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POLÍTICA E OBJETIVOS DA REVISTA CIÊNCIA GEOGRÁFICA
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CARTA AO LEITOR

A Geografi a, enquanto ciência e disciplina escolar, nunca teve tanta relevância para a 
compreensão do mundo como a que testemunhamos atualmente, pois, enquanto saber, ela 
possibilita desvendar o entendimento não só das relações sociais, mas também dos fenômenos 
que ocorrem na superfície terrestre e como eles afetam a população.

Ao mesmo tempo que assistimos o aprofundamento da pobreza, miséria, violência 
e o aumento da intensidade dos desastres naturais e antrópicos decorrentes do avanço das 
mudanças climáticas que atingem e desalojam pessoas que habitam as áreas vulneráveis, 
aprofundando o racismo ambiental e produzindo refugiados climáticos em diferentes regiões 
do Planeta Terra, assistimos o avanço do extremismo de direita e o acirramento das disputas 
entre as grandes potências no âmbito geopolítico, geoestratégico, militar e econômico. 

O massacre em curso contra o indefeso povo palestino de Gaza, o embate entre a 
Rússia/Ucrânia e outros confl itos localizados em diversas partes do mundo demostram que 
o processo civilizatório está se arrefecendo globalmente e o dinheiro se tornou a grande 
ideologia dominante nos quatro cantos do mundo.  A Geografi a, mais do que nunca, precisa 
estar presente na luta pela construção de um mundo humano, solidário e ambientalmente 
sustentável no presente e futuro.

Desde a sua criação, no ano de 1994, a Revista Ciência Geográfi ca sempre teve o 
objetivo editorial de contribuir com a difusão e a popularização do conhecimento geográfi co, 
diferenciando-se por publicar conteúdos geográfi cos voltados aos professores da educação 
básica regular e técnica. O intuito da Revista Ciência Geográfi ca é colaborar com o processo de 
ensino e aprendizagem escolar, ampliando o acesso ao conhecimento científi co e tecnológico 
da Geografi a e das áreas afi ns produzidos dentro e fora da academia. É preciso fazer o 
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conhecimento de ponta chegar aos brasileiros que vivem nas grandes periferias urbanas e 
áreas localizadas nas profundezas do interior brasileiro.

Por ser uma revista que visa contribuir com a construção de uma sociedade democrática, 
participativa, transparente e justa, a Ciência Geográfi ca valoriza os trabalhos acadêmicos 
de professores e pesquisadores nacionais e internacionais, publicando artigos independente 
das concepções e do posicionamento científi co e político dos autores, pois entendemos ser 
necessária a construção a unidade no âmbito da diversidade do pensamento humano.

A edição nº 01/2024 da Revista Ciência Geográfi ca tem a honra de apresentar 15 
artigos, fruto da participação e colaboração de autores e autoras do Brasil e do exterior 
que nos abrilhantaram com seus conhecimentos, resultantes de pesquisas que permitem 
pensar e dialogar com a Geografi a e outras áreas do conhecimento. Somos conscientes 
do quanto é árdua a produção científi ca no Brasil, e em grande parte do mundo, porém, 
igualmente necessária.

A Revista Ciência Geográfi ca, ao publicar diferentes temáticas na presente edição, 
pretende colaborar com o debate e com a difusão científi ca, entendida como um ato de 
resistência e resiliência frente aos imensos desafi os colocados diuturnamente. De modo gentil, 
esperamos que apreciem esta produção. 

 
Os Editores
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LETTER TO THE READER

Geography, as a science and school subject, has never had as much relevance for 
understanding the world as we witness today, because, as knowledge, it makes it possible to 
unveil the understanding not only of social relations, but also of the phenomena that occur 
on the earth’s surface and how they aff ect the population.

At the same time that we are witnessing the deepening of poverty, misery, violence and 
the increase in the intensity of natural and man-made disasters resulting from the advance 
of climate change that aff ect and displace people who live in vulnerable areas, deepening 
environmental racism and producing climate refugees in diff erent regions of Planet Earth, 
we are witnessing the advance of right-wing extremism and the intensifi cation of disputes 
between the great powers in the geopolitical, geostrategic, military and economic spheres.

The ongoing massacre against the defenseless Palestinian people of Gaza, the 
clash between Russia/Ukraine and other confl icts located in diff erent parts of the world 
demonstrate that the civilizing process is cooling down globally and money has become 
the great dominant ideology in the four corners of the world. world. Geography, more than 
ever, needs to be present in the fi ght to build a humane, supportive and environmentally 
sustainable world in the present and future.

Since its creation in 1994, Revista Ciência Geográfi ca has always had the editorial 
objective of contributing to the dissemination and popularization of geographic knowledge, 
diff erentiating itself by publishing geographic content aimed at teachers in regular and 
technical basic education. The aim of the Geographic Science Magazine is to collaborate with 
the school teaching and learning process, expanding access to scientifi c and technological 
knowledge of Geography and related areas produced inside and outside the academy. It 
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is necessary to make cutting-edge knowledge reach Brazilians who live in large urban 
outskirts and areas located deep in the Brazilian interior.

As a magazine that aims to contribute to the construction of a democratic, 
participatory, transparent and fair society, Geographic Science values the academic work 
of national and international teachers and researchers, publishing articles regardless of the 
authors’ conceptions and scientifi c and political positioning, because we understand that it 
is necessary to build unity within the diversity of human thought.

Edition nº 01/2024 of Revista Ciência Geográfi ca has the honor of presenting 15 
articles, the result of the participation and collaboration of authors from Brazil and abroad 
who enlightened us with their knowledge, resulting from research that allows us to think 
and dialogue with Geography and other areas of knowledge. We are aware of how arduous 
scientifi c production is in Brazil, and in much of the world, but equally necessary.

Revista Ciência Geográfi ca, by publishing diff erent themes in this edition, intends to 
collaborate with the debate and scientifi c dissemination, understood as an act of resistance 
and resilience in the face of the immense challenges posed daily. Kindly, we hope you enjoy 
this production.

The Editors
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CARTA AL LECTOR

La Geografía, como ciencia y materia escolar, nunca ha tenido tanta relevancia para la 
comprensión del mundo como la que presenciamos hoy, porque, como conocimiento, permite 
develar la comprensión no sólo de las relaciones sociales, sino también de los fenómenos que 
ocurren. sobre la superfi cie terrestre y cómo afectan a la población.

Al mismo tiempo que asistimos a la profundización de la pobreza, la miseria, la 
violencia y el aumento de la intensidad de los desastres naturales y provocados por el hombre 
derivados del avance del cambio climático que afectan y desplazan a las personas que viven en 
zonas vulnerables, profundizando el racismo ambiental. y produciendo refugiados climáticos 
en diferentes regiones del Planeta Tierra, asistimos al avance del extremismo de derecha 
y a la intensifi cación de las disputas entre las grandes potencias en el ámbito geopolítico, 
geoestratégico, militar y económico.

La masacre en curso contra el indefenso pueblo palestino de Gaza, el choque entre 
Rusia/Ucrania y otros confl ictos situados en diferentes partes del mundo demuestran que el 
proceso civilizador se está enfriando a nivel global y el dinero se ha convertido en la gran 
ideología dominante en los cuatro rincones del mundo. mundo mundo. La geografía, más 
que nunca, necesita estar presente en la lucha por construir un mundo humano, solidario y 
ambientalmente sostenible en el presente y el futuro.

Desde su creación en 1994, la Revista Ciência Geográfi ca siempre ha tenido como 
objetivo editorial contribuir a la difusión y popularización del conocimiento geográfi co, 
diferenciándose por la publicación de contenidos geográfi cos dirigidos a docentes de educación 
básica regular y técnica. La Revista Ciencias Geográfi cas tiene como objetivo colaborar con 
el proceso de enseñanza y aprendizaje escolar, ampliando el acceso al conocimiento científi co 
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y tecnológico de la Geografía y áreas afi nes producido dentro y fuera de la academia. Es 
necesario hacer llegar conocimientos de vanguardia a los brasileños que viven en grandes 
periferias urbanas y en zonas ubicadas en el interior brasileño.

Como revista que pretende contribuir a la construcción de una sociedad democrática, 
participativa, transparente y justa, Ciencia Geográfi ca valora el trabajo académico de docentes 
e investigadores nacionales e internacionales, publicando artículos independientemente de las 
concepciones y posicionamiento científi co y político de los autores, porque entendemos que 
es necesario construir unidad dentro de la diversidad del pensamiento humano.

La Edición nº 01/2024 de la Revista Ciência Geográfi ca tiene el honor de presentar 15 
artículos, resultado de la participación y colaboración de autores brasileños y extranjeros que 
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ABSTRACT: This study examines the impact of land fragmentation on rural sustainability in 
Bade Local Government Area, Yobe State, Nigeria. The goal of the research is to comprehend 
the extent and nature of land fragmentation in the area, assess its eff ects on rural sustainability 
indicators, and propose sustainable land use strategies. A cross-sectional research design was 
employed for this study, utilizing a questionnaire survey to gather qualitative and quantitative 
data. Descriptive statistics and a farm budget model were used to analyze farmers’ socio-
economic characteristics, land fragmentation patterns, and indicators of rural sustainability. 
The study discover that a signifi cant number of farmers possess land sizes between 2 and 4 
hectares, indicating a high level of land fragmentation. The majority of farmers acquired land 
through either inheritance or purchase even though limited access to land is also observed 
due to rental and government allocation practices. This study highlights the importance 
of sustainable land use practices for rural sustainability. Addressing land fragmentation 
requires policy interventions that promote land consolidation and agricultural mechanization. 
Enhancing access to land and secure land tenure rights can attract investment and improve 
productivity. The study recommends policy interventions and support mechanisms to mitigate 
land fragmentation and foster sustainable rural development in the area. In conclusion, this 
study underscores the signifi cance of sustainable land use practices in enhancing agricultural 
productivity, reducing poverty, and improving the well-being of rural communities. 

Keywords: Land Fragmentation. Rural Sustainability. Agricultural Productivity. Land 
Ownership. Small Land Size.

RESUMO: Este estudo examina o impacto da fragmentação da terra na sustentabilidade 
rural na Área de Governo Local de Bade, Estado de Yobe, Nigéria. O objetivo da pesquisa 
é compreender a extensão e a natureza da fragmentação da terra na área, avaliar seus 
efeitos nos indicadores de sustentabilidade rural e propor estratégias de uso sustentável da 
terra. Um desenho de pesquisa transversal foi empregado para este estudo, utilizando um 
questionário para coletar dados qualitativos e quantitativos. Estatísticas descritivas e um 
modelo de orçamento agrícola foram usados para analisar as características socioeconômicas 
dos agricultores, os padrões de fragmentação da terra e os indicadores de sustentabilidade 
rural. O estudo descobre que um número signifi cativo de agricultores possui tamanhos de 
terra entre 2 e 4 hectares, indicando um alto nível de fragmentação da terra. A maioria dos 
agricultores adquiriu terra por meio de herança ou compra, embora também seja observado 
acesso limitado à terra devido às práticas de aluguel e alocação governamental. Este estudo 
destaca a importância de práticas sustentáveis de uso da terra para a sustentabilidade 
rural. Abordar a fragmentação da terra requer intervenções políticas que promovam a 
consolidação da terra e a mecanização agrícola. Melhorar o acesso à terra e os direitos 
de posse segura da terra pode atrair investimentos e melhorar a produtividade. O estudo 
recomenda intervenções políticas e mecanismos de apoio para mitigar a fragmentação da 
terra e fomentar o desenvolvimento rural sustentável na área. Em conclusão, este estudo 
ressalta a importância de práticas sustentáveis de uso da terra na melhoria da produtividade 
agrícola, redução da pobreza e melhoria do bem-estar das comunidades rurais.
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Palavras-chave: Fragmentação da Terra. Sustentabilidade Rural. Produtividade Agrícola. 
Propriedade da Terra. Pequeno Tamanho da Terra.

RÉSUMÉ: Cette étude examine l’impact de la fragmentation des terres sur la durabilité 
rurale dans la zone de gouvernement local de Bade, État de Yobe, au Nigéria. L’objectif 
de la recherche est de comprendre l’étendue et la nature de la fragmentation des terres 
dans la région, d’évaluer ses eff ets sur les indicateurs de durabilité rurale et de proposer 
des stratégies d’utilisation durable des terres. Une conception de recherche transversale 
a été utilisée pour cette étude, en utilisant une enquête par questionnaire pour recueillir 
des données qualitatives et quantitatives. Des statistiques descriptives et un modèle 
de budget agricole ont été utilisés pour analyser les caractéristiques socio-économiques 
des agriculteurs, les schémas de fragmentation des terres et les indicateurs de durabilité 
rurale. L’étude a découvert qu’un nombre signifi catif d’agriculteurs possèdent des surfaces 
de terres entre 2 et 4 hectares, indiquant un niveau élevé de fragmentation des terres. La 
majorité des agriculteurs ont acquis des terres soit par héritage soit par achat, bien que 
l’accès limité aux terres soit également observé en raison des pratiques de location et 
d’allocation gouvernementale. Cette étude met en évidence l’importance des pratiques 
durables d’utilisation des terres pour la durabilité rurale. La résolution de la fragmentation 
des terres nécessite des interventions politiques visant à promouvoir la consolidation 
des terres et la mécanisation agricole. Améliorer l’accès aux terres et les droits fonciers 
sécurisés peut attirer des investissements et améliorer la productivité. L’étude recommande 
des interventions politiques et des mécanismes de soutien pour atténuer la fragmentation 
des terres et favoriser un développement rural durable dans la région. En conclusion, cette 
étude souligne l’importance des pratiques durables d’utilisation des terres pour améliorer la 
productivité agricole, réduire la pauvreté et améliorer le bien-être des communautés rurales.

Mots-clés: Fragmentation Des Terres. Durabilité Rurale. Productivité Agricole. Propriété 
Foncière. Petite Taille Des Terres.

INTRODUCTION 

Globally, land as a resource, is one of the signifi cant factors of production, whereas 
on the other hand worlds population is increasing at an alarming rate thereby impacting 
on the acquisition and processes of land use which subsequently results in a phenomenon 
called land fragmentation. Fragmentation of land is noted to be a worldwide phenomenon 
(Demetriou, Stillwell, See, 2012; Iheke, Amaechi, 2015; Reuben et al., 2017). Therefore, 
achieving countryside sustainability which encompasses the three major components known 
as environmental sustainability, social sustainability and economic sustainability requires 
endless eff orts to mitigate all sorts of unsustainable practices such as land fragmentation 
(Nigerian National Population Commission, 2010; Reuben et al., 2017; Sangeda et al., 
2014). In a nutshell, land fragmentation leads to low productivity thereby causing poverty 
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whereas sustainability is a continuous eff ort to meet the present-day requirement without 
jeopardising the future requirement need of the yet unborn generations.

Agriculture has been positioned as a more environmentally sustainable alternative to 
industrial monocultures (Kremen et al., 2012). Agricultural practices and landscapes that 
intentionally include functional biodiversity at multiple spatial and/or temporal scales in 
order to maintain ecosystem services that provide critical inputs to agriculture, such as soil 
fertility, pest and disease control, water use effi  ciency, and pollination” (Kremen et al., 
2012). These have been greatly aff ected by land fragmentation in Yobe state (Saleh, 2019). 
The occurrence of fragmented farmland holdings is one of the distinctive characteristic of 
less developed nations through their cultivation practices Nigeria inclusive. It is, therefore, 
a substantial impediment to the mechanisation of agriculture, causing various agricultural 
productivity ineffi  ciencies and requires a substantial cost to improve its eff ects (Alemu, 
Ayele, Berhanu, 2017; Balogun, Akinyemi,  Adam, 2017). Reuben et al. (2017) and Sikk and 
Maasikamäe (2015) asserted that globally, land fragmentation poses numerous detrimental 
eff ects on agricultural mechanisation effi  ciency and productivity subsequently leading to 
abject poverty thereby aff ecting rural sustainability.

According to Balogun et al. (2017) and Emeka and Chinemeze (2017), countries 
with traditional agricultural structures like Nigeria where 73 per cent of its arable land is 
fragmented land and has a signifi cant impact on agricultural productivity and the country’s 
overall economic development at large. However, an in-depth study of the relationship 
between land fragmentation and the rural sustainability of the rural communities in Nigeria 
is neither determined nor fully documented. The study by Iheke and Amaechi (2015) and 
Osuji (2017) highlights that, while Nigeria is embarking on the journey of transformation 
of her traditional agricultural practices and eradicating abject poverty as spelt out by goal 
number one of SDGs. This initiative and the overall reforms in the agricultural sector are 
not adequately informed by research fi ndings, especially on existing land tenure issues 
and land fragmentation. Noteworthy is the fact that in the generic term, over 80 percent of 
the population of Yobe State depends on agriculture for their daily sustenance. However, 
the north-eastern states of Nigeria, such as Yobe, are located in a fragile environment 
where poverty is higher than the national average. Protracted under-development, food 
insecurity as well as general poverty, illiteracy and unemployment characterise the social 
and economic fabric of this State (WFP, 2016).

Furthermore, a proper and in-depth situation analysis of the rural sustainability of the 
state is facing acute shortage of critical data. It is worthy of notice that the land tenure system 
that encourages land fragmentation does not encourage mechanization of agriculture, and 
subsequently, the use of the traditional method of production leads to low productivity, low 
income and make farming becoming unattractive to young people (Emeka, Chinemeze, 
2017; Eze, Konkwo, Orebiyi, Kadiri, 2011; Nwankpa, 2017; Yobe State Government, Draft, 
2016; Zemba et al., 2018). Therefore it is pertinent to extending the boundary of knowledge 
beyond the impact of land fragmentation on agricultural productivity by examining the 
impacts of land fragmentation as it aff ects the rural sustainability in Yobe State.
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The land constitutes one of the signifi cant resources of the Yobe State initiative 
towards transforming the agricultural sector from small scale to medium and large scales. 
While there is some empirical evidence on the infl uence of land fragmentation on the 
rural economic sustainability which increases rural poverty in various part of the world 
especially in the rural areas such literatures are not readily available in Yobe state (Kurylo, 
Pantaliienko, Bogdanets, Ovcharuk, 2017; Ndirangu, Mbogoh, Mbatia, 2017; Niukkanen, 
Niukkanen, 2015; Sikk, Maasikamäe, 2015). In Nigeria also, the evidence provided by these 
studies contain negative impacts of land fragmentation on rural economic sustainability 
(Abbas, 2016; Afolayan, Tunde, 2014; Iheke, Amaechi, 2015; Johnson, 2014; Manjunatha, 
Anik, Speelman, Nuppenau, 2013; Reuben et al., 2017; United Nations, 2017b). 

Conversely, despite the signifi cant accomplishment of the land reform process, 
land fragmentation occurred as a side eff ect with adverse eff ects for public and private 
investments, sustainable economic development and social improvement. Less-favoured 
and least-developed regions with economies that still depend on agriculture are witnessing 
undesirable growth rates, soaring unemployment, mounting rural poverty and, as a result of 
severe socio-economic disintegration and widespread disappointment among local actors 
and stakeholders. Yobe States average farm size for over 70 percent of the farmers is between 
1hactres and 2hactres and is among the lowest in the country. There is no current literature 
on the eff ect of land fragmentation on rural sustainability, in other words, rural sustainability 
is not research in respect of land fragmentation or characterised in any study conducted in 
the study area (Campus, Campus, 2010; Tan, Heerink, Kuyvenhoven, Qu, 2010a).  The 
nature and level of land fragmentation are therefore an outcome of combined rather than 
isolated infl uences of supply and demand-driven factors. Therefore, the study evaluates 
the nature of land fragmentation and its impact on rural sustainability since fragmentation 
aff ects agricultural productivity while agriculture is the primary occupation of the people of 
Yobe state (Djurfeldt et al., 2017; WFP, 2016).

CONCEPTUAL CLARIFICATIONS

Sustainability

The United Nations defi nes sustainability as the capacity to satisfy the present-day 
demand without compromising the capacity of the upcoming generations to satisfy their 
demands. Although the sustainability defi nition forwarded by the United Nations World 
Commission on Environment and Development is not generally accepted. Noteworthy, the 
UN’s defi nition remains the standard by encompassing viewpoints on human needs and 
welfare (including non-economic variables, such as clean air and water, and the protection 
of natural beauty as well as education and health). It is clear that the potential of the 
future viability and wellbeing of the earth largely depends on the ability of the present-
day generation to conserve the natural world and its natural resources (Amin-Salem, El-
Maghrabi, Osorio-Rodarte, Verbeek, 2018; United Nations, 2017b).
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Another defi nition of Sustainability by the International Union for Conservation 
of Nature (IUCN) defi nes it as the ability to improve the quality of human life while 
living within the carrying extents of the Earths supporting eco-systems. The fact is that 
the global production and consumption of the resources today are destroying nature at 
continuously and hazardously at higher rates. An environmentalist David Suzuki stated 
that the sacred balance of nature has changed as a result of the increase in exploitation 
of the earth’s natural resources such as minerals, petroleum, coal and thereby posing 
a negative impact on both humans and other living systems. As the world populations 
are increasing so does the rate of exploitation of natural resources (Junker et al., 2015). 
Furthermore, Paul Hawken stated that sustainability is concern about stabilizing the 
existing disruptive relationship between earths two most complex systems known as the 
human culture and the living environment. The realization and the science behind it, that 
exploitation and use of the earth’s natural resources more rapidly beyond replenishment 
by man is a central focus on sustainability (Brown, 2010; McLennan, Garvin, 2012).

MATERIALS AND METHOD

The present study employed a cross-sectional research design which enabled the 
researcher to collect data at a single point in time using a questionnaire survey. The 
adoption of a cross-sectional research design is with the view to get qualitative and 
quantitative information. The study drew samples from Bade Local Government Area 
which suff ers severe land fragmentation due to it is a relative location along the river 
Yobe from which the state obtained its name. Bade Local Government is located next to 
those local government that are severely hit by the recurrent drought and desertifi cation 
thus attracting most people form these nearby local governments for their livelihood. 
The 30 sampled population constituted households undertaking agricultural activities in 
the six randomly selected villages were selected for this study. The study used the list 
of households undertaking agricultural activities in 2019/2020 cropping season as was 
provided by the village leaders, and the selection of the sample households from the 
village registers was conducted randomly. Household as a unit of analysis of household 
refers to a person or group of individuals who live, eat together and share common 
living arrangements. The analytical techniques employed in the study include descriptive 
statistics, such as frequency tables, percentages means and standard deviations and farm 
budget model to analyse farmers socio-economic characteristics, land fragmentation and 
rural sustainability indicators.

Study Area

The study was conducted in Bade LGA of Yobe State which is made up of 5 political 
wards. It is within latitude 11o north and longitude 13.5o East with a total land area of 47,153 
km2 (Yobe State Government, 2016; Zemba et al., 2018). To the east and south-east shares 
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common boundaries with Borno state, while Jigawa state to the northwest, whereas to the 
south-west it is bounded by Bauchi and Gombe states. To the north that stretches over 323km, 
it also shares a common international border with the Niger Republic. The population of 
Yobe state according to the National Headcount conducted in 2006 is 2.321 million while 
the population estimate in 2011 reveals that there are 2,757,000 million people in the state 
(National Population Commission, 2010). Yobe state is multi-ethnic, thus, comprising the 
following ethnic groups: Kanuri/Manga, Bade, Ngizim, Fulani, Bolawa, Ngamo, Kare-
Kare, Babur/Maga and Hausa constituting the main ethnic groups in the state. Hausa is the 
generally spoken language in the state. 

Source: Adapted from Administrative map.
Figure 1. Map of Nigeria Showing the Study Area.

The offi  cial language of communication in schools in the State is English. The blend 
of all these features makes Yobe state a multiculcural with diverse ethnic composition. 
The most colourful celebrations in the state include the Bade annual fi shing festival which 
occurs annually at Alkamaram River in Gogaram District of Bade Emirate Council in 
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Bade Local Government Area. The Machina annual Cultural Festival in Machina Local 
Government Area, Barakau Festival, Durbars and installation ceremonies. These cultural 
events contribute immensely to attracting both local and international tourists which 
signifi cantly contribute to the economic activities of the state (Abbas, 2016; WFP, 2016; 
Yobe State Government, 2016). 

RESULT AND DISCUSSION 

Land size in agriculture can be measured in a  number of diff erent ways,  even once 
the  “land”  itself has been defi ned as an entity. Much analysis focuses on the amount of 
agricultural land that is managed by the farmer. Land size here only refers to the land been 
put into farming of crops with the exception of rearing of livestock. The distribution of 
land size in the study area was attempted and the result presented in Figure 2.

Source: Field survey (2019).
Figure 2. Distribution of Land Size.

Figure 2 revealed that most accounting for only 60 percent of the respondent had a land 
size that ranges from 2 to 4 hectares while a minority accounting for about 3 percent had less 
than 1 hectare of land. This agrees with the fi nding of Kanu et al. (2014) who highlighted 
that the average land size for agriculture in Africa is about 2.5 hectares which are way 
smaller when compared to other continents with North America having an average land size 
of 121 hectares, Latin America having 67 hectares and Europe having an average land size 
of 27 hectares. The size of the land in the study area is evidence of the accumulative eff ect of 
land fragmentation. This denotes that there will be a negative change in production as stated 
by Sheng, Ding and Huang (2019) who postulated that small land size has a negative eff ect 
on crop production. Hossian and Hussain (1977) disagreed with Sheng et al. (2019) thus 
stating that both total resource use per unit of land and output may be higher on farms which 
are better endowed with labour than those which are better gifted with enormous land size. 
Hossian and Hussain (1977) implied that bigger land size does not automatically connote 
bigger harvest but small-sized farm endowed with labour, fertilizer/manure, weeding and 
application of pesticide might be the determinant factor for high crop production.
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Land ownership is the state/person/group who have exclusive rights and control 
over a particular land. It also involves multiple rights, collectively referred to as title, 
which may be separated and held by diff erent parties. The process and mechanics of land 
ownership are fairly complex: one can gain, transfer, and lose ownership of property in 
a number of ways. To acquire land one can purchase it with money, trade it for other 
property, win it in a bet, receive it as a gift, inherit it, fi nd it, receive it as damages, earn it 
by doing work or performing services, make it, or homestead it. The distribution of land 
ownership in the study area was attempted as shown in Figure 3.

Source: Field survey (2019).
Figure 3. Distribution of Land Ownership.

Land ownership is an important factor in agriculture as it determines who has 
control over the land, resources, and benefi ts derived from it. In this discussion, we will 
analyze the distribution of land ownership in a specifi c study area and its implications 
for resource access and rural livelihoods. Figure 3 presents the frequency and percentage 
distribution of land ownership by inheritance, purchase, rent, and government allocation. 
The data shows that purchase is the most common form of land ownership in the study 
area, accounting for 33 percent of total land ownership. This is followed by inheritance 
(27%), government allocation (23%), and rent (17%). This pattern of land ownership can 
be attributed to various factors such as historical, social, economic, and political contexts.

The dominance of purchase as a form of land ownership may be indicative of an 
economic system that values private property and the ability to invest in land. This may 
create challenges for smallholders who have limited access to capital and may struggle 
to compete with larger landowners. In contrast, government allocation may provide 
opportunities for landless farmers to access land, but the quality and security of the 
land may be uncertain. The mode of land ownership also aff ects resource access and 
utilization. Smallholders with limited land ownership may face challenges in accessing 
credit, markets, and other resources necessary for agricultural production. Renting land 
may provide a fl exible option for land access but may also create a sense of insecurity 
as the tenure is not guaranteed in the long run. Inheritance may also be a viable option 
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for securing land, but it may be associated with traditional practices that can marginalize 
certain groups, such as women.

The economic and social implications of land ownership distribution are signifi cant. 
Land ownership determines the ability to generate income, ensure food security, and 
access rural employment opportunities. Inequitable distribution of land ownership can 
exacerbate poverty, inequality, and social exclusion. Therefore, policies that promote 
equitable land distribution are crucial for sustainable rural development.

The political and institutional factors that shape land ownership distribution are 
complex. State policies, legal frameworks, and institutional arrangements play a critical role 
in determining land access and ownership. Power relations and confl icts over land ownership 
and resource control may also aff ect who has access to land and its benefi ts. Customary 
practices and cultural norms may also shape land ownership patterns. In conclusion, analyzing 
land ownership distribution provides insights into the social, economic, and political factors 
infl uencing rural livelihoods. Equitable distribution of land ownership is critical for sustainable 
rural development. Policymakers, practitioners, and researchers should continue to explore 
strategies that promote equitable land distribution and ensure that rural communities have 
access to resources necessary for livelihoods and well-being.

Table 1 displays the cost of farming by farm size. The cost of farming here refers to 
the net expenditure of the farmer per farming season. The expenditure here refers to the 
amount spent on labour, fertilizer, insecticide, seedlings and among others.

Table 1. Cost of farming by farm size.

Land size (ha) <20,000 21,000-40,000 41,000-60,000 >Above 60,000

Less than 1 100 0 0 0

2 — 4 13 48 18 21

5 — 7 0 0 50 50

Above 7 0 0 50 50

Source: Field survey (2019).

Table 1 provides an insight into the cost of farming per farming season, by farm 
size, in a specifi c study area. The costs are calculated based on the net expenditure of 
the farmers, including labor, fertilizer, insecticide, seedlings, and other inputs. The data 
highlights the variations in cost across diff erent farm sizes, indicating the importance of 
farm size as a determinant of agricultural productivity.

The data shows that the cost of farming per season increases as the farm size increases. 
In farms less than 1 hectare, the cost of farming per season is 100 percent. For farms between 
2 and 4 hectares, the cost of farming per season is distributed more evenly, with 13 percent of 
farmers spending less than 20,000 per season, 48 percent spending between 21,000 and 40,000 
per season, and the remaining 39 percent spending between 41,000 and 60,000 per season. For 
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farms between 5 and 7 hectares, the costs are split evenly, with 50 percent of farmers spending 
between 41,000 and 60,000 per season and the other 50 percent spending above 60,000 per 
season. For farms above 7 hectares, all farmers spent above 60,000 per season.

The variation in the cost of farming by farm size can be attributed to various factors 
such as economies of scale, access to inputs and services, and market opportunities. Larger 
farms may benefi t from economies of scale, where the cost per unit of output decreases as 
the scale of production increases. This may lead to lower costs of inputs, labor, and other 
farm-related expenses, resulting in higher profi tability. In contrast, smaller farms may face 
higher costs due to limited access to inputs and services, lower bargaining power in the 
market, and higher transaction costs. The data also suggests that the cost of farming is not 
uniform across diff erent input categories. For example, the cost of fertilizer may be higher 
for larger farms due to the need for more inputs. In contrast, the cost of labor may be lower 
for larger farms due to the use of mechanized equipment and higher labor productivity.

The data has important policy implications for the agricultural sector. Policies that 
promote access to inputs and services, such as credit, extension services, and technology, 
can help smallholder farmers reduce their costs and improve their productivity. Policies that 
promote market access and value chain development can help farmers overcome market 
barriers and increase their profi tability. In addition, policies that support land consolidation 
and secure tenure can help smallholders benefi t from economies of scale and increase their 
competitiveness. It is important to note that the cost of farming varies by farm size and 
input categories, indicating the importance of scale economies, input access, and market 
opportunities in determining agricultural productivity and profi tability. 

Social Sustainability of Land Fragmentation

Social sustainability of land fragmentation in the study area was attempted and the 
resulted presented in Table 2.

Table 2. Social Sustainability of Land Fragmentation.
Social Indicators Mean Std. Deviation

Level of education 1.99 .801

Life expectancy at birth 2.03 .748

Population pressure 1.78 .785

Household dependency ratio 1.80 .716

Access to social amenities 2.20 .794

Rural-Urban migration 1.64 1.000

Land fragmentation 1.73 1.074

Source: Field survey (2019). 
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The social sustainability of land fragmentation is a critical aspect to examine in order to 
understand the implications of fragmented land ownership on various social indicators. Table 
2 presents the results of an attempt to assess the social sustainability of land fragmentation 
in the study area. The table includes several social indicators such as the level of education, 
life expectancy at birth, population pressure, household dependency ratio, access to social 
amenities, rural-urban migration, and land fragmentation. The mean values of the social 
indicators provide an overall measure of the social sustainability within the context of land 
fragmentation. The mean value for the level of education is 1.99, which suggests a moderate 
level of education among the population. The mean value for life expectancy at birth is 2.03, 
indicating a relatively average life expectancy in the study area. The population pressure, 
represented by a mean value of 1.78, suggests that there might be some level of population 
strain on resources due to high population density.

The household dependency ratio, with a mean value of 1.80, indicates the level of 
economic burden on households and the ratio of dependent individuals to the working-
age population. A higher value suggests a higher dependency ratio and potentially more 
challenges in providing for the needs of dependents. Access to social amenities, with 
a mean value of 2.20, suggests that there may be some level of access to basic social 
services such as healthcare, education, and infrastructure, although improvements could 
still be made. The rural-urban migration indicator, with a mean value of 1.64, suggests 
a relatively low level of migration from rural to urban areas. This could indicate limited 
opportunities or incentives for individuals to move to urban areas, potentially due to a 
lack of employment prospects or insuffi  cient urban infrastructure. 

The indicator specifi cally related to land fragmentation has a mean value of 1.73, 
indicating the extent of land fragmentation in the study area. Land fragmentation refers to the 
division of agricultural land into smaller and often irregularly shaped plots. Higher values in 
this indicator suggest a higher degree of land fragmentation, which can have social implications 
such as reduced agricultural productivity, limited economies of scale, and challenges in land 
use planning. The standard deviation values associated with each social indicator provide 
insights into the degree of variation among the study population. A higher standard deviation 
suggests a greater diversity or disparity within the given indicator. For instance, a higher 
standard deviation for rural-urban migration (1.000) indicates a wide variation in migration 
patterns, potentially refl ecting diff erent factors infl uencing individuals’ decisions to migrate.

The presented results off er an initial understanding of the social sustainability 
aspects associated with land fragmentation in the study area. However, further analysis and 
interpretation are required to establish more comprehensive insights into the relationships and 
potential causalities between land fragmentation and the social indicators. Additional research 
and exploration are necessary to fully grasp the social dynamics and long-term implications of 
land fragmentation on social sustainability. The examination of social sustainability indicators 
related to land fragmentation provides valuable insights into the potential social challenges and 
opportunities faced in the study area. These indicators serve as starting points for understanding 
the complex interactions between land fragmentation and various social dimensions. 
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CONCLUSION 

Based on the fi ndings and analysis conducted in this study, it can be concluded that 
land fragmentation has signifi cant negative impacts on rural sustainability in Bade LGA, 
Yobe state. Bade LGA exhibits a high degree of land fragmentation, with the majority 
of farmers having small land sizes between 2 to 4 hectares. Moreover, the fragmentation 
also hinders agricultural productivity, leading to low income and poverty among rural 
communities. The distribution of land ownership also indicates that a signifi cant portion 
of farmers in Bade LGA of Yobe state inherited their land, highlighting the complex 
dynamics of land tenure systems. However, the consequences of land fragmentation on 
rural sustainability extend beyond economic aspects. It was further observed that the study 
area faces protracted under-development, food insecurity, illiteracy, and unemployment, 
contributing to the overall social and economic challenges. 

The lack of research and data on land fragmentation and its impact on rural 
sustainability in Bade LGA in particular and Yobe state in general further exacerbates 
these issues, hindering informed decision-making and policy formulation. Therefore, 
to address these challenges and promote rural sustainability, it is crucial to implement 
comprehensive strategies that tackle land fragmentation and its associated issues. The 
following recommendations are proposed:
i. Land consolidation: Eff orts should be made to consolidate fragmented land holdings to 
create larger and more productive farms. This can be achieved through land redistribution 
programs, where smallholder farmers are encouraged to voluntarily exchange their 
fragmented plots for consolidated land. The government and relevant stakeholders should 
provide support and incentives to facilitate this process;
ii. Agricultural mechanization: Promoting mechanized farming practices can enhance agricultural 
productivity and reduce the dependence on labor-intensive traditional methods. Providing access 
to modern farming equipment, training programs, and fi nancial incentives for farmers to invest 
in mechanization can help overcome the limitations imposed by fragmented land holdings;
iii. Land tenure reforms: Addressing land tenure issues is crucial for promoting sustainable 
agriculture and rural development. Implementing clear and secure land rights, improving 
land registration systems, and promoting equitable access to land can contribute to 
reducing fragmentation and enhancing rural sustainability;
iv. Diversifi cation and value-adding: Encouraging diversifi cation of agricultural activities 
and supporting value-adding initiatives can help rural communities increase their income 
and resilience. Promoting agro-processing industries, facilitating access to markets, and 
providing training and resources for value-adding activities can enhance the economic 
viability of smallholder farmers;
v. Research and data collection: There is a need for comprehensive research and data 
collection on land fragmentation and its impacts on rural sustainability in Yobe State. This 
will help inform evidence-based policies, interventions, and decision-making processes. 
Collaborative eff orts between government institutions, research organizations, and relevant 
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stakeholders should be initiated to gather accurate and up-to-date data on land fragmentation, 
agricultural productivity, and socio-economic indicators.

Finally, it is important to note that the implementing these recommendations will 
require strong commitment and coordination among various stakeholders, including 
government agencies, agricultural institutions, rural communities, and development 
partners. It is essential to ensure the active participation and involvement of local 
communities in the planning and implementation of initiatives to achieve sustainable and 
inclusive rural development in Bade LGA in particular and Yobe state at large. 
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RESUMO: Os geossistemas podem ser classifi cados quanto à grandeza e homogeneidade 
das suas unidades de paisagem. O presente trabalho objetivou classifi car, dentre as unidades 
morfoestruturais inferiores, os geofácies presentes na área costeira do delta do Parnaíba, 
Maranhão, Brasil utilizando Sistemas de Informações Geográfi cas. Para esse intuito, aplicou-
se a classifi cação proposta por Bertrand caracterizando a área de estudo através de classes 
temáticas. Desta forma, obteve-se uma imagem Landsat 8, sensor OLI/TIRS com resolução 
espacial de 30m. A imagem selecionada foi importada para o software Spring, onde foi feito 
seu pre-processamento e depois uma classifi cação supervisionada, utilizando o classifi cador 
Bhattacharya que destacou cinco geótopos e dois geofácies bem distintos. Após a classifi cação, 
obteve-se: Geofácie I – Pequenos Lençóis e Geofácie II – Delta do Parnaíba, posteriormente, 
foram destacados em outra carta-imagem os geótopos que foram representados pelas classes: 
Corpos Hídricos, Dunas, Mangue, Paleodunas e Vegetação Arbustiva.

Palavras-chave: Geossistemas Costeiros. Geofácies. Geótopos. Litoral Oriental. 
Classifi cação.

ABSTRACT: Geosites can be classifi ed according to their magnitude and homogeneity 
of your landscape units. In this paper, Bertrand’s classifi cation was applied to a coastal 
environmente, characterizing through thematic classes in a GIS. In this way, a Landsat 
8 image, OLI / TIRS sensor with spatial resolution of 30m.The imagewas imported into 
Spring software version 5.2.2, where the false color composition RGB 654 was made, 
which was highlighted and then sorted through the Bhattacharya classifi er which make a 
region-supervised classifi cation and emphasisfi ve Geótoposand two very distinct Geofacies: 
Geofacie I –PequenosLençois and Geofácie II - Delta doParnaíba, later highlighted in 
another letter-image the Geotopos were represented by the classes: Water Bodies, Dunes, 
Mangue, Paleo Dunes and Shrub Vegetation. The picture cards were generated in the QGIS 
softwere version 2.18.3. It was possible to observe that although the Geotopos are the same 
for the two Geofaceis, their representativity diff ers.As in the paper of Viana (2013) in this 
paper was possible to perceive a change from the erosional situation to the accretion of 
one Geofacie to another and diff erent from France et al. (2016), which associates part of 
its Geofacies and classifi ed Geotopos with the strong anthropization, it is believed that the 
anthropic infl uence does not modify or decharacterize the Geossistemas here classifi ed due 
to the greatness and intensity of their fl ows of energies and materials. In this work it was 
possible to observe that although intrinsically interconnected in a geosystem two Geofacies 
can have physiognomies and be scenarios of totally diff erent natural processes.

Keywords: Costal Geosites. Geofacies. Geotopos. East Coast. Classifi cation.

RESUMEN: Los geosistemas se pueden clasifi car según la magnitud y homogeneidad de sus 
unidades de paisaje. El objetivo de este estudio fue clasifi car, entre las unidades morfoestructurales 
inferiores, las geofacidades presentes en el área costera del delta del Parnaíba, Maranhão, Brasil, 
utilizando Sistemas de Informaciones Geográfi cas. Para ello, se aplicó la clasifi cación propuesta 
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por Bertrand, caracterizando el área de estudio a través de clases temáticas. De esta manera, se 
obtuvo una imagen Landsat 8, con un sensor OLI/TIRS con una resolución espacial de 30 m. 
La imagen seleccionada fue importada al software Spring, donde fue preprocesada y luego una 
clasifi cación supervisada, utilizando el clasifi cador Bhattacharya, que resaltó cinco geotopos y 
dos geofacidades muy distintos. Luego de la clasifi cación, se obtuvo: Geofacidad I - Láminas 
Pequeñas y Geofacidad II - Delta del Parnaíba; posteriormente, se destacaron los geotopos que 
fueron representados por las clases: Cuerpos de Agua, Dunas, Manglar, Paleodunas y Vegetación 
Arbustiva en otro gráfi co de imagen.

Palabras clave: Geosistemas costeros. Geofacidades. Geotopos. Costa Oriental. 
Clasifi cación.

INTRODUÇÃO

A ciência geográfi ca tem evoluído a cada debate proposto e a cada pesquisa científi ca 
elaborada; no entanto, em grande parte das vezes é observando as teorias fundadas que se 
encontram as respostas buscadas para as hipóteses levantadas.

O grande desafi o da Geografi a, que é também o que induz a sua constante evolução, 
é trazer à luz das discussões a relação entre ambiente natural e sociedade, bem como 
os impactos dessa relação para ambos. Alguns autores renomados se propuseram a 
levantar essa questão em seus trabalhos que hoje são bastante reconhecidos como 
bases indispensáveis para o desenvolvimento da ciência, como por exemplo Bertrand e 
Sotchava, que trouxeram para a Geografi a a teoria dos geossistemas. 

Muitos reconheceram em suas obras a importância da paisagem e do estudo cartográfi co 
das unidades que as compõem. De acordo com Bertrand (1968), a representação cartográfi ca da 
paisagem exige um inventário geográfi co completo e a análise deve ao menos descer ao nível 
dos geofácies com levantamentos geomorfológicos, pedológicos, fi togeográfi cos, exame das 
águas superfi ciais, entre outros. O autor ressalta ainda que a interpretação das fotografi as aéreas 
constitui um apoio precioso porque ela fornece uma visão sintética e instantânea das paisagens.

Nesse sentido, o presente trabalho objetivou classifi car, dentre as unidades 
morfoestruturais inferiores, os geofácies presentes na área do delta do Rio Parnaíba, 
Maranhão, Brasil, utilizando Sistemas de Informações Geográfi cas.

O CONCEITO DE GEOSSISTEMAS COM ENFOQUE EM AMBIENTES NATURAIS 

A teoria dos geossistemas nasceu da discussão sobre a Teoria Geral dos Sistemas, onde, 
embora muitos autores renomados como Bertrand, Tricart e Christofoletti se destaquem, é 
Sotchava quem traz à luz das discussões essa tão citada teoria dos geossistemas. 

Os geossistemas,segundoSotchava (1978), eram por ele considerados como aqueles 
nos quais os processos da dinâmica transformadora e estabilizadora se manifestam 
simultaneamente, chamando esse processo de homeostasia; nesse sentido, eram priorizadas 
as análises do geossistema natural. 
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Tricart (1977) adotou o conceito de sistemas pela ecologia, elaborando a noção 
de ecossistema e enfatizando a melhora da Geografi a Física e o reequilíbrio do próprio 
ecossistema. O autor assume ainda que:

O conceito de unidades ecodinâmicas é integrado ao conceito de ecossistemas. 
Baseia-se no instrumento lógico de sistema e enfoca as relações mútuas entre 
os diversos componentes da dinâmica e fl uxos de energia/matéria no meio 
ambiente (Tricart, 1977, p. 32).

Por mais que Tricart não tenha desconsiderado o fator humanidade em suas análises 
geossistêmicas, é evidente em suas obras que sua abordagem era mais naturalista, 
diferente de Bertrand (1978) que, posteriormente, propõe uma análise mais abrangente 
incluindo a análise de território e de uma visão mais humana da paisagem trazendo uma 
atualização, ou pode-se também dizer, uma outra versão da Teoria dos Geossistemas, que 
é o Geossistema-Território-Paisagem (GTP).

Bertrand (1978) classifi cou as unidades de paisagem de acordo com sua dimensão 
e consequentemente a escala a que se enquadra, onde estas podem ser consideradas 
como geótopos ou geofácies dentro de um geossistema em uma classe maior que são as 
morfoestruturas inferiores (Beroutchachvili; Bertrand, 1978). 

O geofácie corresponde a um setor fi sionomicamente homogêneo onde se 
desenvolve uma mesma fase de evolução geral do geossistema. Em relação 
a superfície coberta algumas centenas de km² em média, os geofácies se situa 
na 6ª grandeza de escalas de A.Cailleux e J. Tricart (Bertrand, 1968, p. 261).

Embora Georges Bertrand tenha mudado sua concepção do termo geossistema, 
passando a incluir como indispensáveis os componentes da natureza impactada pela ação 
da sociedade, pode-se observar ainda hoje uma vasta área que sofre pouco ou nenhum 
impacto antrópico, sendo possível, nesses ambientes, considerar nas discussões apenas os 
seus aspectos e unidades naturais. 

Autores como Christofoletti (1936), que aplicou a teoria dos sistemas à 
geomorfologia e que em sua segunda edição destaca as difi culdades em delinear o 
geossistema em foco (Christofoletti, 1979); Ab’Sáber (1973), que afi rmou ainda existir 
possibilidades razoáveis para uma caracterização dos espaços naturais mesmo diante da 
situação complexa de organização do Brasil e que em sua obra Domínios da Natureza 
enfatiza as potencialidades paisagísticas brasileiras (Ab’Sáber, 2007), e ainda Troppmair 
(2006) que, assim como nós, considera falsa a afi rmativa de que a ação antrópica modifi ca 
ou descaracteriza profundamente o geossistema, e concluindo que  geossistema é um 
sistema natural, complexo e integrado onde há circulação de energia e matéria; tais autores 
também possuem abordagens naturalistas dos geossistemas.

Essas paisagens podem facilmente ser classifi cadas através de Sistemas de Informações 
Geográfi cas (SIG’s) até mesmo gratuitos como o Spring, que é também um produto brasileiro. 
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Através da análise dessas imagens tratadas pode-se fazer a classifi cação em classes temáticas 
que representem os geofácies, unidade morfo-estrutural de interesse deste trabalho.

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo, objeto deste trabalho, está localizada no litoral oriental do estado 
do Maranhão, entre as coordenadas 750937,00W e 9618196,00S e abarca duas expressivas 
feições costeiras fi siografi camente distintas e de extrema importância, tanto ambiental 
como socioeconômica, que correspondem: (1) aos Pequenos Lençóis na extremidade 
oeste e (2) ao Delta do Parnaíba na extremidade leste do recorte. Um é base acumuladora 
de sedimentos onde a forte dinâmica é regida principalmente pela ação eólica, enquanto 
a outra é base provedora de sedimentos onde o agente condicionante principal é a ação 
hidrológica, respectivamente, o que propicia uma vasta geo e biodiversidade.

É ainda cenário composto de ecossistemas como manguezais com apicuns, sistemas 
lagunares dentro de extensos ambientes dunares, planícies Flúvio-marinhas com cordões 
arenosos e fácies praiais, além do próprio estuário deltaico do Parnaíba. Nesse sentido, 
segundo a classifi cação de Bertrand (1978), considerou-se como geótopos essas unidades 
menores abordadas em classes temáticas que compõem as unidades maiores, onde o 
Pequenos Lençóis é o Geofácie I e o Delta do Parnaíba é o Geofácie II.

Dentre os municípios costeiros do Maranhão, o recorte contempla parte do município 
de Barreirinhas, os municípios de Paulino Neves, Água Doce do Maranhão, Tutóia e 
Araioses (Figura 1) que possuem grande potencial turístico e econômico por conta dos 
seus recursos naturais e seus aspectos paisagísticos. 

Fonte: Elaborado a partir de dados da NASA (2017) e IBGE (2010).
Figura 1. Carta-Imagem de Localização do Litoral oriental do Maranhão - Área de Estudo compreendida 

entre os municípios de Barreirinhas e Araioses.
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METODOLOGIA

Esta pesquisa tem por base a aplicação de um método para a interpretação de 
imagens LANDSAT 8 Sensor OLI, de agosto de 2017com resolução espacial de 30x30m 
(Quadro 1), dentro de um ambiente SIG (Sistema de Informações Geográfi cas), em banco 
de dados georreferenciado. Foi utilizado o software SPRING (Sistema de Processamento 
de Informações Georreferenciadas) versão 5.2.2, para ambiente Windows, por este ser 
uma opção altamente atrativa na área de geoprocessamento e processamento digital 
de imagens, já que é um software de domínio público desenvolvido com tecnologia 
totalmente nacional, idealizado pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). 
Para geração e composição dos layouts fi nais dos mapas, foi usado o Software QGIS 
Versão 2.18.3 também software gratuito com tecnologia open source. 

Quadro 1. Dados das imagens utilizadas.
Satélite Landsat_8

Sensor OLI/TIRS

Órbita/Ponto 223/55

Data 24/08/2017

Hora 12h58min

Maré Preamar

Resolução Espacial (m) 30x30

Bandas

4 (vermelho)
5 (infravermelho próximo)
6 (infravermelho médio)

Fonte: Adaptado a partir de CARDOSO (2015) com informações da NASA (2017) e do DNH (2017).

Para o melhor destaque das feições foi aplicado um realce linear na composição BGR 
das bandas 456, sendo vermelho visível, infravermelho próximo e infravermelho médio, 
respectivamente. Seguiu-se com prévia interpretação da imagem para determinação das classes 
a serem classifi cadas. Com base na análise prévia, foi aplicada a classifi cação supervisionada por 
região Bhattacharya, tendo em vista que para este trabalho a mesma se mostrou mais efi ciente 
que a classifi cação supervisionada pixel a pixel MAXVER, que normalmente é mais usada. 

Após classifi cada a imagem com recorte da área de estudo, foi levada ao ambiente 
do QGIS, como já sinalizado anteriormente, para a elaboração da carta-imagem, no qual 
também foi gerada carta-imagem com a delimitação dos geofácies.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dentro do geossistema costeiro, objeto deste trabalho, foram classifi cados dois 
Geofácies que se destacam na imagem por suas características expressivamente distintas: 
Geofácie I -  Pequenos Lençóis e Geofácie II – Delta do Parnaíba (Figura 2).  
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Embora possuam aspectos visuais diferentes de forma geral, em específi co, os dois 
Geofácies são compostos de Geótopos similares que correspondem às seguintes classes 
temáticas: Corpos Hídricos, Dunas, Mangue, Paleodunas e Vegetação Arbustiva (restinga) 
representadas na Figura 3. O que os diferencia na imagem é a predominância de classes 
diferentes nos dois Geofácies e a origem, bem como o agente condicionante de cada 
Geótopo. No quadro a seguir, estão os geótopos de cada geofácie (Quadro 2).

Quadro 2. Geossistemas, Geofácies e Geótopos do litoral oriental do Maranhão com base na classifi cação 
de Bertrand (1978).

GEOSSITEMAS GEOFÁCIES GEÓTOPOS

Geossistema Costeiro

Pequenos Lençóis

Corpos Hídricos
Dunas

Mangue
Paleodunas

Vegetação Arbustiva

Delta do Parnaíba

Corpos Hídricos
Dunas

Mangue
Paleodunas

Vegetação Arbustiva

Fonte: Elaborado pelos autores.

Fonte: Elaborado a partir de dados da NASA (2017).
Figura 2. Carta-imagem com Geofácies em destaque onde o Geofácie I está tracejado em amarelo e o 

Geofácie II está tracejado em azul.
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Enquanto no Geofácie I os Geótopos predominantes são as paleodunas seguidas das 
dunas móveis onde a ação eólica é o principal condicionante físico para o agrupamento 
de sedimentos resultando na formação dos pequenos lençóis, no Geofácie II quem se 
destaca é o manguezal logo depois da vegetação arbustiva onde há, também, a presença 
de paleodunas, só que desta vez cobertas. Neste segundo Geofácie pode-se observar 
ainda que a presença dos corpos hídricos é bem mais expressiva do que no Geofácie II; 
enquanto acontece o inverso com relação às dunas móveis, nesse Geofácie o condicionante 
natural é a ação hidrológica que transporta sedimentos para costa e, por sua característica 
estuarina mais próxima à linha de costa, possui condições propícias ao estabelecimento 
do ecossistema manguezal. Fica evidente que o Geofácie II, por possuir uma linha de 
costa mais recortada, tem características fi sionômicas de um ambiente costeiro provedor 
de sedimentos onde ocorrem constantes processos erosivos, e já o Geofácie I possui 
características fi sionômicas de um ambiente costeiro receptor de sedimentos onde os 
processos de sedimentação são mais fortes.

Fonte: Elaborado a partir de dados da NASA (2017).
Figura 3. Carta-Imagem da Classifi cação Bhattacharya classifi cando os geótopos representados pelas 

classes: Corpos Hídricos, Dunas, Mangue, Paleodunas e Vegetação Arbustiva.

É importante observar que, embora o classifi cador tenha apresentado 98% de 
confi ança e tenha reconhecido com sucesso o comportamento espectral rugoso das 
paleodunas, segundo a base de dados do IBGE (2010) que classifi ca a geologia do Brasil, 
as áreas do recorte classifi cadas com cobertura de vegetação arbustiva são consideradas 
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dunas antigas. É sabido que as paleodunas se formam no Pleistoceno e por sua idade 
geológica não somente são fi xas como também possuem vegetação arbustiva fi xada em 
sua superfície,o que nos respalda a tratar as paleodunas classifi cadas como expostas. 

Assim como no trabalho de Viana (2013), aqui foi possível perceber uma mudança da 
situação erosional para acrecional de um Geofácie para outro, o que é típico da dinâmica costeira, 
porém ao contrário do referido autor, que associa tal fator à proximidade de um trapiche, acredita-
se que este fator está relacionado à capacidade de carga da bacia do rio Parnaíba e com a deriva 
litorânea que segundo Bittencourt et al. (2003), possui sentido E-W na costa maranhense.

De acordo com Santos et al. (2005) a planície costeira, no qual também se insere 
a área de estudo objeto deste trabalho, representa uma área receptora de sedimentos 
provenientes da deriva litorânea, carreados ao longo da costa nordeste com substancial 
incremento da foz do Rio Parnaíba e da plataforma interna. É importante discutir sobre a 
origem do sedimento porque nos leva à construção de uma hipótese mais fundamentada 
sobre a direção do transporte desses sedimentos, por exemplo.

Diferente de França et al. (2016), que além de ter classifi cado um número bem maior de 
Geofácies e Geótopos também associa parte destes à forte antropização, a classifi cação aqui 
proposta considera a soberania da natureza dentro do geossistema costeiro apresentado uma 
vez que os fl uxos que o caracterizam são de ordem natural, ou seja assim como Troppmair 
(2006), acredita-se que a infl uência antrópica não modifi ca ou descaracteriza o geossistema 
aqui classifi cado devido à grandeza e intensidade dos seus fl uxos de energias e matérias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os geossistemas costeiros se diferenciam dos demais por sua intensa dinâmica regida 
pelos fl uxos de energia e matéria de ordem natural e não passíveis de serem controlados 
ou descaracterizados pelo homem. Neste trabalho, foi possível observar que, embora 
intrinsecamente interligados em um geossistema, dois geofácies podem ter fi sionomias 
e ser cenários de processos naturais totalmente diferentes. Foi possível, através de uma 
abordagem naturalista do geossistema, destacar unidades de paisagem que se sobrepõem, 
se complementam e se modifi cam em uma escala temporal de médio prazo, uma vez que 
a zona costeira é um ambiente extremamente dinâmico.
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RESUMO: Este artigo mergulha na trajetória de um homem gay que cresceu na roça, 
explorando suas experiências através de uma abordagem inspirada na fenomenologia 
merleau-pontyana. O objetivo é desvelar as complexidades da identidade sexual e de gênero 
dentro do contexto da roça, indo além das representações estereotipadas de masculinidade e 
feminilidade. Ao adotar essa perspectiva, o artigo revela como a corporeidade, a percepção, 
as relações sociais e as expectativas culturais se entrelaçam para moldar a jornada de 
autodescoberta e aceitação desse ser. No contexto da roça, onde as normas tradicionais de 
gênero e comportamento são fortemente arraigadas, a identidade de gênero e a orientação 
sexual podem ser desafi adoras para os homens gays. A abordagem fenomenológica permite 
aprofundar-se nas experiências subjetivas desse homem, destacando as tensões entre sua 
autenticidade e a conformidade com as expectativas culturais.

Palavras-chave: Masculinidades. Roça. Homem gay. Fenomenologia. Merleau-Ponty.

ABSTRACT: This article delves into the trajectory of a gay man who grew up in the countryside, 
exploring his experiences through an approach inspired by Merleau-Ponty’s phenomenology. 
The aim is to unveil the complexities of sexual and gender identity within the rural context, going 
beyond stereotypical representations of masculinity and femininity. By adopting this perspective, 
the article reveals how embodiment, perception, social relations, and cultural expectations 
intertwine to shape the journey of self-discovery and acceptance for this individual. In the 
context of the countryside, where traditional gender norms and behaviors are deeply rooted, 
gender identity and sexual orientation can be challenging for gay men. The phenomenological 
approach allows for a deep dive into the subjective experiences of this man, highlighting the 
tensions between his authenticity and conformity with cultural expectations. 

Keywords: Masculinities. Countryside. Gay man. Phenomenology. Merleau-Ponty.

RESUMEN: Este artículo explora la trayectoria de un hombre gay que creció en el campo, 
explorando sus experiencias a través de un enfoque inspirado en la fenomenología de Merleau- 
Ponty. El objetivo es develar las complejidades de la identidad sexual y de género dentro 
del contexto rural, yendo más allá de las representaciones estereotipadas de masculinidad y 
feminidad. Al adoptar esta perspectiva, el artículo revela cómo la corporeidad, la percepción, 
las relaciones sociales y las expectativas culturales se entrelazan para moldear el viaje de 
autodescubrimiento y aceptación de este individuo. En el contexto rural, donde las normas 
tradicionales de género y comportamiento están arraigadas fi rmemente, la identidad de 
género y la orientación sexual pueden representar desafíos para los hombres gays. El enfoque 
fenomenológico permite adentrarse en las experiencias subjetivas de este hombre, resaltando 
las tensiones entre su autenticidad y la conformidad con las expectativas culturales.

Palabras clave: Masculinidades. Campo. Hombre gay. Fenomenología. Merleau-Ponty.
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INTRODUÇÃO

A trajetória da identidade sexual dentro do contexto da roça é um tema complexo 
e profundamente enraizado na interação entre a subjetividade individual e o ambiente 
cultural. Neste artigo, proponho uma abordagem fenomenológica Merleau-pontyana, a 
fi m de explorar as experiências vividas de um homem gay que nasceu e cresceu na roça. 
A fenomenologia merleau-pontyana nos convida a mergulhar nas vivências subjetivas 
desse indivíduo, transcender as dicotomias simplistas de “cabra macho” e “mulher 
arretada” frequentemente associadas ao contexto rural, e entender como a corporeidade 
e a percepção moldaram sua jornada de autodescoberta e aceitação. A fenomenologia 
busca descrever nossa experiência exatamente como ela se apresenta, sem considerar sua 
origem psicológica ou as explicações de cientistas, historiadores ou sociólogos, conforme 
afi rmado por Merleau-Ponty (1999, p. 1-2).

Ao adotar essa perspectiva, buscamos desvelar as nuances da interação entre o ser 
e seu mundo circundante, revelando como a identidade de gênero e a orientação sexual se 
entrelaçam com a cultura, as relações interpessoais e a construção da própria autoimagem. 
Nossa investigação visa não apenas enriquecer a compreensão das experiências 
LGBTQIAPN+2 em contextos rurais, mas também realçar a importância de abordagens 
fenomenológicas na análise das complexidades inerentes à diversidade humana. 

Para Merleau-Ponty, na percepção fenomenológica, a ação do corpo e o sentir são 
fatores cruciais para compreender o outro, ou seja, mais do que uma inserção no mundo 
pela dimensão cognitiva, ela ocorre pelas formas como os seres humanos são inseridos 
nas experiências do mundo vivido a partir das corporeidades. A noção de corporeidade 
emerge a partir desse sentimento de carnalidade. “Engajo-me com meu corpo entre as 
coisas, elas coexistem comigo enquanto sujeito encarnado, e essa vida nas coisas não tem 
nada de comum com a construção dos objetos científi cos” (Merleau-Ponty, 1999, p.252).

À medida que nos aprofundamos na jornada desse homem gay da roça, abrimos 
espaço para uma exploração mais profunda das interações entre seu corpo, suas percepções 
e o ambiente rural que o cerca. A fenomenologia merleau-pontyana enfatiza a unidade entre 
o corpo e a mente, enfraquecendo as fronteiras entre sujeito e objeto, e oferecendo uma 
lente através da qual podemos compreender a experiência individual em sua plenitude. No 
contexto rural, onde as normas de gênero e os papéis tradicionais muitas vezes se sobrepõem à 
diversidade sexual, a vivência da própria identidade pode ser uma jornada repleta de desafi os.

O corpo desse homem gay, em sua singularidade, torna-se uma ferramenta 
fundamental na negociação e interpretação de seu lugar na roça. Através de sua 
corporeidade, ele interage com os espaços familiares, as paisagens familiares e as 
interações cotidianas, forjando uma percepção de si mesmo que é intrinsecamente ligada 
a seu ambiente. A análise fenomenológica nos convida a contemplar como a relação 
entre o corpo e o mundo não é apenas objetiva, mas também carregada de signifi cados 
subjetivos, moldando suas ações, escolhas e a maneira como ele se posiciona dentro de 
uma rede de relações sociais.
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A jornada desse homem também é marcada pela tensão entre autenticidade e 
conformidade. Em um ambiente onde as expectativas de conformidade de gênero 
e comportamento são rígidas, ele se vê diante da escolha de ocultar sua verdadeira 
identidade para se encaixar ou abraçar sua autenticidade, mesmo que isso signifi que 
enfrentar o desconhecido. A fenomenologia merleau-pontyana instiga a explorar as 
ambiguidades desse processo de tomada de decisão, revelando as tensões entre o que é 
vivido interiormente e o que é manifestado externamente.

A abordagem fenomenológica aqui adotada também nos impele a considerar a 
infl uência das interações sociais nessa jornada. As relações com a família, os amigos e 
a comunidade desempenham um papel vital na construção da identidade do homem gay 
da roça. As nuances das interações interpessoais, muitas vezes impregnadas de normas 
culturais arraigadas, desempenham um papel na forma como ele se percebe e é percebido 
pelos outros. Essas relações complexas podem tanto ser fonte de apoio quanto de confl ito, 
refl etindo a constante negociação entre a individualidade e a coletividade.

Em síntese, a abordagem fenomenológica de Merleau-Ponty lança luz sobre 
a jornada de autodescoberta e aceitação desse homem gay da roça, transcende as 
simplifi cações e estereótipos que muitas vezes obscurecem a riqueza de suas experiências. 
Esta investigação oferece um convite à compreensão empática das complexidades da 
identidade sexual em cenários culturais diversos, ressaltando a importância de considerar 
a corporeidade, a percepção e as relações sociais na construção das histórias humanas.

ENTRE A TERRA E O CORPO: A EXPERIÊNCIA DA MASCULINIDADE GAY NA 
ROÇA

A interseção entre a masculinidade e a sexualidade na roça é um território complexo e 
multifacetado, onde as normas tradicionais frequentemente se chocam com a autenticidade 
individual. A vivência da masculinidade gay na roça transcende a dicotomia simplista de 
gênero e sexualidade, e é profundamente infl uenciada pela relação entre o corpo e a terra 
que o circunda. Neste tópico, exploramos como a experiência da masculinidade gay na 
roça é moldada pela corporeidade e pela conexão com o ambiente rural.

A corporeidade desempenha um papel fundamental na construção da identidade 
masculina desse indivíduo. Seu corpo não é apenas um invólucro físico, mas também 
um meio de interação com o mundo ao seu redor. A relação entre seu corpo e a terra 
é especialmente signifi cativa, pois a natureza do ambiente rural frequentemente 
envolve tarefas físicas e práticas que moldam a percepção da própria masculinidade. 
A fenomenologia merleau- pontyana nos convida a examinar como essas experiências 
sensoriais e motoras infl uenciam a forma como ele se vê e é visto pelos outros, e como a 
corporeidade é uma parte intrínseca da sua identidade.

A ligação com a terra também carrega um simbolismo cultural profundo na vida 
na roça. A masculinidade frequentemente é associada a habilidades de trabalho árduo, 
resistência física e domínio sobre a natureza. No entanto, a experiência da masculinidade 
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gay na roça pode desafi ar essas normas preexistentes, já que o indivíduo lida com a 
interseção entre sua orientação sexual e o papel culturalmente atribuído ao gênero 
masculino. A fenomenologia nos convida a explorar como essa interação entre a terra e 
a identidade de gênero contribui para a construção de signifi cados pessoais e coletivos.

O espaço rural, com sua dinâmica social muitas vezes tradicionalista, é uma arena 
onde as percepções e os estereótipos da masculinidade gay podem ser intensifi cados. 
A abordagem fenomenológica nos incentiva a olhar para as interações cotidianas e as 
relações interpessoais que moldam a auto percepção e a interação social desse indivíduo. 
As experiências de aceitação, resistência ou alienação desempenham um papel crucial 
na formação de sua identidade, oferecendo uma visão profunda da interconexão entre a 
experiência subjetiva e o contexto sociocultural.

A vivência da masculinidade gay na roça também é permeada pela tensão entre 
o interior e o exterior. A fenomenologia merleau pontyana nos convida a explorar as 
nuances do processo de revelar ou ocultar a orientação sexual, pois essa decisão muitas 
vezes se entrelaça com o desejo de ser autêntico e o medo de ser excluído. As experiências 
de autodescoberta, a luta pela autoestima e a busca por identidade são infl uenciadas pela 
percepção do corpo em relação às normas sociais e culturais vigentes.

Em suma, a experiência da masculinidade gay na roça é uma jornada complexa, onde 
o corpo, a terra e o contexto cultural se entrelaçam para moldar a identidade individual. A 
abordagem fenomenológica adotada aqui nos convida a explorar as interações subjetivas e 
objetivas desse indivíduo, revelando como a corporeidade, a conexão com o ambiente rural e as 
relações sociais se combinam para construir uma narrativa única de masculinidade gay na roça.

INFÂNCIA, GÊNERO E NORMATIZAÇÃO DO CORPO

A infância na roça é um período de formação marcado por infl uências complexas, 
onde as noções de gênero e a normatização do corpo desempenham um papel crucial na 
construção da identidade. Neste tópico, será explorado como a infância na roça é moldada 
por padrões de gênero arraigados e pela imposição de normas corporais, utilizando uma 
abordagem fenomenológica merleau pontyana para revelar as interações sutis que moldam 
essa fase de desenvolvimento.

Homens e mulheres adultos educam crianças defi nindo em seus corpos diferenças de 
gênero. As características físicas e os comportamentos esperados para meninos e meninas 
são reforçados, às vezes inconscientemente, nos pequenos gestos e práticas do cotidiano. O 
que é valorizado para a menina não é, muitas vezes, apreciado para o menino, e vice-versa 
(Finco, 2003). Desde cedo, as crianças na roça são expostas a uma série de expectativas sociais 
relacionadas ao gênero. Meninos e meninas frequentemente são direcionados a atividades 
distintas que refl etem os papéis tradicionalmente associados a cada gênero, por exemplo, 
brincadeiras e tarefas domésticas. A abordagem fenomenológica merleau pontyana nos convida 
a mergulhar nas experiências vividas dessas crianças, explorando como elas internalizam essas 
normas e como elas começam a moldar sua percepção de si mesmas e dos outros.
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A normatização do corpo também é uma faceta central da infância na roça. Os corpos 
das crianças são avaliados em relação às normas de gênero estabelecidas, o que pode levar 
a uma divisão estrita entre o que é considerado “adequado” para meninos e meninas. As 
roupas, o comportamento e até mesmo as atividades físicas são moldados por essas normas, 
o que infl uencia a forma como as crianças experimentam e se relacionam com seus próprios 
corpos. A abordagem fenomenológica nos ajuda a explorar como as crianças interpretam e 
internalizam essas normas, e como isso afeta sua autoimagem e autoestima.

A demanda por corpos que se ajustam às normas, juntamente com a imposição 
de papéis e lugares rigidamente defi nidos para homens e mulheres no contexto social, é 
satisfeita por meio de processos de civilização, doutrinação e educação. Esses processos 
são enfatizados ainda mais quando se trata de corpos que são percebidos como “anormais”, 
“incivilizados”, “abjetos” distintos ou ambíguos, uma vez que tais corpos desafi am as 
normas sociais estabelecidas (Louro, 2010).

A infância na roça também é um período em que as crianças começam a se 
conscientizar de sua identidade de gênero. Para as crianças que não se encaixam nas 
normas tradicionais de gênero, esse processo pode ser particularmente desafi ador. A 
fenomenologia merleau-pontyana nos convida a explorar as vivências dessas crianças, 
revelando os sentimentos de desvio, conformidade ou resistência em relação às normas de 
gênero impostas. Essas experiências são intrinsecamente ligadas à percepção do próprio 
corpo e à compreensão do lugar da criança na roça.

As relações sociais desempenham um papel fundamental na moldagem da infância 
na roça. As interações com as instituições como os pais, familiares, colegas de escola e 
membros da comunidade contribuem para a formação da percepção da criança sobre gênero 
e corpo. A fenomenologia nos convida a examinar as nuances dessas interações, revelando 
como as crianças interpretam os feedbacks sociais, buscam aprovação e lutam para se 
encaixar nas normas estabelecidas. Essas experiências podem variar desde a conformidade 
até a resistência, e podem ter um impacto duradouro na formação da identidade.

A ambiguidade e a fl uidez da infância muitas vezes colidem com as expectativas rígidas 
da normatização de gênero. As crianças podem explorar e expressar uma gama diversifi cada de 
interesses e comportamentos antes de serem completamente moldadas pelas normas sociais. 
A fenomenologia merleau-pontyana nos convida a explorar esses momentos de liberdade 
e autenticidade, revelando como as crianças experimentam seus corpos e identidades de 
maneiras únicas e ainda não infl uenciadas pelas normas rígidas que virão a seguir.

NEM “CABRA MACHO”, NEM “MULHER ARRETADA”: QUAL O LUGAR DOS 
HOMENS GAYS NO RURAL SERTANEJO

O rural sertanejo, com suas tradições profundamente arraigadas, é um contexto 
onde as representações tradicionais de masculinidade e feminilidade podem criar desafi os 
únicos para os homens gays. Neste contexto, exploramos a complexa questão do lugar dos 
homens gays no rural sertanejo, questionando as defi nições tradicionais de masculinidade e 
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feminilidade. Sob a perspectiva fenomenológica merleau-pontyana, buscamos desvelar as 
experiências subjetivas e as dinâmicas sociais que moldam a identidade desses indivíduos.

A identidade masculina no meio rural frequentemente é construída em torno da 
imagem do “cabra macho”, associada à virilidade, força e domínio sobre a natureza. 
No entanto, para os homens gays, essa idealização da masculinidade pode se mostrar 
limitante e excludente. Através da fenomenologia merleau-pontyana, examina-se como 
esses indivíduos negociam entre a autenticidade de sua orientação sexual e as normas 
tradicionais impostas sobre o que é ser um homem no contexto rural.

As experiências dos homens gays no cenário rural sertanejo também estão entrelaçadas 
com a noção de “mulher arretada”, que muitas vezes se refere a mulheres independentes, 
fortes e assertivas. No entanto, essa caracterização pode criar um dilema para os homens 
gays, já que a feminilidade associada à orientação sexual deles pode ser vista como um 
desvio da norma. A abordagem fenomenológica merleau-pontyana nos convida a explorar as 
interações entre a identidade de gênero, a sexualidade e as expectativas culturais, revelando 
como esses indivíduos interpretam e respondem a essas pressões sociais.

A visibilidade dos homens gays no meio rural muitas vezes está em fl uxo constante 
entre a aceitação e a invisibilidade. A fenomenologia merleau-pontyana nos convida a 
examinar as experiências subjetivas desses indivíduos, revelando as emoções, os confl itos 
internos e as decisões que cercam a revelação ou o sigilo da sua orientação sexual. A 
complexidade dessas experiências muitas vezes surge da necessidade de encontrar um 
equilíbrio entre a integridade pessoal e a coexistência com as normas culturais dominantes.

A busca por comunidade e pertencimento também é uma parte essencial da vivência 
dos homens gays no rural sertanejo. Através da lente fenomenológica, investigamos 
como esses indivíduos se conectam com outras pessoas que compartilham experiências 
similares, criando espaços de apoio onde podem expressar sua identidade sem medo de 
julgamento. Essas redes de apoio oferecem uma visão clara da maneira como a identidade 
de gênero e a orientação sexual são construídas não apenas individualmente, mas, também 
por meio de conexões sociais  signifi cativas.

Em síntese, o lugar dos homens gays no cenário rural sertanejo é um espaço complexo 
onde a identidade de gênero, a orientação sexual e as normas culturais colidem e se entrelaçam. 
A perspectiva fenomenológica adotada aqui nos ajuda a explorar as experiências subjetivas 
desses indivíduos, revelando suas lutas, conquistas e estratégias de negociação em um 
ambiente culturalmente desafi ador. Ao fazer isso, buscamos enriquecer a compreensão das 
complexidades da identidade e diversidade no contexto rural e abrir espaço para diálogos 
mais inclusivos e empáticos sobre as experiências LGBTQIAPN+ no sertão.

CONCLUSÃO: NOVAS POSSIBILIDADES DE MASCULINIDADES NA ROÇA

À medida que exploramos a interseção entre a masculinidade, a sexualidade e o 
ambiente rural, emerge uma imagem complexa e multifacetada das experiências dos 
homens gays na roça. A abordagem fenomenológica à maneira de Merleau-Ponty nos 
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permitiu mergulhar nas vivências subjetivas desses indivíduos, transcender estereótipos 
simplistas e enxergar além das superfícies culturais. A partir dessa exploração, torna-
se claro que o rural sertanejo é um cenário de constante negociação, onde as normas 
tradicionais de gênero e comportamento são entrelaçadas com as identidades individuais 
em constante evolução.

As representações simplistas de “cabra macho” e “mulher arretada” não mais 
abarcam a riqueza das possibilidades de masculinidades na roça. Os relatos compartilhados 
nos mostraram como a corporeidade, a percepção, as relações sociais e as expectativas 
culturais se fundem para moldar a identidade de homens gays na roça. Homens gays, ao 
enfrentarem as pressões do ambiente rural e as normas tradicionais, também criam novos 
caminhos para a expressão de suas identidades, desafi ando as convenções preestabelecidas.

A vivência da infância, o processo de autodescoberta, a negociação com as relações 
sociais e a busca pela autenticidade convergem para uma narrativa rica e complexa de 
identidade. As tensões entre ser autêntico e se conformar com as expectativas culturais, 
entre a fl uidez e a rigidez das normas de gênero, entre a individualidade e a coletividade, 
todas essas nuances destacam a necessidade de uma compreensão mais ampla e empática.

É evidente que a diversidade das experiências dos homens gays na roça é intrincada 
e não pode ser reduzida a categorias binárias. As experiências individuais refl etem uma 
teia de infl uências internas e externas, formando uma intrincada tapeçaria de identidades 
que não se encaixam perfeitamente nos moldes tradicionais. Essas narrativas complexas 
são importantes não apenas para ampliar nossa compreensão das masculinidades na roça, 
mas também para desafi ar os preconceitos e promover a aceitação da diversidade nas 
comunidades rurais.

À medida que consideramos as novas possibilidades de masculinidades na roça, 
a abordagem fenomenológica revela a riqueza das experiências humanas além das 
aparências superfi ciais. Através dessa lente, somos lembrados de que a identidade 
não é fi xa, mas sim um processo contínuo de exploração, compreensão e evolução. A 
compreensão das complexidades das masculinidades na roça é um convite à empatia, 
ao diálogo e à promoção de um ambiente mais inclusivo e acolhedor para todas as 
identidades, independentemente de seus contextos.

NOTA

2 A sigla LGBTQIAPN+ é uma expansão da sigla LGBTQ+ e abrange de forma mais 
inclusiva as diversas identidades e orientações sexuais. Cada letra na sigla representa um 
signifi cado específi co: L - Lésbicas: Mulheres que se identifi cam como homossexuais e são 
atraídas por outras mulheres. G - Gays: Homens que se identifi cam como homossexuais 
e são atraídos por outros homens. B - Bissexuais: Indivíduos que são atraídos tanto por 
pessoas do mesmo sexo como do sexo oposto. T - Transgêneros: Pessoas cuja identidade 
de gênero difere do sexo atribuído no nascimento. Q - Queer: “Queer” é um termo amplo 
que engloba diversas identidades que não se encaixam nas categorias tradicionais de 
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orientação sexual e identidade de gênero. I - Intersexuais: Indivíduos que nascem com 
variações biológicas em relação aos caracteres sexuais. A - Assexuais: Pessoas que não 
sentem atração sexual por outras pessoas. P - Pansexuais: Indivíduos que são atraídos 
por pessoas independentemente de seu gênero. N - Não-binários: Pessoas que não se 
identifi cam exclusivamente como homem ou mulher, podendo ter uma identidade de 
gênero fl uida, neutra ou outra que não se encaixe nas categorias binárias tradicionais. 
+ - O símbolo de “+” representa a inclusão de outras identidades sexuais e de gênero que 
não são explicitamente mencionadas na sigla, reconhecendo a diversidade e a evolução 
contínua da compreensão e representação das identidades LGBTQ+.
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RESUMEN: El propósito es refl exionar sobre la importancia pedagógica del positivismo en 
la práctica escolar cotidiana de la enseñanza geográfi ca. Se trata de resaltar la tarea formativa 
que se promueve para desarrollar en el aula de clase, como un acontecimiento apolítico, 
neutral y desideologizado caracterizado por transmitir contenidos programáticos, sin ninguna 
aplicabilidad en la comprensión de la realidad geográfi ca e incentiva la memorización. Eso 
determinó, metodológicamente, realizar una revisión bibliográfi ca y analizar el positivismo 
como opción para explicar la realidad, la contradicción del positivismo en la actividad del 
aula de clase y el desafío epistémico es innovar la acción educativa tradicional. Concluye 
al enfatizar que, en la labor pedagógica y didáctica de la práctica escolar cotidiana de la 
enseñanza y el aprendizaje geográfi co, es indispensable desarrollar la actividad del aula de 
clase en sintonía con la tarea formativa apropiada para comprender el mundo globalizado.    

Palabras clave: Pedagogía. Positivismo. Práctica Escolar Cotidiana. Enseñanza Geográfi ca. 

RESUMO: O objetivo é refl etir sobre a importância pedagógica do positivismo na 
prática escolar cotidiano do ensino geográfi co. Trata-se de destacar a tarefa formativa 
que se promove para ser realizada em sala de aula, como um evento apolítico, neutro 
e desideologizado, caracterizado pela transmissão de conteúdos programáticos, sem 
qualquer aplicabilidade na compreensão da realidade geográfi ca e que incentiva a 
memorização. Isto determinou, metodologicamente, realizar uma revisão bibliográfi ca e 
analisar o positivismo como opção para explicar a realidade, a contradição do positivismo 
na atividade de sala de aula e o desafi o epistêmico que é inovar a ação educativa tradicional. 
Conclui enfatizando que, no trabalho pedagógico e didático da prática escolar cotidiana 
de ensino e aprendizagem geográfi ca, é fundamental desenvolver a atividade de sala de 
aula em sintonia com a tarefa formativa adequada à compreensão do mundo globalizado.

Palavras-chave: Pedagogia. Positivismo. Prática Diária Escolar. Ensino Geográfi co.

ABSTRACT: The purpose is to refl ect on the pedagogical importance of positivism in the 
daily school practice of geographical teaching. It is about highlighting the training task that is 
promoted to be carried out in the classroom, as an apolitical, neutral and de-ideologized event 
characterized by transmitting programmatic content, without any applicability in the understanding 
of geographical reality and encourages memorization. This determined, methodologically, to carry 
out a bibliographic review and analyze positivism as an option to explain reality, the contradiction 
of positivism in classroom activity and the epistemic challenge is to innovate traditional educational 
action. It concludes by emphasizing that, in the pedagogical and didactic work of the daily school 
practice of geographical teaching and learning, it is essential to develop the classroom activity in 
tune with the appropriate training task to understand the globalized world.

Keywords: Pedagogy. Positivism. Daily School Practice. Geographic Teaching.
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INTRODUCCIÓN 

El desarrollo de la ciencia en el siglo XIX, se fortaleció con el positivismo como 
opción para elaborar el conocimiento, al apoyarse en teorías y prácticas, con el propósito 
de sostener una explicación objetiva, neutral, apolítica y desideologizada de la verdad. 
Este suceso posibilitó descubrir la veracidad y autenticidad científi ca de los hechos, al 
aplicar procesos estructurados con métodos precisos, exactos y rigurosos. 

La remozada forma de concebir la verdad, al crearse la escuela, se puso en práctica 
con la transmisión de los conocimientos con procesos pedagógicos y didácticos rígidos y 
dogmáticos. De esta forma, el positivismo se convirtió en la base fundamental de la acción 
formativa, con el uso didáctico de métodos, procedimientos y técnicas que aseguraron la 
cientifi cidad del acto educante.

Es decir, enseñar y aprender, se realizó bajo el formato del experimento planifi cado 
para garantizar la efi cacia y la fortaleza de lo enseñado por el docente y lo aprendido 
por los estudiantes. Así, la labor de la práctica pedagógica fue fi jar en la mente nociones 
y conceptos, con ejercicios de memorización, desenvueltos en procesos didácticos 
orientados a repetir y reproducir la noción y el concepto facilitado por el educador. 

En consecuencia, se realizó una práctica escolar mecanizada, automática y rutinaria, 
apoyada en actividades didácticas reproductoras, como el dictado, la copia, el dibujo y 
el calcado. Esta situación hoy día, constituye un complicado problema, dada su evidente 
presencia en la práctica escolar cotidiana, cuando el escenario histórico actual es complejo, 
dinámico y caótico, difícil para analizar ante la complejidad del mundo contemporáneo. 

La difi cultad está representada porque la aplicabilidad de los contenidos, tiene poca 
relación con la mutación que afecta la dinámica de la época actual; es decir, la transmisión 
de contenidos impide educar los ciudadanos con una acción formativa que signifi que 
emplear los fundamentos aprendidos, para comprender críticamente lo que sucede en el 
entorno inmediato y en la realidad global.  

Actualmente, es un problema complicado para el cumplimiento de la fi nalidad 
educativa de la enseñanza geográfi ca, la persistencia de la transmisión de contenidos 
para ser memorizados por los estudiantes en el trabajo escolar cotidiano. Se trata de un 
contratiempo que marca notable diferencia con los temas y problemas que afectan la 
calidad de vida de los ciudadanos en el inicio del nuevo milenio. 

Eso ha motivado realizar la consulta bibliográfi ca para refl exionar sobre importancia 
pedagógica de la práctica escolar cotidiana, al analizar aspectos sobre el positivismo como 
opción para explicar la realidad, la contradicción del positivismo en la actividad del aula de 
clase y el desafío epistémico es innovar la acción educativa tradicional. En efecto, aportar 
conocimientos y prácticas escolares de acento innovador sobre el trabajo escolar cotidiano. 
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EL POSITIVISMO COMO OPCIÓN PARA EXPLICAR LA REALIDAD   

Las condiciones históricas del siglo XIX, en Europa se caracterizaron por el 
extraordinario progreso y desarrollo en los diversos campos del conocimiento. Un avance 
notable fue la prosperidad científi ca sustentada en el paradigma positivista, cuyo prestigio 
sirvió para explicar en forma más acertada lo real, en sus temáticas y problemáticas. 
Eso signifi có innovar el entendimiento del mundo, la realidad y la vida, lo que permitió 
marginar las formas tradicionales de explicar la realidad desde la teología y la metafísica. 

Su contribución tradujo ofrecer la posibilidad de conocer en forma valida, cierta e 
incuestionable, gracias a la práctica empírica sistemática apoyada en un método especifi co, 
adecuado y coherente a la naturaleza del objeto de estudio. El resultado fue asumir que 
la verdad es independiente del observador. Por tanto, lo percibido por los sentidos, se 
consideró como innegable y verdadero; es objetivo e imparcial. 

Eso se corresponde de acuerdo con Becerra y Moya (2009) con: a) la exigencia de 
la objetividad que implica mantener la visión de lo observado, tal como se percibe en la 
realidad y, b) evitar las implicaciones ideológicas y políticas al apreciar lo observado. Este 
aporte epistémico signifi có que lo observado no se puede modifi car, intervenir, interferir 
ni artifi cializar, pues pierde su connotación original y se desvirtúa su condición real.

En otras palabras, el conocimiento debe preservar su autenticidad y su rasgo de 
fi dedigno. Asimismo, la apreciación del objeto de estudio debe ser ecuánime y equilibrada. 
Nada de puntos de vista personales ni juicios de valor, pues se impone el acento neutral. 
Eso determinó que el interés se concentra en apreciar la realidad y luego simplifi carla en 
tantas partes como sea posible y entender su condición objetiva y concreta.  

Al respecto, se deben utilizar procesos metódicos para reducir los hechos a las 
partes constitutivas, minimizar las relaciones entre los aspectos que lo conforman 
y evadir los análisis críticos. Desde la perspectiva, de González (2009, p.64) es: “… 
estudiar la realidad parte por parte signifi ca poner en práctica el esquema simplifi cador y 
reduccionista en la construcción del conocimiento…”. 

El propósito fue refl exionar sobre el acontecimiento estudiado, desde los aspectos 
que lo conforman y evadir el análisis crítico. Al conocer las partes, la fragmentación debe 
ser complementada por la síntesis; es decir, desde las partes volver al todo y comprender 
la existencia real del objeto de estudio. En consecuencia, advertir los eventos desde lo 
general a lo particular o viceversa.  

En su momento, para Dobles, Zúñiga y García (1998), eso permitió que los individuos 
estuviesen en capacidad de revelar el conocimiento, a través de la posibilidad sensual-
empírica y la acción indagadora fragmentadora que aseguró el acierto de un conocimiento 
válidamente científi co y descartar la subjetividad del observador. Es entender la condición 
de independiente y particular de la realidad concreta. 

De allí que el proceso pedagógico debe facilitar el acercamiento con el objeto 
de estudio, con la descripción para luego, aplicar la capacidad analítica, a partir de las 
características constitutivas percibidas en el marco de la neutralidad valorativa. En efecto, 
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el positivismo ha atendido las nuevas circunstancias, con el mismo formato aplicado en 
los procesos naturales, para analizar los hechos. 

Sin embargo, para Maldonado (2016) en la actualidad, cuando la fórmula explicativa 
de las realidades, se debe realizar en el marco de las condiciones del mundo globalizado, 
el positivismo ha comenzado a tener difi cultades para mantener el abordaje contemplativo 
e imparcial. En el mundo actual, ya no es sufi ciente entender los objetos de estudio con la 
observación y descripción, ante lo real tan enredado, enrevesado e impreciso. Al respecto:       

Los modos de concebir el mundo, relacionarse, actuar, apreciar y razonar (que) 
son enseñados y recibidos en la escuela como algo que no requiere refl exión 
crítica ni se pone en duda. No se promueve el cuestionamiento que permita 
superar los obstáculos del sentido común, ello infl uye en la manera de ver e 
interpretar la realidad (Prieto, 1995, p. 4). 

Desde esta perspectiva, un aspecto resaltado como tema de importancia formativa, 
es la importancia asignada a la memorización por el positivismo y, en eso, la inquietud por 
la ausencia de los razonamientos críticos, pues se consideró que, en la tarea formativa, fue 
necesario que los contenidos programáticos conservarán la condición de verdad establecida 
con el signo de lo absoluto e impedir el fomento del pensamiento crítico y creativo. 

Actualmente, lo preocupante es que el acto transmisivo decimonónico se ha 
dedicado a reproducir el contenido programático como está establecido en el libro y sirve 
al docente para dictar/explicar, mientras los estudiantes copian, dibujan y/o calcan para 
aprender. En consecuencia, el acto educante permite trasladar el concepto del libro al 
cuaderno y del cuaderno a la mente, sin interferencia alguna. 

Para Santiago (2017) se trata de un circuito plagado de desesperanza y desaliento 
por lo rutinario, lo frecuente cómo ocurre y lo escaso formativo. Así, en la práctica escolar 
cotidiana persiste el reiterado dispositivo formativo del siglo XIX, como si se hubiese 
detenido en el tiempo. Eso obedece a la utilidad pedagógica de las actividades didácticas 
tradicionales en un marco de imperturbable habitualidad.

Indiscutiblemente se vive una notable y contradictoria discrepancia entre cómo se 
enseña y cómo se debería enseñar para formar al ciudadano que vive las complejidades del 
mundo globalizado. Es inevitable reconocer que se trata de una discordancia indiscutible, 
cuyas repercusiones en los estudiantes, les ocasionan una incoherencia para comprender 
las circunstancias vividas. Por tanto:   

Lo cierto es que vivimos en un mundo socialmente complejo, en contextos 
complejos, y que básicamente desde el accionar educativo, lo manejamos 
bajo una didáctica reduccionista lo que supone un grave error para aprender 
y enseñar complejamente. Tenemos que lograr que los actores educativos 
palpen, vivan y comprendan la complejidad (González, 2009, p. 64). 
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Como se vive en un contexto tan diferente al ámbito del siglo XIX, es preocupante 
que la práctica escolar cotidiana permanezca inalterable y reducida a transmitir datos 
aislados e inconexos, como contenidos derivados de la fragmentación de lo real. Lo 
llamativo es que no se pone en duda la forma de enseñar y se conserva su sentido formativo 
como si todavía existiera la escasez de libros y de otras referencias bibliográfi cas. 

Para concretar, la vigencia del paradigma positivista impide apreciar los cambios de 
lo percibido con razonamientos mecánicos, funcionales y lineales, impregnados de certeza 
y predicción. De esta forma, la concepción positiva fundada durante los siglos XVIII y 
XIX, aseguró la objetividad, la rigurosidad, la validez y la confi ablidad, para concebir al 
conocimiento como científi co y eso se ha traducido en una actividad escolar inmutable. 

Sin embargo, hoy día, como la actividad formativa del aula de clase, permanece estable, 
sin cambios relevantes, pues preserva el formato de lo estricto y lo riguroso, la aplicación de 
los fundamentos epistémicos cualitativos, para estudiar los acontecimientos del trabajo escolar 
cotidiano, exigen asumir el tratamiento innovador y la necesidad de estudiar el desarrollo de 
las actividades del aula de clase con la intervención explicativa y critica. 

LA CONTRADICCIÓN DEL POSITIVISMO EN LA ACTIVIDAD DEL AULA DE 
CLASE 

En el contexto del inicio del nuevo milenio, la emergencia de remozadas 
epistemologías, han colocado al positivismo en un escenario donde se limita su labor 
científi ca al estudio que amerita de explicaciones cuantitativas esencialmente. En esa 
circunstancia, se discute su privilegio epistémico, pues ha originado la necesidad de 
redimensionar el acto educante en coherencia con el mundo complejizado.

Al asumir el positivismo en la tarea educativa, Careaga (2004) se preguntó: ¿Cómo 
entender el mundo contemporáneo con una escuela endogámica que se realimenta así 
misma para que todo siga igual? Desde su perspectiva, el hecho de desarrollar la labor 
formativa en el trabajo escolar cotidiano, debería ser una tarea para entender el escenario 
de la época actual de transformación acelerada. Al respecto, afi rmó:

(…) las escuelas cambiaron las reformas y no a la inversa. La escuela 
adapta, lejos de adoptar los cambios y dado que la cultura de la escuela es 
eminentemente conservadora, tiende por ende a reproducir una tradición que 
la toma inerme a toda innovación: docentes del siglo XX, educan alumnos del 
siglo XXI con metodologías del siglo XIX (Careaga, 2004, p. 6). 

Las inquietudes cuestionadoras de esta situación, se han desbordado recientemente 
y apuntan sus críticas hacia la explicación sobre la labor pedagógica y didáctica del aula de 
clase tradicional. Allí preocupa que la prioridad sea simplemente dar clase, convertido en 
un acto formativo rutinario donde lo pretérito permanece inalterable, dedicado a transmitir 
los contenidos programáticos, sin el ejercicio de los razonamientos, la autonomía personal, 
el pensamiento crítico y creativo, entre otros  
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Mientras tanto, en las habituales condiciones históricas se muestra un contexto 
enrevesado, agitado, convulsivo y revolucionario, donde son comunes las difi cultades 
ocasionadas por la intervención irracional de la naturaleza por el capital. Allí, los hechos 
se despliegan en un entorno donde se desenvuelve una época particular, propia, específi ca 
y globalizada donde, desde la perspectiva de Rodríguez (2008): 

(…) se ha generado una nueva cultura cuyos síntomas más destacados, entre muchos, 
son el pluralismo, la debilidad de las creencias, el relativismo moral, la carencia 
de ideologías, una nueva perspectiva en la captación de valores fundamentalmente 
humanos y en lo que lo efímero y transitorio se opone a lo estable y duradero de la 
etapa cultural anterior. Cambios que, además, se han produjo de forma acelerada y 
exigen respuestas adecuadas (Rodríguez, 2008 p. 2).

En la situación enunciada, se devela el signo de lo complejo y donde es relevante 
apreciar indicios de rasgos novedosos propios del mundo globalizado. Es un momento 
histórico que no ha dejado de cambiar y evolucionar en forma apresurada y contundente. 
Precisamente allí, se han planteado otras formas para explicar la enrevesada realidad, al 
aplicar novedosos formatos de sustento científi co, en especial, de validez y confi ablidad. 

La ciencia ha encontrado otras opciones, también estrictas y rigurosas para construir 
otros conocimientos, donde el investigador tiene la oportunidad, entre otras, de validar las 
concepciones de los actores de los objetos de investigación y obtener desde su perspectiva, 
una nueva teoría. Para Martínez (2012) de esta forma, se ha avanzado desde la exigencia de la 
teoría previa, para conocer en el desempeño en la práctica misma y construir el conocimiento. 

El hecho de conocer al participar activa y protagónicamente, ha facilitado asumir la 
temática o problemática, desde la iniciativa del investigador de inmiscuirse directamente 
en lo que investiga. Por tanto, es otra postura epistémica diferente a la ciencia positiva 
donde quien investiga debe distanciarse del objeto estudiado, a la vez que evitar emitir 
juicios de valor, al respecto; obviar la distorsión de la objetividad del acontecimiento.

La remozada opción de la ciencia recibe el califi cativo de cualitativa, dado el acento 
de revelar la subjetividad de las personas que se hallan involucrados en lo investigado. 
La inquietud apunta hacia la valoración de la manera cómo los sujetos perciben desde 
su experiencia la realidad; es decir, explicar desde la refl exión y análisis de quien vive 
el objeto del conocimiento. Por tanto, la experiencia constituye una relevante referencia 

Esta iniciativa para construir ciencia, implica analizar la forma cómo se desenvuelve 
el momento sociohistórico del mundo contemporáneo. De esta forma, la parcialidad da 
paso a la explicación integral y vivencial desde donde se puede apreciar lo real en forma 
contextualizada, como unicidad sistémica en permanente cambio y cuyas situaciones son 
complicadas y difíciles de comprender a simple vista. 

Lo enunciado representa para la investigación, según Martínez (2016) direccionar 
la acción indagadora a visibilizar lo que se esconde más allá de lo que se aprecia como 
realidad. Por tanto, es imprescindible ahondar en el entramado de la situación, donde se 
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articulan e integran de manera armónica, variados aspectos que originan lo que existe. 
Eso supone conocer desde lo externo, como también descifrar sus internalidades.

Se trata de la vía epistémica que estimula el estudio de las experiencias de quienes 
viven las situaciones comunitarias. Es investigar en la realidad desde lo que sucede, 
explicar lo que piensan las personas que viven el objeto de estudio y cómo ellas se 
desempeñan en el lugar que habitan. Así, se comienza a visibilizar lo oculto y se valora la 
subjetividad como alternativa para interpretar el escenario vivido.

La opción de la ciencia cualitativa apunta, igualmente, a valorar el contexto histórico 
donde ocurre la experiencia investigativa, a partir del pensar-actuar-hablar cotidiano. 
Además, es necesario realizar la visión retrospectiva para conocer cómo se originó, cómo 
era antes, cómo ha evolucionado, complementado con el uso del lenguaje y revelar la 
relación acción-refl exión-acción habitual, en cuanto análisis, criticidad y creatividad. 

En consecuencia, según González y Ojeda (2005) se impone el reto que la ciencia sea 
más vinculante con lo humano y lo social, ante la exigencia de “Humanizar lo humano” y 
asumir el acto indagador con efectos en la transformación y el cambio social. Es rescatar la 
situación de los ciudadanos como actores de la vida cotidiana comunitaria, donde se revisa 
y modifi ca la experiencia, el sentido común, la intuición y la investigación en la calle. 

Se trata según González y Ojeda (2005) de reconocer que las teorías de la física 
durante el siglo XX, han desempeñado y aportado en el ámbito de la ciencia positiva, otras 
refl exiones analíticas que han contribuido con temas, como lo relativo, lo incierto y el caos, 
donde antes eran temas privilegiados la mecánica, el determinismo y la predictibilidad 
de los fenómenos, dada la notable infl uencia de los fundamentos explicados por Newton. 

Este cambio paradigmático y epistemológico ha conducido a reivindicar otra 
posibilidad de elaborar nuevos conocimientos, sino también la valiosa oportunidad 
de explicar críticamente las circunstancias vivenciales actuales. Ahora se privilegia el 
ciudadano, pues posee y tiene la posibilidad de analizar las iniciativas de cambio que 
puedan mejorar su calidad de vida ciudadana  

Es un logro derivado de la investigación cualitativa, porque ha podido descifrar y 
visibilizar la realidad en sus circunstancias, además de estar en capacidad de entender los 
sucesos del mundo globalizado, dada la posibilidad de estar informado en forma intensa 
y cotidiana. Además, la variedad informativa sin fronteras, ha hecho posible manifestar la 
pluralidad y heterogeneidad cultural y civilización mundial. 

Según De Sousa Santos (2009):

Necesitamos alternativas de un nuevo modo de producción de conocimientos 
un pensamiento alternativo que refl exione sobre la realidad de las comunidades 
del sur. En la epistemología positivista la ciencia es independiente de la cultura 
y de la sociedad (De Sousa Santos 2009, p.20).

En efecto, el aula de clase debe ser una opción acertada para educar los ciudadanos 
convertidos en adiestrados expertos en desarrollar los procesos de enseñanza y de 
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aprendizaje, en forma coherente con la época actual. De esta forma, la enseñanza ofrecida 
en el trabajo escolar cotidiano, debe promover entender la complejidad que caracteriza al 
actual momento socio-histórico. 

Indiscutiblemente que ante otras formas de enseñar y de aprender desde la versión 
tradicional, se ha planteado la posibilidad de elaborar nuevos conocimientos con la 
aplicación didáctica de la investigación. En esta labor, se puede aprender en el estudio de 
la vida cotidiana y donde lo aprendido, se puede aplicar rápidamente en el tratamiento de 
los problemas que afectan a su comunidad. 

La permanencia de la orientación pedagógica y didáctica tradicional, origina 
para Souto (2003) la presencia reiterativa de una diversidad de interrogantes sobre la 
labor formativa que debe educar al ciudadano del siglo XXI. Asimismo, es evidente el 
incentivo para buscar respuestas, en un ámbito donde la escuela perdió el monopolio del 
acto educante, porque sus métodos, procedimientos y técnicas pedagógicas y didácticas 
propuestas desde fi nes del siglo XX hasta la actualidad, son obsoletas.

Ante el desafío de comprender lo real actual, es imposible que, con la fi jación de 
contenidos en la mente de los educandos, sea posible poder descifrar lo enredado de las 
circunstancias vividas en el escenario contemporáneo. Lo más preocupante es la evidente 
ausencia de los procesos analítico-refl exivos que agiten los razonamientos en la dirección 
de fortalecer la conciencia crítica. 

Este hecho se queda corto ante el desarrollo cada vez más frecuente de la mediática 
manipuladora y alienante. Por tanto, en la perspectiva de Souto (2003) quien analiza los 
fundamentos pedagógicos y didácticos de la teoría tradicional y del conductismo, destaca 
que se debe promover la problematización de los contenidos y favorecer la comprensión 
de la realidad vivida. 

En efecto, la fi nalidad educativa debería promover el pensamiento abierto, plural 
y diverso, desplegado en un escenario de posibilidades para aprender en procesos que 
develen la causalidad crítica de lo estudiado. La apertura hacia el entorno inmediato tiene 
como aspiración, mejorar la práctica escolar transmisiva, donde la investigación sea una 
opción válida en la dirección de elaborar el conocimiento. 

Allí lo esencial será establecer el contacto directo con la comunidad; poner en 
tela de juicio las experiencias obtenidas en la vida colectiva; desarrollar procesos 
desencadenables de otras actividades; obtener, procesar y transformador datos obtenidos 
en el contacto comunitario y elaborar opciones de cambio a la problemática tratada.

EL DESAFÍO EPISTÉMICO ES INNOVAR LA ACCIÓN EDUCATIVA 
TRADICIONAL

Es innegable que el desarrollo del positivismo originó cambios signifi cativos y 
contundentes durante los siglos XIX y XX. Sus fundamentos apuntaron a lograr avances 
reveladores de las signifi cativas transformaciones en el sistema integral de la sociedad. 
Un aspecto a resaltar fueron las iniciativas promovidas en la diversidad de disciplinas 
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estructuradas para intervenir en procura de conocimientos y prácticas, como de conocer 
explicativamente la realidad del momento histórico. 

Sin embargo, en ese contexto, se hizo imprescindible renovar el modelo educativo. 
De allí que formar los ciudadanos se debió entender con la obligatoriedad de una 
preparación escolar más acorde con los cambios de la época y, en especial, ofrecer una 
educación en correspondencia con los desafíos del inicio de un nuevo milenio. Allí, de 
acuerdo con Pérez-Esclarín (2009): 

Un reto es cambiar el modelo rentista y estatista por un modelo efi ciente y 
productivo, que asume el trabajo y la producción como medios esenciales 
de realización personal y de garantizar a toda la población bienes y servicios 
de calidad. Otro reto es lograr un desarrollo humano, con justicia y equidad, 
que combata con fuerza la pobreza, la exclusión y todo tipo de dependencia o 
discriminación (Pérez-Esclarín, 2009, p. 1-4). 

Ante las preocupaciones por lo social, uno de los propósitos esenciales del cambio 
educativo, ha sido promover reformas educativas, para dar el salto desde la transmisividad 
de nociones y conceptos, hacia la refl exión analítico-crítica de la realidad geográfi ca 
vivida en lo inmediato. Eso, con el objeto de mermar la distancia y vacíos existentes entre 
lo académico y lo escolar, a la vez que acercar al ciudadano a su lugar.

No obstante, en el desenvolvimiento del mundo actual, el positivismo escolar 
todavía trasciende con asombro y admiración, a los extraordinarios logros derivados de la 
creatividad e inventiva de la ciencia y la tecnología en el siglo XIX y en el inicio del siglo 
XIX. Es evidente su permanencia porque todavía se aplican sus fundamentos para describir 
los problemas de la sociedad, en las iniciativas por mejorar la calidad de vida ciudadana. 

Por cierto, en palabras de Rosales (2005, p. 1-6) con el privilegio del positivismo “…
Resulta inaudito confi rmar que todavía estamos a una gran distancia del nivel requerido 
para construir una sociedad del conocimiento con criterios de equidad y justicia”. 
Indiscutiblemente, el peso histórico del positivismo es argumento esencial mantener su 
validez y efi cacia para elaborar conocimientos, desde la episteme mecánica y determinista.  

 Lo cuestionable es de acuerdo con Rosales (2005, p.1-6) que: “…La educación 
es un factor clave para fortalecer las capacidades humanas que reporta toda una serie de 
benefi cios, mejorando la refl exión crítica…y la participación en la vida cívica”. Por tanto, 
urge revisar a fondo el acento positivista de la transmisión de contenidos programáticos y 
la memorización como expresión del aprendizaje. 

Vale preguntarse entonces: ¿Por qué el vigor científi co del positivismo en el mundo 
contemporáneo? Responder esa interrogante implica, en primer lugar, resulta afectado por 
la diversidad informativa y conceptual que caracteriza a la “Explosión de la Información”, 
a la complejidad del entorno inmediato y la forma de facilitar los contenidos programáticos.

En segundo lugar, resulta muy contradictorio preservar el privilegio del positivismo, 
cuando hay una extraordinaria revolución paradigmática y epistemológica en desarrollo 
y, con eso, la elaboración de otros fundamentos y prácticas para conocer.   



57

Importancia pedagógica del positivismo en la práctica escolar cotidiana de la enseñanza Geográfi ca 

Ciência Geográfi ca - Bauru - Ano XXVIII - Vol. XXVIII - (1): Janeiro/Dezembro - 2024

En tercer lugar, con la investigación didáctica se abre la posibilidad de elaborar 
conocimientos con otras formas de abordar los objetos de estudio, con actividades más 
abiertas fl exibles y reacomodables. 

En cuarto lugar, en el presente momento se ha planteado una apertura hacia una opción 
educativa más preocupada por la formación más participativa y protagónica, para abordar 
las difi cultades de la sociedad desde sus internalidades y externalidades como totalidades. 

En quinto lugar, hay más preocupación por la dinámica social y humana, en 
cuanto superar el individualismo y valorar lo humano y lo social; es decir, se plantea 
cotidianamente la apremiante necesidad de fortalecer la relación sociedad-naturaleza.   

En sexto lugar, es imprescindible superar el acento reduccionista y reproductor del 
acto educante, pues crea inconvenientes para comprender las circunstancias vividas en la 
comunidad, dada la importancia asignada a la fi jación mental sin actividad refl exiva alguna.

Desde esta descripción de aspectos, el positivismo desvía la atención analítico-
crítica a lo planteado por Hollman (2008) quien asigna importancia a la innovación de 
la enseñanza geográfi ca que se fomenta en el trabajo escolar cotidiano. Al respecto, la 
vigencia de lo tradicional, evita la aplicación de las propuestas para renovar la actividad 
del aula de clase; por ejemplo, con el desarrollo de la investigación didáctica y gestionar 
otra lectura de la realidad comunitaria. 

De allí que la innovación debe considerar el tratamiento de los objetos de estudio, 
implica traducir la investigación como base de la comprensión de la realidad vivida, para 
motivar el razonamiento, el argumento analítico y la criticidad. Por tanto, al asumir en la labor 
explicativa del aula de clase, se debe promover la explicación del escenario comunitario; es 
acercarse a la vivencia cotidiana de los ciudadanos, como habitantes de un lugar determinado.  

De esta forma, se hace imprescindible proponer otras prácticas para descifrar lo 
real, a la vez que iniciar los procesos de socializar; en un principio, el acercamiento con 
el lugar y sus circunstancias y luego echar las bases de otras actividades que promuevan 
la participación y el protagonismo social. El propósito debe ser explicar críticamente las 
difi cultades que viven las comunidades.  

La fi nalidad es formar ciudadanos más inquietos por explicar el mundo vivido desde 
sus razonamientos personales. Eso debe conducir en palabras de Quinquer (2001) a ejercitar 
la iniciativa de renovar la práctica escolar cotidiana, como acción formativa inscrita en el 
marco de la innovación paradigmática y epistemológica; es decir, asumir la comprensión de 
la realidad escolar de la enseñanza de la geografía, con el apoyo de la novedad epistémica.

Eso supone mejorar la capacidad interpretativa, analizar críticamente la información, 
motivar la facilidad para comunicar ideas, argumentar con razonamientos críticos para 
ofrecer ideas originales, creativas e innovadoras. Por tanto, enseñar traduce avanzar hacia 
la explicación e interpretación de la realidad en sus temas y problemas, como objeto de 
estudio de la práctica escolar cotidiana. 

Lo relevante es asumir el análisis crítico como incentivo para obtener datos e 
informaciones, comprender lo que se estudia, y fomentar los razonamientos analíticos 
y divulgar en forma discursiva el entendimiento del objeto de conocimiento. Es 
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imprescindible en la complejidad del mundo contemporáneo, para Mariño (2014) 
desarrollar la agilidad refl exiva ante la pluralidad y diversidad de noticias, informaciones 
y conocimientos a los que puede acceder tan fácilmente. 

La práctica escolar cotidiana no puede ser indiferente a esta valiosa oportunidad y, 
al respecto, debe motivar el ejercicio permanente y habitual de las actividades de pensar, 
razonar, discutir y opinar en forma argumentada para fortalecer el pensamiento crítico 
y superar la neutralidad, el apoliticismo y la desideologización positiva. Se impone 
descifrar los subterfugios creados con la aplicación de mecanismos alienantes que desvían 
la atención por ser barnizados por lo sutil, lo superfi cial y lo somero. 

El acto educante debe tener como propósito de la investigación geográfi ca develar las 
internalidades que explican lo observado en forma habitual. Al analizar esta situación, Gómez 
y López (2008), consideran en el aula de clase se debe facilitar la mirada del mundo, la realidad 
y la vida desde otras refl exiones, sostenidas en la renovación paradigmática y epistemológica. 

Desde el punto de vista de Souto (2003) lo fundamental es la compresión de las 
situaciones contemporáneas y la forma cómo ellas afectan al ciudadano que vive el inicio 
del nuevo milenio e implica una labor formativa de acento más humano y social. En esa 
dirección, se requiere fortalecer la subjetividad personal, desde el incentivo del pensar 
crítico, creativo y constructivo. 

Allí, un aspecto a considerar es el fortalecimiento del sentido común, la intuición y 
la investigación en la calle. Es superar la formación positiva y dar el salto epistémico de 
lo sensual-empírico hacia lo explicativo, apuntalado por un conocer crítico y constructivo 
de la comunidad. Se impone entonces contribuir a vigorizar la conciencia crítica y la 
posibilidad de proponer opciones de cambio a las difi cultades comunitarias, nutrida en 
forma diaria con experiencias facilitadoras del conocer y enriquecedoras de saberes. 

De acuerdo con Santiago (2008) la renovación de la práctica escolar cotidiana, debe 
contribuir a potenciar el mejoramiento de la calidad interpretativa de los acontecimientos 
geográfi cos propios del ámbito comunitario, pues allí donde los ciudadanos, en su 
desenvolvimiento cotidiano, al obtener noticias, informaciones y conocimientos, se 
pueden analizar los objetos de estudio más allá de la teoría y en la práctica de lo habitual. 

CONSIDERACIONES FINALES 

En los acontecimientos históricos contemporáneos ante el suceder de acontecimientos 
en un escenario histórico tan complicado, el trabajo escolar cotidiano, debe realizar un 
esfuerzo pedagógico y didáctico que preste atención a las circunstancias imprevistas, 
cuyas consecuencias afectan la calidad de vida de los ciudadanos. La magnitud de la 
complejidad contemporánea, es una referencia signifi cativa que exige replantear la 
importancia pedagógica del trabajo escolar cotidiano de la enseñanza geográfi ca. 

En consecuencia, lo enrevesado de las condiciones de la época actual, debe ser 
motivo por demás relevante para solicitar que los procesos de enseñanza y de aprendizaje. 
Además, considerar otras formas explicativas que, también asuman la tradicionalidad 
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pedagógica, para facilitar la compresión de las realdades que viven los ciudadanos del 
momento presente. Eso quiere decir que el acto educante debe ser innovado con la 
capacidad de mejorar su calidad formativa. Por eso: 
a) Preocupa que los fundamentos de la ciencia positiva se mantengan con un privilegio 
asombroso para orientar la conducción de la actividad formativa del aula de clase. En 
su vigencia se revela como inalterable e inmutable, dada su impresionante fi rmeza 
imperturbable. Esta circunstancia impide desarrollar la formación de los ciudadanos, 
en coherencia y pertinencia con las necesidades originadas en el entorno complejo y 
cambiante del mundo actual;
b) Inquieta que en la práctica escolar cotidiana sea evidente la pronunciada resistencia 
al cambio ante la renovación paradigmática y epistemológica de la ciencia. Al respecto, 
se mantiene con un sorprendente prestigio, a pesar del cuestionamiento que se observa 
a los conocimientos y prácticas promovidas pedagógicamente desde el positivismo. El 
resultado, una acción pedagógica y didáctica envejecida que contrasta fuertemente con 
las nuevas formas de enseñar y de aprender;
c) Llama la atención que en el contexto de la “Explosión de la Información”, el contenido 
transmitido en el aula de clase, esté signado por el acento absoluto, dogmático e idealizado 
que se da a conocer de generación en generación en forma exacta y precisa. Se trata de los 
contenidos escolares estructurados en los programas que reforma tras reforma, se aferran 
a ofrecer los conocimientos y prácticas en asignaturas-disciplinas;
d) Se impone revisar a fondo los planteamientos curriculares que orientan la actividad 
cotidiana del aula escolar; en especial, contribuir a facilitar la innovación pedagógica y 
didáctica. Es indispensable promover actividades formativas que signifi quen la participación 
activa y protagónica de los estudiantes en la obtención, procesamiento y elaboración de 
nuevos conocimientos, al inmiscuirse en la dinámica social de su comunidad. 

Desde esta perspectiva, la actualidad de las orientaciones del positivismo, en el 
aula de clase, convierte a la práctica escolar cotidiana en un obstáculo para entender la 
complejidad del mundo contemporáneo. Se trata de una forma de comprender el mundo, 
la realidad y la vida, en forma mecánica, lineal y funcional que; por cierto, dista mucho 
de la forma cómo se desenvuelven los ciudadanos en su habitualidad, en cuanto piensan 
y actúan en forma cotidiana.

De allí que se imponga el desafío de abordar críticamente la realidad actual, desde 
otros planteamientos sostenidos en la confi abilidad y la validez de naturaleza cualitativa. 
Es de urgencia valorar la subjetividad personal y colectiva, pues resulta apremiante 
volver la mirada a otras explicaciones en la labor del aula de clase, desde fundamentos 
más coherentes a su condición de escenario para la formación de los ciudadanos, bajo la 
condición de circunstancia humana, social e histórica.
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RESUMO:    Este artigo tem como objetivo apresentar o estudo de temas da geomorfologia, 
no contexto da Geografi a Escolar. A proposta é utilizar o solo, que é um assunto abordado 
na Geografi a escolar, como possibilidades de desenvolver um ensino signifi cativo, 
visando o protagonismo dos alunos. A pesquisa foi realizada em seis escolas estaduais, 
localizadas na região Norte do Município de Niterói. A base teórica para compreender o 
ensino signifi cativo é a Teoria da Aprendizagem Signifi cativa. Para atingir esses objetivos, 
são utilizadas pesquisas nos livros didáticos de Geografi a, usados nas escolas e aplicação 
de atividades com as turmas de 6º ano do Ensino Fundamental II e 1º do Ensino Médio.

Palavras-chave: Ensino signifi cativo. Geografi a. Solo. Cidadania. Cotidiano.

ABSTRACT: This article aims at presenting the study of issues related to Geomorphology, 
in the scholar Geography. The proposal is to use the soil, which is addressed in the scholar 
Geography, as a possibility to carry out a signifi cative teaching, aiming the students 
protagonism. The research work has been carried out in six State schools, situated in the 
Northern part of Niterói Municipality. The theoretical basis to understand the signifi cative 
Teachint is the Theory of Signifi cative Learning. To reach these targets we have surveyed 
diff erent Geography books, used at the schools, and we have applied activities with the 
6th year classes, and the 1st year of the Secondary School.

Keywords: Signifi cative Teaching. Geography. Soil. Citizentiship. Daily life.

RESUMEN:  Este artículo tiene como objetivo presentar el estudio de temas de 
geomorfología, en el contexto de la geografía escolar. La propuesta es utilizar el suelo, 
tema tratado en la geografía escolar, como posibilidades para desarrollar una enseñanza 
signifi cativa, buscando el protagonismo de los estudiantes. La investigación se realizó 
en seis escuelas públicas, ubicadas en la región norte del Municipio de Niterói. La 
base teórica para comprender la enseñanza signifi cativa es la Teoría del Aprendizaje 
Signifi cativo. Para lograr estos objetivos se utiliza la investigación en los libros de texto 
de geografía utilizados en las escuelas y la implementación de actividades con las clases 
de 6º de Primaria II y 1º de Secundaria.

Palabras clave: Enseñanza signifi cativa. Geografía. Suelo. Ciudadanía. Vida cotidiana.

INTRODUÇÃO

 O presente artigo tem como objetivo investigar como o ensino de solos na disciplina de 
Geografi a Escolar, pode levar o aluno à compreensão do espaço geográfi co e sua formação 
social. A proposta é utilizar os solos numa perspectiva de análise local, para analisar 
e comparar como esses conteúdos vem sendo abordados na pedologia, geomorfologia, 
climatologia, sociedade e natureza. Desta forma, com base na Teoria da Aprendizagem 
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Signifi cativa, desenvolver a discussão sobre ensino de solos de forma signifi cativa, para 
atingir as habilidades da Base Nacional Comum Curricular de Geografi a, com os alunos 
do 6º ano do ensino Fundamental e 1º do Ensino Médio de seis escolas públicas estaduais 
localizadas na região norte do município de Niterói. 

A primeira parte do artigo apresenta uma breve consideração sobre a Teoria da 
Aprendizagem Signifi cativa, como uma proposta de desenvolver aulas de Geografi a na 
educação básica, com ênfase em elementos, objetos e paisagens, a partir do local de 
vivência onde está inserido o aluno, partindo do princípio do que é signifi cativo para ele.

A segunda parte busca a investigação do conteúdo sobre solo presente nos livros 
didáticos, do triênio 2020-2023 do PNLD5, adotados nas escolas da pesquisa. A proposta 
é investigar como o tema solo é apresentado no livro didático, sua gênese, a correlação 
com outros conteúdos da Geografi a, as linguagens utilizadas, ilustrações e as atividades 
propostas, assim como verifi car se os livros atendem às habilidades do documento 
norteador para a educação básica que é a Base Nacional Comum Curricular (2017).

A terceira parte apresenta as propostas de atividades usando o solo, encontrado na 
região do entorno das escolas do estudo, para o desenvolvimento de atividades nas aulas 
de Geografi a, sob o enfoque da aprendizagem signifi cativa. Assim, busca-se levantar 
a discussão da importância do conhecimento do cotidiano dos alunos e a produção de 
recursos didáticos, que considere elementos presentes na localidade. 

ENSINO DE SOLO NA GEOGRAFIA ESCOLAR CONSIDERANDO AS HABILIDADES 
ESPECÍFICAS DA BNCC - SOB A ÓTICA DO ENSINO SIGNIFICATIVO

A Geografi a Escolar desenvolvida na educação básica permite ensinar conteúdos que 
têm relevância na formação social do indivíduo.  Lambert (2016) afi rma que é muito importante 
para a educação das crianças pensar geografi camente os aspectos físicos e humanos que operam 
sobre o espaço geográfi co. Silva et al. (2023), in Batista (2019), apontam a importância de 
manter o pensamento geográfi co escolar mobilizado para a formação de cidadãos críticos, 
refl exivos e pouco infl uenciados por interesses diversos do capital e elites dominantes.

Saber analisar e descrever as diferentes formas das paisagens e compreender as 
dinâmicas físico-naturais e sociais que ocorrem no espaço é um desafi o no qual a busca 
por metodologias se faz necessária. A preocupação com o caráter meramente descritivo 
da Geografi a Tradicional positivista vai dando lugar à busca por métodos que se importem 
em apresentar as dimensões subjetivas e singulares que a sociedade estabelece entre si 
e com a natureza. Oliveira (2013) destaca que as interpretações de ordem econômica, 
política, social e cultural relacionadas aos elementos físicos e biológicos que fazem parte 
da paisagem, devem ser buscadas no desenvolvimento do raciocínio geográfi co.

Vários autores despertam para uma Geografi a Escolar que seja signifi cativa para 
o aluno. Cavalcanti (2012) enfatiza que é importante aprender a analisar a realidade em 
que se vive por meio dos conteúdos; Callai (2014) destaca a formação dos sujeitos com 
aprendizagem signifi cativas e para que a Geografi a seja mais do que a mera ilustração. 
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Afonso (2015) destaca que a educação geográfi ca pode ser signifi cativa ao instigar os 
alunos a observar aspectos novos; Silva e Araújo (2016) destacam que o ensino deve 
se voltar à construção do conhecimento e não somente à memorização dos conteúdos. 
Cavalcanti (2019) reforça a ideia, ao dizer que o estudo da Geografi a deve fazer sentido 
para os educandos e deve “propiciar ao aluno a compreensão do espaço geográfi co”. 
Souza (2022), destaca a importância de operar cognitivamente para a leitura, explicação e 
interpretação da realidade, por meio do estudo e análise do espaço geográfi co.

Para isso, é fundamental que as coisas e os fenômenos sejam espacializados e 
compreendidos com as bases teóricas e conceituais da ciência de origem, Souza (2022). 
Para Castellar et al. (2017) a Geografi a Escolar cumpre uma função social importante, 
como conhecimento que leva a compreensão da realidade, dos lugares onde se vive e das 
relações entre a sociedade e a natureza, que estejam relacionadas ao espaço de vivência 
dos alunos, e tenham envolvimento direta ou indiretamente da comunidade local (Jorge, 
Guerra, 2023).

Desta forma, este artigo utilizou-se como referência para uma aprendizagem 
signifi cativa a Teoria da Aprendizagem Signifi cativa6. É uma teoria educacional de base 
cognitivista, com signifi cado para o educando, procurando explicar os mecanismos 
internos da mente humana utilizados para a estruturação do conhecimento a ser aprendido 
(Sousa et al., 2021). 

Assim, a aprendizagem signifi cativa se processa na interação de conhecimentos 
prévios presentes na estrutura cognitiva do estudante, que através da intervenção do docente, 
por meio de metodologias e recursos didáticos, constrói conhecimento novo, que serão 
apresentados e/ou descobertos pelo próprio estudante no processo de ensino-aprendizagem.

Este artigo não objetiva aprofundar a Teoria da Aprendizagem Signifi cativa, mas 
tomá-la como referência para o ensino de solos, no contexto de Geografi a Escolar, 
para uma abordagem signifi cativa. Desta forma, busca-se tratar a presença temática 
solos na Geografi a Escolar, considerando as habilidades e competências trazidas na 
BNCC7, propondo um olhar mais afi nado com a perspectiva da Teoria da Aprendizagem 
Signifi cativa. O recorte para as análises dos conteúdos sobre solos nas habilidades 
específi cas para Geografi a Escolar trazidas pela BNCC de forma mais específi cas, 
correspondem ao 6º ano, do ensino fundamental II e 1º ano do Ensino Médio.

O TEMA SOLO PRESENTE NAS HABILIDADES PARA 6º ANO ENSINO 
FUNDAMENTAL II E 1º DO ENSINO MÉDIO

Para o 6º ano do ensino fundamental destacam-se as seguintes habilidades que 
contextualizam o tema solo para ser desenvolvido nas aulas de Geografi a:
(EF06GE04) Descrever o ciclo da água, comparando o escoamento superfi cial no 
ambiente urbano e rural, reconhecendo os principais componentes da morfologia das 
bacias e das redes hidrográfi cas, e a sua localização no modelado da superfície terrestre e 
da cobertura vegetal;      
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(EF06GE05) Relacionar padrões climáticos, tipos de solo, relevo e formações vegetais;
(EF06GE10) Explicar as diferentes formas de uso do solo (rotação de terras, terraceamento, 
aterros etc.) e de apropriação dos recursos hídricos (sistema de irrigação, tratamento e redes 
de distribuição), bem como suas vantagens e desvantagens em diferentes épocas e lugares;  
(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades com a natureza, com base 
na distribuição dos componentes físico-naturais, incluindo as transformações da 
biodiversidade local e do mundo.

Observa-se que as habilidades para o 6º ano do Ensino Fundamental II trazem em 
sua descrição o tema solo, e apesar de incipiente e de forma rasa, ainda dá uma direção 
do conteúdo a ser explorado pelo professor. O termo “lugar” também apresentado na 
descrição da habilidade, sugerindo ao professor trabalhar a contextualização do lugar nas 
aulas de Geografi a.

Desta forma, pode-se trabalhar o conteúdo solo, a partir da proposta da Teoria da 
Aprendizagem Signifi cativa, e a relação com o espaço vivido dos alunos. Acrescentar a 
essa análise o estudo do clima, do relevo, da vegetação, o uso e ocupação do solo e suas 
relações partindo das considerações, impressões e observações que os alunos possuem. 

A aprendizagem signifi cativa parte do que é observável localmente, e que podem 
ser objetos pedagógicos palpável, sentido, visível, dando sentido ao que o aluno está 
aprendendo. Também possibilita a compreensão dos fenômenos e fatos globais, pois 
quando o aluno compreende a partir de determinado fenômeno o que acontece em escala 
local, ele pode fazer as correlações.

Um exemplo é estudar o solo no cotidiano dos discentes, a partir da observação do 
perfi l do solo, correlacionando ao clima e ao relevo, destacando como esses elementos 
interferem na formação do solo, tomando como exemplo, a profundidade, em que os 
solos podem ser mais rasos ou mais profundos. 

A Geografi a no Ensino Médio, está inserida como um componente curricular da área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas na BNCC (2017). Conteúdos abordados na Geografi a 
física como os temas da geomorfologia, pedologia, climatologia não estão diretamente 
inscritas nas habilidades para o Ensino Médio. A BNCC (2017) para o ensino médio, traz 
em seu escopo a importância de problematizar temáticas que contribuam para a formação do 
estudante de forma crítica e protagonista, considerando as especifi cidades da região:

  Considerando as aprendizagens a ser garantidas aos jovens no Ensino Médio, 
a BNCC da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas está organizada de 
modo a tematizar e problematizar algumas categorias da área, fundamentais à 
formação dos estudantes: Tempo e Espaço; Territórios e Fronteiras; Indivíduo, 
Natureza, Sociedade, Cultura e Ética e Política e Trabalho. Cada uma delas 
pode ser desdobrada em outras, ou ainda analisada à luz das especifi cidades de 
cada região brasileira, de seu território, da sua história e da sua cultura.
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Entende-se que a BNCC (2017) está preocupada em direcionar a educação básica 
para pensar um ensino e aprendizagem que explorem as potencialidades dos lugares de 
vivência dos discentes, como oportunidade de se apropriar dos conceitos geográfi cos e 
identifi cá-los nos lugares de vivência. Porém nas entrelinhas das habilidades apresentadas 
na BNCC, ela deixa lacunas por não dar o direcionamento ao professor de conteúdos 
que facilitem o desenvolvimento ensino-aprendizagem, deixando livre a escolha pelo 
professor do conteúdo que irá abordar para as habilidades apresentadas.

Desta forma, a escolha na abordagem dos conteúdos pelo professor vai depender 
das escolhas individuais, situações cotidianas, conhecimento do docente, construído no 
decorrer da vida, história de vida, interesses, valores, observação do cotidiano da escola, 
preocupação com o entorno da escola e as questões sociais. Neste sentido, requer a oferta 
de formação continuada.

O componente curricular de Geografi a e as Competências e habilidades da BNCC 
voltadas ao 1º ano do Ensino Médio, estão no Currículo Referencial do Novo Ensino Médio8. 
Este documento foi elaborado pela Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro 
com o objetivo de orientar os professores quanto os objetos do conhecimento9 a serem 
ministrados nas aulas. No quadro abaixo pode-se analisar as habilidades e competências 
e os objetos do conhecimento a serem explorados no componente curricular de Geografi a. 

Apesar da ausência de conteúdos e conceitos específi cos de geografi a a serem 
trabalhados no 1º ano do ensino médio, ao longo dos bimestres, optou-se por apresentar as 
habilidades descritas no 3º e 4º bimestres, por serem mais próximas do que se pode explorar 
em termos dos conteúdos de pedologia e geomorfologia. Pode-se observar que a base usa 
o termo “exploração de recursos naturais e as atividades agropecuárias” (EM13CHS302), 
o que pode passar a ideia equivocada de se trabalhar conteúdos como solo e água, a partir 
de recursos a serem explorados para o desenvolvimento da agropecuária, e não como 
elementos da natureza que são essenciais para a vida socioambiental do planeta.
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Quadro 1. Conteúdo do 1º ano do Ensino Médio para abordagem de solos na Geografi a Escolar.
COMPONENTE CURRICULAR – 1º ANO

Bimestre Competência específi ca 

da BNCC

Habilidades Habilidades 

Específi cas

Objeto do Conhecimento

3º 3 - Contextualizar, analisar 
e avaliar criticamente as 
relações das sociedades 
com a natureza e seus 
impactos econômicos 
e socioambientais, com 
vistas à proposição de 
soluções que respeitem e 
promovam a consciência 
e a ética socioambiental 
e o consumo responsável 
em âmbito local, regional, 
nacional e global

EM13CHS302) 
Analisar e avaliar os 
impactos econômicos 
e socioambientais de 
cadeias produtivas 
ligadas à exploração de 
recursos naturais e às 
atividades agropecuárias 
em diferentes ambientes 
e escalas de análise, 
considerando o modo 
de vida das populações 
locais e o compromisso 
com a sustentabilidade.

(EM13CHS302.RJ01) 
Diferenciar as regiões do 
seu estado federativo, 
identifi cando os 
processos migratórios 
e suas características 
socioculturais em 
relação às diversas áreas 
produtivas.

O uso exploratório de recursos 
naturais. Identifi car as paisagens 
e territorialidade relacionadas 
a produção do estado da 
federação em que o aluno está 
inserido.

(EM13CHS301) 
Problematizar hábitos 
e práticas individuais e 
coletivos de produção 
e descarte (reuso e 
reciclagem) de resíduos 
na contemporaneidade 
e elaborar e/ou 
selecionar propostas 
de ação que promovam 
a sustentabilidade 
socioambiental e o 
consumo responsável.

(EM13CHS301.RJ01) 
Investigar, analisar e 
debater a relação entre 
cultura e consumo, suas 
principais características 
e diferenças refl etindo 
sobre um consumo 
consciente pensando 
nas gerações futuras.

A relação entre a prática 
do consumismo com a 
disponibilidade dos recursos 
naturais e a análise de como 
os resultados dessa prática 
impactam nas relações desiguais 
da sociedade. Sustentabilidade 
e estímulo à criticidade e 
consciência em relação ao meio 
ambiente

4º 3 - Contextualizar, analisar 
e avaliar criticamente as 
relações das sociedades 
com a natureza e seus 
impactos econômicos 
e socioambientais, com 
vistas à proposição de 
soluções que respeitem e 
promovam a consciência 
e a ética socioambiental 
e o consumo responsável 
em âmbito local, regional, 
nacional e global.

(EM13CHS306) 
Contextualizar, comparar 
e avaliar os impactos 
de diferentes modelos 
econômicos no uso 
dos recursos naturais 
e na promoção da 
sustentabilidade 
econômica e 
socioambiental do 
planeta.

(EM13CHS306.RJ01) 
Investigar as formas que 
o sistema capitalista 
de produção veio 
tratando as questões 
ambientais ao longo 
da história e de que 
forma os movimentos 
sociais impactaram nas 
limitações de geração 
de resíduos pelas 
indústrias.

Identifi cação das ações voltadas 
para o uso dos recursos naturais 
variam conforme o modelo 
econômico e interesse de cada 
região. Análise das intenções 
de cada nação no quesito meio 
ambiente de acordo com os 
fatores econômicos, culturais e 
políticos

(EM13CHS303) Debater 
e avaliar o papel da 
indústria cultural 
e das culturas de 
massa no estímulo 
ao consumismo, seus 
impactos econômicos 
e socioambientais, com 
vistas a uma percepção 
crítica das necessidades 
criadas pelo consumo.

EM13CHS303.RJ01) 
Identifi car as diversas 
manifestações culturais 
dos estados da 
federação.

As diversas práticas sociais e 
econômicas como estímulo 
da cultura do consumismo. 
Analisar o impacto do consumo 
da indústria cultural nas 
manifestações populares em 
diferentes pontos do território 
nacional.

Fonte: Currículo Referencial para Novo Ensino Médio da Secretaria Estadual de Ensino do Rio de Janeiro.
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 Ao analisar as informações do quadro acima, verifi ca-se que não há citação de 
conteúdo relacionado a solo nas descrições das habilidades; os termos sociedade e natureza 
permeiam a maior parte das competências propostas. Termos como geomorfologia, 
climatologia, hidrogeografi a, não aparecem nas descrições, o que pode fragilizar o ensino 
de Geografi a para este segmento da educação básica (Silva et al., 2023). 

O tratamento que a BNCC apresenta no que se refere à abordagem das transformações 
das paisagens não aponta para nenhum aspecto, ou conceito geográfi co específi co 
a trabalhar (Silva et al., 2023), não direciona o conteúdo necessário a ser trabalhado, 
permitindo que os docentes tomem diferentes direções. 

Por outro lado, os termos local, regional e nacional, citados na competência específi ca 
para o 3º bimestre, abre caminho para o docente pensar determinados processos físicos, 
naturais e sociais, próximos à realidade da comunidade escolar. Dessa forma, torna-se 
viável analisar e avaliar os impactos econômicos e socioambientais de cadeias produtivas, 
ligadas à exploração de recursos naturais, condicionando o aluno ao desenvolvimento do 
pensamento geográfi co, em várias escalas de análise do local ao global.

 A falta de uma direção para se trabalhar conceitos geográfi cos voltados para a 
temática solos, no primeiro ano e, ao mesmo tempo, citações como “recurso natural”, 
permite que se tenha várias interpretações na abordagem e que a BNCC apresenta um viés 
de fl exibilidade, dando ao docente a liberdade de trabalhar temáticas do seu interesse, ou 
que sejam emergentes. 

 Porém, a falta de direcionamento sobre conteúdos geográfi cos específi cos a serem 
trabalhados no entendimento da transformação da paisagem, presentes nas competências 
específi cas e habilidades no currículo do Rio de Janeiro, carência de materiais didáticos 
e ainda a ausência e/ou insufi ciência de conteúdos nos livros didáticos sobre o tema solo, 
os riscos da não abordagem de aspectos físico-naturais se intensifi cam (Portela, 2018).

 No tópico a seguir, serão apresentadas uma breve caracterização da área onde foi 
realizado o estudo, a localização das escolas estaduais da pesquisa, e os livros didáticos 
adotados nas escolas e suas respectivas atividades sobre solo desenvolvidas. 

CARACTERÍTICAS DA REGIÃO ONDE ESTÃO LOCALIZADAS AS ESCOLAS 
PÚBLICAS ESTADUAIS DA PESQUISA

  O artigo foi elaborado a partir da pesquisa realizada em seis escolas públicas 
estaduais, localizadas na região norte do município de Niterói e a relação do ensino dos 
solos com os aspectos pedológicos, geomorfológicos, climáticos e socioambientais na 
Geografi a Escolar, considerando as habilidades propostas e objetos do conhecimento 
presentes na BNCC (2017) e no Currículo Referencial para o Ensino Médio (2022), que 
são os documentos norteadores da Educação Básica.

A região Norte do município localiza-se na faixa litorânea, entre as coordenadas 
geográfi cas 22°59’11’’ e 22°51’11’’ de latitude sul e 43°08’28’’ e 42°57’00’’ de longitude 
oeste. A Região Norte do município, caracteriza-se por apresenta morfologia de domínio 
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suave colinoso, com um padrão de relevo de morros altos e morros baixos, predominando 
uma sucessão de vales e colinas dissecadas e colinas isoladas. Na região observa-se intensa 
ocupação das encostas íngremes, e registros de recorrentes episódios de deslizamentos, 
ou queda de blocos de rochas (Defesa Civil de Niteroi, 2023).  

Fonte: SIGEO -Prefeitura de Niterói (2020). Autores: Jorge Marques e Inalda Diniz.
Figura 1. Unidades escolares da pesquisa.      

 O clima é tropical quente e úmido, e recebe infl uência das massas de ar equatorial 
continental (MEC), massa de ar polar (MAP) e massa de ar tropical atlântica (MTA), e 
infl uência da Zona de Convergência do Atlântico Norte (ZCAS) na região Sudeste do 
Brasil (Mendonça et al., 2011).  Alvares et al. (2013), cita a classifi cação climática de 
Köppen, no qual a cidade de Niterói se insere no clima Aw, ou seja, clima de savana 
tropical, que se caracteriza por ter as maiores concentrações de chuvas no período de 
verão (entre janeiro e março) com precipitação média anual de 1204 mm. e, nos meses 
de inverno (entre julho e setembro), apresentarem baixos índice pluviométricos (secos).

O solo predominante na região é o Argissolo (EMBRAPA SOLOS, 2018), 
que constitui o segundo tipo de solo em cobertura pedológica do território brasileiro, 
apresentando características marcantes na textura, estrutura e cor, sua fertilidade natural 
é variável (Santos et al., 2013).

Segundo Dantas et al. (2000) o relevo se caracteriza por degradação em planaltos 
dissecados, ou superfícies aplainadas, podendo ser identifi cados dois tipos de domínio na 
região norte do município:
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Domínio Suave Colinoso: Relevo de colinas muito pouco dissecadas, com vertentes 
convexas e topos arredondados ou alongados, com expressiva sedimentação de colúvios 
e alúvios. Ocorrência subordinada de morrotes alinhados. Densidade de drenagem baixa a 
média, com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular. Predomínio 
de amplitudes topográfi cas inferiores a 50m e gradientes muito suaves;
Domínio de Colinas Dissecadas, Morrotes e Morros Baixos: Relevo de colinas 
dissecadas, com vertentes convexo-côncavas e topos arredondados e/ou alongados e de 
morrotes e morros dissecados, com vertentes retilíneas e côncavas e topos aguçados ou 
alinhados, com sedimentação de colúvios e alúvios. Densidade de drenagem média a alta, 
com padrão de drenagem variável, de dendrítico a treliça ou retangular. Predomínio de 
amplitudes topográfi cas entre 100m e 200m e gradientes suaves a médios.

  

Fonte: SIGEO -Prefeitura de Niterói (2020). Autores: Jorge Marques e Inalda Diniz.
Figura 2. Pedologia do Município de Niterói.

      
A proposta de apresentar as características fi siogeográfi cas do lugar é chamar 

atenção para a relevância da abordagem do lugar de vivência do aluno e a construção do 
conhecimento geográfi co (Callai, 2009). O conteúdo signifi cativo para o estudante pode 
ser selecionado pelo professor de Geografi a, tendo em vista determinados aspectos físico-
naturais e socioeconômicos da fração do território de vivência do aluno. 

A seguir é apresentada uma análise de livros didáticos usados nas escolas públicas 
estaduais da região do estudo. 
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SOLO NO LIVRO DIDÁTICO DE GEOGRAFIA

Após uma breve descrição das características geográfi cas da região de localização 
das escolas públicas participantes da pesquisa, são apresentados os livros didáticos de 
Geografi a usados pelas seis escolas públicas estaduais. Com o intuito de contribuir para 
o desenvolvimento do conteúdo teórico e prático do tema solo, na Geografi a Escolar 
e, portanto, construir as inúmeras possibilidades de explorar o tema na sala de aula em 
consonância com as habilidades da BNCC, este trabalho analisa o conteúdo pedológico 
nos livros didáticos de Geografi a, aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático 
– PNLD 2020/2023. 

A análise é embasada por refl exões acerca do tema solo nos estudos geográfi cos, 
bem como a de encontrar meios de ensino que não sejam meramente abstratos (Sousa, 
Furrier, 2021) e apresentar informações condizentes com o nível do ensino escolar 
(Souza, Furrier, 2021).  Souza (2021), in Oliveira (2010), considera que o ensino de 
Geomorfologia ainda é uma área pouco estudada, não obstante sua importância no livro 
didático de Geografi a. Silva e Rangel (2020) apontam que a geomorfologia nos livros 
didáticos apresenta as formas de relevo em macroescala desconectada de temas como 
hidrologia, clima e cobertura da terra.

Desta forma, procurou-se identifi car nos livros didáticos usados nas escolas a 
presença do tema solo, a unidade de referência no livro, as imagens, a correlação de 
conteúdo físico-natural como a geomorfologia, climatologia, os aspectos antrópicos, que 
permitem identifi car a possibilidade de desenvolver a aprendizagem signifi cativa, através 
de atividades e exercícios sugeridas no livro.

Foram utilizadas as proposições de Furim (2012), que destaca a importância de se 
identifi car a organização e a disposição dos conteúdos ao longo do corpo da obra, assim 
como a qualidade das informações apresentadas nos livros didáticos (Landime, Barbosa, 
2011). Desta maneira, identifi car se os conteúdos se apresentam de maneira que trazem 
referência ao cotidiano do aluno nos livros didáticos.

Relacionados a pesquisa quantitativa, identifi cou-se três livros didáticos de Geografi a 
de editoras diferentes para o 6º ano do Ensino Fundamental e dois livros didáticos de 
editoras diferentes para o 1º ano do Ensino Médio.

No Quadro 2 seguinte é apresentada a distribuição dos livros didáticos nas escolas 
da região do estudo.
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Quadro 2. Livros didáticos de Geografi a adotados nas escolas da pesquisa.
C.E. Conselheiro 

Josino

C.E. David 

Capistrano

C.E. Dr. Luciano Pestre C.E. José Bonifácio C.E. Emb. Raul 

Fernandes

CIEP 251

Ensino Fundamental II

6º ano

Geografi a Geração 

Alpha 6ºano

Ed. SM

** Convergências Geografi a 

6ºano

Ed. SM

Teláris 6ºano Geografi a 

Ed Ática

Teláris 6ºano Geografi a 

– Ed Ática

**

Ensino Médio

1º ano

Geografi a  Leitura e 

Interação- Ed. Leya

Geografi a  Leitura 

e Interação- Ed. 

Leya

Território e Sociedade no 

Mundo Globalizado- Ed. 

Saraiva

Geografi a Leitura e 

Interação- Ed. Leya

Geografi a  Leitura e 

Interação

Ed. Leya

Território e 

Sociedade no 

Mundo Globalizado 

Ed. Saraiva

** escolas que não possuem EFII.
Fonte: Elaborado por Inalda Diniz.

Quadro 3. Análise do conteúdo solo nos livros.
ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS

Segmento da Educação 

Básica

ENSINO FUNDAMENTAL II ENSINO MÉDIO

                          Livro 

Critérios de análise

Geração Alpha 6º ano Teláres Geografi a 6º ano Convergências 

Geografi a

Geografi a 1: leitura e interação 1º ano Território e sociedade no 

mundo globalizado

Disposição do conteúdo 

no livro

  Capítulo 3 da 

unidade 4 “O planeta 

Terra e a Crosta 

Terrestre”

 Tópico 3 no capítulo 6 da unidade 

2 “terra, nossa morada”.

Citações de temáticas 

sobre solo nos 

capítulos 12 “fatores 

do clima”; 17 “A 

dinâmica externa da 

terra” e 18 “sociedade 

e as mudanças nas 

paisagens.

Unidade 2: “Estrutura geológica 

e superfície da Terra”, Cap. 5: 

“relevo, solos e hidrografi a” e Cap. 

6: “Aspectos socioambientais da 

litosfera e hidrosfera.”

Unidade 2: “Terra: 

estrutura, formas, 

dinâmica e ação 

humana” Cap. 5 “relevo 

e solo”. 

Páginas dedicadas ao tema 7 páginas  6 páginas 3 páginas 7 páginas 7 páginas

Conceito apresentado Cita o solo como 

recurso natural 

e como um 

componente do 

ecossistema.

Recurso e vida Recurso natural Elemento natural Elemento fundamental 

para os ecossistemas 

terrestres

Morfologia do solo Sim Sim Não Sim Sim

Interdisciplinaridade Sim (clima, relevo e 

agricultura)

Rocha, clima e relevo Sim (clima) Sim. Língua portuguesa Biologia

Impactos socioambientais Sim (erosão, voçoroca  

associados à 

agricultura)

Sim (salinização, erosão, 

compactação e contaminação) 

associados à agricultura.

Deslizamento de 

encostas, enchentes, 

voçoroca e 

terraceamento.

Lixiviação, erosão laminar, ravinas 

voçorocas, assoreamento e 

desassoreamento. Traz conceitos 

que não contextualizados podem 

confundir: solo raso, solo de terra 

roxa

Sim. Salinização, erosão 

e impermeabilização. 

Linguagens Imagens, esquema 

representativo 

Imagens Imagens e esquemas Mapas de solos, esquemas, gráfi cos e 

imagens recentes,

Figuras, imagens 

recentes, infográfi co, 

mapas e tabelas.

Atividades que sugerem o 

cotidiano do aluno

Não. O livro dá ênfase 

a atividades agrícolas.

Parcialmente. Uma questão sobre 

degradação do solo.

Parcialmente. Sugere 

uma atividade sobre 

agente externo.

 Sim (questão socioambiental do 

município do aluno); trecho de 

“Os sertões” que trata de processos 

erosivos; questões do ENEM

Sim, sugere uma 

atividade sobre 

deslizamento de 

encosta.

Indicação ambiente virtual 

de pesquisa para professor

Sim Sim Sim Sim Sim.

Fonte: Elaborado por Inalda Diniz.
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BREVE ANÁLISE DO TEMA SOLO NOS LIVROS DIDÁTICOS

Como observado no Quadro 2, em todos os livros citados, o tema solo está inserido 
na unidade que trata da estrutura geológica da Terra, o que sugere ao professor, ao abordar 
o tema, a questão da formação do solo não é algo recente e depende de vários fatores.

Na abordagem referente a conceitos apresentados, a maior parte dos livros didáticos 
traz para o solo o conceito de recurso natural, sugerindo a condição de exploração desse 
recurso, apenas como produtor de alimento, ou extração comercial de algum tipo mineral, 
como o silte, por exemplo comum na região da área de estudo. Os livros didáticos não 
citam as inúmeras funções que o solo exerce como abastecimento da água nos lençóis 
freáticos, contribuição para a regulação da temperatura do planeta (Motta, Barcelos, 
2007). Os solos também guardam registros de importantes fatos históricos pelos fósseis 
neles encontrados (Jorge, 2022). 

Portanto, apesar de os livros didáticos abordarem questões relativas à formação 
do solo, perfi l do solo, temas socioambientais, como desgaste do solo provocado pela 
agricultura, impermeabilização do solo, erosão e deslizamentos, falta tratar de abordagens 
sobre a importância do solo, citando as funções que o solo exerce na natureza, para a 
manutenção da vida na Terra.

Alguns exemplos de atividades pedagógicas que colaboram para abordar o solo como 
um elemento que abriga a vida, e está presente no cotidiano do aluno, complementando o 
conteúdo do livro didático de Geografi a, ajudando assim na aprendizagem signifi cativa, 
podem ser destacados, conforme alguns autores.

PROPOSTAS ATIVIDADES DIDÁTICAS DE ENSINO SIGNIFICATIVO NA 
GEOGRAFIA ESCOLAR

Os autores Souza e Loch (2016) apontam diversas atividades experimentais como 
recurso didático na disciplina de Geografi a, levando os alunos à compreensão de que o 
solo é um recurso esgotável e passível de degradação. Botelho (2017), coloca que um dos 
instrumentos da Geografi a para promover a conscientização ambiental é o estudo de solos. 
Portanto, realizar atividades que promovem uma aprendizagem signifi cativa por meio da 
organização das aulas e que estimulem a consciência da espacialidade dos fenômenos.

Para favorecer a mediação entre o professor, o conhecimento e o aluno, no ensino 
de Geografi a Escolar, alguns materiais didáticos possibilitam experiências interessantes 
na sala de aula. Dessa forma, com a fi nalidade de verifi car a aprendizagem signifi cativa 
dos alunos, são exemplifi cadas atividades realizadas nas escolas, utilizando experimentos 
com solos da área próxima a escolas da região da aplicação de atividades com turmas de 
6º ano do Ensino Fundamental II.
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OBSERVANDO, TOCANDO E SENTINDO O SOLO

 É importante destacar a pedogênese e a ação do intemperismo na formação do solo. 
Jorge (2021) apresenta a decomposição de uma rocha-mãe (rocha matriz) e a gradativa 
transformação em materiais residuais e sedimentos que irão originar os solos. Através da 
cor, textura e granulometria é possível apresentar às crianças o conceito de intemperismo, 
e o quanto ele atua na fragmentação da rocha, transformando em diferentes tamanhos de 
grãos. Desta forma, inicialmente, são apresentados para os alunos, amostras de solo e com 
a ajuda de uma lupa, pode-se observar as diferenças nos tamanhos dos grãos. 

                 
     Fonte: Inalda Diniz.                                                    Fonte: Inalda Diniz.
  Figura 3. Atividade sobre granulometria.                               Figura 4.  Perfi l do solo. 

Nas escolas foram desenvolvidas atividades que através da visão e tato permitiram aos 
alunos, compreender conceitos como a textura, granulometria e a cor do solo. Foram usados 
três recipientes transparentes contendo amostras de solos com cores diferentes (amostra de 
solo com cor escura, cor amarela e cor avermelhada). A proposta, primeiramente, era chamar 
a atenção dos alunos para as cores e provocá-los a pensar na razão de serem diferentes. 

A observação tem como objetivo induzir ao aluno a pensar o que faz a cor do 
solo ser diferente. Buscamos questionamentos sobre o relevo e o clima da região. Em 
relação ao relevo, levar o aluno a pensar que o tipo de relevo infl uencia na distribuição 
de umidade, a drenagem no solo, acúmulo de água no solo, ar e a presença de minério de 
ferro e matéria orgânica. Com a mediação do professor, o aluno pode correlacionar com 
a paisagem local, uma região de vale, onde há a presença de extração do mineral silte, no 
vale da Boa Esperança, localidade próxima ao Colégio Estadual Conselheiro Josino, Ciep 
251 Dª Maria Portugal, Colégio Estadual Dr. Luciano Pestre.

A atividade também envolveu a pesquisa, no laboratório de Informática, sobre o 
mineral silte. A pesquisa foi orientada para que os alunos anotassem informações sobre 
esse mineral: origem, exploração e uso comercial, localização.

Após, os alunos puderam tocar nos solos e com o uso de uma lupa identifi caram as 
diferenças no tamanho dos grãos. De forma muito simples através do tato, o aluno pode 
sentir a sensação de atrito, a pegajosidade e a sedosidade das amostras de solos. Desta 
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forma, fi cou mais fácil a compreensão que a textura se refere à proporção relativa de 
frações dos grãos de areia, silte ou argila. 

   

   
                         Fonte: Inalda Diniz.                                                       Fonte: Inalda Diniz.
       Figura 5. Atividade com tinta usando solo.                   Figura 6. Perfi l do solo próximo a escola.

   
                      Fonte: Inalda Diniz.                                                          Fonte: Inalda Diniz.
             Figura 7: Tinta à base de solo.                                     Figura 8. Pinturas feitas por alunos.

Dos atributos do solo, a cor se destaca por ser a primeira característica que pode 
ser facilmente observada (Jorge, 2021). As cores no solo podem ser variadas, tais como 
preto, vermelho, amarelo, acinzentado e outras. Essa variação irá depender do material 
de origem, como também de sua posição na paisagem, conteúdo de matéria orgânica, e 
mineralogia, dentre outros fatores (Knopki et al., 2020).

As atividades realizadas nas escolas C.E. José Bonifácio, C.E. Conselheiro Josino 
e C.E. Embaixador Raul Fernandes, foram voltadas para as turmas do 6º ano do ensino 
Fundamental II. O material usado foram amostras de solos extraídos dos locais próximos 
da escola, água e cola para a produção da tinta à base de solo; foto de um recorte de um 
terreno local, onde se pode observar o perfi l do solo e as camadas de cores diferentes; 
cópia de material disponibilizado gratuitamente para impressão e uso pela Universidade 
de Pelotas, no site <http://wp.ufpel.edu.br/soloeagua>. 
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A proposta desta atividade é destacar a formação do solo, as condições climáticas 
e de relevo, tipos de rochas, assim como a importância, a decomposição da matéria 
orgânica, a presença de minerais como óxido de ferro na coloração do solo. 

   

        
                       Fonte: Marta Ruff os                                               Fonte: Inalda Diniz.
                  Figura 9. Horta na escola.                Figura 10. Área verde da unidade escolar.

Segundo Lima V. C. (2007, p. 03), “dependendo do tipo de material de origem, os 
solos podem ser arenosos, argilosos, férteis ou pobres”. Segundo o autor, a mesma rocha pode 
originar solos muito diferentes, pois dependerá da variação dos fatores de formação como 
clima, relevo, ar, água e a biota. Vários elementos químicos são necessários para a nutrição das 
plantas e para que se desenvolvam, e a maior parte deles é fornecida pelo solo (Jorge, 2021).

Fonte: Cartilha Solos: conhecendo sua história / Maria do Carmo Oliveira Jorge (2021).
Figura 11. Elementos químicos essenciais as plantas.
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 A atividade com horta na escola tem o objetivo de mostrar a importância do solo 
para a produção de alimentos, em atendimento ao ODS10 “Fome Zero”, mas também 
destacar as diferentes funções que o solo tem para a manutenção da vida no planeta. Uma 
delas é a infi ltração da água no solo e o abastecimento dos lenços freáticos. A proposta 
desta atividade e chamar a atenção para  a  impermeabilização do solo, que provoca perda 
dos nutrientes, perda da fertilidade, escoamento superfi cial, enchentes e inundação.

  Para orientar esta atividade, foi disponibilizado aos alunos cópias da fi gura 
“Elementos químicos essenciais as plantas” conteúdo da “Cartilha Solos: conhecendo 
sua história” de autoria da professora/doutora Maria do Carmo Oliveira Jorge (2021). 

  A atividade de horta na escola é um meio de potencializar o aprendizado sobre 
solo. No Colégio Estadual José Bonifácio, aproveitamos a extensa área verde para 
explicarmos a impermeabilização e erosão, assim como a perda da fertilidade. Os alunos 
observaram que nos espaços onde o solo estava sem cobertura vegetal ele se apresentava 
duro e compactado formando poças de água.  Em outro ponto da área verde da escola, 
com cobertura vegetal, como gramíneas e árvores frutíferas o solo estava mais úmido, 
poroso com a cobertura da matéria orgânica.  

   
Fonte: Profª. Maria Luiza (português).

Figuras 12 e 13: Aula sobre solo na área verde da unidade escolar C.E. José Bonifácio.      

Na análise do resultado da atividade, os alunos concluíram que a presença da 
matéria orgânica, umidade do solo e disponibilidade de nutrientes presentes interferem no 
desenvolvimento dos vegetais e que a impermeabilização, tão comum nas áreas urbanas 
realizada pela ação humana como a construção de calçadas, asfaltos e retirada da cobertura 
vegetal, é um tipo de degradação do solo.
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CONCLUSÕES

Diante dos desafi os que perpassa a Educação Básica, especialmente no âmbito da 
Base Nacional Comum Curricular, que norteia o ensino em áreas do conhecimento, e para 
a Geografi a Escolar, inserida no contexto da área de Ciências humanas e sociais, pensar 
em novas metodologias integradoras preocupadas com a totalidade da Geografi a Escolar, 
pode ser importante para melhorar o ensino da Geografi a na educação básica.

Desta forma, o ensino de solo como conteúdo da geografi a escolar constitui uma 
oportunidade de desenvolver uma aprendizagem signifi cativo, pela razão de que o solo 
constitui um elemento do espaço geográfi co em constante transformação social, cultural 
e natural que muitas vezes não são percebidos, especialmente no meio urbano. 

Nesta percepção e considerando as habilidades listadas na Base Nacional Comum 
Curricular, os livros didáticos adotados nas escolas públicas da região de estudo e atividades 
pedagógicas lúdicas utilizando amostras de solo, busca-se desenvolver um ensino-
aprendizagem mais interessante e signifi cativo. A proposta é apresentar o solo no ensino de 
geografi a escolar como uma ferramenta para a compreensão de suas funções, a degradação 
do solo,  as consequências desse processo, bem como ser uma referência para compreender 
outras temáticas da geografi a escolar como o relevo e o clima de uma região.

 Neste sentido, tomando como base a Teoria da Aprendizagem Signifi cativa para 
trabalhar conteúdo da Geografi a Escolar, em especial o tema solo na Geografi a, foram 
realizadas algumas atividades nas escolas. As atividades foram pensadas em apresentar 
para o aluno conhecimentos socioambientais que valorizem o cotidiano do aluno e formas 
de desenvolver o interesse pelo conhecimento e a prática da cidadania.

 A contextualização do ensino, através de amostras do solo coletadas no local de 
vivência dos alunos, corroborou para o desenvolvimento da observação, percepção, 
construção de conceitos, contemplação e análise das transformações físicas, naturais e 
humanas que ocorrem no espaço ao longo do tempo. 

Essa é uma primeira abordagem, relativa à melhoria do ensino de Geografi a na 
Educação Básica, que poderá ser melhorada e detalhada, em outros momentos em escolas 
de ensino fundamental e médio.

NOTAS

5 Programa Nacional do Livro Didático de 1929, Política Pública do Governo Federal de 
distribuição de livro didático em escolas públicas, foi sendo ampliado gradativamente, 
atendendo novos componentes curriculares.
6 A Teoria da Aprendizagem signifi cativa (TAS) foi criada em 1963 e apresentada na obra 
The Psychology of Meaningful Verbal Learning. Em 1968, com a coautoria de Novak 
e Hanesian, foi novamente apresentada na obra Educational Psychology: a cognitive 
view, traduzida para o português com o título: Psicologia Educacional, no ano de 1980 
(AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN (1980) apud MASINI; MOREIRA, 2017).
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7 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo 
que defi ne o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os 
alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de 
modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em 
conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE).
8 A Lei Federal nº 13.415 de 2017, que instituiu a Reforma do Ensino Médio, em 
âmbito nacional, alterou a Lei 9394/1998 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e 
estabeleceu uma mudança na estrutura do Ensino Médio.
9 Anteriormente conhecido como conteúdo, diz respeito aos assuntos abordados ao longo 
de cada componente curricular, ou seja, o meio para o desenvolvimento das habilidades.
10 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram estabelecidos em uma 
reunião da ONU, em 2015. São no total 17 ODS, que tratam da situação crítica em que 
o planeta se encontra. Os representantes decidiram que seria estabelecido um calendário 
com objetivos a serem cumpridos até 2030.
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RESUMO: As tendências de ocupação e as dinâmicas de uso da terra constituem um 
desafi o no gerenciamento de bacias hidrográfi cas. Nesse sentido, este trabalho tem por 
objetivo modelar a dinâmica espacial da cobertura e uso da terra na Bacia Hidrográfi ca do 
Rio Jari, por meio de análises multitemporais, visto que, o estudo de bacias hidrográfi cas a 
análise temporal da cobertura e uso da terra é de fundamental importância na manutenção 
de recursos naturais e da biodiversidade. Como metodologia de pesquisa, será utilizado 
dados disponibilizados pelo Projeto MapBiomas, que fornecem informações anualmente 
sobre cobertura e uso da terra em todo o território nacional. Através da análise da coleta de 
dados, foi possível identifi car 9 classes de cobertura e uso da terra na Bacia Hidrográfi ca 
do Rio Jari, em que foi possível constatar o crescimento de áreas de silvicultura durante 
todo o período analisado, que constitui os anos de 1990, 2000, 2010 e 2020, além de 
identifi car a infl uência das Unidades de Conservação de Proteção Integral na preservação 
de fl orestas, visto que a classe de maior ocupação dentro da bacia é a de Floresta Ombrófi la 
Densa, localizada dentro do Parque nacional Montanhas do Tumucumaque.

Palavras-chave:  Mudanças na Paisagem. Análise Temporal. Cobertura e Uso da Terra. 
Bacia Hidrográfi ca do Rio Jari.

ABSTRACT:   The trends of occupation and land use dynamics pose a challenge in 
watershed management. In this study, our objective is to model the spatial dynamics of 
land cover and land use in the Rio Jari Watershed through multitemporal analysis. The 
temporal analysis of land cover and land use is crucial for maintaining natural resources 
and biodiversity. We will use data provided by the MapBiomas Project, which annually 
provides information on land cover and land use throughout the national territory. 
Through data analysis, we identifi ed 9 land cover and land use classes in the Rio Jari 
Watershed. We observed the growth of silviculture areas throughout the analyzed period 
(1990, 2000, 2010, and 2020), as well as the infl uence of Strict Protection Conservation 
Units in forest preservation. The most prevalent land cover class within the watershed is 
Dense Ombrophilous Forest, located within the Tumucumaque Mountains National Park.

Keywords: Changes in Landscape. Temporal Analysis. Land Cover and Use. Jari River Basin.

RESUMEN:  Las tendencias de ocupación y la dinámica del uso de la tierra constituyen un 
desafío en la gestión de cuencas fl uviales. En este sentido, este trabajo pretende modelar 
la dinámica espacial de la cobertura y uso del suelo en la Cuenca del Rio Jari, a través de 
análisis multitemporales, ya que el estudio de las cuencas hidrográfi cas implica el análisis 
temporal de la cobertura y uso del suelo de fundamental importancia en el mantenimiento 
de los recursos naturales y biodiversidad. Como metodología de investigación se utilizarán 
los datos puestos a disposición por el Projecto MapBiomas, que proporciona información 
anualmente sobre la cobertura y uso del suelo en todo el territorio nacional. A través del 
análisis de la recolección de datos se logró identifi car 9 clases de cobertura y uso del suelo en 
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la Cuenca del Río Jari, en las cuales se pudo observar el crecimiento de las áreas forestales a lo 
largo del período analizado, que constituye lás décadas de 1990, 2000, 2010. Y 2020, además 
de identifi car la infl uencia de las Unidades de Conservación Integral en la preservación del 
bosque, ya que la clase con mayor ocupación dentro de la cuenca es el Bosque Denso 
Ombrófi lo, ubicado dentro del Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque.

Palabras clave: Cambios de Paisaje. Análisis Temporal. Cobertura y Uso del Suelo. 
Cuenca del Río Jari.

INTRODUÇÃO

O entendimento das transformações que ocorrem na paisagem, sua complexidade 
e a interdependência entre os elementos que a compõem são de grande importância tendo 
em vista sua acelerada dinâmica de alterações. E para melhor compreensão da dinâmica de 
alterações em uma paisagem, é indispensável a incorporação de técnicas e tecnologias capazes 
de responder as novas realidades de intensa troca de matéria e energia entre os lugares.

Pereira (2019) saliente que a compreensão das alterações no uso da terra em escala 
temporal é de fundamental importância para o estabelecimento de uma boa gestão do 
espaço. Isto porque as alterações causadas pela ação antrópica possuem potencial para 
modifi car signifi cativamente a Paisagem.

De acordo com Dias (2013), o uso da terra representa atividade humana sobre 
determinada superfície delimitada, tendo como exemplos as zonas agrícolas, pastagens, zonas 
urbanas e zonas recreativas. Somando-se a isto, existem superfícies ainda não modifi cadas 
diretamente pela ação antrópica, constituindo-se de fragmentos de vegetação nativa e de redes 
de drenagens originais, as quais são classifi cadas dentro da categoria cobertura da terra.

Neste contexto, a análise temporal da cobertura e uso da terra é de fundamental importância 
nos estudos acadêmicos e aplicados, para fi ns de planejamento da ocupação do espaço urbano e 
rural, e da mitigação de impactos ambientais negativos, muito comum nos últimos anos.

Para tanto, foram utilizadas imagens georreferenciadas e dados sobre cobertura e 
uso da terra disponibilizados pelo projeto MapBiomas, em que foi possível identifi car 
9 classes de cobertura e uso da terra na Bacia Hidrográfi ca do Rio Jari (BHRJ). As 
modifi cações da cobertura e uso da terra na BHRJ estão relacionadas historicamente 
a empreendimentos de desenvolvimento da Amazônia como o Projeto Florestal Jari, e 
recentemente com a usina hidrelétrica de Santo Antônio. 

A análise multitemporal da cobertura e uso da terra constitui uma excelente estratégia 
no que diz respeito ao planejamento futuro baseado no passado, expressando grande 
potencial de subsídio as tomadas de decisão e a formulação de políticas e mecanismos 
de controle e mitigação de impactos. Aliado a isso, o uso das geotecnologias aplicada a 
análise de bacias hidrográfi cas possibilita avaliar de forma quantitativa a estruturação e 
a dinâmica da bacia, proporcionando melhor visualização dos elementos responsáveis 
pelas transformações espaço-temporais. 
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Visto isso, a presente pesquisa teve por objetivo analisar a dinâmica da Paisagem na 
BHRJ através do mapeamento da Cobertura e Uso da Terra nos anos de 1990, 2000, 2010 
e 2020. A escolha da BHRJ como área de interesse se deve as mudanças que ocorrem 
nesta Bacia devido a grandes empreendimentos econômicos da Amazônia.

METODOLOGIA 

Área de Estudo

A Bacia Hidrográfi ca do Rio Jari (BHRJ) está situada na parte setentrional da bacia 
do rio Amazonas, próximo a sua foz. Apresenta cerca de 57.000 km² de extensão. A bacia 
ocupa áreas do município de Almeirim, onde estão localizados os distritos de Monte 
Dourado e Munguba, do Estado do Pará, e nos municípios de Laranjal do Jari, Vitória do 
Jari e Mazagão, no Estado do Amapá (Figura 1).

Fonte: Autores (2023). Adaptado de IBGE e ANA.
Figura 1. Mapa de Localização da Bacia Hidrográfi ca do Rio Jari.

O rio Jari escoa na direção geral NW-SE, limitando geografi camente os Estados do 
Amapá e Pará. A nascente do rio situa-se na Serra do Tumucumaque, na fronteira do Brasil 
com o Suriname na unidade geomorfológica Colinas do Amapá. A dinâmica de formação 
da bacia hidrográfi ca do rio Jari está relacionada historicamente a empreendimentos de 
desenvolvimento da Amazônia, especifi camente o Projeto Jari Florestal, e recentemente 
com a Usina Hidrelétrica de Santo Antônio (UHSA).
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O espaço amazônico, ao longo de sua história, passou por um intenso processo de 
transformações conjunturais, envolvendo diferentes atores e políticas, que estiveram associadas 
a interesses diferenciados, tanto na esfera local, quanto nacional e internacional (Silva, 2013). 

Aguiar (2012), ao examinar a modelagem de mudança do uso da terra na Amazônia 
concluiu que o processo de ocupação na Amazônia é heterogêneo em tempo e espaço. 
A bacia hidrográfi ca do rio Jari está associada a primeira fase de ocupação da região 
amazônica, o que de acordo com Silva (2013), está relacionada, sobretudo, ao modo de 
produção extrativista, fazendo uso de recursos fl orestais disponíveis, no qual predominou 
principalmente, a retirada da matéria-prima.

Para Greissing (2008), a região do Jari, constitui o cenário de uma fusão entre 
dois mundos, de um lado as populações locais extrativistas que moravam em pequenas 
comunidades à beira do rio, no interior ou perto da fl oresta; e de outro lado as cidades 
empresas que se formaram e cresceram ao redor da instalação de um grande projeto 
agroindustrial iniciado no fi nal dos anos 60. Ainda segundo a autora:

A região se caracteriza por uma fl oresta primária tropical muito rica em recursos 
naturais, principalmente a castanha do Pará (bertholletia excelsa) e a seringa 
(hevea brasiliensis), cuja exploração sempre constituiu a fonte principal de 
subsistência para as populações extrativistas, mas também da economia regional 
baseada na exportação dos recursos naturais em estado bruto. Já nos tempos da 
colonização, os missionários instalados na região do Jari enriqueciam-se com a 
comercialização das “drogas do sertão” (Greissing, 2008, p. 46).

No fi nal da década de 1960, o Projeto Jari, implementado pelo milionário Daniel 
Ludwig causou profundas modifi cações na Bacia Hidrográfi ca do Rio Jari (BHRJ). 
Segundo Filocreão (2015), para estabelecer as condições necessárias à consolidação do 
projeto, as atividades iniciais consistiam na derrubada das fl orestas nativas para o plantio 
de espécies impostadas, causando impactos socioambientais signifi cativos, quando 
comparados aos que eram provocados pela economia extrativista comercial.

O Projeto Jari causou um impacto forte na região em sua utilização do território, na 
substituição da fl oresta por uma monocultura. Santos (2012), salienta que com a chegada do Projeto 
Jari, foi instalado praticamente um distrito industrial para a produção de celulose. Lins (2001), 
comenta que do ponto de vista físico a região encontrava-se, a bem dizer, intacta. A população 
vivia do extrativismo, sem nenhuma tradição de agropecuária que os levasse a efetuar derrubadas 
signifi cantes, a não ser em pequenas áreas de plantio da mandioca para fabricar farinha.

As mudanças também foram perceptíveis no sistema socioeconômico, causando 
uma desorganização das redes comerciais do extrativismo, formação de uma favela nas 
margens do rio, migração etc. De acordo com Lins (2001)

(...) não se pode negar que a região experimentou um desenvolvimento 
industrial sem precedentes na história do baixo Amazonas. Em consequência 
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deste desenvolvimento, foram gerados recursos fi nanceiros que proporcionaram 
uma grande diversifi cação de negócios, tanto internamente como nos demais 
municípios vizinhos, como por exemplo Macapá, prainha, Monte Alegre e 
Santarém (Lins, 2001, p. 301).

A organização territorial da bacia do rio Jari decorre de duas formas de ocupação: 
a primeira, onde estão concentradas as principais estruturas territoriais devido ao Projeto 
Jari, situada na porção sul da bacia, correspondendo a cerca de 20% da sua área; a segunda 
formada por Unidades de Conservação – UCs e Terras Indígenas – TI, onde a ocupação 
antrópica é basicamente de populações indígenas, situada nas porções central e setentrional 
da bacia, correspondendo a praticamente 80% de toda a área da bacia (Hydros, 2011).

As áreas urbanas da margem esquerda do Jari surgidas sem qualquer planejamento, 
com uma densidade populacional signifi cativa devido ao Projeto Jari, atraíram ainda um 
contingente populacional, principalmente de nordestinos, que para ali afl uiu vislumbrando 
melhores condições de vida, sendo utilizado como mão de obra.

Para o estudo do recorte espacial, se faz necessário um levantamento acerca dos 
aspectos fi siográfi cos da área, com fi nalidade de conhecer as características e peculiaridades 
com vista a entender como se dá os processos e dinâmicas locais.

A Bacia Hidrográfi ca do Rio Jari (BHRJ) apresenta seis unidades geomorfológicas, sendo 
elas: Planalto Setentrional da Bacia Sedimentar do Amazonas; Depressão Periférica da Amazônia 
Setentrional; Planaltos Residuais do Amapá; Colinas do Amapá; Planalto Uatamã – Jari e Planície 
Amazônica. A maior unidade geomorfológica da bacia é a Colinas do Amapá, esta, abrangendo 
26.809 km² de extensão, possui domínio de Crátons Neoproterozoicos, com características de 
dissecação homogênea de topo convexo, está localizada no setor Norte da Bacia. 

A Depressão Periférica da Amazônia Setentrional, com 11.984 km² de área, tem sua 
formação na área central da bacia. Assim como a unidade Colinas do Amapá, esta também 
pertence ao domínio de Cratons Neoproterozoicos, possui características de dissecação 
homogênea, com forma de topo convexo e tabular.

O Planalto Uatumã – Jari, foi a menor unidade delimitada, com 2.463 km² de área. 
Seu domínio é de Bacias e Coberturas Sedimentares Fanerozoicas, localizado na região 
de Baixos Planaltos da Amazônia Oriental. Sua forma plana e suavemente inclinada e 
topo tabular e convexo.

O Planalto Setentrional da Bacia Sedimentar do Amazonas é uma unidade de 
domínio de Bacias e Coberturas Sedimentares Fanerozoicas, está localizado em região 
de Planaltos Cuestiformes das Bordas da Bacia Sedimentar do Amazonas. Abrange 
uma área de 3.704 km². Sua natureza é de aplanamento e dissecação, com forma plana 
e suavemente inclinada com topo tabular e convexo. Com 10.372 km² de extensão, os 
Planaltos Residuais do Amapá são a terceira maior unidade geomorfológica da BHRJ. 
Estando em domínio de Cratons Neoproterozoicos, a unidade está sob região de Serras 
Residuais da Amazônia Setentrional. Possui característica de dissecação homogênea, 
com forma de topo aguçado e convexo.
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Em domínio de Depósitos Sedimentares Quaternários, a Planície Amazônica, com 2.463 
km², está categorizada em planícies e terraços fl uviais. Esta unidade está localizada próximo 
à foz do rio Jari. O Gleissolo Háplico Tb Eutrófi co, ocupa 856 km² de extensão, é um solo 
de textura argilosa encontrado em relevo plano. O Gleissolo Háplico Ta Eutrófi co de textura 
siltosa e argilosa também é característico de relevo plano e ocupa uma área de 632 km². Com 
4.077 km², o Latossolo Amarelo Distrófi co se caracteriza por apresentar textura argilosa e 
muito argilosa, encontrado principalmente em relevo plano e suave ondulado. O Latossolo 
Vermelho-Amarelo Distrófi co foi a maior classe de solo delimitada da BHRJ, com 39.230 
km², é um solo de textura argilosa e cascalhenta, com relevo suave ondulado e forte ondulado. 

O Nitossolo Vermelho Distrófi co foi a menor classe delimitada, com área de 330 km², 
é um solo de textura argilosa localizado em áreas de relevo ondulado. A classe de Argissolo 
Vermelho-Amarelo Distrófi co se caracteriza por ser de textura argilosa e argilosa cascalhenta, 
sendo encontrado em relevo ondulado e forte ondulado, é uma classe de solo com 12.228 
km² de extensão. A classe Neossolo Litólico Distrófi co é um solo considerado novo, de 
textura indiscriminada, encontrado em relevo forte ondulado de característica montanhoso e 
escarpado, a classe possui 453 km² de extensão.

A Floresta Ombrófi la Densa é a maior classe de vegetação encontrada na área 
com 56.056km² de área. Se caracteriza por ser uma Floresta Densa Submontana com 
dossel emergente. Sua extensão e preservação se justifi ca pelo Parque Montanhas do 
Tumucumaque está presente dentro da BHRJ, visto que é uma Unidade de Conservação 
de Proteção Integral.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Defi niu-se como recorte temporal os anos de 1990, 2000, 2010 e 2020. A escolha 
desses anos levou em consideração como fator motivador a recente criação do município 
de Laranjal do Jari que ocorreu em 1987 e também de Vitória do Jari que ocorreu em 1994, 
também foi levado em consideração o repasse do Projeto Jari ao grupo ORSA, em 1999, 
além de retratar a realidade mais recente quanto as modifi cações na cobertura e uso da terra.

Para se identifi car essas modifi cações, foi utilizado o Banco de Dados sobre 
Cobertura e Uso da Terra do Projeto MapBiomas, coleção 7.1. O Projeto consiste em 
mapear anualmente a Cobertura e o Uso da Terra em todo o território nacional, em que 
é possível consultar dados e imagens do período de 1985 à 2021. O cálculo das áreas 
de cada classe é realizado considerando os pixels das respectivas imagens sensoriadas 
remotamente. (Projeto MapBiomas, 2023).

As imagens utilizadas pelo Projeto são das séries históricas produzidas pelos 
satélites Landsat (com 30 metros de resolução espacial). Todas as imagens disponíveis no 
ano são usadas para geração de mosaicos, com bandas de refl ectância, índices espectrais, 
temporais e de textura. Todo o processamento é feito na nuvem e as classifi cações 
supervisionadas são feitas por algoritmos de aprendizagem de máquina na plataforma 
Google Earth Engine (GEE) (Gorelick, 2017).
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Para uma melhor validação das classes foram realizados trabalho de campo, que se 
fazem essenciais nas pesquisas relacionadas a paisagem, além de confi rmar as classes em 
que haviam dúvidas quanto ao seu uso. Foram calculadas as variações das quantidades 
da evolução das classes de cobertura e uso da terra entre os anos de 1990 e 2000, 2000 e 
2010 e 2010 e 2020, afi m de identifi car o comportamento tendencial das classes.

A ANÁLISE DA PAISAGEM E A COBERTURA E USO DA TERRA

Para Bertrand (2004), a paisagem não é a simples adição de elementos geográfi cos 
disparatados. É, em uma determinada porção do espaço, o resultado da combinação 
dinâmica, portanto instável, de elementos físicos, biológicos e antrópicos que, reagindo 
dialeticamente, fazem da paisagem um conjunto único e indissociável, em perpétua 
evolução. Defende-se que a Paisagem é materializada através das formas e processos 
naturais e antrópicos, os quais se organizam em um conjunto complexo e indissociável 
ao longo de uma determinada série histórica. Defende-se também que as questões 
relacionadas aos Sistemas da Terra vêm se alinhando com as discussões sobre novos 
desafi os das rápidas transformações econômicas, políticas e culturais, desdobradas em 
uma estimulante questão socioambiental e tecnológica (Oliveira, 2021).

A análise da paisagem, o entendimento das transformações que nela ocorrem, sua 
complexidade e a interdependência entre os elementos que a compõem são de grande 
importância tendo em vista a acelerada dinâmica das alterações e do processo de degradação 
do ambiente, fato que vem gerando preocupações em nível local e global (Lima, 2014).

A observação do desenvolvimento de paisagens no tempo é um importante pré-
requisito para entender os processos que estão ocorrendo e para o prognóstico 
de tendências futuras. Para muitas tarefas dos órgãos de planejamento e do meio 
ambiente, a documentação da condição atual e a detecção de mudanças são de 
signifi cado central. Em especial a proteção à natureza, por estar relacionada ao 
espaço, tem uma grande necessidade de dados atualizados e espaciais (Lang, 
Blaschke, 2009, p. 344).

Além de fornecer as informações necessárias para o reconhecimento da estrutura da 
Paisagem, da organização espacial, dos elementos que compões a Paisagem e da análise 
das pressões socioeconômicas atuais, a evolução da cobertura e uso da terra possibilita a 
compreensão da intensidade das mudanças e o período em que elas ocorreram; permite 
a compreensão de suas estruturas no passado; e, além disso, torna viável a determinação 
dos vetores e tendências das pressões sobre os espaços naturais. 

Para Adami (2011), a dinâmica espacial dos usos das terras está entremeada em uma 
totalidade que envolve o meio físico, as demandas econômicas e os efeitos sociais. As ações 
humanas promovem a ocupação do espaço, seja para agricultura, seja para a exploração de 
matérias-primas, ou para a construção de estruturas para a vida em sociedade. Ao longo 
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da evolução, o ser humano promoveu diversas modifi cações nas características de seu 
ambiente, resultando em diferentes paisagens (Fava e Silva et al., 2011).

Pisani et al. (2016), destaca que, o uso e a cobertura da terra têm infl uência direta na 
confi guração dos fenômenos ambientais, como os processos hidrológicos, os relacionados 
à erosão do solo, à conservação dos recursos naturais, aos elementos climáticos, entre 
outros, sem deixar de considerar sua importância política, econômica e social. Mapas de 
cobertura e uso da terra são importantes instrumentos de gestão territorial, em particular 
quando capazes de representarem a dinâmica de ocupação (Sousa, 2014).

O uso de técnicas específi cas procura auxiliar no planejamento e na análise do 
uso da terra, que tenham como fi nalidade contribuir com projetos e iniciativas 
de crescimento ordenado que ofereçam um impacto reduzido ao meio 
ambiente. Afi nal, o uso da terra pode ser entendido como a forma pela qual o 
espaço é ocupado pelo homem. Dessa forma, o levantamento e as constantes 
atualizações referentes ao uso da terra tornam-se de grande importância para a 
compreensão da organização espacial (Stanganini, 2016, p. 5).

Para Rezende (2017), os estudos espaço-temporais em volta da mudança de uso 
e cobertura da terra se tornam importantes para entender a dinâmica local e para o 
monitoramento ambiental. O avanço desses estudos e das ferramentas de geoprocessamento 
e sensoriamento remoto permitem hoje não só analisar o passado e presente, mas também 
fazer proposições futuras a fi m de simular como área estudada estará daqui a alguns anos, 
levando em consideração aspectos físicos e socioeconômicos. 

Lang e Blaschke (2009) comentam que dados atuais do uso e cobertura do solo são 
necessários tanto como base na tomada de decisões para o planejamento de medidas relevantes de 
proteção à natureza, como também para o controle sobre o êxito de tais medidas. Para Araújo (2013), 
a modelagem de dados em ambiente SIG é uma ferramenta útil a compreensão dos processos 
que ocorrem no espaço geográfi co, ainda que não possam ser apreendidos em sua totalidade/ 
complexidade, mas visualizados através de mapas, que são representações de dados espaciais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os elementos integrantes da paisagem são estruturados em um conjunto indissociável, 
capazes de fundamentar as discussões sobre a dinâmica de cobertura e uso da terra, visto 
isso, a Paisagem se transforma a partir das relações entre a sociedade e a disponibilidade 
de recursos naturais. O regime hidrológico da Bacia Hidrográfi ca do Rio Jari (BHRJ) é 
defi nido por um período de cheia, entre os meses de março a julho, onde a maior cheia 
ocorre no mês de maio. Os períodos mais secos compreendem os meses entre outubro a 
dezembro, sendo comumente outubro o mês mais seco (Hydros, 2011).

A região do Jari, situada ao norte da Amazônia brasileira, constitui hoje o cenário duma 
fusão interessante entre dois mundos, o arcaico e o moderno: de um lado, as populações locais 
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extrativistas que moravam em pequenas comunidades à baira do rio, no interior ou perto da 
fl oresta; do outro lado, as cidades-empresas que se formaram e cresceram ao redor da instalação 
de um grande projeto agroindustrial iniciado no fi nal dos anos 1960 (Greissing, 2010).

Ainda segundo Greissing (2010), de fato, o Projeto Jari causou um impacto forte na 
região, tanto na utilização do território (na substituição da fl oresta por uma monocultura), 
como no sistema socioeconômico (da desorganização das redes comerciais do extrativismo, 
formação de uma favela nas margens do projeto, migração, etc.).

A partir da organização e análise dos dados foi possível identifi car nove classes se 
cobertura e uso da terra na Bacia Hidrográfi ca do Rio Jari (BHRJ), a saber: Formação 
Florestal, Formaçao Savãnica, Floresta Alagável, Silvicultura, Campo Alagado, Pastagem, 
Área Urbanizada, Mineração e Corpo Hídrico. As atividades produtivas, bem como a 
variedade de cobertura da terra é identifi cada na área sul da bacia, no baixo curso do rio 
Jari,como pode ser observado no Quadro 1.

Quadro 1. Descrição das classes mapeadas.

CLASSE BREVE DESCRIÇÃO

Formação Florestal

Floresta Ombrófi la Densa, Floresta Ombrófi la Aberta, Floresta resultante de processos 
naturais de sucessão, após supressão total ou parcial de vegetação primária por 
ações antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer árvores remanescentes de 
vegetação primária.

Formação Savânica
Formação vegetal aberta com um estrato arbustivo e/ou arbóreo mais ou menos 
desenvolvido, estrato herbáceo sempre presente.

Floresta Alagável

Floresta Ombrófi la Aberta Aluvial estabelecida ao longo dos cursos de água, 
ocupa as planícies e terraços periodicamente ou permanentemente inundados, 
que na Amazônia constituem fi sionomias de matas-de-várzea ou matas-de-igapó, 
respectivamente.

Silvicultura Espécies arbóreas plantadas para fi ns comerciais (pinus).

Campo Alagado Vegetação de várzea ou campestre que sofre infl uência fl uvial e/ou lacustre.

Pastagem
Áreas de pastagem predominantemente plantadas, diretamente ligadas à atividade 
agropecuária.

Área Urbanizada
Áreas com signifi cativa densidade de edifi cações e vias, incluindo áreas livres de 
construções e infraestrutura.

Mineração
Áreas referentes a extração mineral de porte industrial ou artesanal (garimpos), 
havendo clara exposição do solo por ação antrópica.

Corpo Hídrico Rios, lagos, represas, reservatórios e outros corpos d’água.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir do processamento, tornou-se possivel a análise quantitativa das mudanças ocorridas 
em todas as classes mapeadas na Bacia Hidrográfi ca do Rio Jari (BHRJ). Ao longo dos trinta anos 
analisados, foi possível observar que as classes de cobertura e uso da terra tiveram mudanças 
signifi cativas. A classe de maior ocupação visualizada na bacia é a de Floresta Ombrófi la Densa, 
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esta ocupando mais de 95% da área da bacia. Uma das razões que justifi cam essa preservação 
da fl oresta é devido ao Parque nacional Monstanhas do Tumucumaque está localizado dentro da 
bacia, visto que o Parque é uma Unidade de Conservação de Proteção Integral.

É preciso ressaltar também que, a classe Floresta Ombrófi la Densa está localizada 
em três Unidades Geomorfológicas, sendo elas: Colinas do Amapá, Planaltos Residuais 
do Amapá e Depressão Pedriférica do Amazonas. Sendo estas, as unidades de maiores 
altitudes da bacia, o que atenua o seu processo de ocupação, já que as atividades econômicas  
e o aumento de áreas urbanas tendem a se expandir para áreas de terreno plano.

A partir da análise do Figura 2 e da Tabela 1, é possível observar o crescimento 
da classe Silvicultura, que no ano de 1990 ocupava uma área de 188,30 km² chegando a 
408,70 km² no ano de 2000, o que representa um crescimento de 117% no decorrer desses 
dez anos. Esse crescimento ocorreu principalmente em áreas onde havia Floresta, visto 
que esta classe teve uma perda de 353,34 km² de área.

Fonte:Elaborado pelos autores (2023).
Figura  2. Mapa de Cobertura e Uso da Terra da BHRJ dos anos 1990 e 2000.

As classes Área Urbanizada, Pastagem e Mineração apresentam crescimento 
durante o período analisado, as tres classes juntas ocupavam uma área de 184,64 km² 
no ano de 1990, ja no ano de 2000, representava uma área 301,50 km². Isso se deve ao 
aumento populacional que ocorreu no município de Laranjal do Jari e também com a 
criação do município de Vitória do Jari no ano de 1994.
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Tabela 1. Dados quantitativos das Classes de Uso e Ocupação dos anos 1990 e 2000.

Classe
1990 2000

Área (km²) % Área (km²) %

Formação Florestal 55.555,25 96,6 55.201,91 95,88

Formação Savânica 56,38 0,11 32,50 0,056

Floresta Alagável 895,25 1,56 818,55 1,42

Silvicultura 188,31 0,33 408,70 0,71

Campo Alagado 457,85 0,80 467,07 0,81

Pastagem 176,39 0,30 289,15 0,5

Área Urbanizada 6,03 0,01 7,92 0,014

Mineração 2,22 0,004 4,43 0,008

Corpo Hídrico 286,08 0,45 393,52 0,68

Fonte: Elaborada pelos autores.

O perído analisado de 2000 a 2010 (Figura 3), apresenta um crescimento mais 
acentuado na Classe Área Urbanizada, em 2000 esta classe ocupava uma área de 7,92 
km², já no ano de 2010 chegou a ocupar uma área de 10,97 km², que representa um 
aumento de 38,5%. Cabe destacar a diminuição da classe Pastagem, que no ano de 2000 
acupava 0,5% da área da bacia, já no ano de 2010 a mesma classe ocupava 0,4%.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
Figura 3. Mapa de Cobertura e Uso da Terra da BHRJ dos anos 2000 e 2010.
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A classe Silvicultura mantem seu crescimento, entretanto menos acentuado que no 
período analisado anteriormente, tendo um crescimento de 22,2%, durante esses 10 anos, 
ocupando áreas que antes havia fl orestas, visto que a classe Formação Florestal continua 
apresentando diminuição das suas áreas. 

Tabela 2. Dados quantitativos das Classes de Uso e Ocupação dos anos 2000 e 2010.

Classe
2000 2010

Área (km²) % Area (km²) %

Formação Florestal 55.201,91 95,88 55.164,48 95,78

Formação Savânica 32,50 0,06 41,26 0,068

Floresta Alagável 818,55 1,42 842,73 1,46

Silvicultura 408,70 0,71 499,23 0,86

Campo Alagado 467,07 0,81 475,01 0,82

Pastagem 289,15 0,5 229,40 0,4

Área Urbanizada 7,92 0,014 10,97 0,019

Mineração 4,43 0,008 6,66 0,012

Corpo Hídrico 393,52 0,68 351,91 0,61

Fonte: Elaborada pelos autores.

Analisando os dados mais recentes, que compreende o período analisado de 2010 a 
2020 (Figura 4, Tabela 3), é posível perceber que as classes que apresentavam crescimento nos 
períodos analisados anteriormente continuam apresentando avanço nos dados mais recentes. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
Figura 4. Mapa de Cobertura e Uso da Terra da BHRJ dos anos 2010 e 2020.
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As classes Mineração, Área Urbanizada e Silvicultura são as que apresentam 
crescimento desde o primeiro ano de coleta de dados. A classe Área Urbanizada apresentou 
um crescimento de 93,6%, a Mineração 262% e Silvicultura 208% durante os 30 anos 
analisados. A classe pastagem vem decaindo progressivamente durante o período analisado.

Tabela 3. Dados quantitativos das Classes de Uso e Ocupação dos anos 2010 e 2020.

Classe
2010 2020

Area (km²) % Area (km²) %

Formação Florestal 55.164,48 95,78 55.160,28 95,72

Formação Savânica 41,26 0,07 41,53 0,07

Floresta Alagável 842,73 1,46 796,29 1,38

Silvicultura 499,23 0,86 579,60 1,00

Campo Alagado 475,01 0,82 551,45 0,96

Pastagem 229,40 0,40 171,61 0,3

Área Urbanizada 10,97 0,019 11,68 0,02

Mineração 6,66 0,012 8,03 0,014

Corpo Hídrico 351,91 0,61 302,82 0,53

Fonte: Elaborada pelos autores.

Na Figura 5 é possível observar as classes mapeadas durante o trabalho de campo.

Fonte: Elaborada pelos autores.
Figura 5. Classes de Cobertura e Uso da Terra analisadas durante o trabalho de campo (A: Silvicultura; 

B: Campo Alagado; C: Floresta Alagável; D: Pastagem; E: Silvicultura próxima a área de Vegetação 
Natural; F: Área Urbanizada; G: Mineração de Caulim.
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O núcleo das atividades produtivas presentes na bacia hidrográfi ca do rio Jari é 
constituído basicamente pelas atividades econômicas de cunho industrial como as empresas 
Jari Celulose (produção de celulose) e a CADAM – Caulim da Amazônia (produção de 
caulim), conforme apontados por Filocreão (2015), Rauber e Ferreira (2020), Rauber e 
Palhares (2022). Constituem-se em núcleos de produção e gestão que se desenvolveram 
independentemente do seu entorno imediato e mesmo de seu entorno regional pois, além 
da extração dos recursos naturais localmente, seus fl uxos de insumos industriais/produtos 
dependem e orienta-se para outros mercados nacionais ou internacionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As análises realizadas a partir dos mapas de mudança da cobertura e uso da terra 
e as quantifi cações das alterações ocorridas na bacia nos últimos anos permitiram uma 
compreensão detalhada das transformações que a Bacia Hidrográfi ca do Rio Jari (BHRJ) 
passou entre os anos de 1990 e 2020.

A utilização dos dados da plataforma MapBiomas se mostraram efi cazes na análise 
das classes de cobertura e uso da terra, pois apresentam uma série temporal que permitiu 
identifi car as métricas, padrões de distribuição espacial e a conversão de uso entre as 
classes. Foi possível identifi car nove classes se cobertura e uso da terra na bacia: a 
Formação Florestal, a Formaçao Savãnica, a Floresta Alagável,a  Silvicultura, o Campo 
Alagado, a Pastagem, a Área Urbanizada, a Mineração e os Corpos Hídricos. 

A partir do mapeamento realizado, foi possível destacar três classes, seja devido 
a métrica predominante, como é o caso da Floresta Ombrófi la Densa (em torno de 95% 
da área da bacia), ou devido as altas taxas de crescimento na série histórica das classes 
de Silvicultura e de Área Urbanizada. Em relação ao padrão de distribuição espacial das 
atividades socioeconômicas e produtivas, bem como a variedade de cobertura da terra, 
na série histórica analisada, constatou-se que ocorreu maiores alterações na porção sul da 
bacia, no baixo curso do rio Jari.
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RESUMO: Este artigo trata das características sensoriais do indivíduo com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), formas alternativas de comunicação e o Sistema de Comunicação 
por Troca de Figuras (PECS) como uma possibilidade para que o aluno com autismo tenha 
maior interação com os conteúdos curriculares de geografi a. Para tanto, os procedimentos 
metodológicos utilizados foram pesquisa bibliográfi ca e pesquisa documental como técnica de 
coleta de dados, pesquisa de classifi cação descritiva e técnica de análise de conteúdo. Conhecer 
as características do autismo contribui na melhor interação, comunicação e, por consequência, 
no processo de ensino e de aprendizado do aluno com autismo. O desenvolvimento deste 
trabalho proporcionou refl exão e compreensão sobre algumas particularidades do TEA, o 
que possibilitou pensar em estratégias que possam contribuir com o ensino de geografi a e 
inclusão do aluno com autismo na sala de aula regular. Por fi m apresenta um modelo de PECS 
adaptado sobre lugar e espaço vivido para qualifi car os processos de comunicação e de ensino 
e aprendizagem do professor de geografi a e seu aluno com autismo. 

Palavras-chave: Ensino de Geografi a. Transtorno do Espectro Autista. Sistema de 
Comunicação por Troca de Figuras. Inclusão do aluno com autismo na sala de aula regular.

ABSTRACT: This article delas with the sensory characteristics of the individual with 
Autism Spectrum Disorder (ASD), alternative forms of communication and the Picture 
Exchange Communication System (PECS) as a possibility for the student with autismo 
to learm. Therefore, the methodological procedures udes were bibliographic research and 
documental research as a data collection technique, descriptive classifi cation research and 
contente analysis technique. Knowing the characteristics of autismo contributes to better 
interaction, communication and, consequently, to the teaching and learning processo f 
students with autismo. The development of this work provided refl ection and understanding 
about some particularities of ASD, which made it possible to think of strategies that can 
contribute to inclusion of students with autismo in the regular classroom. Finally, it presentes 
a PECS model adapted on place and lived space to qualify the processes of communication 
and teaching and learning of the geography teacher and his student with autism. 

Keywords: Geography teaching. Autism Spectrum Disorder. Picture Exchange 
Communication System. Inclusion of the student with autismo in the regular classroom.

RESUMEN: Este artículo trata sobre las características sensoriales del individuo con 
Trastorno del Espectro Autista (TEA), las formas alternativas de comunicación y el 
Sistema de Comunicación por Intercambio de Imágenes (PECS) como posibilidad para 
que los estudiantes con autismo de tener mayor interacción con contenidos curriculares de 
geografía. Para ello, los procedimientos metodológicos utilizados fueron la investigación 
bibliográfi ca y la investigación documental como técnica de recolección de datos, la 
investigación de clasifi cación descriptiva y la técnica de análisis de contenido. Conocer 
las características del autismo contribuye a una mejor interacción, comunicación y, en 
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consecuencia, en el proceso de enseñanza y aprendizaje de los alumnos con autismo. El 
desarrollo de este trabajo brindó refl exión y comprensión sobre algunas particularidades 
de los TEA, lo que posibilitó pensar estrategias que pudieran contribuir al bienestar e 
inclusión de los alumnos con autismo en el aula regular. Finalmente, presenta un modelo 
PECS adaptado al lugar y espacio vivido para califi car los procesos de comunicación y 
enseñanza y aprendizaje del profesor de geografía y su alumno con autismo.

Palabras clave: Enseñanza de la Geografía. Trastorno del espectro autista. Sistema de 
comunicación de intercambio de imágenes. Inclusión de alumnos con autismo en el aula ordinaria.

INTRODUÇÃO

Partindo da premissa de como o sistema de comunicação por troca de fi guras (PECS) 
auxilia o aluno com autismo no aprendizado sobre lugar e espaço na ciência geográfi ca, 
buscou-se, neste trabalho, a contribuição no entendimento de como funciona o transtorno 
do espectro autista (TEA), pensando no trabalho docente, na atuação da inclusão e da 
comunicação do aluno com autismo, possibilitando a identifi cação de recursos melhor 
viáveis para o processo de ensino e aprendizagem em sala de aula.

Para tanto, os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa utilizaram da 
técnica de coleta de dados em pesquisa bibliográfi ca e pesquisa documental. Essas duas 
técnicas de coleta de dados assemelham-se, a única diferença entre ambas está na natureza 
das fontes (Gil, 2008).

Santos, Molina e Dias (2007, p. 127) afi rmam que pesquisa bibliográfi ca é

[...] um tipo de pesquisa obrigatória a todo e qualquer modelo de trabalho 
científi co. É um estudo organizado sistematicamente com base nos materiais 
publicados. São exigidas a busca de informações bibliográfi cas e a seleção de 
documentos que se relacionam com os objetivos da pesquisa. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2002), a pesquisa bibliográfi ca é uma síntese 
dos trabalhos já realizados sobre o tema específi co, revestidos de importância, pois são 
capazes de fornecer dados relevantes para o pesquisador. Portanto, este artigo baseou-se 
em trabalhos de autores contemporâneos que tratam o transtorno do espectro autista, além 
de leis que descrevem e asseguram os direitos da pessoa com autismo.

A pesquisa documental neste trabalho envolve vídeos de especialista em 
comunicação com pessoa com transtorno do espetro autista, os modelos existentes 
e utilizados de pranchas de comunicação, além da exploração dos pictogramas para 
adaptação do conteúdo de geografi a proposto aqui como uma possibilidade de elaboração 
de um PECS como recurso de ensino de geografi a para o aluno com autismo. 

Para Gil (2008):
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A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfi ca. A única 
diferença entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa 
bibliográfi ca se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos 
autores sobre determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais 
que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 
reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa (Gil, 2008, p. 51).

Zanella (2013, p. 118) explica que

a análise documental, também chamada de pesquisa documental, envolve a 
investigação em documentos internos [da organização] ou externos [governamentais, 
de organizações não-governamentais ou instituições de pesquisa, dentre outras]. 
É uma técnica utilizada tanto em pesquisa quantitativa como qualitativa. Os 
documentos internos, como estatuto, regulamento, relatórios e manuais, apresentam 
como vantagem a disponibilidade e o baixo custo de utilização. Documentos 
governamentais podem ser municipais, estaduais e federais. 

Em geral, a pesquisa tem classifi cação descritiva pois, como Zanella (2013) afi rma, 
a pesquisa descritiva procura conhecer a realidade estudada, suas características e seus 
problemas, descrevendo os fatos e fenômenos dessa realidade. 

Para Gil (2008), a pesquisa descritiva busca a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis.

A técnica de análise dos dados é a análise de conteúdo. “A análise de conteúdo 
trata de trazer à tona o que está em segundo plano na mensagem que se estuda, buscando 
outros signifi cados intrínsecos na mensagem” (Oliveira, 2011, p. 46), bem como é na 

Na análise, o pesquisador entra em maiores detalhes sobre os dados decorrentes 
do trabalho estatístico, a fi m de conseguir respostas às suas indagações, e 
procura estabelecer as relações necessárias entre os dados obtidos e as hipóteses 
formuladas. Estas são comprovadas ou refutadas, mediante a análise (Marconi, 
Lakatos, 2002, p. 168).

Tais procedimentos metodológicos propiciaram conhecimentos das peculiaridades do 
transtorno do espetro autista. Bem como as estratégias utilizadas e aplicadas para o aprendizado, 
estímulos à interação e à comunicação, percepção com o meio do aluno com autismo. Além 
da contribuição para produção do PECS-adaptado como recurso didático para o ensino de 
geografi a para alunos com autismo na sala de aula regular do 6° ano do Ensino Fundamental. 

A importância do conhecimento geográfi co se dá pelo seu caráter refl exivo, na análise 
e na interpretação do meio em que se vive. A geografi a interpreta a realidade mediante 
as relações que se dão entre homem e natureza, através do uso de seus conceitos-chave: 
espaço, paisagem, território, região e lugar. Considera-se imprescindível o processo de 
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refl exão sobre a realidade do espaço geográfi co e enfatiza-se a importância da educação 
geográfi ca na vida das pessoas, pois ela remete à compreensão das dimensões políticas, 
ambientais e socioeconômicas do mundo (Silva, Gomes, 2015).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz a ciência geográfi ca como uma 
oportunidade para compreender o mundo em que se vive, ao mesmo tempo em que 
contribui para a formação do conceito de identidade, através da relação com o outro e 
com os lugares vividos, valorizando sua individualidade, costumes e memórias sociais 
(Brasil, 2018).

Para Deon e Callai (2018), a geografi a é descrita como a ciência que contribui para 
o desenvolvimento do aluno para a sua atuação na sociedade como cidadão ao oferecer 
condições de aprendizagens por meio dos conceitos e categorias de pensamento.

O ensino de Geografi a alia-se à dimensão do conhecimento proporcionado pela 
escola, pois é uma disciplina que trata em seus conteúdos questões do mundo 
e da realidade atual e pode oferecer, a partir dos seus conceitos, ferramentas 
intelectuais para que o aluno possa entender o mundo a partir do lugar em que 
vive (Deon, Callai, 2018, p. 287).

Callai (2005) considera que a leitura do mundo é fundamental para que todos 
possam exercitar sua cidadania, visto que se vive em sociedade. De acordo com a autora, 
uma forma de fazer a leitura do mundo é por meio da leitura do espaço, ou seja, o meio em 
que se vive, o qual traz em si todas as marcas da vida dos homens, e discute a importância 
de se aprender geografi a nas séries iniciais do ensino fundamental a partir da leitura do 
mundo, da vida e do espaço vivido.

Ler o mundo vai muito além da leitura cartográfi ca, cujas representações 
refl etem as realidades territoriais. Fazer a leitura do mundo é fazer a leitura 
da vida, e que expressa tanto as nossas utopias, como os limites que nos são 
postos, sejam eles no âmbito da natureza, sejam do âmbito da sociedade 
(culturais, políticos, econômicos) (Callai, 2005, p. 228).

Assim, a geografi a está presente no cotidiano de todos, tanto no espaço vivido (lugares) 
quanto no espaço geográfi co (o qual altera-se com o tempo), e torna-se importante a compreensão 
desses processos de transformações. Posto isto, verifi cou-se necessária a abordagem das 
características dos sentidos humanos em indivíduos atípicos e neurotípicos, o que proporcionou 
refl exão de maneiras simples de criar conexões com os alunos com autismo, facilitando a 
comunicação e, consequentemente, estratégias para o ensino de geografi a em sala de aula. 

De acordo com Moral (2020), neurotípicas são pessoas que não possuem problemas 
de desenvolvimento neurológico, também chamadas de não autistas. Já as pessoas atípicas, 
ou com Transtorno do Espectro Autista, lidam com diferentes alterações relacionadas ao 
desenvolvimento neurológico. 
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É importante ressaltar que as difi culdades do aluno com autismo não pertencem 
apenas a ele, mas também a cada pessoa de seu convívio, entre elas o professor, profi ssional 
este que pode e deve buscar preparação para receber, incluir e desenvolver alunos com TEA 
no ambiente escolar, se atentando também à orientação para os alunos neurotípicos, com 
intuito da convivência baseada no respeito às diferenças, contribuindo assim na inclusão.

Ou seja, ensinar os alunos neurotípicos, de forma didática, acerca do funcionamento 
daquele coleguinha com autismo, para que eles possam aprender a respeitar e conviver 
com as diferenças é uma boa estratégia, pois eles podem até colaborar durante alguma 
crise do coleguinha com autismo em sala de aula. 

A Lei nº 13.146/2015, institui a inclusão da pessoa com defi ciência. Em seu art. 2° 
descreve a pessoa com defi ciência como aquela que tem impedimento a longo prazo de 
natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais 
barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de 
condições com as demais pessoas. O art. 27 dessa Lei dispõe:

A educação constitui direito da pessoa com defi ciência, assegurados sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda 
a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus 
talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 
características, interesses e necessidades de aprendizagem (BRASIL, 2015).

De acordo com a Lei n° 12.764/2012, para todos os efeitos legais, a pessoa com 
transtorno do espectro autista é considerada pessoa com defi ciência, a qual possuir 
características de acordo com as descrições do Art. n° 1, inc. I e II:

I – defi ciência persistente e clinicamente signifi cativa da comunicação e 
da interação sociais, manifestada por defi ciência marcada de comunicação 
verbal e não verbal usada para interação social; ausência de reciprocidade 
social; falência em desenvolver e manter relações apropriadas ao seu nível de 
desenvolvimento;
II – padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, 
manifestados por comportamentos motores ou verbais estereotipados ou por 
comportamentos sensoriais incomuns; excessiva aderência a rotinas e padrões 
de comportamento ritualizados; interesses restritos e fi xos. (BRASIL, 2012)

Para Kwant (2016b, p. 1), 

a razão do conceito de defi ciência é porque pessoas autistas possuem uma 
maneira diferente de processar informações em seus cérebros. Crianças 
autistas são, na verdade, crianças altamente sensitivas que não parecem fi ltrar 
a informação que entra em seus cérebros. Todas as informações entram e elas 
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nem sempre sabem como discerni-las e selecioná-las. Sem ajuda eles podem 
ter muita difi culdade em conseguir isso, sendo portanto, importante que eles 
se encontrem o mais cedo possível num espaço onde sejam estimulados a 
exteriorizar as informações. 

Para Shaw e Oliveira (2022) o maior problema da inclusão do aluno com autismo 
está na necessidade de os professores estarem preparados para recebê-lo, e não na 
impossibilidade de manter o aluno com autismo na escola regular. Sendo assim, é preciso 
conhecer e compreender o espectro autista, para então falar de ensino inclusivo para 
pessoas com autismo, pois facilita ao profi ssional da educação pensar e desenvolver 
recursos que dê condições de aprendizado para o aluno com autismo, de fato incluindo-o 
nas aulas do ensino regular. 

Manter sempre o contato e troca de informações com a família do aluno com 
autismo, conhecer o que ele gosta de fazer, suas preferências, um personagem favorito, 
e usar isso para chamar a atenção desse aluno facilita a comunicação, e, pensando na 
importância do aprendizado desse aluno em sala de aula, tais informações podem ser 
adaptadas aos materiais pedagógicos e nos conteúdos de geografi a.

CARACTERÍSTICAS DO TEA E OS SENTIDOS HUMANOS

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) caracteriza o 
TEA como défi cits persistentes na comunicação social e na interação social em múltiplos 
contextos. Os critérios para diagnosticar o autismo referem-se ao quadro comportamental 
composto basicamente de três manifestações descritas no DSM-5, sendo eles, interação 
social, comunicação e comportamento. Conforme demonstra o Quadro 1: 

Quadro 1. Défi cits do autismo.

Interação Social Comunicação Comportamento

Comprometimento qualitativo 
da interação social; difi culdade 

em manter o contato visual, 
reconhecer expressões faciais, 

expressar emoções e fazer 
amigos.

Comprometimento qualitativo 
da comunicação; uso repetitivo 
da linguagem e bloqueios para 
começar ou manter um diálogo.

Padrões restritos e repetitivos de 
comportamento; manias, apego 

excessivo a rotinas, interesse intenso 
em coisas específi cas e difi culdades 
de imaginação; na parte sensorial, 
aversão ao toque ou necessidade 
extrema de contato, incômodos 

com luzes e sons.

Fonte: Elaboração das autoras com base no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(DSM-5) (2014).

Mello (2007) discute o transtorno do espectro autista como um distúrbio do 
desenvolvimento caracterizado por alterações presentes desde idade muito precoce, 
tipicamente antes dos três anos de idade, com impacto em áreas do desenvolvimento 



108

Samara Pacheco Silva Barbosa • Giseli Gomes Dalla Nora

Ciência Geográfi ca - Bauru - Ano XXVIII - Vol. XXVIII - (1): Janeiro/Dezembro - 2024

humano como as áreas de comunicação, interação social, aprendizado e capacidade de 
adaptação. Sendo o autismo incidente em famílias de diferentes etnias, crenças e classes 
sociais. Suas causas são ainda desconhecidas, mas estudos apontam que a ocorrência é 
quatro vezes mais frequente em meninos.

Para Rotta (2007), o autismo é um distúrbio do desenvolvimento complexo, 
defi nido por um ponto de vista comportamental, o qual apresenta causas variadas, e que 
se caracteriza por graus variados de gravidade. Ou seja, entende-se que o transtorno do 
espectro autista se manifesta de diferentes formas e intensidades, com características que 
variam de pessoa para pessoa, fazendo com que cada indivíduo com autismo seja único, 
pois cada um estará em um ponto diferente do espectro. 

Com isso, compreende-se que existe uma grande diversidade nas características 
comportamentais, pois não há pessoa com autismo completamente iguais. Inclusive, pela 
complexidade do transtorno, a fi ta quebra-cabeças simboliza o autismo. 

Fonte: Dicionário de símbolos.
Figura 1. Fita quebra-cabeças, símbolo do TEA.

O Transtorno do Processamento Sensorial (PS) consta no DSM-5 como um distúrbio 
neurológico independentemente de origem genética e é frequentemente identifi cado em 
pessoas com TEA. Esse distúrbio faz com que os estímulos do meio ambiente sejam rápida 
e intensamente captados pelo cérebro, fazendo com que muitas sensações sejam percebidas 
de uma vez, em mínimos detalhes, o que dá origem à hipersensibilidade dos sentidos.  

Segundo Kwant (2016a), a parte sensorial no espectro autista pode se apresentar em 
duas formas: hipersensibilidade sensorial e hipossensibilidade sensorial. Hipersensibilidade 
sensorial é descrita como uma sobrecarga de estímulos, que desorienta e provoca no 
sujeito com autismo ações de tentativa de “fuga”, muitas vezes com atitudes inadequadas, 
como gritar, jogar objetos no chão, (se) agredir, correr ou se esconder. Ao contrário disso, 
hipossensibilidade sensorial é a busca constante por estímulos, nesse caso, a criança com 
autismo não foge do estímulo sensorial, ela busca incessantemente por ele, acarretando 
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também comportamentos inapropriados ou até perigosos, alguns exemplos são fi car 
pulando, olhando para a luz, girando objetos incansavelmente, e assim por diante. 

Tuan (1980) aborda a relação dos sentidos humanos com o meio/espaço em que se 
vive. De acordo com ele, além dos cinco sentidos, visão, audição, olfato, paladar e tato, o 
ser humano tem outras maneiras para responder ao mundo, como exemplo o fato de que 
algumas pessoas são extremamente sensíveis às mudanças sutis na umidade e na pressão 
atmosférica, e outras são dotadas de um extraordinário sentido de direção.

Um ser humano percebe o mundo simultaneamente através de todos os seus 
sentidos. A informação potencialmente disponível é imensa. No entanto, no 
dia a dia do homem, é utilizado somente uma pequena porção do seu poder 
inato para experenciar. Que órgão do sentido seja mais exercitado, varia com o 
indivíduo e sua cultura (Tuan, 1980, p. 12-13).

Dos cinco sentidos tradicionais, o homem depende mais da visão para progredir 
no mundo e desfruta da visão colorida. O tato fornece aos seres humanos uma grande 
quantidade de informações sobre o mundo, as pessoas reconhecem as diferentes texturas 
dos objetos com as pontas dos dedos, sempre “em contato”, o tato é a experiência direta 
da resistência, a experiência direta do mundo como um sistema que persuade o indivíduo 
da existência de uma realidade independentemente da sua imaginação. 

A sensibilidade auditiva do homem não é muito fi na, comparada a outras espécies 
animais, porém é mais vulnerável aos sons, o homem é mais sensibilizado pelo que ouve 
do que pelo o que vê, como o som da chuva, o estrondo do trovão, o choro angustiado. 
A experiência de espaço é aumentada grandemente pelo sentido auditivo, que fornece 
informações do mundo além do campo visual. 

O olfato, além de levar informações à mente, tem o poder de evocar lembranças 
vividas, carregadas emocionalmente, de eventos e cenas passadas, podendo inclusive 
trazer um complexo de sensações e sentimentos. 

São variadas as maneiras como as pessoas percebem e avaliam a superfície terrestre, 
apesar de que todos os seres humanos compartilham percepções comuns, duas pessoas não 
veem a mesma realidade. Com isso, entende-se que cada indivíduo interpreta à sua maneira 
o ambiente à sua volta, de acordo com os acontecimentos que vivenciam (Tuan, 1980).

Kwant (2016a) afi rma que o ser humano possui dez sentidos. Além dos cinco 
sentidos popularmente conhecidos (visão, audição, tato, olfato e paladar), existem o 
vestibular (equilíbrio, cuja origem está na audição), propriocepção (ligado à postura, 
contração muscular, fazer atividades sem olhar para o que se faz, ter sensação de controle 
sobre o próprio corpo), interocepção (sensações internas, fome, sede, sono, bexiga cheia, 
batimentos cardíacos, cansaço), nocicepção (sensação de dor), e o termocepção (registro 
de temperatura como frio e calor). Tal como demonstra a Figura 2.
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Fonte: Kwant (2016a).
Figura 2. Processamento sensorial e os 10 sentidos humanos.

Esses cinco sentidos “desconhecidos” são tão presentes no ser humano que chegam 
a ser despercebidos, e se manifestam de forma muito natural para muitas pessoas, mas 
não para quem tem transtorno no processamento sensorial que, como já citado, provoca 
as sensações percebidas de maneira muito intensa pelo cérebro, todas ao mesmo tempo.

Enquanto para o aluno neurotípico é normal receber estímulos através de vários 
sentidos e não ter seu funcionamento perturbado, para o aluno com autismo é melhor 
que o professor o deixe experimentar um sentido de cada vez, a fi m de que não se sinta 
sobrecarregado de estímulos e acabe fi cando desorientado. 

Ao identifi car um aluno com autismo tendo atitudes como não parar quieto, roer 
as unhas, fi car se balançando na cadeira ou os membros do corpo, se isolar, gritar, entre 
outros comportamentos fora do comum, signifi ca que provavelmente ele está passando 
por um distúrbio do processamento sensorial. Chamar atenção desse aluno, com intuito 
de interrompê-lo, poderá deixá-lo mais irritado e o estresse é um fator agravante para que 
ele não tolere todos os estímulos sensoriais ao mesmo tempo.

O monofuncionamento no autismo é a experiência de sentir um sentido de cada 
vez. A maioria dos autistas experimenta uma perturbação por sentir os estímulos dos dez 
sentidos chegando a eles simultaneamente, a falta de contato visual de muitas crianças com 
autismo, por exemplo, ocorre para que possam ouvir melhor. Por isso é importante que o 
educador evite oferecer muitos estímulos ao aluno com autismo sensorialmente sensível, 
o mais efi ciente, por exemplo, é apresentar o estímulo visual antes da verbalização para 
uma ação requerida do autista (Kwant, 2016a).
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EXEMPLOS DE PRÁTICAS DE COMUNICAÇÃO COM A PESSOA COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

As difi culdades na comunicação interferem não apenas na socialização com os 
demais, mas também na aprendizagem da pessoa com autismo. E comunicação não 
é só a fala, vai muito além disso. De acordo com a fonoaudióloga Ulliane (2019), 
comunicação é a troca de informações entre as pessoas, na comunicação há interação e 
troca de mensagens. Enquanto a fala diz respeito à formação de palavras, sons e frases; a 
linguagem pode ser falada, escrita, através de gestos ou imagens, ou seja, é a forma como 
a pessoa expressa seus pensamentos. 

O autismo não verbal não signifi ca ser incapaz de falar, signifi ca que a pessoa não 
consegue manter uma comunicação através da fala, e se ela não possuir as habilidades 
comunicativas para dizer que algo a está incomodando, por exemplo, as chances dela 
entrar em crise serão muito maiores, mas existem formas alternativas de comunicação 
(Ulliane, 2019).

Ao abordar o processamento sensorial e monofuncionamento e as difi culdades 
na comunicação da pessoa com transtorno do espectro autista, pensou-se no uso do 
Sistema de Comunicação por Troca de Figuras (PECS), em inglês, Picture Exchange 
Communication System, como um recurso metodológico possível para a comunicação 
e socialização do aluno com TEA. Pois, pode ser adaptado de acordo com os conteúdos 
ministrados em sala de aula nos processos de ensino e de aprendizagem de conhecimentos 
científi cos da geografi a. 

O PECS é um sistema de comunicação por troca de fi guras, desenvolvido por Bondy 
e Frost, baseado em princípios comportamentais básicos, no qual a criança aprende a 
requisitar objetos ou atividades de interesse por meio da troca de fi guras, com intuito de 
interações comunicativas das crianças com autismo (Luz, Branco, 2021).

 
Terapeutas reconhecendo as limitações do treinamento de imitação de fala 
foram à procura de modalidades alternativas de comunicação para ensinar 
enquanto a fala está se desenvolvendo, tentando várias alternativas ou sistemas 
de comunicação aumentativa. Incluindo em ambos os sinais de sistema de 
comunicação baseados em linguagem e imagens de símbolos que exigem 
que um usuário aponte ou toque em imagens ou símbolos para codifi car uma 
mensagem específi ca (Bondy, Frost, 1998, p. 726).

 
Para Mizael e Aiello (2013, p. 624), “o PECS é um sistema de comunicação que 

ressalta a relação interpessoal, em que ocorre um ato comunicativo entre o indivíduo com 
difi culdades de fala e um adulto, por meio de trocas de fi guras”.

O treino com o PECS se dá por seis fases: 1- fazer pedidos através da troca de 
fi guras pelos itens desejados; 2- ir até a tábua de comunicação, pegar uma fi gura e entregar 
na mão de um adulto; 3- discriminar entre as fi guras; 4- solicitar itens utilizando várias 
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palavras em frases simples, fi xadas na tábua de comunicação; 5- responder à pergunta “O 
que você quer?”; 6- emitir comentários espontâneos (Bondy, Frost, 2001 apud Mizael, 
Aiello, 2013, p. 624).

Uma possibilidade de desenvolver a comunicação com o aluno com TEA em sala 
de aula é a utilização do PECS para o relacionamento interpessoal do dia a dia, além de 
sua utilização como um recurso didático. O professor poderá construir um PECS com 
frases simples e curtas para utilizar com seu aluno em sala de aula, como exemplos “bom 
dia”, “tudo bem”, “estou feliz”, “estou triste”, “quero ir ao banheiro”, entre outros. Assim 
conseguirá manter uma relação de proximidade e confi ança com seu aluno.

O PECS visa ajudar a criança a perceber que através da comunicação ela pode 
conseguir muito mais rapidamente as coisas que deseja, estimulando-a assim a 
comunicar-se, e muito provavelmente a diminuir drasticamente problemas de 
conduta (Mello, 2007, p. 39).

Vieira (2019) afi rma que o método de comunicação mais difundido e usado com 
alunos com TEA é o PECS, que cada aluno que fi zer uso desse método deverá ter sua 
pasta de comunicação PECS, e deverá ser ensinado a carregá-la para todos os lugares, 
pois ela equivale à sua voz, e os seres humanos não compartilham vozes. 

O PECS é também denominado como prancha de comunicação alternativa. Luz e 
Branco (2021) descreve-a como um recurso que pode ser confeccionado com materiais de 
custo acessível, como fotos, fi guras de jornais e revistas, desenhos manuais, entre outros.

O Centro Aragonês de Comunicação Aumentativa e Alternativa (ARASAAC) 
oferece recursos gráfi cos e materiais adaptados para facilitar a comunicação e acessibilidade 
cognitiva a todas as pessoas que, por diferentes razões, apresentam difi culdades na 
interação social. A ARASAAC é um projeto fi nanciado pelo Departamento da Cultura, 
Desportos e Educação do Governo da Espanha e está presente em vários lugares do 
mundo (AR ASAAC, 2022).

No Brasil, a ARASAAC contribuiu na iniciativa do grupo de pesquisa COM 
acesso/UFRGS em instalar a primeira prancha de Comunicação Alternativa para mediar 
a comunicação de crianças com limitações na fala, no parquinho da praça do Gasômetro, 
em Porto Alegre-RS. O grupo também desenvolveu pranchas de Comunicação Alternativa 
hospitalar, com objetivo de facilitar a comunicação dos pacientes a expressarem suas 
necessidades, permitindo aos profi ssionais lhes oferecerem maior conforto e bem-estar. 
Os modelos dessas pranchas podem ser observados nas Figuras 3, 4, 5 e 6:
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Fonte: Sergio Palao – ARASAAC (http://www.arasaac.org/).
Licença: CC (BY-NC-SA). Proprietário: Governo de Aragão (Espanha).

Figura 3. Prancha de comunicação Playground.

Fonte: Sergio Palao – ARASAAC (http://www.arasaac.org/).
Licença: CC (BY-NC-SA). Proprietário:  Governo de Aragão (Espanha).

Figura 4. Prancha de comunicação Playground.
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Fonte: Sergio Palao – ARASAAC (http://www.arasaac.org/).
Licença: CC (BY-NC-SA). Proprietário:  Governo de Aragão (Espanha).

Figura 5. Prancha de comunicação hospitalar.

Fonte: Sergio Palao – ARASAAC (http://www.arasaac.org/).
Licença: CC (BY-NC-SA). Proprietário:  Governo de Aragão (Espanha).

Figura 6. Prancha de comunicação hospitalar.
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Exemplos de trabalhos ou recursos que dão certo, tornam-se inspirações para que 
reproduzam-se em diversos outros ambientes, seja no hospital, no parque, na escola, ou 
em casa. A prancha de comunicação alternativa pode ser adaptada à qualquer realidade e 
contribuir para uma melhor qualidade na comunicação dos indivíduos envolvidos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES: RELAÇÃO DO ALUNO COM TEA E O LUGAR

Lugar é um conceito importante da geografi a, refere-se a uma porção ou parte do 
espaço onde vivemos no cotidiano, no qual a vida acontece numa interação em que o sujeito 
infl uencia e transforma a paisagem e estabelece vínculos. Entre tantos lugares, pode-se citar a 
própria casa, a casa de um amigo ou parente, a escola, a igreja, a praça, o bairro. E o conjunto 
de lugares que fazem parte do cotidiano denomina-se espaço vivido, o qual contribui para a 
construção da história e da identidade de cada indivíduo (SET Brasil, 2019).

Estudar o lugar para compreender o mundo pode ser uma possibilidade para 
o exercício da cidadania, pois somente quando conhecemos o lugar onde 
vivemos e analisamos o que nele está acontecendo temos condições para 
entender o local e também o global (Deon, Callai, 2018, p. 279).

 Lugar é o meio em que o ser humano vive suas relações, constrói sua identidade, 
cria-se laços afetivos e de pertencimento. Há lugar que remete à segurança, bem estar, 
assim como também há lugar que provoca repulso. O conjunto de lugares que fazem parte 
do dia a dia do indivíduo denomina-se espaço vivido, espaço esse dotado de signifi cados 
e representações, espaço esse que está em constante processo de transformações.

O termo topofi lia associa sentimento com o lugar. De acordo com Tuan (1980), 
lugar é uma mistura de vistas, sons e cheiros, formando uma harmonia ímpar de ritmos 
naturais e artifi ciais. Para o autor, o lugar é um mundo de signifi cado organizado, é uma 
área que foi apropriada afetivamente, transformando um espaço indiferente em lugar. 
Uma criança pequena, ao perceber os lugares como playground, parque ou praia, importa-
se mais com certos objetos e sensações físicas do que a vista sossegada.

Para crianças com TEA, o mundo é algo confuso de entender. Elas se apegam a 
determinados lugares ao se sentirem seguras, e é difícil lidar com as mudanças de rotina, 
é como tirar totalmente aquilo em que elas se sustentam. 

O autista não se adapta ao mundo externo, é preciso que na escola ele tenha 
uma rotina estruturada, que faz com que ele situa-se no espaço e tempo. O 
professor também deve fazer parte dessa rotina, compreendendo que a mesma 
não é uma restrição a sua criatividade (Lopes, Pavelacki, 2004, p. 3).

No entender de Mello (2007), o método TEACCH (Tratamento e educação para 
crianças com autismo e com distúrbios correlatos da comunicação) foi desenvolvido nos 
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anos 60 no Departamento da Faculdade de Medicina da Universidade da Carolina do 
Norte, nos Estados Unidos, e é muito utilizado em várias partes do mundo.

O TEACCH se baseia na organização do ambiente físico através de rotinas organizadas 
em agendas, painéis ou quadros, de forma a adaptar o sistema de trabalho. Evitar ambientes 
muito barulhentos, com muitas cores ou muitas luzes, também contribui para manter o bem-
estar do sujeito com autismo, facilitando a compreensão do que se espera dele. 

A refl exão sobre o método TEACCH trouxe a possibilidade de o professor desenvolver 
em sala de aula algumas ações visando o bem-estar do aluno com autismo, sempre de acordo 
com as necessidades identifi cadas. Alguns exemplos são: entregar óculos escuros ao aluno 
que se incomoda com luzes ou muita claridade; entregar fone de ouvido antirruídos ao aluno 
que fi ca perturbado com o barulho e sons altos; reservar sempre o mesmo assento onde 
o aluno sente-se mais confortável; construir um quadro semanal dos horários de aula ou 
atividades da turma, para que o aluno com autismo esteja sempre ciente dos acontecimentos 
naquele ambiente; entre outras ações de autonomia do professor que busca preparo ao 
conhecer o transtorno do espectro autista e suas particularidades. 

RESULTADO E DISCUSSÃO: O PECS COMO POSSIBILIDADE DO PROFESSOR 
DE GEOGRAFIA ENSINAR O ALUNO COM AUTISMO

Dentro da ciência geográfi ca, a BNCC propõe como objeto de estudo e habilidade do 
6° ano do ensino fundamental o estudo sobre identidade sociocultural, o reconhecimento 
dos lugares de vivência, e os diferentes e desiguais usos do espaço. Domínios que dão base 
para a construção de novos conhecimentos, na própria série e nas subsequentes. Ou seja, é 
fundamental que o professor de geografi a contribua na autonomia da percepção do meio em 
que se vive em seus alunos, tanto em sala de aula quanto fora dela (Brasil, 2018).

Além de ensinar, é função do professor criar as condições para que o aluno aprenda. 
O professor pode também aprender a ensinar seus alunos com autismo, pois eles querem 
aprender, mas muitas vezes não sabem como. “Aprender a ensinar para que os autistas 
sejam ensinados a aprender” (Kwant, 2018). 

 
O ensino para pessoas com quaisquer dos transtornos que englobam o espectro autista 
requer atenção e preparo de quem o executa, além de características importantes, tais 
como envolvimento, paciência, criatividade e dinamismo, o que igualmente se aplica 
ao ensino de qualquer indivíduo (Shaw, Oliveira, 2022, p. 167).

O uso do PECS na sala de aula do ensino regular aponta para melhoria signifi cativa 
nas práticas pedagógicas, pois os recursos visuais favorecem a compreensão de muitos 
alunos com autismo, além de iniciativas comunicativas com os professores e colegas da 
sala de aula, o que traz benefícios a toda comunidade escolar (Walter, Nunes, 2013).

Assim sendo, considerou-se o PECS como um recurso didático capaz de auxiliar 
o aluno com autismo aprender sobre lugar e espaço vivido na ciência geográfi ca. 
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Enquanto profi ssional da educação, inteiro que desenvolver um trabalho docente 
pautado na diversidade de recursos pedagógicos, contribuem no processo de ensino e 
de aprendizagem entre o professor e aluno, pois dispondo de diferentes metodologias 
de ensino e materiais pedagógicos, há chances de abranger um maior número de alunos 
para um aprendizado mais interessante e concreto. Em relação ao alunato com TEA, o 
PECS favorece o aprendizado e torna-se mais um material de apoio formando a gama de 
possibilidades a serem desenvolvidas pelo professor em sala de aula. 

Portanto, pensou-se na aplicação de um modelo PECS adaptado com o conteúdo 
do 6° ano do ensino fundamental, cujo tema é “Lugar” para o trabalho desenvolvido pelo 
professor de geografi a com seu aluno com TEA. Para a elaboração do mesmo é necessário 
a utilização dos materiais: folhas de papel color set na cor preta; tesoura; cola; folhas 
impressas com os símbolos gráfi cos referentes aos elementos do conteúdo trabalhado (os 
quais podem ser pesquisados e retirados do site da ARASAAC).  

O primeiro passo é a impressão dos pictogramas relacionados ao conteúdo 
trabalhado na aula de Geografi a, em seguida recortados e colados com suas respectivas 
legendas no papel color set, facilitando assim a identifi cação de tais legendas tanto pelo 
professor quanto por seu aluno. A Figura 7 demonstra esse exemplo:

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).
Figura 7. Pictogramas relacionados a lugares.
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Importante que o professor ofereça as mais diversas opções, tendo em vista que cada 
indivíduo interpreta o meio em que vive a sua maneira, tem seus lugares preferidos, os mais 
frequentados, os mais desejados, tem também os lugares que não gostam ou não se sentem 
bem, mas que fazem parte do seu espaço vivido, assim torna-se relevante que o aluno 
compreenda que o meio em que vive contribui na formação da sua identidade e cidadania. 

A Figura 7 expõe a representação de diversos lugares, muitos dos quais fazem parte 
das aulas de geografi a, sendo apresentados tanto pelo aluno como pelo professor. A casa, a 
escola, o parque, o supermercado, a igreja, o hospital, entre tantos outros, fazem parte do 
cotidiano de todo ser humano, que cria elos afetivos e sentem-se pertencentes a tal realidade.

Em sala de aula, a atividade de comentar e explicar sobre os lugares de vivência, 
na maioria das vezes torna-se subjetivo pois, os alunos neurotípicos conseguem remeter 
a fala, ou a escrita sobre um determinado lugar ao seu sentimento de pertencimento. Para 
o aluno com autismo é difícil buscar no imaginário e expressar a representação do seu 
espaço vivido, portanto, o PECS poderá contribuir nesse processo.

O segundo passo é a elaboração das pranchas de comunicação alternativa, as quais 
posteriormente serão preenchidas pelo aluno com autismo com auxílio do professor de 
Geografi a. Importante ressaltar que cada aluno deverá ter sua pasta de comunicação 
alternativa, na qual esta e outras atividades poderão ser armazenadas. Essa pasta de 
comunicação alternativa é única, pessoal e intransferível. 

Nas pranchas poderão ser identifi cados “o que é lugar e espaço vivido” e os lugares 
de que o aluno mais gosta ou menos gosta, seu lugar preferido, um lugar em que não se 
sente bem e os lugares que fazem parte do seu espaço vivido. As Figuras 8 e 9 a seguir 
demonstram os pictogramas que podem ser utilizados para tal fi nalidade e alguns modelos 
das pranchas de comunicação alternativa:
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).
Figura 8. Modelos de prancha de comunicação.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).
Figura 9. Modelos de prancha de comunicação.
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Nas Figuras 8 e 9 nota-se que o aluno com autismo poderá relacionar seu espaço 
vivido com seus sentimentos (alegria, tristeza, cansaço, entre outros), bem como identifi car 
qual seu lugar preferido e o que menos se sente bem. Esta atividade permitirá que o professor 
avalie o desenvolvimento do aluno, conheça suas preferencias, ajude-o interpretar sua 
realidade cotidiana, bem como na fi xação dos conhecimentos adquiridos em sala de aula .

Kwant (2018) ensina que, antes de mais nada, o autista é um ser humano, e que todo 
ser humano deseja o mesmo: ser feliz e aceito. Toda pessoa que se sente bem tem vontade 
de participar e aprender, e todo autista pode aprender, se desenvolver e chegar ao máximo 
de sua capacidade. Contudo, o professor é o mais importante mediador nesse processo 
dentro do ambiente escolar, o qual faz parte do espaço vivido do aluno com TEA. A escola 
pode tornar-se um lugar no qual esse aluno atípico sinta-se bem, feliz, aceito e incluído.  

Mizael e Aiello (2013) revisaram artigos estrangeiros e brasileiros sobre o uso do 
PECS e PECS-adaptado, concluíram que ambos são efi cientes no ensino da comunicação 
a autistas e afi rmam que o PECS é uma estratégia de ensino individual. Porém ainda há 
necessidade de aplicabilidade mais espontânea e pesquisas nesse âmbito. Portanto, utilizar 
o PECS adaptando aos conteúdos trabalhados em sala de aula torna-se uma possibilidade 
viável para que o aluno com autismo seja incluído e desenvolvido no ambiente escolar. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Viu-se que o transtorno do espectro autista é uma desordem extremamente complexa, 
e que cada indivíduo com TEA é único, deve-se compreender que existe diversidade e que as 
características variam de pessoa para pessoa. Assim como pessoas neurotípicas também não são 
todas iguais pois cada ser humano tem particularidades únicas e visão de mundo individual. 

A pessoa com autismo vivencia de forma simultânea e intensa mais que os cinco 
sentidos que todos conhecem bem e que para muitos é natural, identifi car e entender o distúrbio 
do processamento sensorial poderá facilitar muito o convívio no ambiente escolar, pois o 
professor poderá conduzir seu aluno com autismo, diminuindo a quantidade de estímulos, ou 
controlando as situações em que o processamento sensorial possivelmente está sendo afetado.

É imprescindível que o professor conheça o perfi l do aluno com TEA, para tanto, a 
observação, além da troca de informações com a família e considerando o contexto no qual o 
aluno com autismo está inserido e seu nível de entendimento, facilitam a construção de estratégias 
e recursos pedagógicos mais efi cazes para a inclusão e ensino na sala de aula regular. 

Considerando o PECS como um recurso aplicado no processo de comunicação, de 
ensino e de aprendizagem do aluno com autismo, a possibilidade de utilização e adaptação 
desse modelo de material mostrou-se signifi cante no desenvolvimento da pesquisa, capaz 
de incluir o aluno com autismo, concretizando seu aprendizado e fazendo-o sentir-se 
parte do conjunto que forma a escola. 

Conviver com um colega/aluno com autismo é uma boa oportunidade para aprender 
sobre a natureza humana e refl etir sobre o próprio comportamento. O educador deve estar 
preparado para observar e identifi car as peculiaridades de seu aluno com autismo, além 
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de reconhecer e respeitar as diferentes necessidades, colocando em prática ações simples, 
algumas descritas no presente trabalho, e que podem facilitar a comunicação, interação e 
aprendizado do aluno com TEA. 
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RESUMO: O traba lho aborda os graus de infl uência dos elementos espaciais sobre 
a alocação de plantios fl orestais no estado de Goiás no período de 2000 a 2019 e prevê 
o cenário até 2030. A pesquisa foi estruturada em: i) análise exploratória, por meio de 
levantamento das variáveis espacialmente explícitas, diretamente ligadas à condução do 
fenômeno; ii) elaboração e execução do modelo de expansão de fl orestas plantadas para o 
estado entre os anos de 2000 e 2019, utilizando a plataforma Dinamica EGO; iii) construção 
de um cenário de predição até o ano de 2030. Para o cenário de predição, foram mantidos 
os pesos das variáveis obtidos no modelo de expansão previamente simulado. Os resultados 
revelaram que a alocação dos povoamentos fl orestais é fortemente atraída para áreas 
próximas à estrutura viária e a plantios já estabelecidos. Parte considerável dos plantios 
ocorrem em áreas de relevo ondulado e aptidão agrícola voltada ao médio nível tecnológico. 
O modelo de predição indicou que cerca de 75% do crescimento das fl orestas, até 2030, 
estaria associado às áreas historicamente destinadas ao cultivo de soja e pastagens. 

Palavras-chave: Uso do solo. Geoprocessamento. Florestas. Cerrado. 

ABSTRACT: This  work aimed to know the spatial elements, as well as their degrees of 
infl uence on allocation of planted forests in Goiás State. The research was built following 
the structure: i) an exploratory analysis, through a survey of spatially explicit variables that 
conduce the phenomenon; ii) elaboration and execution of the forestry expansion model 
on the state, since 2000 to 2019, using the Dinamica EGO platform; iii) construction of 
a prediction scenarios of expansion until 2030. In the predict scenario, the weights of the 
variables, obtained in the previously simulated expansion model, were maintained. The 
results showed a strongly attracted for areas close to the road and stablished plantations. 
As for the environmental characteristics, a large of plantations occur in areas of undulating 
relief and agricultural aptitude aimed at medium technological level. The prediction model 
indicated that about 75% of growth, by 2030, would advance to soybean and pasture areas.

Keywords: Land Use. Geoprocessing. Forests. Cerrado.

RESUMEN: Este  trabajo bus có conocer los elementos espaciales, así como sus grados de 
infl uencia en la asignación de plantaciones forestales en el estado de Goiás. La investigación 
se estructuró en: i) análisis exploratorio, a través del levantamiento de variables espacialmente 
explícitas, directamente vinculadas a el fenómeno; ii) elaboración y ejecución del modelo 
de expansión de bosque plantado entre los años 2000 y 2019, utilizando la plataforma 
Dinamica EGO; iii) construcción de un escenario de predicción para el año 2030. La 
asignación de plantaciones es fuertemente atraída hacia áreas cercanas a la red vial y a 
plantaciones ya establecidas. Una parte considerable de las plantaciones se desarrolla sobre 
relieve ondulado y adecuación agrícola de nivel tecnológico medio. La predicción indicó 
que alrededor del 75% del crecimiento, para 2030, avanzaría a las áreas de soja y pastos.

Palabras clave: Uso del suelo. Geoprocesamiento. Bosques. Cerrado.
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INTRODUÇÃO

O valor da produção fl orestal brasileira atingiu recorde de R$ 30,1 bilhões com 
alta de 27,1% em 2021  , na comparação com o ano anterior, e está presente em 4.884 
municípios. O valor de produção das fl orestas plantadas, continua superando o da extração 
vegetal. A silvicultura manteve a trajetória de retomada do crescimento com aumento 
de 26,1%, alcançando R$ 23,8 bilhões em 2021. Já a extração vegetal avançou 31,5%, 
atingindo R$ 6,2 bilhões (IBGE, 2022).

A silvicultura é a ciência que trata do cultivo de árvores, referindo-se às práticas 
relativas à produção de mudas, plantio, manejo, exploração e regeneração dos povoamentos 
(Daniel, 2007). Este modo de produção se apresenta como alternativa para atender a 
grande demanda por produtos fl orestais. Dessa forma, o eucalipto e o pinus são fontes 
de matéria prima para suprir os setores moveleiros e de construção civil, bem como para 
atender a produção de carvão vegetal, celulose, papel, óleos, aglomerados, entre outros 
produtos (Moura, Zaidan, 2017).

Segundo Pinheiro e Ladislau (1957), toda exploração fl orestal deve reunir da 
melhor maneira possível, os cuidados silviculturais e princípios econômicos, já que terão 
impactos na comunidade onde estiver localizado o plantio. Dessa forma, o planejamento 
de plantios e ações silviculturais tem efeito irrevogável em termos de produtividade e 
qualidade fi nal do produto.

De acordo com a IBÁ (2022), em 2021, a área ocupada com fl orestas plantadas no 
Brasil totalizou 9,93 milhões de hectares, um aumento de 1,9% em relação a 2020. O 
eucalipto lidera com 75,8%, sendo 7,53 milhões de hectares, seguido pelo pinus 19,4%, 
com aproximadamente 1,93 milhão de hectares. Além desses cultivos, existem cerca de 
475 mil hectares povoados com seringueira, acácia, teca, paricá, entre outras espécies. 

Segundo Cabral (2017), em 2015 o estado de Goiás contabilizava 162.516 hectares de 
fl orestas plantadas, sendo 58% deste total concentrado na mesorregião sul do Estado. Para 
Reis et al. (2018), a produção de madeira no estado atende demandas, em especial, ligadas 
ao agronegócio e a empresas de mineração. Porém, é necessário ressaltar que ainda se trata 
de uma produção de baixo valor agregado, revelando que o estado carece de apoio para a 
implantação de empresas que garantam agregação de valor e a conquista de novos mercados.

Em geral, os cultivos fl orestais são priorizados para áreas marginais, que não 
comprometam a produção de alimentos, já que são espécies menos exigentes em termos de 
fertilidade do solo. O estado de Goiás possui um enorme contingente de terras e pastagens 
degradadas e/ou inutilizadas por outras culturas que poderiam ser destinadas para fi ns 
silviculturais, desde que bem ordenados e realizados de forma sustentável (Reis et al., 2015). 

A compreensão sobre a complexidade do meio e a forma de integração entre os 
diversos temas é crucial para a integração dos elementos espaciais e seus sistemas de 
monitoramento quando se trata de planejamento ambiental. Para tal integração, a maioria 
dos planejamentos utiliza métodos espaciais associados a mapas, sendo o geoprocessamento 
ferramenta fundamental nesse processo (Santos, 2004). A utilização do sensoriamento 
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remoto no setor fl orestal brasileiro oferece maiores subsídios à quantifi cação de recursos 
e ao monitoramento de áreas com potencial para o refl orestamento. 

O geoprocessamento tem sido empregado em diversas áreas da ciência, dentre as 
quais podem-se citar: a Cartografi a, a Geografi a, a Agricultura e Floresta, e a Geologia. 
Todas estas áreas têm contribuído para estudos de planejamento urbano e rural, meios de 
transporte, comunicação e energia (Moreira, 2007). De modo complementar, os modelos 
de simulação espacial visam auxiliar o entendimento dos mecanismos causais e processos 
de desenvolvimento de sistemas ambientais, e assim determinar como eles evoluem 
diante de diferentes cenários que se traduzem por quadros socioeconômicos, políticos e 
ambientais (Rodrigues et al., 2007).

O presente trabalho, utilizou dados geográfi cos de plantios fl orestais, dos anos de 
2000 e 2019, aliados a um conjunto de varáveis espacialmente explícitas, consideradas 
explicativas, na elaboração de um modelo dinâmico, que possibilitou a melhor compreensão 
da lógica de expansão de plantios fl orestais no estado de Goiás. 

Sistema de Informação Geográfi ca e Modelagem Dinâmica 

Segundo Moreira (2007), geoprocessamento pode ser entendido como a utilização 
de técnicas matemáticas e computacionais para tratar dados ou extrair informações de 
objetos ou fenômen os geografi camente identifi cados, quando estes são observados por 
um sistema sensor. As ferramentas utilizadas para realizar o geoprocessamento compõem 
um conjunto denominado Sistema de Informação Geográfi ca (SIG). 

Para analisar as modifi cações da paisagem provocadas pela ação antrópica, os dados 
gerados por sensores remotos aliados aos (SIGs) tem se mostrado de grande valia, pois 
permitem a avaliação de grandes áreas em um curto espaço de tempo, de forma bastante 
precisa e acessível (Zanella et al., 2013). 

Segundo Ferreira (2009), modelos da dinâmica de paisagem do cerrado, mostram 
que, em geral as variáveis naturais como, topografi a, geomorfologia, fertilidade dos 
solos e o clima, estão fortemente atreladas ao processo de conversão da paisagem, seja 
para áreas de pastagem, agricultura ou até mesmo urbanização. Da mesma forma as 
variáveis antrópicas como, infraestrutura e a socioeconomia, infl uenciam no processo de 
antropização. O estudo também apresenta estimativas para o ano de 2050, que indicam 
uma expansão das áreas convertidas da ordem de 13,5%, sobretudo ao Norte e Nordeste 
do bioma cerrado, caso mantidos os níveis de governança e desenvolvimento econômico. 

Segundo Lima (2012), no bioma Mata Atlântica entre 1995 e 2005, as maiores taxas de 
desmatamento ocorreram em municípios que possuíam maiores áreas de fl orestas e maiores 
populações rurais, um padrão esperado para paisagens altamente fragmentadas: desmata-se 
onde ainda há o que ser desmatado. Por outro lado, a quantidade de áreas preservadas na 
forma de APP e RL, está relacionada ao aumento de fl orestas, indicando que a legislação 
ambiental infl uencia a diminuição do desmatamento e impulsiona a regeneração. Outra 
variável positivamente relacionada ao aumento de fl orestas é a taxa de concentração fundiária, 
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provavelmente refl etindo que grandes propriedades sejam mais pressionadas a preservar 
fl orestas, ou que não têm necessidade de utilizar a capacidade máxima de suas terras. 

De acordo com Cervera et al. (2016), em estudo abordando a dinâmica de longo prazo 
da transição fl orestal no Mediterrâneo. As áreas fl orestais mais preservadas entre 1868 e 
1956 foram positivamente associadas a zonas mais declivosas e próximas às principais 
cidades, enquanto a proximidade de aldeias gerou impactos negativos. Já entre 1956 e 2005, 
constatou-se que o refl orestamento foi positivamente infl uenciado pelas altitudes elevadas 
e a radiação anual, enquanto a declividade infl uenciou negativamente as novas fl orestas. 

Quando se trata de planejamento ambiental, é preciso uma compreensão sobre 
a complexidade do meio e a forma de integração entre os diversos temas. Para essa 
integração a maioria dos planejamentos utiliza métodos espaciais associados a mapas 
(Santos, 2004). 

Para o caso específi co do planejamento da silvicultura, Gonçalves (2008), 
argumenta que este deve ser feito alguns meses antes do início das atividades, e considerar 
a delimitações das áreas de efetivo plantio, a recuperação das áreas de preservação 
permanente e de reserva legal, a localização da rede viária, a escolha de material genético 
adequado para cada condição ambiental, técnicas de preparo de solo, as adubações de 
base e de cobertura, espaçamento de plantio, técnicas de plantio, tratos culturais como, 
controle de plantas daninhas, pragas e doenças, e sistema de colheita da madeira. 

Por sua vez, os modelos de simulação espacial visam auxiliar o entendimento dos 
mecanismos causais e processos de desenvolvimento de sistemas ambientais, e assim 
determinar como eles evoluem diante de diferentes cenários que se traduzem por quadros 
socioeconômicos, políticos e ambientais (Rodrigues et al., 2007).

Para um modelo dinâmico poder operar em uma dimensão espacial, é necessária 
uma representação matemática de um processo do mundo real, onde uma localização na 
superfície terrestre muda pelas variações de suas forças direcionadoras, mostrando assim 
a evolução espacial ao longo do tempo (Burrough, 1998). Para isso, é necessário mapear 
os padrões de uso e cobertura da terra, diferenciando as categorias em função de suas 
características médias, para avaliar como cada elemento de uma paisagem se relaciona 
com o outro espacial e temporalmente (Soares Filho, 1998). 

MATERIAIS E MÉTODOS

Análise exploratória

O mapa de fl orestas plantadas foi elaborado por meio da vetorização manual dos 
polígonos, a partir de cenas do sensor Sentinel-2, dos meses de setembro e outubro de 2019, 
cobrindo o território do estado de Goiás. Para auxiliar a identifi cação das áreas, foi utilizado 
como referência, o mapa de uso e cobertura do solo produzido por Cabral (2017). 

Todos os dados foram reprojetados para o sistema de projeção UTM, Datum WGS 
84, e recortados segundo o limite político do estado de Goiás. Em seguida, os dados 
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geográfi cos, correspondendo às variáveis explicativas foram recortados pela camada de 
fl orestas plantadas, e assim, calculadas as áreas e percentuais de ocorrência das fl orestas 
cada classes das variáveis explicativas.

As variáveis explicativas selecionadas para fi ns de caracterização das áreas em que se 
localizam os plantios fl orestais, foram: vulnerabilidade ambiental, aptidão agrícola das terras, 
altimetria, relevo, distância à malha viária e uso/cobertura anterior ao plantio. A seguir, a 
Tabela 1 apresenta o conjunto de dados geográfi cos seguidos de suas respectivas fontes.

Tabela 1. Variáveis ambientais utilizados na pesquisa e respectivas fontes.
Dado Geográfi co Fonte

 Uso e cobertura das terras ano 2000 IBGE, 2017

Plantios Comerciais de Floresta 2019 CABRAL (2017), atualizado pelo autor

Vulnerabilidade ambiental PDIAP

Distância à malha viária AGETOP, 2012

Aptidão agrícola das terras MACROZAEE, 2014

Altimetria SIC / SGM, 2005

Relevo USGS / IMB, 2015

Fonte: Elaborado pelo autor.

Primeiramente, foi realizado o recorte do mapa uso e cobertura das terras de 
2000 pelo mapa de fl orestas de 2019, o que possibilitou identifi car as classes de uso e 
cobertura convertidas em plantios comerciais, bem como o cálculo das respectivas áreas 
e percentagens relativas ao total. 

Em seguida, procedeu-se com o recorte das demais variáveis, mas utilizando 
separadamente os mapas de fl orestas plantadas dos anos de 2000 e 2019. Isto permitiu 
comparar a distribuição dos plantios nas diferentes classes das variáveis em cada data. Ao 
fi nal, foram calculadas as áreas e percentuais de distribuição dos plantios comerciais para 
um total de 50 classes, reunidas dentro de 6 variáveis.

Modelo de Predição

Após análise visual dos mapas de fl orestas plantadas, verifi cou-se a predominância 
de pequenos povoamentos com distribuição pulverizada sobre todo o recorte. Diante de 
tais condições, visando a melhor representação do fenômeno e a efi ciência computacional 
nas etapas de processamento, a conversão para estrutura matricial dos mapas de plantios 
fl orestais foi realizada com resolução espacial de 90 metros por pixel, enquanto as 
variáveis explicativas foram convertidas com resolução de 180 metros. 

A plataforma Dinamica EGO foi utilizada para as etapas de modelagem seguintes. 
Primeiramente foi gerada a matriz de transição, que fornece a taxa percentual de 
crescimento anual de área da silvicultura entre os anos 2000 e 2019. Segundo Soares-
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Filho et al. (2009), este método Bayesiano calcula de forma independente, o efeito de 
cada variável espacial na probabilidade de uma dada transição. Os pesos de evidência são 
obtidos da seguinte forma:  

       (1)

       (2)

Onde  é o Peso da Evidência do evento U, dado um padrão espacial B. A pós-
probabilidade de uma transição ij, dado um conjunto de dados espaciais (B, C, D, ... N), é:

    (3)

Onde B, C, D e N são valores de k variáveis   espaciais medidas na localização (x, y)
e representadas por seus pesos W + N. Em seguida, foi executado e validado o modelo de 
expansão, por meio do cálculo de mapas de probabilidade de transições e dos respectivos 
mapas de alocação de transições. O cálculo da probabilidade foi aplicado ao mapa do 
ano de 2000 e a taxa bruta de transição anual foi alocada de forma cumulativa até o ano 
de 2019. A etapa de validação, consistiu-se da comparação entre os mapas observado e 
simulado, correspondentes ao ano de 2019, feita por meio do método Fuzzy, proposto por 
Hagen (2002), e adaptado pelo Centro de Sensoriamento Remoto UFMG (CSR/UFMG). 

Mediante a possibilidade de manipulação dos pesos de evidência, foi estabelecido 
o cenário usual de predição da expansão de plantios entre os anos de 2019 e 2030. Para o 
cenário usual, foram mantidos os pesos de evidência conforme estabelecidos na etapa de 
validação. Apenas o mapa de vulnerabilidade ambiental teve a ordem das classes alterada 
para maior realismo na análise do fenômeno.  

O mapa em questão contém 5 categorias de vulnerabilidade correspondentes a 
níveis de antropização da paisagem do estado. Originalmente o mapa apresenta como 
“vulneráveis”, as áreas com avançados níveis de antropização. E como “estáveis”, as áreas 
de vegetação nativa. Neste contexto, foi necessário inverter a ordem do mapa original, ao 
considerar que as áreas já antropizadas são as mais indicadas a receberem novos plantios 
fl orestais. Enquanto as áreas de vegetação nativa são menos indicadas a este fi m.   

Dessa maneira, o mapa de predição para o ano de 2030, indicando as áreas onde se 
alocariam futuros plantios, foi cruzado com o mapa de uso e cobertura das terras de 2019 
do projeto MapBiomas, permitindo a quantifi cação das áreas preditas a serem convertidas, 
de acordo o modelo utilizado.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As classes de todas as variáveis são apresentadas em tabelas contendo áreas 
correspondentes aos anos de 2000 e 2019, seguida pelos respectivos percentuais em cada 
ano. As análises de variação percentual durante o período não foram possíveis para todos 
as classes, devido a não existência de plantios em algumas classes no ano de 2000. Desta 
forma, optou-se por analisar caso a caso as variações percentuais de área nas classes. A 
Figura 1 apresenta o crescimento das áreas e localização dos plantios, em duas regiões 
importantes do estado de Goiás, durante o período de estudo.

Fonte: IBGE (2017). Cabral (2017), adaptado pelo autor.
Figura 1. Povoamentos fl orestais mapeados no estado de Goiás nos anos de 2000 e 2019, por meio de 

sensoriamento remoto.

A área total de plantios fl orestais passou de 62.854,7 ha no ano de 2000, para 
143.221,3 ha em 2019. Um crescimento de 227% que se mostrou importante não apenas 
pelo volume, mas também pela participação de grande parte dos municípios. Em 2000, 
apenas 20 municípios possuíam maciços produtivos, geralmente em grandes extensões 
contínuas. Dentre os municípios produtores, se destacavam Ipameri, Catalão, Rio Verde e 
Niquelândia, locais de grandes empreendimentos agroindustriais e minerários.
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A expansão da oferta de madeira plantada se deu de forma pulverizada, cobrindo 
áreas signifi cativas das regiões, central, centro-norte, sudeste e sudoeste do estado. Em 
2019, 168 municípios apresentaram produção fl orestal. Segundo Ângelo, H. et al. (2015), 
a distribuição espacial dos plantios nos municípios caracteriza-se pela sua atomização e 
por uma produção não verticalizada dos produtores, refl etindo o potencial da atividade 
fl orestal na geração de renda em pequenas e médias propriedades. 

O surgimento de novos plantios se deu sobre terras com usos e coberturas diversos. 
A Tabela 2 apresenta valores de áreas e taxas de conversão para as principais classes 
durante o período analisado.

Tabela 2. Áreas e respectivos percentuais de uso e cobertura das terras convertidas em plantios fl orestais 
entre 2000 e 2019.

Classes de Uso e Cobertura Área (ha) Percentual (%)

Pastagem natural 88.393,39 63,14

Silvicultura 19.658,39 14,04

Pastagem plantada 18.548,98 13,25

Área agrícola 10.297,44 7,36

Mosaico de vegetação campestre e áreas agrícolas 1.703,51 1,22

Vegetação fl orestal 650,68 0,46

Corpo d’água 304,22 0,22

Vegetação campestre 212,18 0,15

Área artifi cial 203,54 0,15

Mosaico de agropecuária e remanescentes fl orestais 17,98 0,01

Fonte: Elaborado pelo autor.

Cerca de 97,8% da alocação do crescimento das fl orestas ocorreu em áreas 
já consolidados como uso produtivo. As áreas de pastagens naturais foram as mais 
escolhidas, tendo recebido quase 90 mil ha. Das áreas já ocupadas com silvicultura, quase 
20 mil ha foram mantidos com a mesma atividade, o que corresponde a cerca de 1/3 
do total existente no ano 2000. Algumas sobreposições das fl orestas com classes como 
Vegetação fl orestal e Corpo d’água, podem ocorrer devido à proximidade entre polígonos 
e diferenças de escala entre dados vetoriais.

Cerca de 38 mil ha de pastagens plantadas e agricultura deram lugar a fl orestas 
comerciais, correspondendo a 20,6% do total da área expandida. Segundo Angelo, H. 
et al. (2015), o forte crescimento nos plantios, bem como a baixa participação deles nas 
áreas dos municípios, sugere um futuro promissor para a atividade fl orestal na região 
central de Goiás. Uma vez constatado o predomínio da expansão para áreas anteriormente 
produtivas, a Tabela 3 apresenta áreas e percentuais correspondentes das fl orestas sobre 
os diferentes níveis de vulnerabilidade ambiental.
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Tabela 3. Variação de Áreas e respectivos percentuais dos plantios fl orestais em diferentes níveis de 
vulnerabilidade ambiental no período entre 2000 e 2019. 

Vulnerabilidade Ambiental
Área (ha) Percentual (%)

2000 2019 2000 2019

Estável 56.544,59 113.986,39 89,97 81,18

Medianamente estável/vulnerável 3.553,91 14.161,51 5,65 10,09

Moderadamente vulnerável 2.261,57 10.833,21 3,59 7,72

Moderadamente estável 485,63 1.190,13 0,77 0,85

Vulnerável 241,71 0,17

Fonte: Elaborado pelo autor.

Como visto anteriormente, os fl orestamentos se deram, em maior parte, sobre áreas 
já antropizadas e com menores índices de vulnerabilidade comparados aos de ambientes 
naturais. A tabela mostra que mesmo com a predominância nas áreas estáveis, houve um 
signifi cativo avanço para áreas medianamente e moderadamente vulneráveis.

Outra importante variável a ser considerada na escolha do local para formação de 
fl orestas produtivas é a infraestrutura para transporte da madeira. A Tabela 4 apresenta 
áreas e percentuais correspondentes de plantios por zona de distância da malha viária 
pavimentada, com intervalos de 5 km.

Tabela 4. Área e percentual de fl orestas plantadas por intervalo de distância das estradas pavimentadas, 
no período entre 2000 e 2019.

Intervalos de Distância (km)
Área (ha) Percentual (%)

2000 2019 2000 2019

0 - 5 31.803.03 85.768,47 50,98 61,69

5 - 10 16.368.48 34.301,07 26,23 24,67

10 - 15 11.293.83 14.011,38 18,10 10,07

15 - 20 2.917.62 4.665,59 4,67 3,35

20 < 281,88 0,20

Fonte: Elaborado pelo autor.

No ano de 2000, quando predominavam plantios de grande porte, porém em 
pequeno número, observa-se uma menor concentração das áreas em faixas próximas a 
estradas. Esta característica indica que a produção naquele período era feita próxima às 
indústrias que as consumiam. Deste modo havia menor dependência da infraestrutura de 
transporte para a logística dos insumos para grandes distâncias.

Por outro lado, em 2019, com a formação de um mercado fornecedor de madeira, 
muitos pequenos e médios plantios por todo o estado, foram formados sob condições de 
maior dependência logística. Deste modo verifi ca-se a maior concentração de fl orestas 
em zonas próximas de estradas, uma vez que a malha viária é uma das poucas opções para 
o transporte de cargas no estado. 
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Quanto à produtividade dos plantios, uma importante variável a aptidão natural das 
terras para diferentes tipos de manejo. Ramalho e Beek (1995) consideram três níveis de 
manejo para classifi cação de aptidão agrícola das terras: Manejo A, Manejo B e Manejo C.

O Manejo A é baseado em práticas de baixo nível tecnológico, e praticamente sem 
aplicação de capital. Já o Manejo B é o que possui práticas de médio nível tecnológico, 
com modesta aplicação de capital e de resultados de pesquisas. Enquanto o Manejo C é 
fundamentado em práticas de alto nível tecnológico, com aplicação intensiva de capital e 
de resultados de pesquisas.

A seguir, a Tabela 5 apresenta detalhamentos dos diferentes níveis de aptidão 
agrícola das terras, com a quantifi cação das áreas e percentuais de fl orestas plantadas.

Tabela 5. Variação de Áreas e respectivos percentuais dos plantios fl orestais em diferentes níveis de 
aptidão agrícola das terras, no período entre 2000 e 2019.

Classes de Aptidão Agrícola das Terras
   Área (ha)     Percentual

    2000    2019     2000     2019

0101.BOA em C, REGULAR em B, INAPTA em A 39.722,73 70.442,24 63,19 50,29

0202.RESTRITA para pastagem plantada 7.329,95 17.811,11 11,66 12,72

0303.RESTRITA em C, INAPTA em A e B 6.481,74 13.736,83 10,31 9,81

0404.REGULAR em B e C, INAPTA em A 5.892,78 13.709,95 9,37 9,79

0505.REGULAR para pastagem plantada 9.419,32 6,72

0606.Terra sem aptidão para uso agrícola 1.017,40 6.108,02 1,62 4,36

0707.RESTRITA para pastagem nativa 2.593,72 1,85

0808.REGULAR para pastagem nativa 1.950,27 2.423,24 3,10 1,73

0909.BOA em B, REGULAR em A, RESTRITA em C 233,61 1.272,84 0,37 0,91

1010.BOA em B, REGULAR em A, INAPTA em C 229,92 1.099,28 0,37 0,78

1111.BOA em A e B, RESTRITA em C 889,65 0,64

1212.REGULAR em B, RESTRITA em C, INAPTA em A 192,01 0,14

1313.BOA em B, REGULAR em C, INAPTA em A 166,35 0,12

1414.RESTRITA no manejo B e C, INAPTA em A 60,60 0,04

1515.Área Urbana 40,67 0,03

1616.BOA em B e INAPTA nos demais 36,09 0,03

1717.BOA em A, REGULAR em B, INAPTA em C 29,87 0,02

1818.BOA em A, REGULAR em B e C 27,68 0,02

Fonte: Elaborado pelo autor.

A Tabela 5 revela uma diminuição percentual de áreas na classe de aptidão 01, 
caracterizado por terras com alto potencial produtivo, combinada ao aumento percentual 
de áreas na classe 06, terras sem aptidão para uso agrícola. Esta pode ser uma evidência 
de que o fl orestamento concorreu com outros cultivos por melhores áreas, e em muitos 
casos foi alocado em terras de menor potencial produtivo. 
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Outra informação peculiar, é o aparecimento de quase 10 mil ha de fl orestamentos 
em áreas da classe 05, REGULAR para pastagem plantada, o que reforça a constatação de 
que o maior volume de fl orestas foi atraído para áreas de pastagens de modo geral.

Ainda atrelado a práticas de manejo, outro fator a ser considerado diz respeito 
ao relevo. Áreas com maiores declividades, em geral, estão associadas a solos pouco 
profundos, com baixa oferta de nutrientes, impedimento à moto-mecanização e maior 
suscetibilidade a processos erosivos.

Tabela 6. Área e percentual de fl orestas plantadas por classe de relevo, entre 2000 e 2019.

Classes de Relevo
Área (ha) Percentual (%)

2000 2019 2000 2019

Plano 18.718,29 31.938,30 29,78 22,80

Suave Ondulado 31.685,58 73.033,65 50,41 52,15

Ondulado 11.503,62 33.385,77 18,30 23,84

Forte Ondulado 937,17 1.671,84 1,49 1,19

Montanhoso 14,58 4,86 0,02 0,003

Fonte: EMBRAPA (2006), adaptado pelo autor.

É observada a redução de percentual nas zonas planas do estado, e avanços para 
zonas de relevo suave ondulado e ondulado. Mais uma evidência de que o fl orestamento 
tende a ser alocado em áreas pouco aptas à mecanização. As áreas de forte ondulação e 
montanhosas ainda parecem oferecer grandes limitações ao plantio.

Terrenos acidentados agem negativamente, principalmente, na qualidade fi nal 
da madeira em decorrência das tensões de crescimento no tronco. (Ciriello, 2015) . No 
entanto, Oliveira et al. (2015), ressalta que, quando manejada adequadamente, a fl oresta 
comercial apresenta perdas de solo por erosão hídrica, abaixo da tolerância admissível. 
Em algumas situações, essas perdas fi cam relativamente próximas daquelas da mata 
nativa, indicando que esses plantios oferecem efi ciente cobertura ao solo.

Como último fator a ser considerado na escolha de locais para o fl orestamento 
comercial, Souza et al. (2006), aponta que a altitude infl uencia diretamente a temperatura 
do local e, por consequência, a demanda evaporativa. Deste modo, a escolha da espécie 
a ser implantada, deve considerar, além da fi nalidade comercial, também o critério da 
adaptabilidade às condições edafoclimáticas de cada ambiente. 

O estado de Goiás possui condições climáticas consideravelmente distintas dos 
ambientes onde se aclimataram a maior parte das espécies fl orestais introduzidas no 
Brasil. Este fato, relativiza as recomendações dirigidas ao produtor, a respeito da escolha 
de ambientes para o plantio, pois as limitações edafoclimáticas consideradas para tais 
espécies, podem ser muito diferentes ou até inexistentes. A Tabela 7 apresenta as áreas e 
percentuais existentes em cada cota altimétrica. 
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Tabela 7. Área e percentual de fl orestas plantadas por altitude entre 2000 e 2019.

Intervalo Altimétrico (m)
Área (ha) Percentual (%)

2000 2019 2000 2019

100-300 1474,38 1,05

300-500 368,61 2625,90 0,59 1,87

500-700 15311,41 41251,78 24,33 29,44

700-900 28731,64 58536,26 45,66 41,78

900-1100 17759,06 30164,03 28,22 21,53

1100-1300 756,54 5972,27 1,20 4,26

1300-1500 63,69 0,04

Fonte: Elaborado pelo autor.

Os plantios se localizaram, predominantemente, entre 500 e 1100 metros de altitude, 
faixa que contém 98,21% da área plantada em 2000, e 92,75% da área em 2019. Esta 
convergência está de acordo com as recomendações de especialistas, que apontam as 
altitudes intermediárias como as mais viáveis ao plantio.

A segunda etapa consistiu na elaboração e execução do modelo de expansão no 
período de 2000 e 2019. Esta importante etapa complementa a análise exploratória e 
fornece o conjunto de dados necessários à elaboração do mapa de predição.

A validação do modelo de  expansão entre 2000 e 2019, utilizando função de 
decaimento constante, revelou similaridade de 50% entre os mapas simulado e observado, 
com a janela de 43 pixels. Uma precisão satisfatória quando considerada a resolução 
espacial de 90 metros dos mapas utilizados. A grande difi culdade em se atingir a acurácia 
do modelo, pode ser atribuída à enorme diferença entre a área média dos povoamentos 
de silvicultura, que é 12 ha com desvio padrão de 127 ha na imagem de 2019, e as áreas 
das classes de variáveis explicativas. Além do fato de se tratar de um fenômeno modelado 
para todo o estado, cuja extensão total ultrapassa os 34.000.000 ha.

Por meio da análise dos pesos de evidência foi possível identifi car padrões de 
convergência do fenômeno, que complementam e aprofundam as informações geradas na 
análise exploratória. A presença de plantios no ano de 2000, mostrou-se atrativa ao fenômeno 
de expansão, até a distância de 19 km. Para distâncias maiores a tendência foi de repulsão. 

Esta relação indica uma forte infl uência dos plantios já estabelecidos, podendo 
ocorrer na forma de crescimento dos povoamentos já existentes ou surgimento de novos 
povoamentos. A Figura 2 apresenta a curva de tendência da variação dos pesos de 
evidência, em função da distância.  
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Fonte: Elaborado pelo autor.
Figura 2. Curva de tendência de pesos em função da distância a plantios existentes em 2000.

A variável distância à malha viária, mostrou-se atrativa ao fenômeno até 2,5 km, 
e repulsiva para distâncias maiores. Esta tendência indica uma forte probabilidade de 
expansão de plantios muito próximos à infraestrutura de transporte.  Os pesos desta variável 
apresentaram padrão inversamente proporcional à distância ao longo de todo o intervalo 
observado. Este padrão pôde ser descrito pela curva de tendência, apresentada na Figura 3. 

Fonte: Elaborado pelo autor.
Figura 3. Curva de tendência de pesos em função da distância à malha viária.

Para a altimetria, a expansão foi atraída para áreas com altitude entre 700 e 1300 
metros, com maior intensidade para altitudes acima de 900 metros. Este fato demonstra que 
no estado existe uma tendência considerável de expansão dos plantios para zonas elevadas. 
Em grande parte, ocorrendo na região a sudoeste do Distrito Federal, compreendendo a 
porção central do estado, e ao norte do DF. O relevo “suave ondulado”, com declividade 
variando de 3% a 8%, foi o único intervalo que apresentou pesos positivos, representando 
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atração ao fenômeno. O que signifi ca que a expansão no período observado, se deu 
estritamente para áreas com este tipo de relevo. 

Para a aptidão agrícola, o fenômeno teve maior atração para áreas com boa aptidão no 
manejo B, seguida de áreas com boa aptidão no manejo C. Estes tipos de manejo pressupõem 
o emprego de tecnologias que vão de níveis intermediários a elevados. Este fato indica que 
há por parte do produtor, uma disposição para escolha de áreas mais adequadas, propícias ao 
ganho de produtividade mediante o emprego do planejamento e das tecnologias.

Para a vulnerabilidade ambiental, a classe “estável” apresentou maior atração 
ao fenômeno, seguida pela classe “medianamente estável-vulnerável”. As demais, 
apresentaram repulsão ao fenômeno.

A última etapa da pesquisa apresenta o modelo de predição entre 2019 e 2030, cuja 
área total estimada de fl orestas plantadas para o ano de 2030, foi de 254.885 ha, uma vez 
aplicada a taxa de incremento de 5,3% ao ano, obtida na matriz de transição do modelo. 
A simulação mostrou a formação de povoamentos mais concentrados, próximas à malha 
viária. Padrão que se assemelha ao da dinâmica observada entre 2000 e 2019. 

As taxas de conversão das classes de uso e cobertura, para fl oresta plantada, 
tomando como referência o mapa do projeto MapBiomas para 2019, revelaram diferenças 
signifi cativas entre os dois cenários, conforme apresentado na Tabela 8.

Tabela 8. Conversão estimada de usos do solo para plantios fl orestais até 2030 em Goiás.
Classe de Uso e Cobertura Área (ha) Percentual (%)

Soja 74191.34 56.80

Pastagem 24812.53 19.00

Formação Savânica 7853.57 6.01

Outras Lavouras Temporárias 6436.05 4.93

Formação Florestal 5829.90 4.46

Formação Campestre 4582.31 3.51

Floresta Plantada 2453.06 1.88

Cana 1695.80 1.30

Infraestrutura Urbana 1384.84 1.06

Outros 1338.40 1.02

Fonte: Elaborado pelo autor.

As porções central e sudeste do estado apresentaram grande crescimento de 
polígonos, devido a presença de grande parte dos plantios já estabelecidos em 2019 
aliado à maior densidade da malha viária, atraindo novos polígonos. Na região ao norte 
do DF, também se registra signifi cativo aumento de plantios. A Figura 4 apresenta o mapa 
preditivo para alocação dos plantios até o ano de 2030.
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Fonte: Elaborado pelo autor.
Figura 4. Mapa de  predição para expansão de fl orestas plantadas no estado de Goiás entre os anos de 2019 e 2030.

CONCLUSÃO

O estudo permitiu uma compreensão mais ampla dos fatores espaciais que 
condicionam a decisão de produtores fl orestais do estado de Goiás. A escolha das variáveis 
explicativas se mostrou adequada ao cumprimento dos objetivos. A pesquisa também 
apontou que a produção fl orestal pode enfrentar desafi os relativos ao ordenamento do 
espaço produtivo. Desafi os estes que podem formar um novo conjunto de problemáticas 
a serem estudadas com maior profundidade, tanto do âmbito da modelagem dinâmica, 
quanto das ciências fl orestais e áreas correlatas.

Os resultados demonstram que a silvicultura ocorre em quase todos os tipos de 
ambientes e de condições produtivas no estado. Em alguns casos, se desenvolve em áreas de 
baixa capacidade de suporte, comparada a culturas agrícolas. Fato que corrobora a premissa 
de que se trata de culturas menos exigentes e mais versáteis quanto a adaptabilidade. 

O considerável avanço para áreas de lavoura e pastagens chama a atenção para o potencial 
com que a atividade teria para ser desenvolvida no estado, uma vez que os povoamentos 
fl orestais passariam a concorrer por terras com histórico de maior retorno fi nanceiro. A 
tendência também aponta para o possível aumento da oportunidade de integração entre 
silvicultura e agricultura, já que as duas atividades tenderiam a ocupar o mesmo espaço.
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RESUMO: Este trabalho buscou expandir as características das populações indígenas que 
viviam no Território Federal do Guaporé e no início da criação do Estado de Rondônia, com 
recorte temporal entre as décadas de 1940 até 2000. Sempre se percebeu uma diminuição 
acentuada de várias etnias indígenas durante o processo de avanço econômico com a 
construção da BR 364, motivação migratória e de expansão territorial, gerou inúmeros 
atritos e impactos observados na natureza e na vida das pessoas e animais que ali estavam, 
além do desenvolvimento violento e desigual. Estima-se que no período de 1930/1940 havia 
mais de 80 mil indígenas por toda a fl oresta da Amazônia Ocidental, onde muitos foram 
exterminados. Esta porção regional abriga diferentes grupos étnicos de população tradicional 
atualmente. O artigo contou com subsídios teóricos por meio de produções acadêmicas 
e registros históricos deste período; c omo objetivo geral visa analisar as consequências 
sofridas pelas diversas etnias durante a formação do estado de Rondônia.

Palavras-chave: Amazônia. Expropriação territorial. Fronteira econômica. Povos 
indígenas. Rondônia.

ABSTRACT: This work sought to expand the of the indigenous populations that lived in 
the Territory of Guaporé and at the beginning of the creation of the State of Rondônia, with a 
time frame between the decades from 1940 to 2000. A sharp decrease in several indigenous 
ethnicities was always noticed during the process of economic advancement with the 
construction of BR 364, migratory and territorial expansion, generated countless frictions and 
impacts observed in nature and people’s lives and animals that were there, in addition to the 
violent and uneven development. It is estimated that in the period 1930/1940 there were more 
than 80 thousand indigenous people throughout the Western Amazon forest, where many were 
exterminated, it currently houses diff erent ethnic groups of the traditional population. The 
article relied on theoretical subsidies through academic productions and historical records 
from this period; as a general objective, it aims to analyze the consequences suff ered by the 
diff erent ethnicities during the formation of the State of Rondônia.

Keywords: Amazon. Territorial expropriation. Economic frontier. Indian people. 
Rondônia.

RÉSUMÉ: Ce travail visait à élargir les caractéristiques des pop ulations indigènes qui 
vivaient sur le territoire fédéral de Guaporé et au début de la création de l’État de Rondônia, 
avec une période comprise entre les années 1940 et les années 2000. Une forte diminution 
de plusieurs ethnies indigènes a toujours été constatée au cours du processus de progrès 
économique avec la construction de la BR 364, une motivation migratoire et d’expansion 
territoriale, générant de nombreuses frictions et impacts observés dans la nature et dans la 
vie des personnes et des animaux qui y étaient. là, en plus d’un développement violent et 
inégal. On estime qu’au cours de la période 1930/1940, il y avait plus de 80 000 indigènes 
dans toute la forêt amazonienne occidentale, où beaucoup ont été exterminés, et qui 



143

Fronteira material/imaterial: formação territorial de Rondônia e suas implicações sobre os povos indígenas 

Ciência Geográfi ca - Bauru - Ano XXVIII - Vol. XXVIII - (1): Janeiro/Dezembro - 2024

abrite actuellement diff érents groupes ethniques de populations traditionnelles. L’article 
s’appuie sur un soutien théorique à travers des productions académiques et des documents 
historiques de cette période; comme objectif général, il vise à analyser les conséquences 
subies par les diff érentes ethnies lors de la formation de l’État de Rondônia.

Mots-clés: Amazonie. Expropriation territoriale. Frontière économique. Peuples 
indigènes. Rondônia.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A Amazônia recebe imigrantes/migrantes há mais de 20.000 anos. Possivelmente, 
povos de origem asiática apareceram para ocupação neste período, realizaram atividades 
de agricultura. A região era povoada por diversas etnias indígenas que conviviam com 
práticas e dinâmicas extrativistas, com o usufruto da natureza e apenas com o necessário 
para sua sobrevivência e o exercício de seus valores culturais, espirituais e sociais, há pelo 
menos dois milênios antes da chegada dos europeus. A hipótese é justifi cada por inúmeros 
estudiosos que os asiáticos teriam atravessado a pé por uma ponte natural que ligava a Ásia 
a América do Norte e chegaram às Américas por meio do estreito de Bering (Imazon, 2015).

Em tempos mais recentes, a Amazônia ao longo de mais de cinco séculos tem sido 
um lugar de busca por riquezas, ou seja, desde a primeira exploração com destino incerto 
dos portugueses e espanhóis, até os dias atuais. Supor que a procura por matérias-primas e 
o processo de colonização com objetivos de exploração e obtenção de posses, propriedades 
e bens materiais, não afeta diretamente vidas, é desconsiderar os conhecimentos ancestrais, 
tanto do ponto de vista indígena, quanto das populações tradicionais.

Reconhecer que as populações indígenas tem sofrido inúmeras injustiças ambientais 
e étnico-raciais, raciais e étnicas é legitimar o que há mais de 500 anos, suas vivências 
e integrações no processo de resistências e resiliências destes povos originários. Isto, 
inclusive, serve como pauta das causas de defesa de muitos militantes não indígenas, os 
quais travam lutas e acompanham o desenrolar dos direitos previstos na Constituição Federal 
de 1988. Cabe considerar que o cumprimento desses direitos a esses povos dizem respeito 
à materialização dos valores culturais, espirituais, dos modos de vida e das ancestralidades.

É oportuno que se reafi rme que a confi guração territorial brasileira promovida pela criação 
de territórios federais e dos estados, como Unidades Federativas, foram construídas a partir de 
interesses políticos em se expandir áreas com pouca contingência populacional, como é o caso 
amazônico, em que o desenvolvimento econômico se iniciou com demandas provenientes de 
outras regiões, de modo que com o passar do tempo, resultou em inúmeros e sérios impactos 
ambientais no outrora espaço vivido pelos povos indígenas e populações tradicionais.

A área de recorte territorial corresponde ao estado de Rondônia, situado na região 
Norte e tem como limites o Amazonas ao norte, Mato Grosso a leste, ao sul e oeste 
Bolívia e o Acre a oeste, com área territorial de 237.754.172 Km², população residente de 
1.581.196 pessoas e densidade demográfi ca de 6,65 hab./km² (IBGE, 2022).
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O artigo pretende percorrer a trajetória geográfi ca e histórica em que se analisará 
a partir de literatura interdisciplinar como referências. Didaticamente, o texto analítico 
encontra-se estruturado em três seções, em que a primeira trata dos aportes teóricos, 
enquanto a segunda e terceira descrevem os arranjos e/ou confi gurações territoriais, por 
fi m, as considerações fi nais.

VEREDAS TEÓRICAS

Uma desvantagem visível durante a colonização do estado de Rondônia foi o 
extermínio de várias etnias originárias, devido a inúmeras disputas territoriais, ao tempo 
em outras tiveram que se afastar de suas terras, onde encontravam suas histórias e 
vivências ancestrais. 

A terra para as populações indígenas possuem sentidos e signifi cados profundos, 
visto que representa sua vida, cultura, espiritualidade e organização, logo, não existe uma 
separação entre a terra e o ser indígena. 

O Estado ao promover o desenvolvimento, no entanto, anula, inviabiliza ou nega 
os direitos fundamentais aos indígenas, como se constatou no passado e perpetua-se 
no presente. No caso amazônico, a violação dos direitos, está diretamente conectado 
ao contexto geográfi co e histórico existente na região como fronteira econômica ou de 
expansão do capital. Neste sentido, é oportuno a análise de fronteira, Almeida Silva 
(2012, p.8) expõe que: 

[...] A importância sobre a discussão de fronteira, ambiente e sociedade é 
propícia à medida que se se trata não somente dos aspectos da fronteira, enquanto 
conceito científi co, porque envolve outros desdobramentos que perpassam 
pela materialidade como Estado-Nação e se insere em questões econômicas, 
políticas e sociais que dizem respeito a territorialidades com funções, processos 
e signifi cados de apreensões territoriais e espaciais distintos. Numa região de 
fronteira econômica, em que os recursos naturais são considerados abundantes 
é notório uma busca incessante para sua exploração através de mecanismos que 
sempre ou quase sempre resultam em “encontros de sociedade”, ou seja, entre 
aqueles que chegam e a população residente. Esses encontros são marcados 
por enfrentamento, cujo contexto se confi gura no processo de resistência em 
oposição à numa nova dinâmica espacial/territorial [...].

Destarte, o recorte espacial amazônico, particularmente o rondoniense, não se trata de 
um território qualquer, amorfo ou inocente, mas, sim de oportunidades abertas à exploração 
econômica proporcionada pelo avanço do capital, em que se confi gura como “fronteira 
econômica”, o que Becker (1988, p.63) se apresenta como “uma válvula de escape para as 
tensões sociais e demográfi cas produzidas pela expansão capitalista nas áreas povoadas”. 
A autora situa que, neste momento, o Estado por meio de seus mecanismos estratégicos 
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repassa a problemática das antigas áreas para áreas territoriais mais novas de modo que se 
perpetua a reprodução de antigas formas de sua atuação sobre o espaço.

Sob tais condicionantes a fronteira se realiza e transforma-se como o lócus 
privilegiado das alteridades (social, cultural, política, econômica, ambiental, dentre 
outras), com isso promove encontros ou choques entre populações, as quais são detentoras 
de modos de apreensões e visões antagônicas sobre o mundo. Tal dialética marcada pela 
diferença proporciona, conforme Miguel et al. (2016), “efeito socialmente modifi cativo, 
o qual resulta em mudanças e reconfi guração dos modos de produção, sistemas de 
propriedade e conjuntos simbólicos envolvidos no encontro”. 

Do ponto de vista da análise sociológica sobre a fronteira, grande contribuição ao 
debate, foi proporcionado por Martins (2009, p.9) ao inferir que 

[...] A fronteira, a frente de expansão da sociedade nacional sobre territórios 
ocupados por povos indígenas, é um cenário altamente confl itivo de 
humanidades que não forjam no seu encontro o homem e o humano idílico da 
tradição fi losófi ca e das aspirações dos humanistas. A fronteira é, sobretudo, no 
que se refere aos diferentes grupos dos chamados civilizados que se situam “do 
lado de cá”, um cenário de intolerância, ambição e morte [...].

A partir de tal análise, afi rma-se com certeza que os elementos apresentados pelo autor 
transcendem os elementos e aspectos de uma única área de conhecimento humano, visto 
que é compreensível se realizar leituras históricas, geográfi cas, antropológicas, linguísticas, 
dentre outras, as quais apresentam implicações de estranhamentos culturais em regiões de 
fronteira, mediante perspectivas sociais, políticas, ambientais e uma infi nidade de situações 
que remetem a vivências e visões de mundo. Tais estranhamentos ou confl itos que percorrem 
a fronteira tem um signifi cado especial para Martins (2009, p.133) ao considerar que:

O que há de sociologicamente mais relevante para caracterizar e defi nir a fronteira 
no Brasil é, justamente, a situação de confl ito social. E esse é, certamente, o aspecto 
mais negligenciado entre os pesquisadores que têm tentado conceituá-la. Na minha 
interpretação, nesse confl ito, a fronteira é essencialmente o lugar da alteridade. É 
isso o que faz dela uma realidade singular. À primeira vista é o lugar do encontro 
dos que por diferentes razões são diferentes entre si, como os índios de um lado e 
os ditos civilizados de outro; como os grandes proprietários de terra, de um lado, 
e os camponeses pobres de outro. Mas o confl ito faz com que a fronteira seja 
essencialmente, a um só tempo, um lugar de descoberta do outro e de desencontro.

Deste modo, ao se analisar a ocupação da Amazônia mediante as políticas de 
desenvolvimento regional, tanto o Estado, quanto a sociedade abrangente, conceituam 
equivocadamente que as populações indígenas são obstáculos para o processo de 
desenvolvimento, de maneira que “justifi cam” o massacre desses povos e a expropriação 
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de seus territórios. Concomitantemente, os territórios originários são substituídos por 
outros com novas apreensões, outros saberes, estruturas culturais, modos de produção e 
reprodução e regimes de propriedade, conforme apontam estudos de Ott (2002), Cemin 
(2007), Almeida Silva (2012; 2015), dentre outras autorias. 

No caso rondoniense, apontam Miguel et al (2016), a partir de estudos de Rabello 
(2004) e Miguel (2008), que “no imaginário coletivo as intervenções estatais de planejamento 
regional serviriam para a ocupação de um espaço sem gente, e promoveram a defesa territorial 
e a integração nacional”.

Os projetos de desenvolvimento regionais na Amazônia são operacionalizados como 
“espaços de colonização”, considerados como despovoados, inclusive de cultura, com 
isso são receptivos à exploração do colonizador, conforme descrito por Kothari (2005). 
Neste sentido, o desenvolvimento seria realizado a ferro e fogo, ou como um processo 
de terrorismo, na avaliação de Visvanathan (1997) ou ainda como política associada à 
eliminação do que é diferente (necropolitics), de acordo ao que pondera Mbembe (2003).

DE TERRITÓRIO FEDERAL DO GUAPORÉ A ESTADO DE RONDÔNIA

Na Constituinte de 1824 com a elaboração de novas organizações das capitanias, 
estas, teriam elevação de condição provincial, mesmo com as características de “espaços de 
vazios populacionais” e sem recursos, porém com a garantia do que traziam os anteprojetos 
de propostas que se criasse territórios nas províncias que juridicamente se igualassem com 
capitanias que apresentavam maior desenvolvimento, conforme considera Porto (1999).

A área que compreende o atual estado de Rondônia histórica e geografi camente 
passou por diversas reconfi gurações territoriais (as quais não são possíveis serem retratadas 
no presente artigo, devido ser muito extenso), no entanto, o recorte temporal específi co será 
das décadas de 1940 e 2000.

Dois grandes marcos históricos e geográfi cos ocorridos no início do século XX, no 
que corresponde ao espaço territorial de Rondônia, trouxeram grandes impactos sobre 
as populações indígenas, são a construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré (de 
Porto Velho a Guajará-Mirim, fronteira com a Bolívia) e a construção da linha telegráfi ca 
comandada pelo Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon (Gama, 2023). Pode-se 
afi rmar que estes eventos foram os impulsionadores do que viria a se consolidar na década 
de 1940 como espaço geográfi co guaporeano e depois designado como rondoniense.

Firmado com o objetivo de se fazer a divisão geográfi ca do Brasil e auxiliar nas 
aulas da disciplina de Geografi a Física, com o usufruto dos aspectos físicos (vegetação, 
clima e relevo), ocorreu que em 1913 o Brasil foi dividido em Setentrional, Norte Oriental, 
Oriental, Central e Meridional, com a justifi cativa de que a divisão fosse resistir a ação do 
tempo e reforçar a imagem da nação, conforme considera Gorayeb (2013).

Com o Decreto-Lei nº 5.812, de 13.09.1943 e sob a atribuição do Presidente da 
República conferido por meio do artigo 180 do art. 6º da Constituição é legitimado a 
criação dos territórios federais do Amapá, Rio Branco, do Guaporé, de Ponta Porã e do 
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Iguaçu. O Território Federal do Guaporé é criado a partir do desmembramento dos estados 
do Amazonas e do Mato Grosso (Brasil, 1943).

O limite do Território Federal do Guaporé fi cou estabelecido a partir do noroeste 
pelo rio Ituxí até a sua foz no rio Purús, ao Nordeste, Leste e Sudeste o rio Curumim; e ao 
sul, Sudoeste e Oeste pelos limites com a República da Bolívia, desde a confl uência do rio 
Cabixi no rio Guaporé, até o limite entre o território do Acre e o estado do Amazonas, por 
cuja linha limítrofe continua até encontrar a margem direita do rio e Ituxí (Brasil, 1943).

A Figura 1, datada do ano de 1940, retrata populares que assistem o anúncio da possível 
criação do Território Federal do Guaporé – o que viria ocorrer no dia 13 de setembro de 
1943 – em frente à escola Barão do Solimões, esta manifestação de Getúlio Vargas que em 
meio as suas diversas ações de governo (em 1934 e em 1951), foi marcada por sua visita que 
deveria ser de três horas, mas que perdurou por três dias. Nesta época a atual capital Porto 
Velho, era município do estado do Amazonas, conforme Gorayeb (2013).

Fonte: https://rondoniaemsala.blogspot.com/2012/02/criacao-do-territorio-do-guapore.html. 
Figura 1. Getúlio Vargas em pronunciamento a população de Porto Velho em 10/10/1940.

Com as pretensões de Vargas surgiram ações que incentivaram a ocupação de terras da 
Amazônia, como resultante da integração nacional, além de se estabelecer a base presencial do 
seu governo que pretendia autentifi car a política nacionalista, de acordo com Gorayeb (2013).

Em 1943 foi criado cinco Territórios Federais: Iguaçu no Sul, Ponta Porã no Centro-
Oeste, e no Norte, Rio Branco, Amapá e o Guaporé (em 13/09/1943), este último com partes 
do Território do estado do Amazonas e do Mato Grosso, com quatro municípios; Porto 
Velho (capital), Lábrea, Guajará-Mirim e Santo Antônio, todos na Região Norte do Brasil, 
conforme Gorayeb (2013).

O referido autor menciona que em 29/01/1944 houve a instalação ofi cial, aparece uma 
forte ascensão política, em que o Major Aluízio Pinheiro Ferreira é nomeado como o primeiro 
governador do Território Federal do Guaporé, anos mais tarde, em 17 de fevereiro de 1956, houve 
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a alteração de seu nome para Território Federal de Rondônia, uma homenagem ao Marechal 
Cândido Mariano da Silva Rondon (Gorayeb, 2013); com a conquista de status político para 
estado, em 1981, permaneceu com a mesma denominação dada na década de 1950.

Por volta dos anos 1921-1923, portanto, duas décadas antes da criação do Território 
Federal do Guaporé, durante a expedição realizada por Nimeundajú em todo Brasil, 
catalogou e investigou como os povos indígenas estavam organizados; este pesquisador 
alemão viajou pelo território nacional e por meio da etnografi a, conheceu as vivências, 
realidades e crenças de várias etnias, chegou na calha do rio Madeira e identifi cou várias 
etnias como os Parintintin, Tenharin, Mura, Karitiana, Karipunas4, dentre outras. 

Foi também por meio de ocupação não indígena na Amazônia que Vargas na década 
de 1930 com o projeto Plano de Valorização Econômica na Amazônia (PVEA), apresentou 
mecanismos de dinâmica governamental durante a ditadura militar, conhecida como 
Estado Novo, que tratava de desenvolvimento populacional, conhecido como Marcha 
para o Oeste. Para Lenharo (1986, p.17-18):

A “Marcha...” foi armada para evoluir do domínio da lenda para o da legenda 
do mítico para o simbólico, regiões férteis de fantasia e emoção, instrumentos 
penetrantes com os quais se articulava a imagem indivisa de uma nação 
homogênea e acabada, superadora dos confl itos sociais. A conquista do Oeste 
signifi cava para o regime a integração territorial como substrato simbólico da 
união de todos os brasileiros. A ocupação dos espaços ditos vazios signifi cava 
não simplesmente a ocupação econômica da terra, transformada em geradora de 
riquezas; sua pretendida ocupação seria procedida de maneira especial, a ponto de 
fi xar o homem na terra através de métodos cooperativos, que redimensionassem 
as relações sociais, de acordo com a orientação política vigente. A transformação 
do oeste conquistado era também apreciada como suporte de sustentação para o 
“novo” implantado nas cidades, e sua extensão para o campo era tida como um 
movimento natural e inerente de acabamento da nova ordem estabelecida. 

A Marcha para o Oeste foi um programa de desenvolvimento econômico e populacional 
que tinha também como objetivo garantir a segurança das fronteiras nacionais. Esse processo 
histórico de integração em territórios menos populosos, fez com que a população indígena 
sofresse enormes perdas territoriais e inúmeros modos de violência.

A respeito da violência sofrida pelos povos indígenas em Rondônia, um minucioso 
trabalho foi efetuado por Leonel (1995) em que retrata somente no que é a atual Terra 
Indígena Uru-Eu-Wau-Wau (área de 18.000km²), entre o início do século XVIII e começo 
dos anos 1990 ocorreram missões religiosas, além de cerca de mais de 50 expedições 
punitivas, ataques e massacres a diversos povos indígenas que estavam naquele território, 
o que inclusive resultou em etnocídios e genocídios de várias etnias.

O autor situa que o período mais crítico se dá a partir de 1940 com a chegada das 
empresas seringalistas, seguida pela mineração e aprofunda-se em meados da década de 
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1960, ocasião em que abriam estradas, as quais serviriam para atrair milhares de colonos 
nos anos entre 1970-1990. 

A migração nordestina aparece como um aspecto fundamental na ocupação 
da Amazônia nos anos de 1940, o grande fl uxo migratório, vendido como um sonho 
utópico de riqueza adquirida a partir da exploração e exportação do látex da borracha 
extraída da seringueira, fez com que muitos deixassem suas terras e viessem em busca 
de novas oportunidades, fundamentadas pelo plano de Governo Federal que os traziam e 
ofereciam apoio individual e familiar para se organizarem no início de sua organização, 
no “Eldorado” e “Canaã brasileira”, a região mais próspera da Amazônia Ocidental.

O processo de migração para a Amazônia nos anos 1940, surge como “espontâneo” 
motivado por uma forte seca que fez com que muitos nordestinos se encaminhassem para a 
região Norte brasileira e “induzido” para atender os esforços de cooperação do país na Segunda 
Guerra Mundial, a partir de acordos internacionais e da adoção geopolítica brasileira, em que os 
recrutados para o extrativismo vegetal foram categorizados como “soldados da borracha”. Outros 
fatores que impulsionaram tal movimento foi o ideal de enriquecimento, em busca de novas 
oportunidades e as inúmeras privações, que surgiam após períodos de escassez (Campos, 2006).

Para esta autoria, os anos de 1910 até 1940, representaram uma característica de 
desprovimento para o trabalho manual, ocasionada pela crise com duração de 30 anos que 
afetou a produção da borracha. Com o advento da Segunda Guerra Mundial, esse cenário 
marcou uma forte motivação para mudanças, o que garantiu um aumento no fl uxo migratório 
nacional (do Nordeste para o Norte), bem como levou o Brasil nos primeiros anos da década 
de 1940 a ser o principal fornecedor de borracha aos Estados Unidos da América.

Por se tratar de migração voluntária, o Departamento Nacional de Imigração (DNI) 
traçou planos de estratégia onde pudesse possibilitar a mobilidade dessas pessoas para 
estados da região Norte como o Amazonas, e para as cidades de Belém e Manaus, daí 
para outras porções regionais. Com ponto de embarque em Fortaleza, o esperado era que 
5.000 pessoas fossem em direção ao Norte para realizarem mão-de-obra nos seringais, no 
que totalizavam em quase duas mil pessoas nos alojamentos de Belém (Campos, 2006).

Deste modo, desde 1940 até metade da década seguinte havia o domínio do ciclo 
da borracha, em que os seringalistas exerciam a pressão sobre os povos indígenas com 
o beneplácito governamental. A mineração surge em seguida com mais impactos a 
esses povos, os quais se acuavam mais para o interior da fl oresta para que pudessem se 
proteger. A abertura da BR-029 (atual BR-364, que segue o trajeto das linhas telegráfi cas 
de Rondon) é iniciada no fi nal dos anos 1950 como possibilidade estratégica de ocupação 
não indígena do espaço territorial rondoniense.

Um fato chama atenção que é a extinção do Serviço de Proteção ao Índio (SPI), 
por conta do Massacre do Paralelo 11 ocorrido em novembro de 1965, em Mato Grosso 
e próximo a Rondônia, com a eliminação de 3500 Cinta-Larga, por uma empresa 
seringalista, conforme apontado no Relatório Figueiredo. Principalmente, devido a este 
episódio e com o material apresentado no Relatório é criado a Fundação Nacional do 
Índio (FUNAI), em 1967 (Guimarães, 2015). 



150

Laisse Andressa Nascimento dos Santos • Luciana Riça Mourão Borges • Adnilson de Almeida Silva 

Ciência Geográfi ca - Bauru - Ano XXVIII - Vol. XXVIII - (1): Janeiro/Dezembro - 2024

A infraestrutura de estrada, ainda que precária no período, somada aos eventos políticos 
com o advento da chamada “Revolução” de 1964 ou Ditadura Militar, com a aplicação da 
geopolítica de ocupação dos “vazios” populacionais da Amazônia, a integração nacional 
como ideologia, fez com que o Território Federal de Rondônia criado em 1956 servisse 
como laboratório para a implantação de vários projetos de desenvolvimento, dentre eles, o 
de colonização com a distribuição de terras para quem não tinha.

Deste modo, os projetos de colonização atendiam a pelo menos dois objetivos 
geopolíticos estratégicos: 1) aliviar as tensões sociais de outras Unidades da Federação; 
2) povoar a região que tinha pouca densidade demográfi ca (Almeida Silva, 2012). É 
óbvio que tal iniciativa gerou uma série de confl itos de ordem social, ambiental, política 
e econômica, cujas repercussões permanecem como cicatrizes territoriais abertas e 
produzem outros confl itos e pressões na atualidade.

Deste modo, principalmente a partir do início de 1970, um novo ciclo migratório se 
estabelece ao longo da BR-364, mediante a implantação de projetos de colonização em 
consonância com o Plano de Integração Nacional (PIN). Este Plano tinha como objetivo 
fornecer aos imigrantes bens e serviços, organizar a população rural e a urbanização, 
receber os imigrantes e intensifi car a comercialização da produção agrícola (Castro, 1999).

O autor enfatiza que as condições para efetivação como estado de Rondônia se 
estabeleceu no espaço territorial por meio de três medidas governamentais de estruturação 
espacial, como: a) implantação e asfaltamento da rodovia BR-364; b) a implantação 
de projetos de colonização; e c) os fortes fl uxos de imigrantes. A junção desses fatores 
potencializaram a reconfi guração espacial rondoniense facilitada pela disponibilização 
gratuita de terras a agricultores e suas famílias nos projetos de colonização, os quais 
atraíram povos de outras regiões do país.

Neste sentido, uma das ações se deu com a implantação do Programa Integrado 
de Desenvolvimento do Noroeste polo do Brasil – Polonoroeste, fi nanciado pelo Banco 
Mundial, para Mato Grosso e Rondônia, o qual veio a promover mudanças profundas no 
espaço territorial rondoniense, com uma série de impactos de ordem política, econômica, 
principalmente social e ambiental, sobretudo, para os povos indígenas e populações 
tradicionais. Sobre este Programa, a seção seguinte se debruçara sobre seus impactos.

A Tabela 1 apresenta os dados relativos aos Projetos Integrados de Colonização 
PICs voltados aos colonos do então Território Federal de Rondônia, cuja distribuição de 
lotes de 100ha pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – Incra e com 
forte apoio do Polonoroeste. 
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Tabela 1: Projetos de Colonização em Rondônia.

PROJETOS DE COLONIZAÇÃO DIRIGIDA – RONDÔNIA – 1979

PROJETOS

PROJETOS DE COLONIZAÇÃO DIRIGIDA

Área total
(ha)

Número de famílias assentadas
Títulos de terras 

distribuídos

Até 1978
Esperado 

1979
Objetivo 

fi nal
Até 1978

Esperado 
1979

        Total.............................. 2 565 440 16 482 3 485 23 438 7 007 4 948

Ouro Preto ..........................    512 585   4 414    719   5 133 2 932    876

Gy-Paraná ..........................   486 137   3 922    834   4 756 1 294 1 000

Paulo de Assis Ribeiro .....   293 580   2 463    511   2 974    712 1 568

Adolpho Rohl ....................   413 552   2 247    500   4 341 1 131    340

Sidney Girão ......................     60 000     485     15     500    383     90

Marechal Dutra .................   494 661   2 220    703   4 520    397    673

Burareiro ............................   304 925     731    203   1 214    158    401

Fonte: Martina. Georga. Colonization in Rondonia and the reproduction of conditions brevailing in older areas.
Reproduzido por Henriques (1984, p.406). Reorganizado pelos autores.

Obs: Os quatro primeiros projetos são caracterizados como Projetos Integrados de Colonização – PICs, 
enquanto os dois últimos tratam-se de Projetos de Assentamentos Dirigidos – PADs, os quais encontram-

se na região de Ariquemes (Os autores, 2024).

Os dados caracterizam o quantitativo de títulos e distribuição de terra, números de 
famílias assentadas, que ocuparam terra até 1979 (Henriques, 1984). Para além desses, 
foram implantados os Projetos de Colonização Dirigida (PADs), na região de Ariquemes, 
com áreas maiores e destinadas aos colonos que disponibilizavam de maiores recursos 
fi nanceiros, sendo que até os dias atuais parte dos problemas fundiários não foram 
devidamente resolvidos, com graves confl itos, vez que esses projetos sobrepõem áreas da 
Terra Indígena Uru-Eu-Wau-Wau.

É necessário mencionar que a ação governamental promovida pelo Incra e com 
o apoio do Polonoroeste mediante a implantação de infraestruturas (estradas, escolas, 
dentre outras) nos Núcleos Urbanos de Apoio Rural – Nuares, foram os responsáveis pelo 
surgimento de aproximadamente 80% dos atuais 52 municípios rondonienses. 

Os dados mencionados levam a outras considerações, dentre elas, o processo 
migratório, que a título de demonstração, a Tabela 2 apresenta o crescimento de Rondônia 
e do território nacional. Nela faz o destaque ao município de Cacoal, mas poderia 
ser qualquer outro do eixo da BR-364, o qual teve um aumento populacional muito 
signifi cativo em 60 anos, ao tempo em que o povo Paiter Suruí perdeu aproximadamente 
60% do seu território original para a colonização. 

É oportuno mencionar, de acordo com as informações da Tabela, o Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE) indica que Rondônia teve crescimento demográfi co 
acima da média nacional, durante as décadas de 1980 e 1990, cujos resultados são frutos 
das iniciativas governamentais direcionadas ao espaço rondoniense.
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Tabela 2. Crescimento da população do Brasil, de Rondônia e de Cacoal (1950 - 2010).

Período
Brasil Rondônia Cacoal

Quantitativo % Quantitativo % Quantitativo %

1950 51.994.397 -- 36.935 -- -- --

1960 70.992.343 36,67 70.783 91,64 -- --

1970 94.508.583 33,12 116.620 64,75 -- --

1980 121.150.573 28,19 503.125 331,42 67.030 --

1991 146.917.459 21,26 1.130.874 124,77 78.934 17,76

2000 169.544.443 15,40 1.377.792 21,83 73.568 -6,79

2010 190.755.799 12,51 1.562.409 13,40 78.574 6,80

Fonte: IBGE/SIDRA (2013), adaptado para tabela.

Com a transição de território para estado, em 1981, faz-se necessário notifi car que 
os indígenas que viviam neste lugar, passaram por um processo de “aprisionamento”, 
seus modos de vidas foram ressignifi cados, novos valores foram incorporados até como 
mecanismos para se defenderem perante o novo que se sobrepunha com as mudanças 
implantadas pelos planos de governo. Os territórios originários, com isso, foram invadidos, 
corrompidos e ameaçados com maior ênfase; está é a lição que pode ser entendida com a 
expansão da fronteira econômica cristalizada a partir da criação do Território Federal do 
Guaporé e consolidada pela instalação de sua autonomia política, como estado de Rondônia.

CONSTRUÇÃO DA RODOVIA BR 364, O APORTE DO POLONOROESTE E 
SUAS REPERCUSSÕES NO ESPAÇO TERRITORIAL RONDONIENSE

A supressão fl orestal ou desfl orestamento em Rondônia está diretamente vinculado 
a políticas de integração nacional conduzida entre as décadas 1960-1980 pelo regime 
de ocasião, mediante ações de caráter geopolítico de fronteiras físicas e fronteiras 
econômicas, dentre elas a construção da BR-364, projetos estruturantes —especialmente 
o Polonoroeste. Tais medidas proporcionaram a transformação do Território Federal de 
Rondônia em estado com a mesma toponímia, o que resultou em novas confi gurações 
e inúmeras ações que trouxeram mudanças profundas no meio ambiente, nas vidas 
humanas, na biodiversidade, principalmente impactos em povos originários e populações 
tradicionais, as quais foram atingidas pelos projetos de avanço populacional e econômico.

A abertura da rodovia possibilitou o avanço da fronteira econômica, o que causou 
inúmeros impactos, logo, a nova confi guração econômica e territorial que a Amazônia tem 
experimentado nas últimas décadas resultou em expressivas pressões e ameaças ao bioma, 
aos povos indígenas e tradicionais e repercute ainda no setor urbano. O desfl orestamento 
como consequência desses processos (colonização, estradas, infraestruturas decorrentes 
dos projetos governos) aliadas a atividades agropecuárias com bases antagônicas à 
sustentabilidade tem proporcionado cenários bastante preocupantes, como apontam 
estudos conduzidos por Costa Silva (2021).
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É oportuno mencionar que o projeto para colonização de Rondônia apresentava 
proposta de ocupação territorial com incremento populacional decorrente da migração, 
de maneira que houvesse condições de ocorrer o crescimento econômico com o uso 
dos recursos naturais a qualquer custo. A agricultura e agropecuária passaram a ser a 
mola propulsora como fonte de produção importante em tal processo. Com toda essa 
organização política, social e econômica, aparecia também um objetivo geopolítico que 
traria com esse avanço defesa das áreas fronteiriças nacionais, conforme demonstram 
Leite e Furlei (1985) e Foresta (1991).

Por meio de empréstimo, o Governo Federal realizou com o Banco Mundial no fi nal 
dos anos 1970, a ocupação do espaço territorial rondoniense e integrou a cidade de Porto 
Velho a Cuiabá em Mato Grosso, mediante a pavimentação da BR-364. A rodovia teve 
grande participação e envolvimento deste Banco, porém uma preocupação surgia durante 
o acordo, o impacto com a obra, o que acarretaria em um fl uxo migratório excessivo, o 
desfl orestamento e a invasão de terras indígenas (Maybury-Lewis et al., 1981; Rich, 1994).

A duração das negociações de empréstimo do Banco Mundial para fi nanciar a 
pavimentação da BR-364 demorou cerca de cinco anos e em 1992 foi liberado 167 milhões de 
dólares para o plano e a diferença deste último para o Polonoroeste com esse objetivo, embora 
não fosse o principal foco na execução do plano, como sinaliza Nelson (1995a).

Com a aprovação do empréstimo do Banco Mundial no início do ano de 1980, o 
Polono roeste, como programa de desenvolvimento regional, agregou recursos que visavam 
menor impacto ambiental, ocupação menos predatória, e de proteção de comunidades 
indígenas. Todavia, teve o efeito inverso, como afi rmam Perdigão e Basségio (1992), 
visto que o crescimento acelerado levou à população rondoniense ao quantitativo de 
111.080 em 1970 a 593.094 em 1980 para 1.130.400 em 1990.

Durante a construção de muitas estradas vicinais apoiadas pelo Polonoroeste 
e com conexão à BR-364, ocorreram grandes enfrentamentos entre indígenas e os 
novos proprietários das terras que cruzavam ou margeavam os territórios originários, 
vez que a abertura dessas estradas permitiam o acesso, com elas as consequências que 
praticamente extinguiram de diversas etnias, conforme descreve Brown (1992). Além 
dos enfrentamentos ocasionados pelo encontro de sociedades, as doenças (malária, 
gripe, dentre outras) contribuíram para o caos, principalmente aos indígenas e diversas 
populações tradicionais de Rondônia.

O desenvolvimento agrícola e agropecuário simbolizado pelas dinâmicas econômicas 
e populacionais em Rondônia, trouxe grandes benefícios ao lado de transformações que 
resultaram em enormes sequelas sociais, ambientais e territoriais, as quais permitiram a 
construção histórica e geográfi ca do território rondoniense.

Do ponto de vista ambiental, o grande volume das fl orestas de Rondônia e o 
desfl orestamento foram estimulados pela abertura de outras estradas a partir da BR-364, de 
modo a permitir o fl uxo das novas populações, bem como o crescimento e a urbanização, de 
modo que permitiu-se quantifi car inúmeras interações e relacionamentos econômicos, sociais 
e políticos e, por conseguinte a integração com todo o território nacional (Chein et al., 2009).
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Neste sentido, a construção de uma rodovia planejada é extremamente preocupante, 
além de cortar terras indígenas pode surgir também estradas secundárias, os ramais, como 
apontam os estudos de Fearnside (2020) e DNIT (2020).

Em decorrência dos impactos ocasionados pelo Polonoroeste, especialmente 
ambientais, reconhecidos pelo Banco Mundial, após enorme pressão de entidades 
ambientalistas, no fi nal da década de 1980 iniciou-se as tratativas para elaboração do 
Zoneamento Socioeconômico e Ecológico de Rondônia (ZSEERO), aprovado pela 
Assembleia Legislativa afi m de corrigir as distorções do Programa. Na chamada 1ª 
Aproximação do ZSEERO foi defi nido seis zonas distintas para efeito de intervenção e 
ordenamento territorial, cujos objetivos consistiam, conforme Nelson (1992) em: a) mudar 
o funcionamento institucional dos órgãos governamentais; b) garantir a conservação da 
biodiversidade existente em Rondônia; (c) proteger os limites das unidades de conservação 
e reservas indígenas; (d) desenvolver sistemas agrícolas e de manejo fl orestal integrados; 
(e) realizar investimentos prioritários na infraestrutura.

Durante a organização de ocupação das terras distribuídas pelo Incra e apoiada pelo 
Polonoroeste, os proprietários eram incentivados a promover o desmatamento das áreas, 
pois isso se caracterizava como benefício das propriedades. Todavia, apontam Borges e 
Santana (2021) com as propostas de zoneamento, de medidas de manutenção dos recursos 
naturais tornava-se difícil manter tais recomendações de manter a área conservada.

Como resultado das pressões das entidades ambientalistas, bem como das 
negociações conduzidas pelos governos do Brasil e de Rondônia junto ao Banco Mundial 
foi criado o Projeto Agropecuário e Florestal de Rondônia - Planafl oro com proposta de 
proteção ambiental, de a cordo Nelson (1992). Embora com recursos bem inferiores ao 
do Polonoroeste, o Planafl oro teve como característica principal a prioridade às questões 
ambientais, com isso foi responsável direto com o apoio fi nanceiro para a criação da 
maioria das Unidades de Conservação e de várias Terras Indígenas de Rondônia, bem 
como para realização de estudos com a 2ª Aproximação do ZSEERO com três zonas com 
melhor defi nição que a anterior.

O corte raso da fl oresta (desmatamento) permanece como um dos graves problemas 
de ordem ambiental na Amazônia e em Rondônia, de modo que contribui para as mudanças 
e crises climáticas que atingem a região e com desdobramentos em escala planetárias. De 
acordo com o Imazon (2015) o desmatamento que atingia menos que 1% da área, com 
o passar do tempo alcançou 19% em 2013, o que equivale a soma total dos estados de 
Minas Gerais e Paraná. 

A Figura 2 demonstra as áreas de desfl orestamento até o ano de 2018 nas regiões 
Norte, Centro-Oeste e Nordeste do País. É notório que Rondônia apresentava naquele 
período signifi cativa supressão de suas fl orestas, razão pela qual está inserido na região 
conhecida como Arco do Desmatamento. 
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Fonte: Fearnside (2022).
Figura 2. Arco do desmatamento na Amazônia até 2018.

As áreas fl orestadas de Rondônia estão restritas às Unidades de Conservação5 e Terras 
Indígenas, em que estas prestam grandes serviços ambientais, ainda que sejam constantemente 
ameaçadas e expostas às mais variadas pressões (invasões, desmatamentos, pesca e caça 
predatórias, mineração, expropriação de recursos naturais madeireiros e não madeireiros, dentre 
outras) que dizem respeito à integridade territorial. Para além disso, ameaças físicas se fazem 
constantes aos moradores, os quais em várias ocasiões precisam migrar para outras áreas ou 
então buscam proteção junto aos órgãos de segurança e assim possam se manter vivos.

Assim, ao se falar sobre o Planafl oro pode se afi rmar que apesar de várias 
incongruências em sua execução, o projeto deixou grande legado aos povos indígenas e 
populações tradicionais em Rondônia, em razão de assegurar o direito à permanência em 
territórios demarcados, o que em tese contribui para minimizar que confl itos maiores se 
estabeleçam e com resultados imprevisíveis. 

Mesmo com os territórios juridicamente defi nidos, não se pode omitir, que neles 
ainda ocorram frequentemente uma série de problemáticas que refl etem o grau de violência 
produzido pela fronteira econômica e o avanço do capital sobre os povos indígenas e 
populações tradicionais. Para tanto, é imprescindível que o Estado cumpra seu papel de 
proteção a essas áreas importantes para as populações que nelas residem, mas que também 
são indispensáveis para o restante da humanidade, visto que possibilitam a perpetuação 
da biodiversidade e contribuem para a amenização de graves problemas ambientais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conhecer os povos indígenas na atualidade reveste-se de grande relevância, 
no sentido de valorizar a manutenção de suas culturas, seus valores, seus saberes e 
experiências. A cada dia torna-se mais preocupante como estão inseridos socialmente 
e tem seus direitos violados, negligenciados, como se nada signifi cassem para parcelas 
signifi cantes da sociedade abrangente. Diante de tal afi rmação, é preciso compreender 
que suas lutas, resiliências e resistências territoriais são expressões que envolvem suas 
culturas, espiritualidades e memórias. 

Toda organização territorial de novos avanços de ocupação e de economia resultam em 
marcos negativos e positivos. Isto não foi diferente com a invenção e criação de Rondônia, 
cujo processo de construção se deu e ainda se operacionaliza por intermédio de programas e 
projetos que, muitas vezes, desconsideram a conservação e preservação do meio ambiente, 
de modo que proporciona grandes ônus sociais, políticos, econômicos e territoriais a seus 
moradores, especialmente em relação aos povos indígenas e comunidades tradicionais.

É de conhecimento que a institucionalização de Unidades de Conservação e Terras 
Indígenas não é sufi ciente para garantir suas integridades físicas; discute-se muito sobre 
consciência ambiental, no entanto, os programas governamentais e não governamentais não tem 
sido sufi cientes frente ao rápido aumento de degradação ambiental e desfl orestamento, bem como 
a existência de práticas predatórias são intensidades e o meio ambiente sofre as consequências. 

As reações da natureza em decorrência das agressões sofridas, por seu turno, se 
manifestam com fenômenos climáticos, como mudanças e crises em ambiente rural e 
urbano, dos quais a humanidade não possui controle sobre elas, mas pode contribuir para 
amenizar os graves problemas. Ouvir, respeitar e colocar em prática os conhecimentos 
provenientes dos povos indígenas e populações tradicionais podem se consolidar como 
oportunidades para a sociedade como um todo para reencontrar as veredas que há muito 
tempo foram esquecidas. Isto é valorizar a vida, quem sabe seja resposta para mitigar as 
angústias e permitir transformar os sonhos em dias melhores.

NOTAS

4 Os dois primeiros povos encontram-se no estado do Amazonas na região de Humaitá, os dois 
últimos em Porto Velho – Rondônia, enquanto os Mura habitam os dois estados amazônicos.
5 As Unidades de Conservação de Uso Direto constituídas pelas Reservas Extrativistas, 
onde vivem populações tradicionais extrativistas, as quais dependem desses territórios 
para sobreviverem.
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RESUMO: Este estudo tem por fi nalidade apresentar as possibilidades do Geoturismo 
no litoral do Piauí em face de seu Patrimônio natural e o Patrimônio construído a partir 
da geodiversidade. A metodologia empregada incluiu pesquisa bibliográfi ca, pesquisa 
documental, estudo cartográfi co e levantamento fotográfi co. Deste modo, o litoral 
piauiense se caracteriza por apresentar geodiversidade expressiva cujos elementos 
geológicos, geomorfológicos e hidrológicos, dentre outros, constituem seu Patrimônio 
natural, e o uso da geodiversidade implica no Patrimônio construído, com construtos 
históricos, religiosos, culturais e artísticos, localizados nos quatros municípios litorâneos 
piauienses e se confi guram enquanto atrativos geoturísticos, constatado a partir dos 
estudos específi cos identifi cados, projetando assim a viabilidade do desenvolvimento do 
Geoturismo na área. Entretanto, se faz necessário, ampliação das pesquisas a respeito da 
atividade geoturística e que sejam colocados em prática as ações apontadas nos estudos 
analisados, se utilizando, por exemplo, o mapa e/ou os roteiros geoturísticos sugeridos.

Palavras-chave: Atividade geoturística. Geopatrimônio. Litoral piauiense.

ABSTRACT: This study aims to present the possibilities of Geotourism on the coast 
of Piauí in view of its natural and built heritage from geodiversity.The methodology 
used included bibliographical research, documental research, cartographic study and 
photographic survey. In this way, the coast of Piauí is characterized by presenting 
expressive geodiversity whose geological, geomorphological and hydrological elements, 
among others, constitute its natural heritage, and the use of geodiversity implies built 
heritage, with historical, religious, cultural and artistic constructs, located in the four 
coastal municipalities and are confi gured as geotouristic attractions,verifi ed from the 
specifi c studies identifi ed, thus projecting the viability of the development of Geotourism 
in the área. However, it is necessary to expand research on Geotourism activity and to 
put into practice the actions indicated in the analyzed studies using, for example, the map 
and/or the suggeted geotouristic itineraries.

Keywords: Geotouristic activity. Geoheritage. Piauí coast.

RESUMEN: Este estudio tiene como objetivo presentar las posibilidades de Geoturismo en 
la costa de Piauí en vista de su patrimonio natural y construido a partir de la geodiversidade. 
La metodología utilizada incluyó investigación bibliográfi ca, investigación documental, 
estudio cartográfi co y levantamiento fotográfi co. De esta manera, el litoral de Piauí 
se caracteriza por presentar una geodiversidad expresiva cuyos elementos geológicos, 
geomorfológicos e hidrológicos, entre otros, constituyen su patrimonio natural, y el uso de 
la geodiversidad implica patrimonio edifi cado, con construcciones históricas, religiosas, 
culturales y artísticas, ubicadas en los cuatro municipios costeiros y se confi guran como 
atractivos geoturísticos, verifi cados a partir de los estudios específi cos identifi cados, 
proyectando así la viabilidad del desarrollo del Geoturismo en la zona. Sin embargo, es 
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necesario ampliar la investigación sobre la actividad geoturística y poner en práctica las 
acciones indicadas en los estudios analizados utilizando, por ejemplo, el mapa y/o las 
rutas geoturísticas sugeridas.

Palabras clave: Actividad geoturística. Geopatrimonio. Costa de Piauí.

INTRODUÇÃO

À Geoconservação, que se entende como uma estratégia para conservação da 
geodiversidade e a partir do estabelecimento de valores para esta, agrega-se o termo 
patrimônio natural que de acordo com Meira e Morais (2016, p. 134) “[...] é constituído 
por elementos excepcionais que integram a biodiversidade e a geodiversidade, sendo a 
conservação e/ou proteção necessária para que as gerações futuras possam usufruir de suas 
singularidades”. E em face dos produtos das atividades humanas que moldam de diferentes 
formas a maneira de viver das sociedades e alteram signifi cativamente a paisagem, confi gura-
se o patrimônio cultural que designa “[...] o conjunto de manifestações ou objetos nascidos 
pela produção humana que uma sociedade recebeu como herança histórica e que constituem 
elementos signifi cativos de sua identidade como povo” (Pereira Júnior, 2018, p. 3).

A ênfase dada a geodiversidade no litoral do Piauí está assentada aos aspectos 
naturais de sua paisagem que incluem conforme Silva, Baptista e Moura (2022, p. 19) “[...] 
feições geológicas e geomorfológicas com destaque para praias, campos de dunas, planícies 
(costeira, fl uviais, fl uviomarinhas, fl uviolacustres e lacustres), estuários, delta, afl oramentos 
e formações rochosas como promontório e recifes”. Entretanto, outros elementos se associam 
em decorrência da presença e expressiva ocupação humana que neste processo contribuiu 
para a incorporação à paisagem de estruturas que vão desde edifi cações para moradia e 
trabalho àquelas para lazer e sociabilidades, se confi gurando na paisagem cultural.

Para este estudo, considerando a diversifi cação de seus elementos e as diferentes 
áreas do conhecimento, constata-se o emprego de variados termos como por exemplo 
patrimônio cultural, histórico, construído etc., apresentando perspectivas específi cas. 
No contexto da Geoconservação tem-se trabalhado com a designação de patrimônio 
construído para se tratar dos elementos da paisagem decorrentes de construtos humanos a 
partir do uso da geodiversidade, sendo o considerado neste estudo.

O patrimônio natural e construído, perfazem os aspectos que compõem uma 
paisagem, apresentando características ímpares que para a área na qual se distinguem 
se constituem relevantes para a dinâmica natural e social sendo necessária sua proteção. 
Assim, se inserem nas ações de Geoconservação destacando-se dentre estas o Geoturismo 
que “[...] visa apreciar, divulgar e valorizar o geopatrimônio, incluindo sua forma e 
processos geológicos, em ambientes urbanos e rurais” (Pereira, 2017, p. 106), enfatizando 
a conservação dos atrativos que se relacionam aos aspectos da geodiversidade bem como 
a interpretação dos processos que a moldaram, se constituindo segmento do turismo em 
expansão (Moreira, 2014).
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Portanto, o objetivo deste estudo se confi gurou em apresentar as possibilidades do 
Geoturismo no litoral do Piauí em face de seu patrimônio natural e construído.

No quesito da metodologia optou-se por uma investigação descritiva, adotando-
se essencialmente procedimentos como a pesquisa bibliográfi ca, pesquisa documental, 
estudo cartográfi co e levantamento fotográfi co, a partir de estudos anteriores realizados.

Este texto organiza-se em três segmentos, a introdução, reunindo, os fundamentos 
que nortearam o estudo em se tratando sobre patrimônio natural, patrimônio construído 
e Geoturismo na articulação com a geodiversidade e Geoconservação.  Na sequência se 
reúne um compilado a partir de fundamentação teórica sobre as temáticas de patrimônio 
natural e construído e a perspectiva da prática geoturística para estes.

No segundo se abordam as características destes patrimônios no litoral piauiense 
procedendo-se com as ponderações sobre o desenvolvimento da atividade geoturística 
nestes apontando ainda sugestão de percurso ou roteiro. Por fi m, os elementos conclusivos 
do estudo com vistas a sintetizar os aspectos abordados e análises decorrentes.

PATRIMÔNIO NATURAL E PATRIMÔNIO CONSTRUÍDO COMO ATRATIVOS 
PARA O GEOTURISMO

Tratar sobre patrimônio implica em refl etir sobre a perspectiva de que o seu conceito. 
de acordo com Silva, Mansur e Castro (2020) passa por reformulações ao longo dos 
anos a partir da interpretação de variados especialistas, sendo polissêmico por apresentar 
signifi cados diversos e “[...] é entendido como um bem material ou imaterial, ao qual é 
atribuído valor, ou seja, possui valor singular, representante de uma identidade coletiva e 
que deve ser preservado para as atuais e futuras gerações” (Silva, Mansur, Castro, 2020, 
p. 489), o qual no ambiente urbano inclui as igrejas, casarios, cemitérios, monumentos, 
estradas pavimentadas, entre outros exemplos (Pereira, 2017).

De acordo com Choay (2006), a origem do termo patrimônio se relaciona às estruturas 
familiares, econômicas e jurídicas de uma sociedade, enraizada no espaço e no tempo. Para 
Mochiutti (2013), estas concepções acabam por remeter a um emprego frequente do conceito, 
usado no cotidiano para designar conjuntos de bens, materiais ou não, direitos, ações, posse e 
tudo o mais que pertença a uma pessoa, ou seja, suscetível de apreciação econômica.

Essas defi nições clássicas ou usuais do termo patrimônio foram, no entanto, sendo 
incorporadas por diferentes contextos em momentos distintos, sendo este requalifi cado por 
diferentes adjetivos, tais como histórico, cultural, natural, genético, entre outros. Pereira 
(2006) afi rma que o fator tempo está intimamente ligado ao valor do patrimônio, na medida 
em que este resulta da ruptura entre o presente e o passado, deixando os objetos de ter a 
função utilitária inicial, para servirem de intermediários entre o passado e o futuro. Entende 
então como patrimônio, os bens que pela percepção humana e com o tempo, adquiriram um 
valor especial, sendo esta valorização que os distingue dos restantes dos bens.

Dessa forma, o patrimônio cultural tem natureza humana, sendo designado também 
patrimônio construído, sendo os bens que pelo seu interesse se constituem relevantes 
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para a permanência e identidade de uma cultura, devendo ser objetos de regime próprio 
de proteção (Fernandes, 2004). Estes bens podem então assumir várias formas, de acordo 
com as diversas atividades humanas, como o patrimônio arquitetônico, arqueológico, 
artístico, científi co, industrial, entre outros. Já o patrimônio natural, segundo Martini 
(1994 apud Pereira, 2006), é aquele não construído socialmente, sendo a base de todas 
as formas de vida e do ser humano em particular, que por sua complexidade, dinâmica e 
sensibilidade, representa um patrimônio para as sociedades humanas, com possibilidade 
de existir por um longo período, dependendo do grau de conservação e proteção.

De modo geral, no cenário mundial, os estudos e trabalhos referentes ao patrimônio 
natural ganharam mais destaque depois da publicação do documento decorrente da 
Convenção para a Proteção do Patrimônio Mundial, Cultural e Natural, realizada em 1972 
pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 
1972). Neste documento patrimônios naturais são defi nidos como:

[...] monumentos naturais constituídos por formações físicas e biológicas 
ou por conjuntos de formações de valor universal excepcional do ponto de 
vista estético ou científi co; formações geológicas e fi siográfi cas, e as zonas 
estritamente delimitadas que constituam hábitat de espécies animais e vegetais 
ameaçadas, com valor universal excepcional do ponto de vista estético 
ou científi co; sítios naturais ou as áreas naturais estritamente delimitadas 
detentoras de valor universal excepcional do ponto de vista da ciência, da 
conservação ou da beleza natural (UNESCO, 1972, p. 3).

Embora a Convenção de 1972 tenha consagrado o termo patrimônio natural 
internacionalmente, Scifoni (2008) destaca que sua origem é anterior, decorrente da 
preocupação com o monumento, que além da denominação histórica e artística, também 
vai se confi gurar como monumento natural. Ainda para a autora, este fato mostra que, 
historicamente, o patrimônio natural surgiu como um produto das preocupações com a 
cultura e é pelo viés das políticas culturais que sua evolução deve ser compreendida. 

No entendimento de Meira (2016), o patrimônio natural é constituído por elementos 
excepcionais que integram a biodiversidade e a geodiversidade, sendo sua conservação 
e/ou proteção necessárias para que as gerações futuras possam também usufruir de 
suas singularidades. Neste sentido, o patrimônio natural se subdivide em outros tipos 
de patrimônios, a partir de uma série de discussões científi cas dentro da temática 
geoconservacionista, como o patrimônio geológico, geomorfológico, hidrológico, 
pedológico, espeleológico, entre outros.

Da mesma forma em que se adota o termo Geoconservação para designar todo o 
conjunto de valores patrimoniais abióticos que devem ser objeto de medidas de conservação 
e preservação, o termo geopatrimônio foi proposto pela Comissão Australiana do 
Patrimônio e apresentado por Sullivan (1997), em prefácio de documento publicado pelo 
Departamento de Meio Ambiente da Austrália, como constituído por aqueles componentes 
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da geodiversidade importantes para a humanidade por razões outras que não a extração 
de recursos e cuja preservação é desejável para as atuais e futuras gerações. Sharples 
(2002, p. 11) considera que o geopatrimônio pode ser de valor para os seres humanos em 
alguns aspectos incluindo “[...] características de importância recreativa ou turística (por 
exemplo, montanhas, falésias, grutas, praias, etc.)”, com fi nalidade não destrutiva e sem 
diminuir seus valores intrínsecos e estéticos.

Rodrigues e Fonseca (2008) propõem que se utilize o termo geopatrimônio como 
sinônimo de patrimônio natural abiótico. Afi rmam ainda que o conceito de geopatrimônio, 
como equivalente do termo inglês geoheritage, necessita ser entendido como o conjunto 
de valores que representam a geodiversidade do território, constituído por todo o conjunto 
de elementos naturais abióticos existentes à superfície da Terra (emersos ou submersos) 
que devem ser preservados devido ao seu valor patrimonial. Assim sendo, o geopatrimônio 
funciona como um conceito guarda-chuva, incluindo o patrimônio geológico, patrimônio 
geomorfológico, patrimônio hidrológico, patrimônio pedológico, entre outros. 

A geodiversidade está presente em todas as esferas do planeta, incluindo a esfera 
urbana, com a ocupação das cidades baseadas na geografi a local, que agregam os materiais 
utilizados nas construções e os espaços de lazer. O local de assentamento das cidades 
é defi nido de acordo com as facilidades geográfi cas, como topografi a e hidrografi a, 
solos e agricultura e, em alguns casos, pela presença de riquezas minerais (Arruda, 
Garcia, Del Lama, 2017). Na última década do século XX tem-se iniciado no escopo 
geoconservacionista, discussões sobre a importância dos elementos da geodiversidade 
presentes em ambientes urbanos e a relação com a sociedade, por meio das paisagens 
culturais, destacando o termo Patrimônio Construído.

Nesse contexto, a utilização de recursos naturais como as rochas sempre esteve muito 
estreita à história evolutiva de civilizações antigas. À medida que centros urbanos foram 
estabelecidos, se estabeleceu a necessidade de edifi cação de toda uma infraestrutura como 
barreiras de proteção, casas, abrigos, vias de comunicação, sistemas de abastecimento, praças, 
igrejas e prédios, que são essenciais para o bom funcionamento administrativo e bem-estar da 
sociedade (Costa, 2009). Assim, monumentos rochosos, como por exemplo, obeliscos, fontes, 
chafarizes e estátuas, em especial, foram construídos para rememorar episódios históricos e 
petrifi caram nas cidades os feitos importantes e as conquistas de uma sociedade, evidenciando 
a intrínseca ligação entre a humanidade e as geociências (Lima, Barbosa, Silva, 2021), se 
destacando enquanto signifi cativos patrimônios construídos e paisagens culturais.

Nascimento e Silva (2021), afi rmam que no Brasil, estudos com enfoque no uso 
de diferentes elementos da geodiversidade em edifícios e monumentos históricos, com 
valores patrimoniais, têm sido bem desenvolvidos, a exemplo de alguns trabalhos como 
no Paraná (Liccardo, 2010), Rio Grande do Sul (Borba et al., 2015), Rio de Janeiro 
(Mansur et al., 2008; Polck, Medeiros, Araújo-Júnior, 2020) e em São Paulo (Del Lama 
et al., 2015; Del Lama, 2017; Arruda, Garcia, Del Lama, 2017).

Destaca-se então a prática do Geoturismo, como proposta de agregar o conhecimento 
científi co ao patrimônio natural e/ou construído de maneira agradável e compreensível, 
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de forma a valorizar e possibilitar que a visitação turística seja sustentável, indo além 
da apreciação estética (Hose, 2011), estabelecendo um meio para promover valores e 
benefícios sociais aos locais de interesse geológico e geomorfológico e seus componentes 
e garantir sua conservação e valorização, para o uso de estudantes, turistas, entre outros 
visitantes (Araújo, 2005).

O surgimento dessa nova abordagem se vincula à necessidade de conhecimento 
dos espaços frequentados pelos turistas e com a tentativa de divulgação e valorização de 
atributos geológico-geomorfológicos-históricos representativos da história geológica da 
Terra. Assim, o Geoturismo está relacionado com:

[...] os recursos naturais muitas vezes negligenciados pelo ecoturismo - aspectos 
geológicos e geomorfológicos - e pode ter, basicamente, três motivações: 
recreação, lazer, e aprendizado, todos contribuindo para a conservação de 
atrativos como quedas d’água, cavernas, afl oramentos rochosos, serras, 
vulcões, jazidas de minerais, cânions, entre outros (Bento, 2010, p. 23-24).

Nessa conjuntura, Rodrigues (2008) enfatiza a capacidade que o Geoturismo tem de 
fazer articulações para além da geodiversidade, diversifi cando a oferta e contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável da comunidade local, sendo assim uma estratégia para a 
Geoconservação. Desta maneira, o Geoturismo mantém relação estreita com a biodiversidade, 
a história e a cultura local. A educação é a base do Geoturismo, pois quando o turista recebe 
as informações acerca da área visitada, este compreende melhor a temática de acordo com os 
instrumentos interpretativos didáticos que lhe são oferecidos (Rodrigues, 2008).

A Geoconservação é um processo que objetiva principalmente a conservação e 
valorização da geodiversidade existente, por meio de determinadas ações e ferramentas, 
sendo o Geoturismo, uma importante estratégia para tal objetivo. Vale ressaltar que de 
acordo com Pereira (2010) os objetivos, as fi nalidades e a importância da Geoconservação 
estão para além do Geoturismo, uma vez que o seu foco maior é a conservação e valorização 
do patrimônio natural e/ou construído, que muitas vezes pode não apresentar qualquer 
apelo turístico e estético, porém é dotado de relevância didática ou científi ca, que justifi ca 
sua conservação e/ou preservação.

Costa e Oliveira (2018, p. 214) tratando sobre trilhas voltadas para a Geoconservação 
e Geoturismo apontam que a geodiversidade vinculada às suas funções eco e geossistêmicas 
podem promover benefícios que se relacionam aos seus elementos, feições e sistemas terrestres 
a partir de “[...] contemplação de paisagens geomorfológicas em mirantes e a recreação em 
cursos hídricos e em praias marinhas”, sendo assim importante a conservação destes ambientes 
através de atividades como o lazer, a educação, o ecoturismo e o Geoturismo.

Destarte, o Geoturismo, como enfatiza Mansur (2018), desempenha importante 
papel de indutor da economia e desenvolvimento local dos lugares pela visitação e ganhos 
com hospedagem, gastronomia, compras de artesanato e outros produtos, através do uso da 
geodiversidade, considerando seus valores especiais, garantindo ainda sua conservação.



167

Geoturismo no litoral do Piauí: entre o patrimônio natural e o construído

Ciência Geográfi ca - Bauru - Ano XXVIII - Vol. XXVIII - (1): Janeiro/Dezembro - 2024

DO PATRIMÔNIO NATURAL AO CONSTRUÍDO: ROTEIRO GEOTURÍSTICO 
PARA O LITORAL DO PIAUÍ

Como todo ambiente costeiro, o espaço litorâneo piauiense apresenta potencial 
natural expressivo e importante do ponto de vista da dinâmica local e da história geológica 
do planeta, em face das frequentes transformações ocorrentes pelas atividades relacionadas 
a interface entre meio aquático e terrestre, e ainda considerando as particularidades da 
interação entre ecossistemas aquáticos marinhos e dulcícolas, evidenciado pelo Delta do rio 
Parnaíba e os estuários de rios litorâneos como o Portinho, Cardoso, Camurupim e Ubatuba.

Sendo assim, a relação com as águas oceânicas e seu contexto possibilita o 
desenvolvimento do Geoturismo em face dos recursos que estes geram conforme Chein, 
Lu e Ng (2015, p. 63) ao expressarem que “[...] diferentes localizações dos oceanos [...], 
diferentes climas [...], costas (arenosas, rochosas, lamacentas e de recifes de corais), 
formas de relevo costeiras e condições físicas, químicas e biológicas marinhas, formam 
recursos turísticos marinhos com diferentes funções” (Tradução nossa).

Estes elementos e processos que particularizam as zonas costeiras correspondem 
a sua geodiversidade e consequentemente ao seu patrimônio natural e em face de sua 
fragilidade ambiental e importância socioeconômica e cultural, que implicam no 
patrimônio construído, prescindem de proteção e valorização. Neste cenário ajusta-se a 
Geoconservação e o Geoturismo como uma das estratégias para seu desenvolvimento.

Deste modo, é mister indicar para a área em estudo os componentes que constituem 
seu patrimônio natural e construído, tendo em conta a geodiversidade, com a fi nalidade 
de conformar o potencial de ações geoconservacionistas. 

Para o entendimento sobre a confi guração do litoral do Piauí se apresenta na Figura 1 o 
mapa de sua localização geográfi ca com a identifi cação dos quatro municípios que defrontam 
ao oceano Atlântico, sentido L – O: Cajueiro da Praia, Luís Correia, Parnaíba e Ilha Grande.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023.
Figura 1. Localização do litoral do Piauí e municípios costeiros.
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Deste modo, a indicação do Patrimônio Natural e Construído do litoral do Piauí 
seguirá considerando os municípios costeiros, uma vez que estes apresentam elementos 
singulares da geodiversidade da área, tendo sido objetos de estudos em diferentes campos 
de conhecimento e variadas abordagens. 

O destaque no que se refere ao Patrimônio Natural se relaciona principalmente 
às formações rochosas presentes tanto na faixa praial como na planície costeira, 
exemplifi cados por afl oramentos graníticos, por recifes de arenito associados à Formação 
Barreiras, principal embasamento geológico da área, recifes de arenito de praia 
(beachrocks) e ainda eolianitos (Baptista, 2010; Baptista, 2018; Silva, 2019).

Quanto aos aspectos geomorfológicos as praias arenosas são representativas destes, 
em conjunto com os campos de dunas que se estendem por toda a área, em formato 
predominante de barcanas e as planícies, incluindo a costeira abrangendo da faixa praial ao 
interior no limite com os tabuleiros litorâneos e as fl uviomarinhas, fl uviais, fl uviolacustres 
e lacustres, diretamente relacionadas aos apicuns ou salgados, rios, riachos e lagoas da 
região (Baptista, 2010; Baptista; Silva; Moura, 2015).

Evidencia-se o Delta do rio Parnaíba como uma feição hidro-geomorfológica por 
sua relevância para a singularidade do litoral piauiense em se confi gurando como o único 
delta em mar aberto do continente americano (Baptista; Moura; Silva, 2016; Lopes, 2017).

O Quadro 1 relaciona o Patrimônio natural do litoral piauiense, a partir dos municípios 
costeiros, exemplifi cando os aspectos geológicos, geomorfológicos e hidrológicos.

Quadro 1. Patrimônio natural do litoral piauiense.
Patrimônio Localização por município Características

Geológico

Cajueiro da Praia
Micro falésia viva, Recifes de arenito e de arenito de praia 
(beachrocks) e Afl oramentos graníticos.

Luís Correia Recifes de arenito, Eolianitos e Formação Barreiras.

Parnaíba Afl oramento granítico.

Geomorfológico
Todos os municípios 

costeiros

Praias arenosas, Campos de dunas, principalmente do 
tipo barcana, Planícies costeira, fl uviomarinhas, fl uviais, 
fl uviolacustres e lacustres.

Hidrológico

Cajueiro da Praia Oceano, Estuário de rios, Lagoas e Salgados ou apicuns.

Luís Correia Oceano, Estuário de rios, Lagoas e Salgados ou apicuns.

Parnaíba Oceano, Delta do Parnaíba, Lagoas e Salgados ou apicuns.

Ilha Grande Oceano, Delta do Parnaíba e Lagoas.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

Deste modo, verifi ca-se que são expressivos os componentes do Patrimônio natural 
do litoral do Piauí, diversifi cando sua paisagem e a própria geodiversidade, através 
das feições ocorrentes, salientando-se as geológicas, com as estruturas rochosas, as 
geomorfológicas, por suas praias, dunas e planícies e as hidrológicas, certamente, pelas 
águas oceânicas e fl uviais, mas principalmente pelo delta do rio Parnaíba. Não se pode 
deixar de citar que neste patrimônio se inclui a biodiversidade em estreita relação com a 
geodiversidade, que também singulariza a área com fauna e fl ora específi cas que habitam 
os distintos ecossistemas litorâneos.
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A Figura 2 demonstra alguns exemplos do Patrimônio natural que se considera enquanto 
mais signifi cativos para representação, a partir da geodiversidade no contexto da área.

A – Micro falésia e Recifes de arenito na praia de Cajueiro da Praia (Cajueiro da Praia); B – Beachrocks 
na praia da Barrinha (Cajueiro da Praia); D – Eolianitos na praia de Itaqui (Luís Correia); D – Planície 

costeira e campos de dunas (Luís Correia); E – Afl oramento granítico na praia de Pedra do Sal (Parnaíba); 
F – Planície fl uviomarinha no Delta do Parnaíba (Ilha Grande).

Fonte: Silva, Baptista e Moura (2022).
Figura 2. Exemplos do Patrimônio natural do litoral do Piauí.

No que se refere ao Patrimônio construído do litoral piauiense no Quadro 2 estão 
evidenciados exemplos de contributos históricos, religiosos, culturais e artísticos, com 
uso da geodiversidade, também a partir dos municípios costeiros.

Quadro 2. Exemplos do Patrimônio construído do litoral piauiense.

Patrimônio Localização por município Característica

Histórico

Cajueiro da Praia Igreja matriz, Sede Projeto Peixe-Boi.

Luís Correia
Molhe na Barra da Amarração, Estações ferroviárias de Amarração 
e de Atalaia (em ruinas), Farol de Itaqui, Farol de Atalaia (em ruínas) 
e Igreja matriz.

Parnaíba
Farol da Amarração, Igrejas, Porto das Barcas, Casarões e Estação 
ferroviária.

Ilha Grande Igreja matriz.

Religioso

Cajueiro da Praia Estátua (Cristo), Cemitério do Morro Branco, Igrejas.

Parnaíba Santuário Nossa Senhora dos Navegantes e Igrejas.

Ilha Grande Santuário Nossa Senhora Mãe dos Pobres e Igrejas.

Cultural Parnaíba Porto das Barcas e Museu do Mar.

Artístico Luís Correia Escultura de rochas dos Recifes de arenito.

 Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023.
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Os elementos foram identifi cados ao longo do espaço litorâneo piauiense, 
principalmente na adjacência ao contato com o oceano Atlântico, pela sua maior densidade 
de ocupação e se pode destacar a partir da conjuntura histórica a signifi cativa presença de 
igrejas e santuários no aspecto religioso, mas também os relacionados com a exploração 
socioeconômica da área por meio dos faróis, estações ferroviárias e o molhe, estrutura 
para um pretenso porto marítimo, dentre outros.

Por conseguinte, a Figura 3 demonstra alguns exemplos do Patrimônio construído 
que se considera enquanto mais signifi cativos para sua representação.

A – Estátua na entrada para a praia de Cajueiro da Praia (Cajueiro da Praia); B – Cemitério do Morro 
Branco na praia de mesmo nome (Cajueiro da Praia); C – Esculturas com rochas dos Recifes de Arenito 
(Luís Correia); D – Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição (Luís Correia); E – Farol de Amarração e 
Santuário de Nossa Senhora dos Navegantes na praia de Pedra do Sal (Parnaíba); F – Santuário de Nossa 

Senhora Mãe dos Pobres em Morros da Mariana (Ilha Grande). 
Fontes: 3A, 3C e 3E – Silva, Baptista e Moura (2022); 3B – Silva e Baptista (2022c); 3D – Acervo das 

autoras (2018); 3F – Figueiredo et al. (2018/2019).
Figura 3. Exemplos do Patrimônio construído do litoral do Piauí.

Os construtos presentes na costa piauiense, decorrentes do processo de ocupação desta, 
também são relevantes, que pela utilização de elementos da geodiversidade, especialmente 
areia e rochas, se constituem no Patrimônio construído da área, contribuindo para sua história 
ambiental e como partícipe da Geoconservação, enquanto atrativos para o Geoturismo.

Assim, se passa a ponderar sobre a perspectiva do desenvolvimento do Geoturismo 
na/para o litoral do Piauí, sendo que neste texto se priorizou apreciar apenas os estudos 
acadêmicos publicados e disponíveis na internet que tratassem de forma específi ca sobre 
o desenvolvimento desta atividade. Isto é, não se considerou as pesquisas que dizem 
respeito à Geoconservação de forma geral para a área, ainda que citem e/ou apontem o 
Geoturismo como estratégia viável, mas sem ser este o objetivo principal da pesquisa.
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Ressalta-se, entretanto, que no segmento turístico de maneira geral para o litoral 
em tela, muitos trabalhos já foram desenvolvidos com abordagens diversifi cadas como 
os de Silva (2013), Martins Filho (2014), Borges (2020) e Pessoa (2020), dentre outros, 
e por isso também não apreciados nesta produção. Deste modo, o Quadro 3 sintetiza 
os estudos científi co-acadêmicos que abordam exclusivamente o Geoturismo no litoral 
piauiense, indicando autoria, ano de publicação, tipo de produção, objetivo e proposições 
decorrentes para esta atividade.

Quadro 3. Estudos sobre Geoturismo no litoral do Piauí.

Autor(es) / Ano TP Objetivo Proposições para o Geoturismo

Silva, Baptista, 
2016

A

Analisar o Geoturismo como 
estratégia da Geoconservação para 
a praia de Pedra do Sal, na zona 
costeira do estado do Piauí.

Quatro etapas: planejamento e gestão ambiental, 
inventário do patrimônio natural (geológico e 
geomorfológico), gerenciamento; construção 
e aposição de painéis e placas ilustrativas e 
informativas.

Silva, Lima, 
Baptista, 2018

CL

Descrever a geodiversidade
e seus valores na praia de Pedra 
do Sal e apontar estratégias para o 
desenvolvimento do Geoturismo 
na área.

Recomendação de três estratégias: inventário do 
patrimônio geológico e geomorfológico; avaliação 
quantitativa da geodiversidade; e valorização e 
divulgação do patrimônio inventariado.

Silva, Baptista, 
2018

TC

Discutir a conservação dos recursos 
naturais da praia de Pedra do Sal, 
destacando sua geodiversidade, e 
a perspectiva para o Geoturismo 
nesta.

Indicação de inventariação do patrimônio 
geológico e geomorfológico, avaliação quantitativa 
desse patrimônio com valorização e divulgação 
por painéis e placas ilustrativas, folders, cartilhas 
educativas e capacitação para moradores e guias.

Silva, Baptista, 
2022a

CL

Elaborar roteiro geoturístico para 
o litoral do Piauí como estratégia 
didática para o ensino de Geografi a 
Física e para a Geoconservação.

Roteiro descritivo com três itinerários a partir dos 
municípios costeiros e seus geoatrativos no sentido 
oeste-leste:  1 – Ilha Grande; 2 – Parnaíba; 3 – Luís 
Correia; e 4 – Cajueiro da Praia.

Silva, Baptista, 
2022b

A

Apresentar sugestão de Roteiro 
geoturístico visando a valorização, 
divulgação da geodiversidade 
local e apreciação paisagística por 
geoturistas e visitantes.

Roteiro incluindo 6 geoatrativos:  1 – Delta do 
Parnaíba; 2 – Praia de Pedra do Sal; 3 – Recifes de 
Arenito/Eolianitos de Itaqui; 4 – Recifes de Arenito 
da Barrinha; 5 – Recifes de Arenito de Morro 
Branco; 6 – Recifes de Arenito/Falésia de Cajueiro 
da Praia.

TP – Tipo de Produção; A – Artigo; CL – Capítulo de livro; TC – Trabalho Completo.
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

Os estudos de Lopes (2017) e Silva (2019), ainda que não estejam citados no quadro 
devem ser evidenciados por terem elaborado, respectivamente, um mapa e um roteiro 
geoturístico elementares para a área, levando em conta somente elementos da geodiversidade 
do Patrimônio natural, como demonstrados nas Figuras 4 e 5, respectivamente.
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Fonte: Lopes (2017).
Figura 4. Mapa (geomorfossítios) geoturístico do litoral do Piauí.

Fonte: Silva (2019).
Figura 5. Roteiro geoturístico (geossítios) para o litoral do Piauí.

Considerando, então que o já proposto para a área evidencia elementos do Patrimônio 
natural, se demonstra na Figura 6 uma sugestão preliminar para um roteiro geoturístico a partir 
do Patrimônio construído conforme Quadro 2, no sentido L-O dos municípios costeiros.
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).
Figura 6. Roteiro geoturístico para o Patrimônio construído do litoral do Piauí.

Destarte, os estudos analisados permitem confi rmar o potencial do Geoturismo no 
litoral do Piauí em face de seu Patrimônio natural e cultural (construído), com indicativos de 
produtos concretos para o desenvolvimento da atividade a partir dos roteiros geoturísticos 
elaborados e propostos e pela compreensão de suas características e fi nalidade. Dessa 
forma, o Geoturismo se confi gura plausível como iniciativa de conservação, valorização e 
divulgação da geodiversidade do litoral piauiense, através principalmente de seus valores 
e funções, a partir do Patrimônio natural e construído, tendo como viabilidade sua prática 
como subsídio para o processo de Geoconservação na área em questão.

Por isso, se acrescenta que a realização de pesquisas nessa temática é relevante 
em função da necessidade de ampliar os estudos sobre a abordagem geoturística e 
geoconservacionista em áreas litorâneas, em especial no litoral do estado do Piauí, bem 
como sobre o Patrimônio construído deste, ainda pouco explorado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A perspectiva de estudos sobre o litoral piauiense no que diz respeito à geodiversidade 
e Geoconservação, confi gura-se recente tendo iniciando-se em torno dos anos 2014 e 2015 
com os trabalhos de Silva e Baptista (2014) e Silva, Baptista e Moura (2015), avançando 
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com pesquisas mais detalhadas nos anos subsequentes, com destaque para Lopes (2017), 
Silva (2019) e Silva e Baptista (2022a, 2022b, 2022c), dentre outros. Nestes a abordagem 
se centraliza, em sua maioria, na identifi cação e caracterização da geodiversidade da área 
litorânea do Piauí, concentrando-se basicamente nos quatro municípios costeiros, e apontando 
diversas ações e/ou estratégias geoconservacionistas, evidenciando entre essas o Geoturismo.

Portanto, é factível que o Geoturismo se confi gure em estratégia viável para promover 
a valorização, divulgação e conservação da geodiversidade do litoral do Piauí, tanto no que 
diz respeito aos elementos do Patrimônio natural quanto aos que compõem o Patrimônio 
construído. Na abordagem do Geoturismo, essencialmente uma atividade que se processa para 
e com a participação da comunidade e visando a manutenção dos recursos da paisagem natural 
e cultural, se entende ser possível associá-lo com outras estratégias geoconservacionistas como 
por exemplo, os processos educativos que poderão se somar aos geoturísticos.

Importante frisar que, embora os estudos identifi cados no que tange especifi cadamente 
ao Geoturismo no litoral piauiense ainda sejam recentes, a atividade turística de forma 
geral já se desenvolve há tempo sufi ciente para se considerar propor uma nova prática 
que valorize a geodiversidade e incorpore a Geoconservação. Regiões costeiras primam 
por serem atrativos recorrentes a diferentes segmentos do turismo como o de Sol e Praia, 
muito comuns a estas, mas também o de Natureza, o Ecoturismo e ainda o Geoturismo. 
Os três últimos direcionados à sustentabilidade dos recursos ambientais destes locais, 
abrangendo a geodiversidade, a biodiversidade e o modo de vida das pessoas que neles 
vivem, trabalham e/ou visitam.

Merece então que sejam ampliados os estudos e pesquisas concernentes ao 
Patrimônio construído e ao Geoturismo no litoral do Piauí, mas principalmente que 
se coloque em prática as ações apontadas para este se utilizando o mapa e/ou roteiros 
geoturísticos elaborados e sugeridos, e/ou outros a serem produzidos, a partir de um 
processo integrado e de parceria entre os agentes promotores da atividade turística, gestão 
municipal, professores e alunos dos diferentes níveis de ensino e a sociedade em geral.

A certeza do potencial, a clareza sobre o Patrimônio natural e construído, a destreza na 
condução do processo participativo viabilizará a concretude do Geoturismo no litoral do Piauí.
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RESUMO: O presente texto objetiva identifi car em que contexto abriu-se uma janela 
de oportunidades que estivesse atrelada à perspectiva de emancipação da população do 
semiárido brasileiro. Para tanto, fez-se uso de levantamento bibliográfi co que pudesse 
subsidiar a discussão aqui empreendida. Inicialmente buscamos apresentar o que seria 
o semiárido e discutir o porquê do estigma de região-problema atribuído ao Nordeste. 
Posteriormente, evidenciamos o período em que prevaleceu o discurso de “combate à seca”, 
paradigma esse que durou por séculos. Ao fi nal, suscintamente tratamos dessa mudança de 
perspectiva, quando fi nalmente ganha força o discurso de “convivência com a seca”.

Palavras-chave: Agenda. Políticas públicas. Semiárido. Território.   

ABSTRACT: This text aims to identify in which context a window of opportunities 
was opened that was linked to the perspective of emancipation of the population of the 
Brazilian semi-arid region. To this end, a bibliographical survey was used that could 
support the discussion undertaken here. Initially, we sought to present what the semi-
arid region would be and discuss the reason for the stigma of being a problem region 
attributed to the Northeast. Subsequently, we highlight the period in which the discourse 
of “fi ghting drought” prevailed, a paradigm that lasted for centuries. In the end, we briefl y 
address this change in perspective, when the discourse of “coexistence with drought” 
fi nally gains strength.

Keywords: Schedule. Public policies. Semiarid. Territory.

RESUMEN: Este texto tiene como objetivo identifi car el contexto en el que se abrió una 
ventana de oportunidades vinculada a la perspectiva de emancipación de la población 
del semidesierto brasileño. Para ello, se realizó un estudio bibliográfi co que respaldara 
la discusión emprendida aquí. Inicialmente, buscamos presentar qué es el semidesierto 
y discutir por qué el Noreste está estigmatizado como una región problemática. 
Posteriormente, destacamos el período en el que prevaleció el discurso de “combate a la 
sequía”, un paradigma que duró siglos. Finalmente, tratamos brevemente este cambio de 
perspectiva, cuando fi nalmente cobra fuerza el discurso de “convivencia con la sequía”.

Palabras clave: Agenda. Políticas públicas. Semidesierto. Território.

SEMIÁRIDO, TERRITÓRIO DE UM SÓ DESTINO?

O espaço geográfi co se apresenta como uma instância social que exerce com 
primazia a função de fornecer subsídios para que possamos compreender e apreender, 
no âmbito da geografi a, a realidade na qual o ser humano encontra-se inserido, a saber, 
em uma relação dialética com o meio no qual vive e consigo mesmo. Isto gera mudanças 
espaciais contínuas, ou seja, ininterruptas. Para Santos (2004, p. 62), o espaço geográfi co 
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é dotado de materialidade e de uma vida que o anima, fruto dessa conjunção de homem e 
meio e das relações sociais que daí derivam. Em seguida, o autor conceitua o espaço como 
“um conjunto indissociável, solidário e contraditório, de sistemas de objetos e ações, não 
considerados isoladamente, mas como um quadro único no qual a história se dá” (Santos, 
2004, p. 63). É desse movimento permanente que o território, enquanto uma expressão do 
espaço geográfi co, se materializa.

Como um daqueles conceitos atemporais e transdisciplinares o território transita pela 
Sociologia, Ciência Política, Antropologia, Direito, Psicologia e, ainda, pela Geografi a, 
ramo do conhecimento em que fi gura como uma das categorias de análise central.

A natureza do território é polissêmica e a sua mutabilidade também consiste em 
uma condicionante a ser considerada por aqueles que se dedicam a esse tema. Para Jean 
Gottmann (2012) o território signifi ca:

[...] uma porção do espaço geográfi co que coincide com a extensão espacial 
da jurisdição de um governo. Ele é o recipiente físico e o suporte do corpo 
político organizado sob uma estrutura de governo. Descreve a arena espacial 
do sistema político desenvolvido em um Estado nacional ou uma parte deste 
que é dotada de certa autonomia. Ele também serve para descrever as posições 
no espaço das várias unidades participantes de qualquer sistema de relações 
internacionais. Podemos, portanto, considerar o território como uma conexão 
ideal entre espaço e política. Uma vez que a distribuição territorial das várias 
formas de poder político se transformou ao longo da história, o território 
também serve como uma expressão dos relacionamentos entre tempo e política 
(Gottmann, 2012, p. 523). 

Apesar da forte ênfase dada por Gottmann ao território de natureza estatal, o que 
atende ao debate a ser empreendido nessa proposta de estudo em função do elo que este 
estabelece entre o espaço geográfi co e a política, cabe frisar que o território não é uma 
exclusividade da esfera estatal. De acordo com Sposito (2004, p.112), o território não está 
para além de mera “fonte de recursos e só assim pode ser compreendido quando enfocado 
em sua relação com a sociedade e suas relações de produção [...], ou seja, pelas diferentes 
maneiras que a sociedade se utiliza para se apropriar e transformar a natureza”. Se na fase 
inaugural da ciência geográfi ca o determinismo igualou o território a um organismo vivo e 
fez surgir o conceito de espaço vital pelo coração e mente de Ratzel, atualmente predomina 
na ciência geográfi ca o entendimento de que o território precisa ser apreendido “como um 
espaço defi nido e delimitado por e a partir de relações de poder” (Souza, 2000, p. 78). 

O novo ingrediente incorporado ao território passa a ser o poder, concebido na 
perspectiva de Hannah Arendt nos seguintes termos:
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É o apoio do povo que confere poder às instituições de um país, e este apoio não 
é mais do que a continuação do consentimento que trouxe as leis à existência. 
Sob condições de um governo representativo, supõe-se que o povo domina 
aqueles que o governam. Todas as instituições políticas são manifestações e 
materializações do poder, elas petrifi cam-se e decaem tão logo o poder vivo do 
povo deixa de sustentá-las (Arendt, 1994, p. 34).

O poder, em sua constante transformação torna-se a força motriz da territorialidade; 
a ausência do primeiro implicaria na inércia da segunda. Raff estin (1993, p. 161) detecta 
que a “territorialidade resume, de algum modo, a maneira pela qual as sociedades se 
satisfazem, num determinado momento, para um local, uma carga demográfi ca e um 
conjunto de instrumentos também determinados, suas necessidades em energia e em 
informação”. A seu turno, Andrade (1998, p. 214) defende que “territorialidade pode ser 
encarada tanto como o que se encontra no território e está sujeita à gestão do mesmo, 
como, ao mesmo tempo, ao processo subjetivo de conscientização da população de fazer 
parte de um território, de integrar ao território”. Uma outra interpretação que tangencia a 
precedente é a que trata territorialidade como sendo:

[...] um fenômeno social, que envolve indivíduos que fazem parte dos grupos 
interagidos entre si, mediados pelo território; mediações que mudam no tempo 
e no espaço. Ao mesmo tempo a territorialidade não depende somente do 
sistema territorial local, mas também de relações intersubjetivas; existem 
redes locais de sujeitos que interligam o local com outros lugares no mundo 
e estão em relação com a natureza. O agir social é local, territorial e signifi ca 
territorialidade (Saquet, 2010, p. 115).

Notemos que sustenta o conceito de territorialidade apresentado por Marcos Aurélio 
Saquet a variável rede. A despeito da superfi cialidade com a qual ora abordamos esse 
elemento, destacamos que a rede geográfi ca consiste em:

[...] um padrão organizacional que prima pela fl exibilidade e pelo dinamismo 
de sua estrutura; pela democracia e descentralização na tomada de decisão; 
pelo alto grau de autonomia de seus membros; pela horizontalidade das 
relações entre seus elementos [...] a rede opera por meio de um processo de 
radical desconcentração de poder (Martinho, 2003 apud Dias, 2005, p. 18-19).

Segundo Corrêa (2018, p. 200), são vários os tipos de redes geográfi cas e estas 
permitem análises sob três perspectivas de destaque, sendo elas a organizacional, a temporal 
e a espacial. O autor ainda reconhece o caráter dinâmico exercido pelas redes geográfi cas.

De volta ao território, em resumo este é permeado por uma condição mutável, 
transescalar e de multiplicidades, pois, afi nal, refl ete o arcabouço social em voga. Dito isto, 
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devemos buscar escapar das armadilhas do território desistoricizado, desmaterializado 
(naturalizado), analítico, apenas estatal e/ou de outra natureza, como adverte Haesbaert 
(2016), pois, afi nal, ele é um híbrido. Levar em conta esses aspectos contribuirá para 
a superação da “cegueira geográfi ca” no âmbito das políticas públicas tanto territoriais 
como regionais no nosso país; é o que desejam Feitosa e Aranha (2020) ao discutirem a 
validade teórica e operacional dos conceitos de território e região na Política Nacional de 
Ordenamento Territorial (PNOT) e na sistematização da primeira Política Nacional de 
Desenvolvimento Regional (PNDR).

Essa instrumentalização conceitual realizada até aqui nos conduz, em segurança, 
ao novo olhar que vem sendo dado ao semiárido brasileiro. Os elementos mobilizados, 
sem dúvida, alicerçam a discussão inicial e que está vinculada a não aceitação da falta de 
alternativas às questões inerentes ao semiárido.   

O semiárido brasileiro encontra-se incrustado predominantemente em uma unidade 
regional ainda mais ampla que ele: o Nordeste. Embora o termo “região” denote um 
sentido de homogeneidade, a Região Nordeste está longe de ser um espaço uniforme, 
o que dá margem a diversos “nordestes”, descritos por Andrade (2005) no capítulo 
inaugural de “A terra e o homem do Nordeste: contribuição ao estudo da questão agrária 
no Nordeste” e por Araújo (2012), em “Ensaios sobre o desenvolvimento brasileiro: 
heranças e urgências”. E como ocorre com a macrorregião nordestina, os contornos do 
semiárido se alteram a depender do tipo de referência empregado para a sua demarcação.

O semiárido nordestino corresponde à extensão do “Brasil profundo” enunciado 
por Euclides da Cunha em sua icônica obra “Os Sertões” e que apropriadamente retrata a 
realidade de uma região3 na qual a sua gente por incontáveis vezes foi relegada à própria 
sorte. Seu clima, fortemente caracterizado pela irregularidade das chuvas e pelos baixos 
índices pluviométricos, sem dúvida alguma representa a marca dessa porção espacial 
do nosso país que vivencia longos períodos de estiagem ou de secas. Não à toa, a mais 
recente delimitação do semiárido brasileiro em vigor desde o fi nal do ano de 2017, 
apresentada pelo Conselho Deliberativo da Superintendência de Desenvolvimento do 
Nordeste (Condel/SUDENE), leva em conta critérios essencialmente ambientais, a saber: 
precipitação pluviométrica média anual igual ou inferior a 800 mm, índice de aridez de 
Thornthwaite igual ou inferior a 0,50 e o percentual diário de défi cit hídrico igual ou 
superior a 60%, considerando todos os dias do ano.

Com base nos parâmetros adotados pelo Condel, o semiárido abrange mais de 
1.260 municípios espalhados pelos nove estados nordestinos (Maranhão, Piauí, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia) e pela porção 
setentrional tanto do estado de Minas Gerais como do Espírito Santos, ambos localizados 
na Região Sudeste do país. É de acordo com essa regionalização que a SUDENE exerce 
a sua territorialidade e atua em prol de políticas públicas que visam o desenvolvimento 
regional, contudo, faz-se oportuno mencionar que a opção por outros critérios de 
diferenciação de áreas admitidos por vários pesquisadores acaba por resultar em uma 
amplitude igualmente variada daquilo que se concebe como semiárido brasileiro.
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Quando cunhou a expressão “Brasil Profundo”, na passagem do século XIX para 
o século XX, Euclides da Cunha associou o Sertão, e com ele o semiárido, a um espaço 
de esquecimento, onde as agruras da paisagem desertifi cada sentenciavam seu povo a 
martírios e provações, evidencia Oliveira (2002, p. 526). Pelas palavras do escritor de “Os 
Sertões” revela-se uma narrativa na qual a natureza é encarada como fonte originária de 
todas as mazelas sociais do interior nordestino, fadado ao isolamento. A relação entre seca 
e miséria compõe o fundamento do discurso pautado em um determinismo geográfi co 
nordestino; é o que indica Ribeiro (1999, p. 70). 

Sob a justifi cativa de subjugo do homem frente à natureza, ao longo do tempo gestores 
de diferentes escalas do poder se eximiram do compromisso e da responsabilidade de lidar 
com a questão da escassez de água a partir da perspectiva emancipatória da população 
residente no semiárido. Essa posição adotada serviu de modo bastante conveniente aos 
interesses dos grupos oligárquicos dominantes nessa região, assegurando-lhes acúmulo 
de riquezas e prestígio político diante de uma população arrebanhada por promessas de 
redenção nunca cumpridas e que esteve mantida em um ciclo de troca de favores por 
voto nas urnas. Em “A estrutura de poder na Paraíba”, de Silveira et al. (1999), e “Nova 
história da Paraíba: das origens aos tempos atuais”, de Mello (2019), a análise acerca 
do poder das oligarquias locais e regionais na Paraíba ganha relevo e nos trazem uma 
ideia de como a força de famílias tradicionais nordestinas conduziu os rumos dessa região 
orientada, via de regra, por seus próprios interesses.

É principalmente desse contexto que se inventa o Nordeste enquanto “região-
problema”, palco da fome, pobreza, de baixos índices de desenvolvimento humano e do 
atraso econômico muitas vezes estampados em jornais e revistas do século passado, como 
bem analisou Ribeiro (1999, p. 72). É fato que essa realidade socioeconômica se abateu 
sobre o Nordeste e ainda pode ser percebida nos dias atuais, mas as explicações para ela 
não se resumem a variáveis puramente naturais. Há uma certa utilidade na existência do 
Nordeste na condição de “região-problema”, como discorre Silva (2018):  

A criação imagética de uma área assolada pelas secas, com milhares de pessoas 
seguindo líderes messiânicos e sempre a necessitar da ajuda governamental para 
salvar o seu povo, ganhou corpo através do incentivo da própria elite local para 
barganhar verbas públicas e assim salvá-la de falência econômica. O discurso 
regionalista encontrou o caminho mágico para irrigar com dinheiro público, por 
meio de grandes projetos como as construções de açudes e barragens e a criação 
de organismos estatais como, por exemplo, o Instituto do Açúcar e do Álcool 
(IAA) os cofres dos grandes proprietários. Foi e é tão vantajoso para alguns, 
que grupos políticos de estados do Sudeste aprenderam a lição e, até os dias 
atuais, o estado do Espírito Santo tem parte de seu território delimitado como 
área de atuação do Banco do Nordeste do Brasil (BNB) e recebe as mesmas 
vantagens com fi nanciamentos e empréstimos da referida instituição fi nanceira 
que os estados nordestinos. O grande problema é que a “salvação” e a promessa 
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de “desenvolvimento” sempre foram canalizados para esta elite econômica e 
política do Nordeste e para os empresários do Sul/Sudeste e, por isso mesmo, 
nunca chegaram aos protagonistas da propaganda da necessidade: os mais pobres 
e vítimas da estrutura concentradora da água e da terra (Silva, 2018, p. 584-585).  

Para Araújo (2012), há que se romper com esse discurso quando a autora afi rma:

Nas últimas décadas, mudanças importantes remodelaram a realidade econômica 
nordestina, questionando, inclusive, visões tradicionalmente consagradas 
sobre a região. Nordeste região-problema, Nordeste da seca e da miséria, 
Nordeste sempre ávido por verbas públicas, verdadeiro “poço sem fundo” 
em que as tradicionais políticas compensatórias, de caráter assistencialista, 
só contribuem para consolidar velhas estruturas socioeconômicas e políticas 
perpetuadoras da miséria... Essas são apenas visões parciais sobre a região nos 
dias presentes. Revelam parte da verdade sobre a realidade econômica e social 
nordestina, mas não apreendem os fatos novos dos anos mais recentes. Não 
revelam a atual e crescente complexidade da realidade econômica regional e 
não permitem desvendar uma das mais marcantes características do Nordeste 
atual: a grande diversidade, a crescente heterogeneidade de suas estruturas 
econômicas (Araújo, 2012, p. 209-210).

A mudança de um discurso em que o Nordeste e o semiárido personifi cam o atraso e 
a pobreza tem fundamento na semântica empreendia por Araújo (2012). As duas primeiras 
décadas do presente século signifi caram uma guinada na condução de políticas públicas 
destinadas ao semiárido. Se até o encerramento do século XX perdurou uma visão 
centrada no enfrentamento ou combate à seca, esse olhar se transformou com a chegada ao 
governo federal de representantes do espectro político de viés mais progressista na esfera 
das demandas sociais no princípio do século XXI. Assim, emerge uma lógica guiada pela 
ideia de convivência com a seca em uma região que desde os primórdios do domínio 
português esteve sempre conectada em rede com outros territórios dentro e fora do Brasil. 

No contexto da Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra, em meados do século 
XVIII, coube ao semiárido o papel de fonte fornecedora de algodão, matéria-prima da 
indústria têxtil, a principal atividade manufatureira da época. Mesmo em um estado de sujeição 
aos interesses externos e que não se reverteu em ganho para um efetivo desenvolvimento 
socioeconômico local, não pairam dúvidas acerca da interligação do espaço semiárido com 
o sistema-mundo paralelamente às suas relações em que ele se articulava com espaços 
regionais internos, sobretudo a partir da atividade pecuária. Se no passado essa conexão em 
rede com o mundo teve como símbolo a produção em larga escala do algodão, hoje isso se 
expressa com maior intensidade pela fruticultura irrigada no Vale do São Francisco, entre 
os estados de Pernambuco e Bahia, e no Oeste Potiguar. Nesse sentido, fi ca claro que “nem 
local, nem global, a rede conecta diferentes pontos ou lugares mais ou menos distantes e 
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permite hoje a ampliação da escala da ação humana até a dimensão global” (Dias, 2005, 
p. 23), de modo que ela – a rede – “representa um dos recortes espaciais possíveis para 
compreender a organização do espaço contemporâneo” (Dias, 2005, p. 23).

Na continuidade do texto em curso buscaremos diferenciar esses dois momentos, 
em que evidenciaremos inicialmente o paradigma de “combate à seca” para, em seguida, 
destacarmos o instante em que a noção de “convivência com a seca”, de fato, passou a ser 
incorporada no âmbito da agenda das políticas públicas. 

AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE “COMBATE À SECA”

As políticas públicas em si decorrem de atos privativos da fi gura estatal, o que, em 
outras palavras, signifi ca que o Estado deve promover ações pautadas, segundo Souza 
(2009, p. 15), em um conteúdo com vistas à obtenção de um resultado. Para o autor, as 
políticas públicas devem estar condicionadas: a) a um programa no qual se expresse um 
roteiro a ser perseguido e orientado por normas revestidas de valores e interesses, dotados de 
coercitividade, seja pela autoridade legitimada ou pelo monopólio da força; b) à identifi cação 
de grupos e/ou instituições ligadas ao campo governamental; e c) a uma competência social, 
com seus atos legalmente positivados exercendo efeitos sobre aqueles que se encontram sob 
a esfera de atuação estatal. Portanto, de acordo com Souza (2006):

[...] o campo do conhecimento que busca, ao mesmo tempo, “colocar o governo em 
ação” e/ou analisar essa ação (variável independente) e, quando necessário, propor 
mudanças no rumo ou curso dessas ações (variável dependente). A formulação 
de políticas públicas constitui-se no estágio em que os governos democráticos 
traduzem seus propósitos e plataformas eleitorais em programas e ações que 
produzirão resultados ou mudanças no mundo real (Souza, 2006, p. 26).

No Brasil, por muito tempo vigorou a aplicação de uma agenda de políticas 
governamentais de cunho setorial, voltadas especialmente ao agronegócio e às 
indústrias automobilística, farmacêutica, têxtil, etc. Muitos foram e ainda permanecem 
sendo os benefícios destinados a esses ramos das atividades econômicas nacionais 
que primordialmente contribuíram com a reprodução das riquezas das elites nacionais 
via garantia de fi nanciamentos públicos com taxas de juros aquém das praticadas pelo 
mercado, subsídios estatais, perdão de dívidas, entre outras facilidades.

 Especifi camente no Nordeste, por um longo período, imperaram políticas 
“públicas” que, “benefi ciando os grupos oligárquicos tradicionais, resultaram na 
concentração hídrica e na constituição de uma estrutura favorável à reprodução de relações 
de dominação político-clientelistas utilizando-se a água como “moeda” no jogo político 
(Santos, 2019, p. 172-173). Segundo Campos (2014, p. 65), durante o século XX houve 
um predomínio de políticas públicas para o Nordeste direcionadas ao enfrentamento da 
seca, ou seja, prevaleceu aquela visão determinista já ressaltada preliminarmente.
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É também Campos (2014, p. 66) quem propõe uma periodização daquilo que ele 
nomeia como sendo “políticas de seca”. Na geografi a, a periodização confi gura-se em 
“uma operação intelectual que permite defi nir os tempos históricos, onde em cada um 
deles o pesquisador torna visível e inteligível”, diz Corrêa (1987, p. 39). Com base no 
exposto, Campos (2014) secciona toda a história do semiárido, desde a sua tomada pelos 
portugueses, em cinco distintos momentos; é o que passamos a analisar a partir de agora.

Denominado por Campos (2014) de “defrontamento com as secas”, o longo 
intervalo compreendido entre 1583 e 1848 representou a fase de ocupação do espaço 
da semiaridez, quando aconteceram os primeiros registros desse fenômeno de caráter 
eminentemente ambiental. O autor sintetiza esse momento argumentando:

[...] o período de defrontamento com as secas mostrou que a região era 
extremamente vulnerável e que essas atingiam fortemente mesmo populações 
de baixa exigência e baixa demografi a. O agravamento dos impactos das secas 
se dá à medida que aumenta as populações da região. A ocupação dos sertões, 
a partir da primeira metade do século XVII, sem construção de infraestrutura 
hidráulica e de estradas, formou uma sociedade muito vulnerável, que resultou 
na tragédia da seca de 1877 a 1879.
As cartas régias do período mostram que não havia política de secas e sim uma 
política econômica de Portugal que utilizou como premissa que a culpa pelos 
impactos das secas era do ócio das populações (Campos, 2014, p. 68-69).

O interstício de 1849 a 1877 é reconhecido como “a busca por conhecimento” (Ibid, 
2014). Nesse segundo período alguns políticos e intelectuais da época demonstraram 
interesse pela questão das secas e procuraram explicar suas causas e consequências. 
Entretanto, existiram fortes divergências entre os mais proeminentes interessados pela 
temática. Para alguns deles as terras do Ceará, especifi camente, eram férteis e abrigavam 
uma população perdulária; já para outros, tratava-se de “terras frequentemente castigadas 
e população sofredora”, explica Campos (2014, p. 75). Apesar disso, a forma como vinham 
sendo discutidas as secas periódicas ganhou um novo rumo, como evidenciado a seguir:

O debate então avançou para um novo contexto: a seca passou a ser aceita como 
um problema e buscavam-se escolher quais as políticas recomendadas para 
tornar a região menos vulnerável, quais ajudas deveriam ser dadas às populações 
impactadas e quais os custos que o governo deveria arcar (Campos, 2014, p. 75).

O intervalo de mais de oito décadas (1877-1958) foi denominado de “a hidráulica da 
solução” (Id. 2014) e representa o terceiro momento desse esforço de periodização. Nele 
houve uma política de enfrentamento da seca a partir da construção de reservatórios de médio 
e grande portes com o objetivo de mitigar os impactos das longas estiagens no semiárido. 
É verdade, todavia, que “os pensadores dessa política, como o engenheiro Arrojado Lisboa, 
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tinham convicção de que a política hidráulica era necessária, porém não era sufi ciente, para 
solucionar o problema das secas”, assevera, Campos (2014, p. 78). Sob a perspectiva de 
Sousa, 2010 apud Bizarria et al. (2016, p. 03), “a fase hidráulica não apresentou resultados 
satisfatórios, visto não ter havido qualquer interação na organização agrária local, nas 
técnicas agrícolas rudimentares e na infl uência política das oligarquias rurais”.

De 1959 a 1991 estabeleceu-se a etapa da “política do desenvolvimento em 
bases regionais” fundamentadas nos preceitos de Celso Furtado, conforme identifi cado 
por Campos (2014). Para além da questão do acesso à água, novas preocupações se 
somaram, sendo incorporadas matérias como o problema estrutural da posse da terra 
e as visíveis disparidades regionais tão marcantes em nosso país. Segundo o referido 
autor, a criação da SUDENE, em 1959, e a maior capacidade de atuação assegurada aos 
estados federados na Constituição Federal de 1988 permitiram a adoção de medidas de 
diminuição dos problemas existentes em decorrência das secas. Esse penúltimo período 
caracterizou-se, então, por um “desenvolvimento planejado” e contou com inúmeros 
programas direcionados à solução dos graves problemas não apenas do semiárido, mas 
de outras regiões do país. Soares e Barbosa (2019, p. 459-460) relacionam os seguintes 
projetos: Programa de Integração Nacional (PIN), Programa de Redistribuição de 
Terras e de Estímulo à agroindústria no Norte e no Nordeste (PROTERRA), Primeiro 
Plano de Desenvolvimento Nacional (I PND), Programa Especial para o Vale do São 
Francisco (PROVALE), Programa de desenvolvimento de áreas Integradas do Nordeste 
(POLONORDESTE), II PND, Programa de recursos Hídricos no Nordeste (PROHIDRO), 
posteriormente denominado PROÁGUA, Provarzeas, Programa de Irrigação do Nordeste 
(PROINE) e o Conselho de Segurança Alimentar (CONSEA), este último é o embrião do 
atual Programa Bolsa Família, política pública de transferência de renda. 

A última fase relacionada por Campos (2014) se inicia em 1992 e adentra no presente 
século. Denominado de “o gerenciamento das águas e as políticas sociais”, esse período 
é caracterizado por uma mudança de concepção das políticas públicas empregadas em 
relação às secas constantes do semiárido brasileiro. A ruptura desse modo de lidar com 
as secas ocorre quando deixa-se de lado o lema de combate ou enfrentamento da seca e 
passa-se a uma visão de convivência com a seca.

AS POLÍTICAS PÚBLICAS EMANCIPATÓRIAS PARA A “CONVIVÊNCIA 
COM A SECA”

Embora a segunda metade do século XX tenha sido marcada por diversos projetos 
ligados à seca no semiárido, foi somente no início do atual século que se deu uma real 
mudança no que concerne a esse tema. Se para muitos o semiárido está fadado ao atraso, 
também não é de hoje que existem discursos e propostas de caráter emancipatório que 
possam conduzir a população que vive no semiárido a uma libertação voltada ao seu 
desenvolvimento social, político, econômico e ambiental. Um caso emblemático é o de 
Silva (2006), em que ele não só evidencia essa possibilidade, como também relaciona 
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outros pesquisadores que se dedicaram e alguns que continuam a se interessar pela 
temática envolvendo o semiárido. Entre os nomes citados estão os de Djacir Menezes, 
Josué de Castro, Guimarães Duque, Celso Furtado, Manoel Correia de Andrade, Otomar 
de Carvalho e Tânia Bacelar de Araújo. 

O que se percebe de comum entre todos esses autores citados por Silva (2006), 
independente da sua época, é a convicção de que há que se pensar o semiárido sobre a 
perspectiva da convivência com ele, mas não com a sua negação. Através deles fi ca claro o rol 
de possibilidades que possui essa região e a certeza de que um novo olhar sobre ela se impõe 
de modo a reorientar a agenda pública. Galindo (2008) apud Pontes (2010, p. 51) “considera 
que o processo de transição paradigmática no semiárido é fundamentado não pela fragilidade 
e drama das secas, mas pela atuação política contra a dependência dos sertanejos”.

Sobre o que vem a ser agenda, Kingdon (2006, p. 222) a compreende como 
sendo “a lista de temas ou problemas que são alvo em dado momento de séria atenção, 
tanto da parte das autoridades governamentais como de pessoas fora do governo, mas 
estreitamente associadas às autoridades”. O citado autor ressalta que a implementação de 
uma política pública requer a observância aos critérios de viabilidade técnica, afi nidade 
com os valores dos chamados “participantes invisíveis” – acadêmicos, consultores, 
pesquisadores, funcionários do Congresso, burocratas de carreira e analistas a serviço de 
grupos movidos por interesses –, e, ainda, eventuais restrições, inclusive as de natureza 
orçamentária. Contudo, não basta atender a esses pré-requisitos elencados anteriormente; 
é preciso que as janelas de oportunidades estejam abertas.

Segundo Kingdon (2006, p. 238), “janelas abertas apresentam oportunidades para que 
haja uma ligação completa entre problemas, propostas e política, e assim criam oportunidades 
de introduzirem-se pacotes completos com os três elementos para o topo das agendas de 
decisões”. O caso do semiárido brasileiro mostra-se bastante representativo dessa tese.

Em 2002, a eleição de Luís Inácio Lula da Silva (Lula) para o cargo de presidente do 
Brasil fez abrir uma janela de oportunidades para o semiárido com uma visão de convivência 
com a seca. Tanto o problema em si como as propostas de solução já eram conhecidos e o 
que faltava era vontade política em prol dessa pauta. Lula, retirante nordestino e histórico 
líder sindical do segmento de metalúrgicos do ABC Paulista, cedeu espaço a uma pauta de 
reivindicações de combate à fome e à pobreza e aos desafi os de acesso à água potável.

Para o semiárido, em especial, muitas foram as ações governamentais que buscaram 
possibilitar o direito à água. Um dessas políticas públicas foi o Programa Água Doce 
(PAD) que, de acordo com Soares (2019, p. 24), foi implantado em 2004 tendo como 
objetivo a aquisição de água de qualidade via sistemas de dessalinização de ́ reservatórios 
de águas subterrâneas em condições salobras.

Outra ação de destaque nesse contexto foi o Programa Um Milhão de Cisternas 
(P1MC). De iniciativa da ONG ASA – Articulação Semiárido Brasileiro –, o projeto foi 
acolhido pelo governo federal e permitiu que a população residente não se sentisse impelida 
a abandonar a sua vida no semiárido em novos episódios de estiagens prolongadas. Em 
seu estudo Pontes (2010, p. 158) observou que o P1MC melhorou a qualidade de vida 
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das pessoas atendidas por esse programa, de modo a reduzir seus esforços em busca de 
água, quando antes eram necessárias longas caminhadas até os reservatórios de água, o 
que incluía ter que carregar latas d’água na cabeça.

Um terceiro projeto que mencionamos aqui é o P1+2, Programa Uma Terra e Duas 
Águas. Ele consiste em uma ampliação da ideia do P1MC, pois reúne a preocupação 
de garantir água potável ao consumo humano com a possibilidade de coexistência com 
a atividade agropecuária, explica Pontes (2010, p. 155). Esses programas demonstram 
que, de fato, houve uma preocupação por parte do governo federal, a partir de 2003, 
em reorientar os rumos das políticas públicas que se destinavam a lidar com os desafi os 
vivenciados pela população do semiárido. Mas não se pode entender que eles por si só já 
bastam para atender as demandas existentes nessa região. 

A constituição de uma ampla rede de proteção social contou com a criação de muitas 
outras políticas públicas. Foi criado o Fome Zero, logo no início da gestão do governo Lula; 
deu-se continuidade ao PRONAF – Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar –, lançado à época do seu antecessor, Fernando Henrique Cardoso e criou-se 
o Programa Caminho da Escola. Sua sucessora e correligionária, Dilma Rousseff , entre 
outras medidas, instituiu o Programa Mais Médico, além de prosseguir na preservação 
de políticas públicas fundamentadas na convivência com a seca. Acrescenta-se a isso, a 
difusão de tecnologias sociais hídricas, como as que são citadas por Banco do Nordeste 
do Brasil (2018). Na lista dessas tecnologias constam a barragem subterrânea, o tanque 
de pedra e a bomba d’água popular.          

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A superação dos obstáculos do semiárido passa necessariamente pela implantação 
de políticas públicas que tenham como fi nalidade a emancipação e o pleno exercício da 
cidadania de quem vive nessa região. As experiências mais recentes e que tiveram início 
no ano de 2003 refl etem o quanto agentes públicos no exercício do seu poder e de sua 
territorialidade podem interferir positivamente na agenda política.

A porção do espaço geográfi co brasileiro, predominantemente nordestino, 
denominada de semiárido mudou através das políticas de convivência com a seca. Se, em 
tempos passados, a representação imagética do espaço do semiárido imprimia uma visão 
socialmente atrasada, de miséria, dor e abandono; após ações engendradas nas agendas 
políticas esse discurso foi sofrendo alterações, embora que ainda prevaleça aquela visão 
no imaginário coletivo. A própria dinâmica populacional modifi cou e reordenou territórios 
que, antes, eram vistos como insufi cientes e improdutivos para a vida.

Com o período da estiagem de chuvas, o que provoca a escassez hídrica, grande parte 
da população do semiárido não precisou mais se deslocar em diferentes escalas regionais 
para sobreviver ao período de secas prolongadas. A sobrevivência com as condições 
climáticas foi mudando progressivamente o modo de vida da população residente. 
Imagens de desnutrição humana e cadáveres, ou carcaças, de animais espalhados pelos 
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espaços rurais e urbanos já não são tão comuns de se verem. Os discursos reproduzidos 
por escritores, pesquisadores e artistas mudaram o modo como a imagem territorial do 
semiárido foi estruturada.

Através das políticas de convivência com a seca a população residente passou a 
garantir água potável em suas residências. Os reservatórios de água como cisternas e 
poços artesianos se tornaram mais comuns em diferentes propriedades rurais, os quais 
proporcionaram maior equidade na distribuição das águas. A criação de animais como 
da raça bovina, caprina, suína e até mesmo de atividades aquícolas transfi guraram-se em 
práticas mais seguras quanto às mudanças da distribuição pluviométrica.

Por mais que as políticas de convivência com a seca desenvolvidas principalmente a partir 
da primeira década do século presente tenham proporcionado uma mudança signifi cativa no 
cotidiano da população do semiárido, elas não conseguiram romper com o viés assistencialista, 
típicos de momentos anteriores. No semiárido do século XXI persiste a concentração fundiária. 
Os investimentos do grande capital se mostram setorizados e, ao mesmo tempo, pontuais, 
privilegiando os interesses das elites regionais em detrimento das demais parcelas da população, 
sobretudo as mais carentes. Nesse sentido, as políticas assistencialistas têm funcionado muito 
mais como métodos paliativos para a promoção da pacifi cação social, arrefecendo os ânimos 
entre as diferentes classes sociais de um mesmo semiárido. 

Reconhecemos e até gostaríamos de termos abordados políticas públicas que não 
tivessem partido especifi camente do Governo Federal, mas entendemos que isso poderia 
resultar na perda do nosso objetivo, todavia registramos que elas existem e devem ser 
ainda mais incentivadas. Desde a ruptura política ocorrida em 2016 e que culminou com 
a saída de Dilma Rousseff  do poder, resta e importa saber se a janela de oportunidades 
se fechou para o semiárido. Em partes, essa indagação pode ser respondida se levarmos 
em consideração a descontinuidade de programas sociais de convivência com a seca 
perpetrada pela atual gestão federal.

Como apresentado por este estudo, a janela de oportunidades representada pela gestão 
petista no começo do presente século ofereceu às populações do semiárido uma chance 
ímpar de serem inseridas na agenda governamental. Contudo, é indispensável também 
problematizarmos, mesmo que a título de menção nas considerações fi nais que encerram o texto 
em mãos, o processo de enfraquecimento político e as consequentes negociações promovidas 
pela então presidenta Dilma Rousseff  a fi m de preservar um mínimo de governabilidade à 
época, mas que, ainda assim, mostraram-se infrutíferas, levando a presidenta ao processo de 
impeachment defl agrado e concretizado no transcurso do seu segundo mandato.

No lugar de Dilma Rousseff  assumiu o seu substituto, o vice-presidente Michel 
Temer. Essa troca de comando indicava também uma mudança paradigmática de 
recomposição de um modelo político outrora antes vivenciado e que não demonstrava 
efetiva preocupação em relação à convivência dos indivíduos com seus territórios, o que 
inclui os situados no semiárido brasileiro. Esse retrocesso na agenda de atuação política 
voltada ao semiárido promoveu um enfraquecimento das instituições e de direitos até 
então consagrados por mais de uma década, marca das gestões petistas.
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A eleição de Jair Bolsonaro ao cargo de Presidente da República, em 2018, bem 
como a sua atuação acentuadamente anti-nordestina, região na qual nunca obteve bons 
resultados em termos de votos, representam um arrefecimento da participação do semiárido 
na agenda federal e na consequente elaboração de políticas destinadas à convivência 
com a seca. Durante os quatro anos da gestão Bolsonaro, acompanhamos não somente 
um processo de desmonte institucional e uma drástica diminuição de investimentos 
direcionados ao semiárido, como testemunhamos a interrupção das políticas criadas para 
essa porção do território nacional nos governos antecedentes.

Nesse ínterim, a pandemia de COVID-19, que em se tratando de Brasil vitimou mais 
de 700 mil pessoas, e a própria negligência do governo federal ao combate da propagação 
do vírus causador desse grave problema de saúde de amplitude mundial foram situações 
agravantes para as relações estabelecidas entre o poder federal e os governos estaduais 
das nove unidades federativas que compõem a Região Nordeste. Não por acaso, durante a 
pandemia citada foi criado o Consórcio Nordeste, uma das primeiras e mais importantes 
reações políticas locais à gestão bolsonarista.

No momento em que este artigo é escrito, presenciamos o retorno do ex-presidente 
Luís Inácio Lula da Silva ao Palácio do Planalto, ou seja, à condição de mandatário político 
do Estado brasileiro. Entretanto, antes de associarmos o seu retorno a um de resgate de 
políticas públicas para o semiárido que se mostraram exitosas em suas duas gestões e nas 
gestões da sua sucessora, Dilma Rousseff , precisamos reconhecer o quanto nosso país se 
encontra politicamente dividido, com ainda ânimos bastante insufl ados contra o debate 
sobre políticas redistributivas ou mesmo compensatórias.

Outro aspecto que merece a nossa atenção com vistas à compreensão do cenário 
atual encontra-se vinculado à constituição de novos orçamentos alinhados com o plano 
de governo petista; afi nal, o ano de 2023, início do terceiro mandato do Presidente Lula, 
conta com um orçamento defi nido no Plano Plurianual (PPA) elaborado durante o governo 
de Jair Bolsonaro. Dessa forma, somos conscientes de que, apesar da nova possibilidade 
de intervir na agenda por meio do retorno de um governo mais alinhado ao campo 
progressista, reconstruir as políticas emancipadoras voltadas para o semiárido brasileiro 
exigirá uma nova rede de articulações políticas e de recomposição de programas e órgãos 
vinculados à condução dessas pautas tão importantes quanto necessárias.

NOTA

3 No estudo em pauta corroboramos com a visão de Haesbaert (2010) sobre a região. Ele 
entende a região como um “espaço-momento” no qual a diferenciação percebida resulta 
da mutável e complexa articulação espacial em rede, cuja dominância “em termos de 
densidade, disposição e dimensão espaciais (econômica, política, cultural ou ‘natural’) 
dependerá dos grupos sociais e do contexto geo-histórico em que estiver inserida” 
(Haesbart, 2010, p. 196). Dessa maneira, estando na condição de espaço-momento, ela 
poderia se manifestar como um conjunto mais articulado na leitura e na vivência de um 
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grupo e não na de outro, o que coloca os sujeitos sociais no centro da regionalização 
enquanto ação concreta de diferenciação do espaço.
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RESUMO: As praias arenosas da Ilha principal do Arquipélago de Fernando de Noronha, 
que leva o seu homônimo, distrito do Estado de Pernambuco, situada no Nordeste do Brasil, 
no Oceano Atlântico Sul Equatorial, apresentam uma alta frequência turística, se destacam 
pelas belezas naturais. Tal arquipélago encontra-se como um dos principais destinos turísticos 
do Brasil. A presente pesquisa teve como objetivo avaliar a vulnerabilidade costeira nas praias 
da Conceição, Boldró, Bode, Quixambinha e Cacimba do Padre. A estratégia de metodologia 
consistiu na geração e análise da variação das Linhas de costa (LC) entre 2019 e 2021. Os dados 
foram obtidos a partir de ortomosaicos processados de aerolevantamento com VANT (Veículo 
aéreo não tripulado), incluindo a fase de processamento fotogramétrico, pontos de controle 
medidos com pares de receptores GNSS (RTK), mapeamento das áreas estudadas, medições 
da linha de costa e registro fotográfi cos in loco. Os resultados permitiram a identifi cação das 
causas e consequências da erosão costeira, taxas da variação das Linhas de Costas (LC) nessas 
praias arenosas. Os resultados e análises obtidos nesta pesquisa foram armazenados em uma 
base de dados espaciais SIG) para avaliações das ações antrópicas e a dinâmica da natureza e 
fornecidos como subsídios para Gestão Costeira Integrada da Ilha de Fernando de Noronha.

Palavras-chave: Erosão costeira. Linha de costa. RPA. VANT.

ABSTRACT: The sandy beaches of the main island of the Fernando de Noronha Archipelago, 
same name, district of the State of Pernambuco, located in the northeast of Brazil, in the 
South Equatorial Atlantic Ocean, have a high tourist frequency, stand out for their natural 
beauties and fi nd as one of the main tourist destinations in Brazil. This research aimed to 
evaluate the coastal vulnerability on the beaches of Conceição, Boldró, Bode, Quixambinha 
and Cacimba do Padre. The methodology strategy consisted of generating and analyzing the 
variation of Coastlines (CL) between 2019 and 2021. Data were obtained from processed 
orthomosaics of aerial surveying with UAV (Unmanned Aerial Vehicle), including the 
photogrammetric processing phase, control points measured with pairs of GNSS receivers 
(RTK), mapping of the studied areas, measurements of the coastline and photographic 
record in loco. The results allowed the identifi cation of the causes and consequences of 
coastal erosion, rates of variation of Coastlines (LC) on these sandy beaches. The results 
and analyzes obtained in this research were stored in a GIS spatial database for evaluations 
of anthropic actions and the dynamics of nature and provided as subsidies for Integrated 
Coastal Management of Fernando de Noronha Island.

Keywords: Coastal erosion. Coastline. RPA. UAV.

RESUMEN: Las playas de arena de la isla principal del Archipiélago Fernando de Noronha, 
del mismo nombre, distrito del Estado de Pernambuco, ubicada en el noreste de Brasil, en 
el Océano Atlántico Sur Ecuatorial, tienen una alta frecuencia turística, se destacan por sus 
bellezas naturales. y encontrar como uno de los principales destinos turísticos de Brasil. 
Esta investigación tuvo como objetivo evaluar la vulnerabilidad costera en las playas de 
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Conceição, Boldró, Bode, Quixambinha y Cacimba do Padre. La estrategia metodológica 
consistió en generar y analizar la variación de Líneas de Costa (CL) entre 2019 y 2021. 
Los datos se obtuvieron a partir de ortomosaicos procesados   de levantamientos aéreos con 
UAV (Vehículo Aéreo No Tripulado), incluyendo la fase de procesamiento fotogramétrico, 
puntos de control medidos con pares de GNSS. receptores (RTK), cartografía de las zonas 
estudiadas, mediciones del litoral y registro fotográfi co in loco. Los resultados permitieron 
identifi car las causas y consecuencias de la erosión costera, tasas de variación de las 
Líneas de Costa (LC) en estas playas arenosas. Los resultados y análisis obtenidos en esta 
investigación fueron almacenados en una base de datos espacial SIG para evaluaciones de 
las acciones antropogénicas y la dinámica de la naturaleza y proporcionados como subsidios 
para la Gestión Costera Integrada de la Isla Fernando de Noronha.

Palabras clave: Erosión costera. Línea costera. RPA. UAV.

INTRODUÇÃO 

Segundo Bird (1985) a costa é a zona entre a borda da água oceânica na maré baixa e o 
limite superior da ação efetiva das ondas. Essa inclui a área exposta durante a maré baixa e a 
área submersa durante a maré alta, mais a região que se estende em direção à terra (onshore), 
a partir do limite normal da maré alta, mas inundada por marés excepcionalmente altas ou 
por ondas durante as tempestades. As zonas costeiras e as ilhas são áreas de ecossistemas 
complexos, como estuários, praias, recifes de corais e a vida marinha, além disso, essas 
áreas apoiam atividades econômicas, que incluem pescados, aquicultura, turismo, recreação 
e transportes. Nas últimas décadas, as áreas costeiras foram fortemente modifi cadas, o que 
alterou a sua vulnerabilidade à dinâmica costeira natural e também em relação aos impactos 
previstos na mudança climática global (Bijlsma, L., Elher, 1995). Atualmente, grande parte 
da população mundial vive em regiões costeiras, e há uma tendência constante no aumento 
da concentração demográfi ca nessas regiões. A saúde, o bem-estar e, em alguns casos a 
própria sobrevivência das populações costeiras dependem das condições dos sistemas 
costeiros. Nessas regiões a economia local tem uma dinâmica na busca de atividades que 
são a fonte de renda dos residentes e da exploração dos seus recursos. A praia é defi nida 
por Bird (1985) como um acúmulo de sedimentos inconsolidados, de areia, cascalho, e 
às vezes confi nados a costa, ou podem se estender até o nível da maré baixa. Ainda assim 
Friedman (1967) defi ne a praia como um depósito sedimentar formado por sedimentos 
inconsolidados ao longo de uma costa sujeito a ação das ondas. A parte superior da praia, 
acima do nível médio do alcance das marés, foi denominado neste trabalho de pós-praia e 
o local passivo da ação constante do espraiamento das ondas foi denominado de face de 
praia ou estirâncio, ambiente praial ou estirâncio. As praias arenosas são classifi cadas como 
produtos da interação das ondas e os depósitos de areia na costa. Sua extensão e morfologia 
dependem da energia das ondas, que controlam a profundidade e o tamanho dos sedimentos 
nestes locais (Short, 1983). São nesses ambientes terrestres e marinhos, onde ocorrem uma 
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maior dinâmica das atividades turísticas, de balneabilidade, navegação e pesca, onde se 
observam as mudanças físicas. As intervenções humanas têm contribuído para a degradação 
dos recursos naturais da costa, como a retirada de sedimentos para a construção, remoção 
da cobertura vegetal para a instalação de casas e empreendimentos. As ilhas oceânicas 
são particularmente sensíveis a perturbações e os seus ecossistemas e espécies devem ser 
geridos de forma a evitar sua destruição ou extinção irreversível (Borges et al., 2009). 

Objetivo Geral

O presente pesquisa teve por objetivo analisar e avaliar a vulnerabilidade costeira em 
ambientes de praias arenosas através da identifi cação dos agentes naturais e antrópicos que 
afetam o meio ambiente das praias setentrionais da ilha principal do arquipélago de Fernando 
de Noronha, Conceição, Boldró, Bode, Quixambinha e a praia da Cacimba do Padre, afi m 
de identifi car a vulnerabilidade da ilha de Fernando de Noronha as ações antrópicas e a 
dinâmica da natureza à erosão costeira, através da construção de uma base de dados.

Objetivos específi cos 

• Utilizar imagens aéreas adquiridas por veículo aéreo não tripulado (VANT) para o 
registro e avaliação das mudanças ocorridas na área de estudo; 
• Analisar o deslocamento da linha de costa entre o período de 2019 e 2021; 
• Fornecer dados científi cos para subsidiar Planos de Gestão Costeira Integrada da Ilha de 
Fernando de Noronha.

Aerolevantamento com aeronave não tripulada (VANT)

Nos últimos anos, o uso de veículos aéreos não tripulados tem feito parte da vida civil 
para uso recreativo e posteriormente para uso na agricultura, levantamentos topográfi cos, 
eventos esportivos, jornalismo. A sigla VANT signifi ca Veículo Aéreo Não Tripulado, é a 
terminologia ofi cial prevista no Brasil, entretanto quando o piloto controla a aeronave remota- 
mente através de uma interface de qualquer (computador, tablet através de transmissão de 
rádio) este é chamado de RPA (Remoted-Pilot Aircraft ou na língua portuguesa, Aeronave 
Remotamente Pilotada) ou aeronave não tripulada (Unmanned Aircraft - UA). Grande parte 
das aeronaves não tripuladas possui um sistema de comunicação através de frequência de  
rádio entre o operador de solo e a aeronave (Ferreira, 2014).

Através desses equipamentos é possível obter imagens aéreas de alta resolução 
através  de câmeras transportadas  que podem ter as seguintes características: câmera 
modelo FC 6310; resolução de 5472 x 3078, distância focal de 8.8 mm e tamanho do 
pixel 2.53 x 2.53 registradas durante a execução do voo.O processamento dessas imagens 
consiste na produção de modelos da elevação digital do terreno (MDE) a partir do mosaico 
obtido pela superposição das imagens todas georreferenciadas e ajustadas por GNSS.
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MATERIAIS E MÉTODOS

  Caracterização da área de estudo

  Localização

A área de estudo corresponde à faixa litorânea setentrional da ilha principal que leva seu 
homônimo arquipélago de Fernando Noronha (Figura 1) e corresponde as praias: e Praia da 
Conceição, Boldró, Praia do Bode, Praia da Quixambinha e Cacimba do Padre. O arquipélago 
é formado por 21 ilhas, ilhotas e rochedos de origem vulcânica, ocupa uma área de 26 km2, 
desses, 17 km² são da ilha principal “Fernando de Noronha”. Situada no Oceano Atlântico Sul 
equatorial, localizada entre as coordenadas UTM 25 S, 562.000 E e 9.574.000 S e 964.946 E e 
9.957.132 S distando 545 quilômetros na direção NE da cidade do Recife-PE, 360 quilômetros 
da cidade de Natal-RN, 710 Km de Fortaleza-CE (CPRM, 2019).

F onte: Base cartográfi ca: IBGE 2005, SUDENE 2010. Adaptada pelo autor.
Figura 1. Mapa de localização da Ilha de Fernando de Noronha e localização da área de estudo. 

G  eologia

O Arquipélago de Fernando de Noronha (Figura 2) é composto por  21 ilhas de 
origem vulcânica situadas sobre as Zona de Fratura de mesmo nome. Essas fraturas podem 
construir relevos importantes e representam faixas de fraqueza da litosfera oceânica e 
se nessa passa por um hotspot a pluma mantélica pode atuar como duto vulcânico que 
emersos se apresentam como ilhas (Almeida, 2006).
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Fo nte: Extraído de Almeida (2006).
Figura 2. Região oceânica próximo ao Nordeste brasileiro: situação do Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo na Zona de Fratura São Paulo; Atol das Rocas e Arquipélago de Fernando de Noronha, na extremidade 
da Zona de Fratura Fernando de Noronha. 1 – Limite de zonas de fratura; 2 – Rochas magmáticas. 

O arquipélago está localizado a nordeste da cidade Natal-RN, na extremidade 
oriental de cadeias de montes submarinos orientadas a leste-oeste. Outros montes e 
elevações do embasamento magmático, apresentam-se nessa zona de fratura da crosta 
oceânica compondo o conjunto da Cadeia Fernando de Noronha (Gorini, Bryan, 1974). 
A ilha principal é a maior do Arquipélago homônimo tem aproximadamente 16,4 Km² 
e constitui uma pequena parte emersa de uma montanha vulcânica submarina com 
aproximadamente 75 Km de diâmetro na base alongada (E-W) sobre o fundo oceânico 
com cerca de 4.000 metros de profundidade (Almeida, 2006).

O morro do Pico é a mais alta cota registrada com 321 metros de altura. A litologia 
dessas ilhas é vulcânica e subvulcânicas saturadas sódico-alcalinas. Cordani (1970), reali- 
zou datação dessas rochas como +/- 12Ma, sendo constituído de piroclastos, cortados por 
diques e domos de fonólito, basaltos alcalinos.

A geologia (Figura 3) é destacada pelos autores: Almeida (1955), Cordani (1970) e 
Almeida (2006) como pertencentes a Formação Remédios que são litologias erosionadas 
e  recobertas por derrames de lavas ankararíticas e piroclastos da Formação Quixaba. 
Outras rochas descritas pelos autores supra citados lista-se adiante nas pequenas ilhas 
próximo a ilha principal como Formação São José, derrame de nefelina basanito, álcali-
basalto, alcali-traquitos (Morro do Branco e Praia da Biboca).
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Fonte: Almeida (1977).
Fig ura 3. Mapa Geológico de Fernando de Noronha, 

Cli  ma e vegetação

O clima do Arquipélago de Fernando de Noronha se caracteriza como tropical quente, 
com duas estações bem defi nidas: a seca, que compreende os meses de setembro a fevereiro e 
estação chuvosa, com precipitações ocasionais, de março a agosto (Figura 4). A temperatura 
tem pouca variação, apresentando uma média de 28º C. 

Figura 4. Monitoramento pluviométrico APAC-PE (2010-2018).
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A direção dos ventos estudada por Espíndola et al. (2012) varia entre 70º SE Az 
e 10º SE com velocidades para alturas entre 10 e 50 metros em relação ao nível do mar 
estariam dentro dos intervalos de 7-8 m/s e 8-9 m/s, respecivamente. 

A área do Arquipélago de Fernando de Noronha sofre ação da Corrente Sul 
Equatorial, que exerce uma infl uência na distribuição de isotermas dessa massa d´água, 
com a indução de ressurgências nas áreas dos bancos mais profundos (Travassos et al., 
1999). Esses mesmos autores mostraram evidências de uma interação entre a topografi a 
submarina e o fl uxo em estruturas termohalinas no entorno das cadeias de montanhas 
submarinas de Fernando de Noronha.

A Corrente Sul Equatorial é a corrente de ar superfi cial, de direção leste-oeste, 
no sentido da África para a costa brasileira, paralela ao Equador geográfi co, bifurca-
se entre 5°e 10°S, na altura do Cabo Calcanhar (RN), originando a Corrente Norte do 
Brasil e a Corrente do Brasil de direção sul (Bezerra Jr., 1999). Conforme esse autor, a 
evaporação é geralmente maior do que a precipitação pluviométrica, o que proporciona 
valores elevados de temperatura e salinidade superfi ciais, em média 28ºC e salinidade 
acima de 36 %, inibindo a convecção na coluna d´água.

Assunção (2017) destaca ainda que o arquipélago de Fernando de Noronha é 
marcado pela constante presença das ondas do tipo wind sea de NE-E e NW-N e as ondas 
do tipo swell, com direções semelhantes as ondas locais, no entanto concentradas entre 
outubro de 2013 a janeiro de 2014. As maiores alturas de ondas foram observadas entre 
janeiro e março, relacionados a chegada dos swells de norte.

A fl ora natural do Arquipélago de Fernando de Noronha é muito pouco em relação 
ao que encontraram os primeiros navegadores, que ali chegaram, no começo do século 
XVI. A vegetação hoje encontrada é predominantemente arbustiva e herbácea, com várias 
espécies invasoras, que foram trazidas do continente (Wildner et al., 2010).

METODOLOGIA

M  ateriais

Os materiais utilizados para o levantamento dos dados foram: Drone Dji Phantom 
IV Pro, Tablet Galaxy Tab S6 Lite SM-P615 dotada de câmera fotográfi ca traseira (8 
megapixel, resolução 3266 x 2449 pixel e tamanho do sensor de 1/4”) , Bússola de 
Geólogo dotada de clinômetro, Software ArcGis 10.5, Extensão do programa Arc Gis 
DSAS 5.0, Intel Core i5, HD 1 Terabyte, RAM 8 GB, GPS Etrex Garmin.

M  étodos

O trabalho foi realizado com base em material produzido através de coleta de 
informações in loco, aerolevantamento com veículo aéreo não-tripulado (vant) e utilização 
de imagens aéreas a obtidas por vôo sobre a área de estudo, todas as informações espaciais 
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foram extraídas no software Agisoft Metashape 1.5 e exibidas e tratadas no software Arc 
Map 10.5. Foi utilizado o aerolevantamento realizado por Salim (2019), sendo realizado um 
levantamento com VANT (veículo aéreo não tripulado) com as seguintes caracteríssticas: 
quadrirocóptero de asas rotativas, fabricante DJI, modelo Phantom 4 Pro). Para precisão 
do aerolevantamento, sobretudo para manter a taxa de sobreposição das imagens, altura e 
velocidade e o plano de vôo criado por Salim (2019) através do programa Drone Deploy 
com os seguintes parâmetros de voo: altitude de voo: 120-200 metros, sobreposição 
lateral das faixas: 65%, sobreposição frontal das fotos: 75%: área aerolevantada 2.200,00 
hecatres (sendo utilizados nessa pesquisa uma área de 26,17 hectares que compreende as 
praias estudadas) , resolução espacial: 3,27 cm/pixel. Medição dos pontos de controle do 
terreno: Par de Receptores Zenith no modo positional 10 RTK (Salim, 2019).

P  rocessamento Fotogramétrico

Para o processamento dessas imagens foi necessário a entrada dos dados de calibração 
da câmera, do arquivo de coordenadas do centro de cada imagem e inclinações ω, φ, κ (Yaw, 
Pitch e Roll) e das próprias imagens. Foi utilizado o programa Metashape 1.5, desenvolvido 
pela Agisoft. Esse software permite a criação de ortomosaicos com alta resolução espacial, 
por intermédio de técnica de mosaicagem com base nas semelhanças entre as imagens. Esse 
processo consiste em projetar o ortomosaico em um plano defi nido pelo usuário. Entretanto 
para obter uma melhor precisão é necessário o uso de pontos de controle no terreno como 
forma de se assegurar acurácia. Apesar dessas imagens terem as coordenadas geográfi cas 
registradas da sua localização, foram corrigidas através de georreferenciamento com 241 
pontos materializados no terreno, de forma a aumentar a precisão do ortomosaico. Foram 
utilizados um par de receptores RTK (sendo um com base fi xa e outro móvel, Geomax 
Zenith 10). Fotogrametria é a arte, ciência e tecnologia de aquisição de informações 
confi áveis sobre objetos, meio ambiente a partir do uso de processos de registro, medições 
e interpretações fotogramétricas. A fotografi a aérea pode ser executada a partir de uma 
direção oblíqua ou vertical. Na perspectiva vertical (Figura 5), a fotografi a é executada 
com a câmera apontada para baixo, ponto nadir: extremamente inferior de uma direção que 
coincide com direção da força gravitacional.
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Fonte: Elaborado pelo autor.
Figura 5. Distância focal. Desenho esquemático da obtenção da escala. 

A escala da fotografi a aérea é decorrente da relação entre a distância focal da câmera 
e a altura do voo da aeronave. Quando a distância focal aumenta a escala das fotografi as 
torna-se maior. O intervalo de tempo das exposições feitas na câmera fotográfi ca 
aerotransportada é ajustado de forma que cada ponto da superfície é fotografado mais de 
uma vez de diferentes posições (superposição).

 No software de tratamento dos dados produzidos no aerolevantamento GSD ou 
“Ground Sample Distance” e em tradução livre signifi ca “Distância da amostra do solo” é 
a representação do pixel da imagem em unidades do terreno (Figura 6). Esse valor (GSD) 
signifi ca a quantidade de medida representada em cada pixel na imagem da representação 
do mundo real. Por exemplo, em um vôo com 15 cm/pixel, cada pixel representará 15 
centímetros de distância no mundo real.
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Fonte: Elaborado pelo autor.
Fi gura 6. Representação ilustrativa do GSD ou “Ground Sample Distance.

Variação do deslocamento da linha de costa

A linha de costa de 2019 foi digitalizada/espacializada a partir das imagens aéreas 
obtidas no aerolevantamento por VANT executado por Salim (2019) e a linha de costa 
atual de 2021 foi digitalizada/espacializada a partir do caminhamento realizado no mês de 
outubro de 2021. O cálculo das taxas de variação da linha de costa (m/ano) considerou o 
deslocamento da linha de costa, de progradação (avanço) e retrogradação (recuo). Nessa 
etapa do trabalho foi utilizado o software DSAS (Digital Shoreline Analysis System) um 
programa livremente disponível, sendo executado juntamente com o programa ArcGis 
da  Esri Geographic Information System. A versão que foi usada neste trabalho foi DSAS 
5.0. A taxa de variação do deslocamento da linha de costa foi calculada utilizando-se as 
distâncias entre a linha base (baseline) e cada intersecção ao longo das linhas transversais 
de 2019 e 2021, com uma equidistância de 4 metros (Figura 8).

Os dados estatísticos são exibidos em unidade de metro de variação pelo período entre 
as linhas de costas medidos ao longo das linhas transversais (“transectors”). Para avaliação 
dos cálculos estatísticos foi utilizado os dados do campo chamado EPR (End Point Rate), 
que corresponde a distância entre a linha de costa mais antiga e a linha de costa mais recente 
para cada linha de transectos,  dividindo-se a distância medida pelo tempo decorrido entre 
as duas posições da linha de costa, o resultado é a taxa da variação do ponto fi nal.
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F igura 8. Mapa exemplifi cando linhas de costa e representação do traço das seções transversais 
(“transectors”). Local: Praia da Conceição, Fernando de Noronha-PE.

RESULTADOS

Praias estudadas

Para o estudo da vulnerabilidade do ambiente de praias arenosas da ilha principal 
do arquipélago de Fernando de Noronha foram avaliadas as praias setentrionais: Praia da 
Conceição, Praia do Boldró, Praia do Bode, Praia da Quixambinha e a Praia da Cacimba 
do Padre (Figura 9).
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Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 9. Mapa de setores Costeiros Avaliados para o cálculo do deslocamento da linha de costa. 

  Praia da Conceição

A praia da Conceição está localizada entre a Praia do Meio e a Praia do Boldró 
próximas à Vila dos Remédios, está situada no sopé do morro do Pico.  Essa praia 
apresentou uma morfologia parabólica, com aproximadamente 900 metros de extensão 
e uma orientação SW-NE, é delimitada por um promontório rochoso a nordeste e por 
matacões a sudoeste  (Figura 10).
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Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 10. Mapa de localização da Praia da Conceição. 

P  raia do Boldró

A praia do Boldró está localizada a sudoeste da Vila dos Remédios, situada entre  a 
Praia da Conceição e a Praia do Americano, no entorno do morro do Pico. A praia do Boldró 
possui uma extensão de aproximadamente 600 metros com a direção nordeste-sudoeste, 
como o prolongamento da Praia da Conceição e uma largura do pós-praia de 24 metros até 
a vegetação. Está delimitada por dois promontórios rochosos (rochas de basalto) a oeste e     
matacões de rochas basálticas a leste, em direção à praia da Conceição (Figura 11).
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Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 11. Mapa de localização da Praia do Boldró. 

Pr  aia do Bode

A Praia do Bode apresentou uma extensão de aproximadamente 165 metros, com 
a direção SW-NE, sendo o prolongamento da Praia do Boldró. Essa Praia está entre dois 
promontórios rochosos a leste e a oeste, respectivamente (Figura 12).
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 Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 12. Mapa de localização da Praia do Bode. 

P  raia da Quixambinha

A Praia da Quixambinha (Figura 13) possui uma extensão aproximada de 140 
metros na direção ENE, sendo o prolongamento da praia do Bode. Seus limites são as 
rochas da Formação Quixaba à oeste e a leste a praia do Bode.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 13. Mapa de localização da Praia da Quixambinha. 

P  raia Cacimba do Padre

A praia da Cacimba do Padre (Figura 14) tem uma extensão aproximada de 390 
metros  na direção ENE e está limitada a oeste por um promontório rochoso que se 
estende até a linha d’água, próximo das Ilhas Dois Irmãos e a leste limita-se com a praia 
da Quixambinha.
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   Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 14. Mapa de localização da Praia da Cacimba do Padre. 

Vegetação

A vegetação é inexistente nos ambientes de pós-praia estudados. A Praia da 
Conceição (Figura 15), Praia do Boldró (Figura 16), Praia do Bode (Figura 17), Praia 
Quixambinha (Figura 18) e Praia Cacimba do Padre (Figura 19).
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    Fonte: Autor (2021).
Figura 15. Pós-praia da Conceição: Fotografi a mostrando a vegetação gramínea entre o fi nal do ambiente 

pós praia e a linha de vegetação.  

Fonte: Autor (2021).
Figura 16. Pós-praia do Boldró: Vegetação rasteira entre o fi nal do ambiente pós-praia e a linha de vegetação. 
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Fonte: Autor 2021.
Figura 17. Pós-praia do Bode: Vegetação rasteira entre o fi nal do ambiente pós-praia e a linha de vegetação. 

Fonte: Autor 2021.
Figura  18. Praia Quixambinha: Vegetação rasteira e vegetação arbórea em contato com o ambiente pós-praia.
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Fonte: Autor (2021).
Figura 19. Praia Cacimba do Padre: Vegetação rasteira e vegetação arbórea em contato com o ambiente 

pós-praia.

Cálculo   do deslocamento da linha de costa

Os resultados dos cálculos da variação da linha de costa de 2019 e 2021 estão 
representados na tabela 01. O mapa contendo o deslocamento da linha de costa da Praia 
da Conceição apresenta dois setores que representam comportamentos peculiares. No setor 
localizado a oeste, destacado na cor vermelha (Figura 20)  apresentou uma taxa média de 
recuo de -3,95 metros/ano na direção onshore (indicando erosão)  sobre o domínio arenoso 
do ambiente da pós-praia. Esse segmento apresentou um deslocamento máximo de -13,57 
metros/ano e o valor mínimo de 5,96 metros/ano (Figura 21). No setor localizado a leste 
da Praia da Conceição, destacado na cor azul (Figura 21), apresentou um deslocamento 
máximo de 10,35 metros/ano (deposição de sedimentos ou progradação) e o deslocamento 
mínimo de -2,17 metros/ano (A taxa média de deslocamento nesse setor foi de 2,82 metros/
ano, com um valor máximo de 5,63 e o valor  mínimo de -1,09 metros/ano (Figura 22). 
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Tabela  1. Resultados estatísticos das taxas de variação da linha de costa em metros/ano (EPR)
 das praias estudadas. 

PRAIAS MÉDIA MEDIANA MÍNIMO MÁXIMO VARIÂNCIA DESVIO PADRÃO

CONCEIÇÃO -1,20 -2,26 5,18 -6,88 14,84 3,85

BOLDRÓ -4,04 -3,06 -0,58 -12,40 7,49 2,74

BODE -8,41 -9,48 0,00 -10,78 5,72 2,39

QUIXAMBINHA -14,05 -12,93 -0,04 -24,68 38,97 6,24

CACIMBA -0,18 -0,50 3,66 -2,84 3,85 1,51

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 20. Mapa do deslocamento da linha de costa da Praia da Conceição (2019-2021). A cor vermelha 
representa o setor localizado a oeste, destacando um processo erosivo. A cor azul representa o setor leste 

destacando a deposição de sedimentos.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 21. Resultado da variação do deslocamento da linha de costa. Praia da Conceição, setor oeste 

(2019-2021). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 22. Resultado da variação do deslocamento da linha de costa. Praia da Conceição, setor leste 

(2019-2021). 
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O resultado da variação da linha de costa da Praia do Boldró apresentou um taxa 
média de recuo, no valor de -4,04 metros/ano em direção onshore (erosão ou retrogradação) 
no domínio arenoso do ambiente pós-praia (Figura 23). O deslocamento máximo da linha 
de costa na Praia do Boldró foi de -24,81 metros (Figura 24), indicando uma erosão ao 
longo de toda sua extensão com os valores das taxas  entre -0,57 e -12,40 metros/ano.

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 23. Mapa do deslocamento da linha de costa, Praia do Boldró (2019-2021).
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Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 24. Resultado da variação do deslocamento da linha de costa. Praia do Boldró (2019-2021).

A linha de costa no segmento Praia do Bode apresentou um taxa média  de recuo  
no valor de -8,49 metros/ano onshore sobre o domínio arenoso do ambiente pós-praia 
(Figura 25) ocorrendo erosão de sedimentos ou progradação.  A variação máxima da linha 
de costa na Praia do Bode (Figura 26) foi de -10,78 metros/ano, o que mostra uma alta 
erosão nesse local. Os resultados das taxas  observados na Praia do Bode apresentaram 
variação da linha de costa entre -0,62 (mínima)  e -10,78 (máxima) metros/ano.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 25. Mapa do deslocamento da Linha de costa na Praia do Bode.

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 26. Resultado da variação do deslocamento da linha de costa. Praia do Bode (2019-2021). 
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O deslocamento máximo da linha de costa na Praia da Quixambinha (Figura 27) 
foi de -49,36 metros indicando que houve progradação e erosão costeira nesse local e o 
deslocamento mínimo da linha de costa foi de -0,08 m/ano (Figura 28).

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 27. Mapa do deslocamento da Linha de costa na Praia da Quixambinha. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 28. Resultado da variação do deslocamento da linha de costa. Praia do Bode (2019-2021).

O deslocamento da linha de costa da Praia da Cacimba do Padre apresentou uma  
taxa média de -5,69 metros/ano onshore no domínio arenoso do ambiente pós-praia 
(Figura 29). 

A variação máxima da linha de costa na Praia da Cacimba do Padre foi de 14,54 
metros e o valor mínimo foi de -5,69 metros por ano (Figura 30). A linha de costa da Praia 
da Cacimba do Padre apresentou uma variação entre -2,84 m/ano e 7,26 m/ano indicando 
uma predominância de retrogradação da linha de costa ou ambiente de erosão. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 29. Mapa do deslocamento da Linha de costa na Praia da Cacimba do Padre. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
Figura 30. Resultado da variação do deslocamento da linha de costa. Praia da Cacimba do Padre (2019-2021).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A taxa média de variação da linha de costa teve valores negativos nas praias avaliadas e 
a relação da largura de pós-praia nesses locais indicou uma tendência erosiva maior no periodo 
de 2019 e 2021 observadas nas praias da Conceição, Bodró, Bode, o recuo da linha de costa 
apresentaram valores de -1,2, -4,04 e -8,41 metros por ano, respectivamente. A praia do Bode 
teve 100% da área do pós-praia comprometida pela ação das ondas durante a maré alta. Adjacente 
a esses locais a marca da deixa da maré alta indicou que, a linha de costa a praia da Quixambinha 
teve uma taxa de recuo, cerca de -14 metros por ano. Essas praias são as que apresentaram 
maiores taxas de recuo da linha de costa e também com menores larguras de pós-praia, sendo 
que, a praia da Quixambinha apresentou uma largura da pós-praia quase inexistente. Com essas 
observações destaca-se que as praias da Quixambinha e do Bode possuem características de 
ambientes de alta energia em relação as demais praias analisadas. Este fenômeno de recuo 
identifi cado nessas praias podem estar associadas ao aumento da energia dos principais agentes 
dinâmicos locais, como ondas, ventos e correntes (Komar, 1983).

A praia da Cacimba do Padre apresentou uma pequena variação homogênea da linha 
de costa, demarcada pela presença de água deixada pela maré alta (maceiós). Essas taxas 
menores de recuo da linha de costa podem ser explicadas pela presença das Ilhas Dois 
Irmãos, localizadas na plataforma interna, que podem está impedindo o fl uxo longitudinal 
de sedimentos no sentido de NE para SW.

Manso et al. (2001) afi rmam que no sistema de praias sententrionais da Ilha de 
Fernando de Noronha está sob um processo erosivo com a transferência de material 
sedimentar de NE para SW.

O recuo da linha de costa, juntamente com a ausência de vegetação próximo 
ao ambiente da pós-praia, associada com a alta energia nesses ambientes, tem como 
resultado  a diminuição ou quase ausência da pós-praia, como é o caso da praia do Bode 
e a praia da Quixambinha. Conforme cartografi a de risco gerada, as praias estudadas 
apresentaram índice de vulnerabilidade alta em mais de 50% da área da pós-praia. Os 
locais de alta vulnerabilidade apresentaram elevados recuos da linha de costa, largura 
de praias menores, baixa elevação do terreno e proximidade de áreas com a presença de 
lagoeiros (maceiós) deixadas pela maré alta.

O recuo da linha de costa nas praias: Conceição (-1,20 m/ano), Boldró (-4,04 m/ano), 
Bode (-8,41 m/ano), Quixambinha (-14,05 m/ano) e a Praia da Cacimba do Padre (-0,18 
m/ano), juntamente com a instalação de edifi cações, a impermeabilização desses locais, e 
a remobilização de sedimentos registrado nas praias da Conceição e Boldró aumentam o 
índice de vulnerabilidade, que retraem o ambiente da pós-praia e põem em risco o patrimônio 
material e humano, e o próprio ambiente praial, com a retirada de sedimentos.

Um caso particular e mais grave está na praia do Boldró, pois o local da instalação 
do rejeito do dessalinizador, o recuo da linha de costa máximo nesse local foi de -24,90 
metros chegando até a vegetação nativa, próxima daquele ambiente. Nas áreas de 
vulnerabilidade média não foram registrados a lagoeiros da deixa da maré, embora um 
recuo da linha de   costa foi registrado, porém uma largura de praia é maior.
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RESUMO: No Brasil existem processos legislativos e técnicos que regularizam a posse 
das propriedades públicas quanto privadas de área rurais, como o georreferenciamento de 
imóveis rurais, por exemplo, que por meio da Lei 10.267 de 2001 e as normativas do INCRA 
passaram regulamentam os métodos e procedimentos para as certifi cações o que permitiu aos 
proprietários mais segurança jurídica sob suas propriedades. Anteriormente realizada de forma 
manual, a certifi cação se tornou digital e automatizado em 2012, com a criação do Sistema de 
Gestão Fundiária – SIGEF, que reduziu consideravelmente o tempo para certifi car um imóvel 
rural. Dentro deste contexto, este estudo realizado no estado Paraná verifi cou a quantidade de 
áreas já certifi cadas entre os anos de 2001 a 2017. A conclusão deste trabalho permite então 
mostrar em valores de porcentagem o aumento de imóveis georreferenciados depois de 2012 
comparados aos dos imóveis certifi cados por processos físicos realizados em anos anteriores.

Palavras-chave: Georreferenciamento. Propriedades rurais. Regularidade fundiária.

ABSTRACT: In Brazil, there are legislative and technical processes that regulate the 
ownership of public and private properties in rural areas, such as the georeferencing of rural 
properties, for example, which, through Law 10.267 of 2001 and the INCRA regulations 
passed, regulate the methods and procedures for certifi cations, which allowed the owners 
more legal security under their properties. Previously carried out manually, certifi cation 
became digital and automated in 2012, with the creation of the Land Management System 
- SIGEF, which considerably reduced the time to certify a rural property. Within this 
context, this study carried out in the state of Paraná verifi ed the amount of areas already 
certifi ed between the years 2001 to 2017. The conclusion of this work allows us to show 
in percentage values   the increase in georeferenced properties after 2012 compared to the 
properties certifi ed by physical processes carried out in previous years.

Keywords: Georeferencing. Rural Properties. Land regularity.

RESUMEN: En Brasil, existen procesos legislativos y técnicos que regulan la tenencia de 
inmuebles públicos y privados en áreas rurales, como la georreferenciación de inmuebles rurales, 
por ejemplo, que, a través de la Ley 10.267 de 2001 y el reglamento INCRA aprobado, regulan 
la métodos y procedimientos para las certifi caciones, que permitieron a los propietarios mayor 
seguridad jurídica bajo sus propiedades. Antes realizada de forma manual, la certifi cación pasó 
a ser digital y automatizada en 2012, con la creación del Sistema de Gestión Territorial - SIGEF, 
que redujo considerablemente el tiempo para certifi car una propiedad rural. En ese contexto, 
este estudio realizado en el estado de Paraná verifi có la cantidad de áreas ya certifi cadas entre 
los años 2001 a 2017. La conclusión de este trabajo nos permite mostrar en valores porcentuales 
el aumento de las propiedades georreferenciadas después de 2012 en comparación con las 
propiedades certifi cadas por procesos físicos realizados en años anteriores.

Palabras clave: Georreferenciación. Propiedades rurales. Regularidad de la tierra.
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INTRODUÇÃO

O georreferenciamento de imóveis rurais pelo Brasil é um grande desafi o devido a 
sua vasta extensão. Para tanto, se faz necessário o conhecimento sobre o território nacional 
para o melhor gerenciamento das terras e da produção brasileira. Presentemente, existem 
processos legislativos e técnicos que regularizam a posse das propriedades privadas e 
públicas nas áreas rurais.

A estrutura fundiária é a distribuição e a organização das propriedades rurais no território, 
no caso brasileiro está distribuição se mostra muito complexa, mesmo presentemente com 
as ferramentas legislativas e tecnológicas que trabalham este tema. Segundo Toledo e 
Bertotti, (2014) no Brasil, ao longo das décadas vem acontecendo diversas transformações 
relacionadas à estrutura fundiária, sendo este um dos seus pontos mais marcantes para 
o conhecimento do território brasileiro.  Para Ulkowski (2021) é de grande importância 
para o entendimento do atual do território nacional, preciso e atualizado uma boa base de 
sistema cadastral, sendo que as tecnologias e as metodologias do georreferenciamento dos 
imóveis são fundamentais para produção desta. Para tanto, a obtenção e o gerenciamento 
informações espaciais confi áveis existe uma difi culdade devido complexidade e o inter-
relacionamento dessas informações, sendo estas informações necessárias para se relacionar 
com a efi ciência de políticas ambientais e desenvolvimento rural, relacionando-se com o 
planejamento e o monitoramento nas áreas rurais (Laskos, Cazella, Rebollar, 2016). 

A estrutura fundiária está interligada à produção agropecuária e sua distribuição. O 
caso do Brasil a estrutura herdada foi do período colonial, por isso, o hábito de concentrar 
terras vem sendo praticado até hoje. Para tanto, os estudos que relacionam a distribuição 
das propriedades rurais pelo país é uma ferramenta que contribui para uma melhor 
distribuição de recursos nacionais.

A regularização fundiária se mostra um processo fundamental para as futuras 
tomadas de decisão no que tange investimentos, taxas, arrecadação de impostos, aplicação 
de infraestruturas, dentre outras dentro da área pública e privada. Para Santos (2014) os 
procedimentos para a regularização fundiária são uma série de recursos que envolvem 
técnicas, processos jurídicos e administrativos que com análises do campo geográfi co 
conseguem delimitar corretamente as áreas particulares, devolutas e pode dar legitimidade 
a posse e os usos das áreas públicas. 

Em temos a questão estrutura fundiária e ordenamento jurídico temos para Brito 
(2005) que a compreensão da estrutura fundiária atual no Brasil se faz necessária uma 
retrospectiva da história de sua ocupação. Para o autor, o ordenamento jurídico teve sua 
primeira constituição no regime de sesmarias, onde as terras eram distribuídas apenas 
para os portugueses cristãos que tinha a intenção ocupá-las e explorá-las. Depois viram 
outras formas do ordenamento jurídico como a Lei n.º 601 conhecida como a Lei da 
Terra. Contudo, mesmo com a evolução da legislação até antes do ano 2001, não foi 
capaz ainda de resolver todos os problemas advindos colonização no tocante que defi ne a 
delimitação de imóveis rurais.
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Em 2001 foram aprovadas duas leis, a primeira com um grande efeito sobre 
as diretrizes da política urbana, sendo ela institui diretrizes para a política pública 
urbana, sendo a Lei n.º 10.257 ou Estatuto da Cidade que regimenta os Art. 182 e 183 
da Constituição Federal. E a segunda à lei do georreferenciamento de imóveis rurais, 
a Lei n.º 10.267, que modifi caram cinco outros dispositivos da legislação tendo um 
papel fundamental na criação de um novo modelo de sistema de registros de imóveis 
rurais e o Cadastro Nacional de Imóveis Rurais - CNIR (Ulkowski, 2021).  Para tanto, 
o desenvolvimento refi nado das técnicas e a capacidade de transmitir informações, tem 
como marco a Lei 10.267/2001 de 28 de agosto de 2001 que vem determinar questões 
relacionadas ao georreferenciamento de imóveis Rurais e o começo do Cadastro Nacional 
de Imóveis Rurais (CNIR), esse sendo considerado uma ferramenta do estado para gestão 
organizacional do meio rural brasileiro (Toledo, Bertotti, 2014). 

Para que as normas sejam trazidas pela Lei n.º 10.267/2001 e consideradas à importância 
da sistematização e a precisão do espaço vivido, vem se ressaltar o georreferenciamento 
dos imóveis rurais de suma importância para regulamentação da estrutura fundiária e na 
construção de fundamental cujo objetivo é servir de instrumento para a gestão e planejamento 
do território (Pedrosa, Machado, Justina, 2017).  Além que o georreferenciamento pode se 
aprender sobre o espaço, assim torna-se um ponto de partida para entender a real situação 
dentro da área rural brasileira (Pedrosa, Machado, Justina, 2017).

Com o geoprocessamento evoluindo nos processos de levantamento e análises 
devido o desenvolvimento advindo da área de softwares, o que colaborou para que 
novas situações e resultados fossem obtidos, o teve por consequência a indispensável 
regulamentação de exigências dos órgãos competentes (Santos, 2014).  Os métodos de 
levantamento se desenvolveram muito rapidamente últimas décadas passando um simples 
teodolito até chegar ao uso de satélites artifi ciais (Pinho, 2010).

Neste contexto de formulação de normas para o georreferenciamento de imóveis rurais 
temos o Ministério de Desenvolvimento Agrário – MDA, que por intermédio do Instituto de 
Colonização e Reforma Agrária – INCRA produziu 1ª edição em novembro de 2003, a 2ª 
edição em março de 2010 e a portaria n.º 486 em que valida a 3ª edição em setembro de 2013 
(Santos, 2014). Entre a 2ª edição e a 3ª edição em 2013, temos os cadastros dos imóveis sendo 
realizados junto ao INCRA de forma digital, não necessitando mais de processos físicos como 
plantas ou CDs para fazer a certifi cação de uma propriedade rural.

Temos também o georreferenciamento como uma ferramenta de legalização das 
propriedades rurais, sendo uma das principais bases nas questões relacionadas a posse e uso 
da terra, a realização de tal legalidade necessita da existência de profi ssionais habilitados para 
o processo de georreferenciamento com a fi nalidade de registro da propriedade com todos seus 
confrontantes e elementos naturais e artifi ciais (Pedrosa, Machado, Justina, 2017). Para tanto, se 
faz necessária uma grande quantidade de profi ssionais tecnicamente capacitados para atender a 
demanda devido ser um serviço fundamental para o meio rural brasileiro (Pinho, 2010).

Para acontecer a certifi cação do georreferenciamento de um imóvel rural deve conter 
uma planilha que será enviada ao INCRA com os pontos já cadastrados no site do SIGEF, 
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com o intuito de não haver sobreposição de outros imóveis rurais existentes. A averbação 
do georreferenciamento da matrícula é o procedimento é realizado nos Cartórios de 
Registro de Imóveis que proporcionam de fato a existência do terreno certifi cado e bem 
como o de seu proprietário (Oliveira, 2016).

Para Ulkowski (2021), mostra a perspectiva do georreferenciamento dos imóveis 
como fundamental para a construção de base de dados cadastrais que serão antecessores 
a um efetivo e poderoso sistema de organização das áreas territoriais, devido ao aumento 
vertiginoso da população brasileira como do Paraná se fazem necessárias políticas 
planejadas de venham servir de intervenção e gestão do território. 

Partindo deste referencial teórico sobre a legislação e normativas que abrangem 
o georreferenciamento e a certifi cação de imóveis rurais dentro do território nacional, 
buscou-se entender sua efetividade dentro do estado do Paraná, sobretudo nas regiões 
norte e nordeste do norte pioneiro do estado do Paraná, ou seja, verifi car a quantidade de 
áreas já certifi cadas entre os anos de 2001 a 2017.

METODOLOGIA

Para a realização do presente trabalho, foi desenvolvida uma vasta pesquisa 
bibliográfi ca, Normas e Manuais que abrangem o serviço de georreferenciamento e a 
certifi cação de imóveis rurais, artigos e trabalhos acadêmicos desenvolvidos na área que 
contribuíram com o melhor entendimento e desenvolvimento do assunto.

Segundo o portal INCRA, a certifi cação de imóveis rurais, é a garantia de que 
os limites de determinado imóvel não se sobrepõem a outros e que a realização do 
georreferenciamento obedeceu às especifi cações técnicas legais. Porém, no período 
compreendido de 2001 a 2012, a certifi cação dos imóveis era feita de forma manual, ou 
seja, por processos físicos que demoravam meses para serem tramitados. Sendo somente 
a parir de 2013, com o SIGEF a informatização do processo de certifi cação passa a ser 
digital, garantindo mais segurança, agilidade e transparência. Desse modo, a certifi cação 
vem sendo feita até hoje, no qual são analisados automaticamente pelo sistema.

Por isso, utilizando a base de dados 2001 até outubro de 2017, software AutoCAD 
e Excel foi realizado o estudo das áreas já georreferenciadas na porção norte-nordeste do 
Norte Pioneiro do Estado do Paraná como demonstra a Figura 1 e conforme Lei 10.267 
de 28 de agosto de 2001. O conjunto de municípios estudados foram 11 na totalidade 
(Andirá, Barra do Jararé, Cambará, Carlopólis, Itamaraca, Jacarezinho, Leópolis, Santa 
Mariana, Sertaneja e Siqueira Campos).
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Fonte: organizado e elaborado pelos autores (2020).
Figura 1. Área do estudo localizada nas regiões norte-nordeste do Norte Pioneiro do Estado do Paraná.

Em seguida foram confeccionados mapas com AutoCAD Map 2020 (versão 
educacional) que diferencia as áreas georreferenciadas pelo INCRA que são certifi cações 
feitas de 2001 até 2012 por processos físicos em coloração vermelha e as do SIGEF que 
são certifi cações dos imóveis rurais realizadas por processos digitais de 2013 até outubro 
de 2017 na cor azul. Com o programa do Excel foram gerados gráfi cos em porcentagem 
para representar as áreas georreferenciadas por processos físicos e digitais que da mesma 
forma oram representados nas cores vermelha e azul.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram obtidos um total de imóveis georreferenciados pelo sistema digital (SIGEF) 
de 947 Imóveis e pelos processos físicos (INCRA) 550 imóveis. Já área total obtida por 
deste estudo foi de 1.572.673 ha de áreas municipais. As áreas georreferenciadas pelo 
SIGEF obteve-se 142.054,4075 ha e pelo INCRA 158.835,2582 ha.
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Fonte: organizado e elaborado pelos próprios autores (2020).
Figura 2. Número de imóveis certifi cados representados em porcentagem na área de estudo - INCRA e SIGEF.

Fonte: organizado e elaborado pelos próprios autores (2020).
Figura 3. Áreas em hectares certifi cadas representadas em porcentagem na área de estudo - INCRA e SIGEF.
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Fonte: organizado e elaborado pelos próprios autores (2020).
Figura 4. Relação entre as áreas carentes de certifi cação das certifi cadas representadas em porcentagem 

na área de estudo - INCRA e SIGEF.

Como pode ser demonstrados na Figura 3, apesar das áreas certifi cadas pelos 
processos físicos serem maiores com 52,79% contra 47,21% pelos processos digitais, 
temos uma maior porcentagem de números imóveis de georreferenciados pelos sistemas 
digitais de 61,70% contra 38,10% dos processos realizados em relação aos processos 
físicos como pode ser observado na Figura 2, o que confi gura que o processo de certifi cação 
de meios digitais e a de formulação de normas para o georreferenciamento de imóveis 
rurais  acelerou os processos de certifi cação dos imóveis rurais a partir de 2013. 

Já a Figura 4 apresenta uma grande porcentagem de áreas carentes de certifi cações, 
totalizando 80,87%, permitindo não identifi car as características intrínsecas desses 
imóveis rurais. Pois, o certifi cado contém informações sobre o titular, a área, a localização, 
a exploração e a classifi cação fundiária do imóvel rural, garantindo ainda mais legalidade 
e segurança jurídica à universidade quanto à posse do imóvel.
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Fonte: organizado e elaborado pelos próprios autores (2020).
Figura 5. Áreas certifi cadas e carentes de certifi cação no norte-nordeste do Norte Pioneiro do Estado do Paraná.

A Figura 5 representa as áreas em vermelho os imóveis certifi cados antes de 2013 
e em azuis os imóveis certifi cados depois de 2013. Foi possível identifi car uma grande 
quantidade de imóveis certifi cados na porção mais a Noroeste da região se comparado a 
região norte da área estudada.

CONCLUSÃO

O georreferenciamento de imóveis rurais pelo Brasil é um trabalho necessário devido 
à sua vasta extensão, para melhorar o gerenciamento das terras nacionais, conhecer a 
estrutura fundiária que faz a base no sistema cadastral se faz necessário com as tecnologias 
de área de softwares próprios para o georreferenciamento com outras tecnologias como o 
uso dos satélites para obtenção de um posicionamento preciso. 

A base cadastral é fundamental para as futuras decisões, como investimentos 
e infraestruturas. Com as novas tecnologias, surgiram novas regulamentações e 
consequentemente o aperfeiçoamento profi ssional que trabalham na regularização fundiária.

O georreferenciamento, como uma ferramenta necessária para a legalização das propriedades 
rurais, permite com que a posse e uso fruto desta da terra pelo proprietário seja feita de maneira 
legal. Porém, para isso é preciso que haja profi ssionais capacitados e cautela, para evitar erros e 
minimizar o tempo do processo, para lidar com as adversidades as quais pode ocorrer.

O êxito do trabalho é confi rmado ao analisarmos que os resultados obtidos foram 
consistentes, principalmente se for analisado na perspectiva da evolução na legislação, 
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que pode se dizer que foi um grande divisor na agilização do processo de certifi cação. No 
entanto, mesmo com os avanços e facilidades, muitos imóveis dentro do Norte-Nordeste 
do Norte Pioneiro precisam ser certifi cados. O que permite concluir que devido a imensa 
extensão territorial do Brasil, a quantidade de imóveis é enorme e isso gera uma demanda 
de certifi cação cada vez maior.
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RESUMO: As Unidades de Conservação são espaços naturais protegidos por legislação 
e possuem características singulares, preservando e restaurando os recursos e os 
ecossistemas naturais. Além de proteger e conservar essas áreas, procuram valorizar 
a diversidade geológica e biológica. Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo 
promover a relevância dos conceitos de Geodiversidade, Geoconservação e Geoturismo e 
mapear trilhas dentro das UCs, identifi cando seus processos erosivos. Diante do exposto, 
foram constatados elementos de Geodiversidade na trilha do Mirante do Caeté, localizada 
no Parque Natural Municipal da Prainha (PNMP). O trabalho procura demonstrar que há 
necessidade de se elaborar estratégias direcionadas à conservação e recuperação dessas 
áreas, para fornecer acessibilidade aos geoturistas e aos visitantes de um modo geral.

Palavras-chave: Geodiversidade. Unidades de Conservação. Erosão.

ABSTRACT: Conservation Units (UCs) are legally protected natural spaces. They 
possess unique characteristics, including conserving and restoring natural resources 
and ecosystems and contributing to geological and biological diversity. This research 
discusses the concepts of Geodiversity, Geoconservation and Geotourism and maps soil 
erosion features on trails within UCs. In particular, geodiversity elements are investigated 
on the Mirante do Caeté trail, located in Prainha Municipal Natural Park (PNMP). This 
research work demonstrates the need to conduct more conservation and recovery of these 
areas and to provide and improve accessibility to visitors, especially geotourists. 

Keywords: Geodiversity. Conservation Areas. Erosion.

RESUMEN: Las Unidades de Conservación son espacios naturales protegidos por la 
legislación y tienen características únicas, preservando y restaurando los recursos naturales 
y ecosistemas. Además de proteger y conservar estas áreas, buscan valorar la diversidad 
geológica y biológica. En este sentido, esta investigación tiene como objetivo promover la 
relevancia de los conceptos de Geodiversidad, Geoconservación y Geoturismo y mapear 
senderos dentro de las UC, identifi cando sus procesos de erosión. En vista de lo anterior, 
se encontraron elementos de Geodiversidad en el sendero Mirante do Caeté, ubicado en 
el Parque Natural Municipal de Prainha (PNMP). El trabajo busca demostrar que existe 
la necesidad de desarrollar estrategias encaminadas a la conservación y recuperación de 
estas áreas, para brindar accesibilidad a geoturistas y visitantes en general.

Palabras clave: Geodiversidad. Unidades de Conservación. Erosión.
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INTRODUÇÃO

A busca pelo desenvolvimento sustentável é guiada por três princípios fundamentais 
que abarcam as dimensões ambiental, econômica e social. Em setembro de 2015, líderes 
globais se congregaram na sede da Organização das Nações Unidas, em Nova York, com o 
propósito de estabelecer um plano de ação destinado à erradicação da pobreza, à proteção 
do planeta e à garantia de paz e prosperidade para todos. Este plano fi cou reconhecido 
como a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, abrangendo um conjunto de 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

A Agenda 2030, junto com os ODS, enfatiza a premente necessidade de adotar 
ações ousadas e transformadoras para conduzir o mundo por um caminho sustentável. Os 
ODS constituem uma lista ambiciosa de metas a serem alcançadas até 2030, e ao atingi-
las, teremos a honra de ser a primeira geração a erradicar a pobreza extrema e a proteger 
as futuras gerações dos impactos mais severos das mudanças climáticas.

 Nesse sentido, alguns pontos do espaço geográfi co apresentam características 
excepcionais, ocasionadas por fatores distintos. Em alguns casos essa combinação de 
características proporciona alto grau de beleza cênica, gerando visitação por parte das 
pessoas, essa visitação pode ser benéfi ca ou desvantajosa, a depender principalmente do 
controle de acesso e modo de utilização (De Brito Lima, 2020).

Uma das atividades econômicas que se depara com esse desafi o é o turismo. Embora 
o turismo seja um importante motor de desenvolvimento econômico e social, também 
apresenta desafi os ambientais consideráveis.

Nesse contexto, esta pesquisa concentra-se na perspectiva da Geodiversidade, 
Geoturismo e Geoconservação, que se revelam ferramentas cada vez mais relevantes no 
âmbito das Geociências. Segundo Jorge e Guerra (2016), a geoconservação dos elementos 
naturais, compostos por elementos abióticos, constitui uma necessidade para a manutenção 
da qualidade de vida das espécies no planeta, assim como podem levar à compreensão da 
origem e evolução deste planeta. A geodiversidade, representada pelos elementos abióticos 
(substrato geológico, formas da paisagem), também é dotada de valores e o conjunto dessas 
geoformas representa o patrimônio de uma determinada área. Como forma de disseminar 
esses valores, o geoturismo surge como uma ferramenta e um grande desafi o, como visto 
por alguns autores, na divulgação e popularização das Ciências da Terra.

No entanto, segundo Gray (2004), a geodiversidade é o equivalente abiótico da 
biodiversidade e pode ser defi nida como a variedade natural (diversidade) de feições 
geológicas (rochas, minerais, fósseis), geomorfológicas (paisagens, processos) e de solos.

O cenário de estudo escolhido para esta pesquisa é o Parque Natural Municipal 
da Prainha, situado na cidade do Rio de Janeiro. Este Parque constitui uma das várias 
Unidades de Conservação (UCs) do estado e representa um local de notável interesse 
turístico, detentor de considerável potencial para atrair visitantes.

A trilha escolhida para a pesquisa foi a Trilha do Mirante do Caeté pois nela foram 
observados elementos de Geodiversidade, Geoturismo e Geoconservação, além de 
processos erosivos.
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Para Rangel e Guerra (2016), apesar da criação das UCs, muitas vezes, a gestão 
dessas áreas não ocorre de forma adequada, devido à falta de recursos, de planejamento e 
as diversas atividades que são desenvolvidas no seu entorno e interior. Dentro do grupo de 
Unidade de Conservação de Proteção Integral, destacam-se os Parques Nacionais, onde é 
previsto o uso para desenvolvimento de pesquisa científi ca e turismo ecológico. Porém, 
esta atividade deve ser realizada de forma controlada, visando a conservação do ambiente 
natural e a conscientização dos visitantes.

O crescente fl uxo de visitantes que percorre as trilhas do Parque Natural Municipal 
da Prainha, aliado às características físico-químicas do solo na região, contribui para a 
sua degradação, incluindo a compactação do solo e o desencadeamento de processos 
erosivos. Este artigo se propõe a abordar de forma abrangente e estruturada essas questões, 
propondo estratégias e soluções para a promoção do desenvolvimento sustentável na área, 
e a preservação desse importante patrimônio natural e cultural.

METODOLOGIA

Caracterização da área de estudo

O Parque Natural Municipal da Prainha teve sua criação ofi cial em 25 de março de 
1999, por meio do Decreto Municipal nº 17.426, que estabeleceu seus limites, objetivos 
e zoneamento. O parque é cercado pelas cumeeiras dos morros do Caeté e da Boa Vista e 
a Pedra dos Cabritos. Nessa área se localiza a praia que dá nome à UC, praia da Prainha, 
ou simplesmente Prainha (Figura 1). O Parque engloba ecossistemas de restinga, costão 
rochoso, praia arenosa, alagados e fl oresta ombrófi la densa Submontana (SMAC, 2022).

De acordo com SMAC (2022), o PNM da Prainha, assim como a APA da Prainha, está 
sob a tutela da Secretaria Municipal de Meio Ambiente do Rio de Janeiro – SMAC, sendo 
que à Gerência de Gestão de Unidades de Conservação (GUC) compete, especifi camente, 
à coordenação da gestão dessas Unidades, segundo Manual de Gestão Ambiental para 
Parques Naturais Municipais 

Com uma área total de 126,30 hectares, o Parque oferece aos visitantes três trilhas 
distintas: a Trilha Circular, de nível fácil, com 500 metros de extensão, que circunda a 
Zona de Uso do Parque; a Trilha do Mirante do Caeté, localizada no PNMP (Figura 2), 
com cerca de 800 metros e um mirante que proporciona vistas panorâmicas das praias 
do Recreio e da Barra, bem como da imponente Pedra da Gávea; e a Trilha da Pedra dos 
Cabritos, de nível moderado com inclinação acentuada.
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Fonte: IBGE (2022).
Figura 1. Mapa de localização do Parque Natural Municipal da Prainha (PNMP).

Figura 2. Mapa de localização da trilha do Mirante do Caeté (linha em vermelho) e pontos de observação 
(marcadores em amarelo).
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia desta pesquisa partiu das bases conceituais que foram pautadas em 
Guerra e Jorge (2018), Mansur (2018), Jorge e Guerra (2016), Guerra (2015), Moreira 
(2014), Brilha (2005, 2016), Dowling (2010), Hose (1995), para tratar de temáticas como 
geodiversidade, geoconservação, geoturismo e erosão dos solos.

Além disso, em paralelo à análise dos processos erosivos, realizou-se um 
inventário dos geossítios (Brilha, 2016) na área do Parque Natural Municipal da Prainha, 
identifi cando informações sobre a geologia e geomorfologia da área. Os geossítios devem 
ser selecionados com base em seu valor científi co e potencial educacional e turístico.

Geodiversidade

A geodiversidade, em termos gerais, abrange os elementos não vivos do Planeta 
Terra, englobando não apenas aspectos ligados ao passado geológico, como minerais, 
rochas e fósseis, mas também os processos naturais que ocorrem no presente. O termo 
“geodiversidade” é relativamente recente e começou a ser adotado por geólogos 
e geomorfólogos no início da década de 1990, com origens prováveis na Tasmânia e 
Austrália. Nesse país, o termo “geodiversidade” foi primeiramente empregado por 
Sharples (1993), em estudos relacionados à conservação geológica e geomorfológica.

Geoconservação

A geoconservação, por sua vez, tem como objetivo proteger a geodiversidade 
relacionada aos importantes processos e feições geológicas (substrato), geomorfológicas 
(paisagem) e de solos, garantindo a manutenção da história de sua evolução em termos 
de velocidade e magnitude (Sharples, 2002). Brilha (2005) complementa este conceito, 
incluindo na sua defi nição a gestão do patrimônio geológico e dos processos naturais 
associados. De uma maneira mais ampla, o termo Geoconservação tem sido usado para 
abarcar as diversas atividades relacionadas à proteção do patrimônio geológico, desde as 
ações de levantamento básico até as práticas de gestão.

Dentro da evolução teórica sobre o tema, Brilha (2005) apresentou um arcabouço 
conceitual para esclarecer e sistematizar conceitos, buscando uniformizar o tratamento 
de diversos aspectos da geodiversidade, patrimônio geológico e geoconservação. 
Assim, somente uma parte relevante da geodiversidade seria objeto de estratégias de 
geoconservação. Isso se aplica especialmente à geodiversidade que possui valor científi co 
ou outro valor, como o cultural, didático ou turístico, por exemplo.

No Brasil, as iniciativas começaram a surgir na década de 1990, com a criação da 
Comissão Brasileira de Sítios Geológicos e Paleontológicos (SIGEP), em 1997. Essa 
comissão tinha o objetivo de promover a descrição, catalogação e criação de um banco de 
dados nacional de geossítios, disponibilizando essas informações online, muitas vezes na 
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forma de artigos científi cos. Em 2006, o Serviço Geológico do Brasil (CPRM) lançou o 
Projeto Geoparques, que tinha como meta identifi car, descrever, catalogar e divulgar áreas 
com potencial para o geoturismo e geoconservação, contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável da região (Schobbenhaus e Silva, 2010). Apesar da enorme geodiversidade que 
o Brasil possui, há ainda carência de conhecimento acerca da mesma (Vallerius, 2020).

Conforme Guerra e Jorge (2018), os geoparks são locais de beleza singular e grande 
importância científi ca, educacional e turística. Eles representam a história geológica de uma 
região, de maneira marcante e são territórios com fronteiras bem defi nidas, que combinam 
a proteção do patrimônio geológico com o desenvolvimento socioeconômico local. Esses 
locais não se limitam apenas à geologia, mas também abrangem aspectos relacionados à 
geomorfologia, biodiversidade, arqueologia, ecologia, cultura e muitos outros.

De outra forma, as UCs, segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA), são 
espaços territoriais, incluindo seus recursos ambientais, com características naturais 
relevantes, que têm a função de assegurar a representatividade de amostras signifi cativas 
e ecologicamente viáveis das diferentes populações, habitat e ecossistemas do território 
nacional e das águas jurisdicionais, preservando o patrimônio biológico existente.

Diferentemente das UCs, os geoparques correspondem a uma estratégia de 
desenvolvimento territorial que se apresenta como uma inovação à proposta de 
desenvolvimento e sustentabilidade, pelo fato de possibilitar a preservação do patrimônio 
natural, sem precisar remover as comunidades locais (Oliveira et al., 2014)

Em adição, o patrimônio geológico, como defi nido por Brilha (2005), refere-se 
ao conjunto de geossítios em uma determinada região, ou seja, locais geografi camente 
delimitados onde se encontram um ou mais elementos da geodiversidade, com valor singular 
do ponto de vista científi co, pedagógico, cultural e turístico. Além disso, a geomorfologia, de 
acordo com Guerra (2015), é a disciplina que estuda as formas do relevo, considerando sua 
natureza, origem, desenvolvimento de processos e composição dos materiais envolvidos.

De acordo com Gomes (2019), a incorporação de diferentes áreas do conhecimento 
(principalmente Geociências, Artes e Museologia) busca promover uma conexão mais 
ampla entre os visitantes e o Patrimônio Natural, Cultural e Histórico, tendo como 
objetivo de estimular a Geoconservação e a percepção do Patrimônio de maneira integral. 

Geoturismo

O conceito de geoturismo tem gerado debates sobre sua classifi cação e ainda gera 
divergências de opinião. Alguns o veem como uma vertente do ecoturismo, enquanto 
outros o consideram um segmento independente e autônomo. De acordo com Nascimento 
et al. (2007), essa discordância está relacionada aos conceitos estabelecidos e utilizados 
nacionalmente para defi nir “ecoturismo” e “patrimônio natural”.

A criação de itinerários geoturísticos tornou-se uma ferramenta altamente efi caz na 
divulgação do patrimônio geológico de uma determinada região, proporcionando novas 
oportunidades para o desenvolvimento local e atendendo à crescente demanda turística 
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(Jorge, 2017). Conforme Seabra (2003), o rápido crescimento da atividade turística tem 
produzido notáveis efeitos sobre o ambiente e à vida econômica, social e cultural das 
regiões de destino, gerando uma série de impactos em termos de qualidade e quantidade. 
Isso tem colocado o turismo no centro das preocupações de planejadores, acadêmicos e 
gestores de políticas públicas nos tempos recentes.

Hose (1995) foi o primeiro a defi nir o geoturismo como a oferta de estruturas 
interpretativas e serviços para permitir que os turistas adquiram conhecimento e 
compreensão da geologia e da geomorfologia de um local, para além da simples observação 
e apreciação. Segundo Dowling (2010), o geoturismo é uma ferramenta para promover a 
geoconservação, compreender o patrimônio geológico e apreciar a geodiversidade. 

Geoturismo Urbano

O geoturismo urbano desenvolve-se nas cidades e possibilita a inclusão de 
discussões sobre geoconservação no centro urbano, onde se encontra a maior parte da 
população (Liccardo; Mantesso-Neto; Piekarz, 2012). Conforme dados da ONU (2023), 
a população urbana mundial era de 56% em 2023 e será de 70% em 2050.

Segundo Mansur (2018), em geral, as cidades possuem atrativos para os turistas, 
mas nem sempre para os geoturistas. Assim, o desenvolvimento do geoturismo nas 
cidades torna-se cada dia mais estratégico e necessário. Algumas cidades, como o Rio 
de Janeiro, possuem afl oramentos rochosos dentro do centro urbano, o que permite o uso 
desses sítios naturais para interpretação ambiental de cunho geológico, mas essa não é a 
regra das cidades.

Erosão dos solos em trilhas

Para Jorge (2017), as trilhas são caminhos e percursos construídos, que têm estado 
presentes nas sociedades humanas desde tempos remotos, servindo, por muito tempo, 
como vias de deslocamento. Com as mudanças socioculturais, as trilhas passaram a servir 
a outras fi nalidades, sendo atualmente utilizadas como meios de acesso a ambientes 
naturais, para apreciação da natureza, prática de esportes radicais e lazer. Entretanto, ao 
mesmo tempo em que as trilhas permitem maior interação entre as pessoas e a natureza, 
elas também podem ser vetores de propagação de diversos desequilíbrios ambientais. Isso 
inclui a introdução e disseminação de espécies vegetais exóticas, o pisoteio na vegetação, 
a exposição, compactação e erosão do solo, quando não são manejadas adequadamente 
(Costa, 2006; Maganhotto, 2006; Gualtieri-Pinto et al., 2008; Neiman et al., 2009; 
Maganhotto et al., 2010; Figueiredo et al., 2010; Rangel, 2014; Melatti, Archela, 2014; 
Rangel, Guerra, 2016; Jorge et al., 2016). 

Jorge (2017) destaca a importância de reconhecer que a magnitude dos impactos 
causados pelo pisoteio depende de diversos fatores, como as condições ambientais e o tipo 
de uso a que as trilhas estão sujeitas. Rangel (2016) enfatiza a relevância do manejo do 
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escoamento superfi cial, evitando a concentração de fl uxo, e sugere que o traçado das trilhas 
siga a topografi a do terreno. De acordo com Cole (2004), citado por Rangel (2016), é difícil 
separar os impactos resultantes da abertura e gestão das trilhas dos associados ao pisoteio e 
à erosão hídrica. Geralmente, somente quando o uso das trilhas é signifi cativamente elevado 
é que os impactos causados pelo pisoteio se tornam mais evidentes.

Fullen e Catt (2004) destacam que é fundamental que os solos sejam conservados 
para as atuais e futuras gerações. A partir da preocupação mundial dos problemas que 
a erosão dos solos tem causado, tanto nos países desenvolvidos, como naqueles em 
desenvolvimento, o PNUMA (Programa das Nações Unidas para Meio Ambiente), criou 
um projeto denominado GLASOD (Global Assessment of Soil Degradation), cuja melhor 
tradução seria – Acesso Global da Degradação dos Solos.

Resultados e Discussões

A trilha do Mirante do Caeté, localizada no PNMP, tem início (23º 02’23 7” S, 
43º 30’21 8” W) à montante da Trilha Circular (Figura 2), e apresenta elementos de 
Geodiversidade como processos geradores de paisagem do parque (Figuras 3), rochas e 
solos. É recoberta por diferentes formações vegetais típicas da Mata Atlântica, como o 
Caeté que batiza o mirante, além de vegetação de costão rochoso (Figura 4). Ao longo da 
trilha o tipo de vegetação foi alterado, devido à necessidade de retirada da mesma para 
abertura da trilha, porém observa-se vegetação rasteira e exposição do solo (ravina).

   
              Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.                     Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.
                   Figura 3. Entrada do parque.                             Figura 4. Elementos de Geodiversidade.
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A análise dos processos erosivos ao longo da trilha no Parque Natural Municipal 
da Prainha é fundamental para a preservação desse ecossistema. Em primeiro lugar, foi 
realizado um levantamento completo de dados relacionados à trilha, incluindo a medição 
da extensão, avaliação da inclinação média e registro das variações de altitude com auxílio 
de GPS. Além disso, a acessibilidade da trilha foi avaliada para determinar sua adequação 
aos visitantes, juntamente com a observação da infraestrutura existente, como trilhas, 
construção de degraus (escadas) e sinalização, para verifi car sua condição de conservação.

Além disso, em paralelo à análise dos processos erosivos, é importante realizar um 
inventário dos geossítios (Brilha, 2016), na área do Parque Natural Municipal da Prainha. 
Isso envolve uma revisão bibliográfi ca e cartográfi ca para identifi car informações sobre 
a geologia e geomorfologia da área. Com base nessa pesquisa, os geossítios devem 
ser selecionados conforme seu valor científi co, potencial educacional e turístico. Uma 
caracterização detalhada de cada geossítio foi feita, incluindo a própria visita de campo e 
documentação dos registros e observações.

Após o levantamento inicial, foi realizado um diagnóstico da trilha, envolvendo a 
verifi cação da qualidade da estrutura da trilha e a identifi cação de possíveis problemas, como 
erosões, deslizamentos, falta de conservação e obstáculos que possam comprometer a segurança 
e a acessibilidade à trilha. A análise dos pontos críticos onde ocorrem processos erosivos é 
outra etapa crucial. A intensidade da erosão deve ser avaliada, considerando a profundidade das 
ravinas e o desgaste do solo. Além disso, é importante registrar a presença de vegetação nativa, 
ou proteções artifi ciais, que estejam sendo utilizadas para controlar a erosão.

Apesar da presença contínua e abundante de vegetação, que é fator preponderante 
para mitigar a erosão, foram mapeados três processos erosivos ao longo da trilha. 
O primeiro (23º 02’23 5” S, 43º 30’22 5” W) é uma ravina de pequena profundidade 
e aproximadamente 1m de extensão (Figura 5). Provavelmente, ao acontecer uma 
precipitação, o fl uxo de água nessa feição erosiva, pode ser intenso acarretando riscos aos 
geoturistas e aos demais visitantes.

No sexto ponto de observação, há uma ponte de madeira construída para permitir 
passagem sobre uma depressão no solo. A seguir, existe uma segunda ponte sobre uma 
torrente (curso de água efêmero). Nesta torrente (23º 02’20 3” S, 43º 30’22 9” W) é 
identifi cada uma erosão em túnel (piping erosion), sendo assim o segundo processo 
erosivo (Figura 6). Observa-se que na erosão subsuperfi cial, onde o túnel já está instalado, 
a vegetação, através das raízes, pode ser questionada, devido à ocorrência de movimentos 
de massa específi cos concentrados em torno das raízes que afl oram no teto do túnel.



252

Alessandra Barbosa Teixeira da Silva • Maria do Carmo Oliveira Jorge • Antônio José Teixeira Guerra • Michael Augustine Fullen

Ciência Geográfi ca - Bauru - Ano XXVIII - Vol. XXVIII - (1): Janeiro/Dezembro - 2024

   
                    Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.        Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.
                                  Figura 5. Ravina.                                   Figura 6. Erosão em túnel.

No sétimo ponto de observação, há uma barragem em estrutura de concreto (Figura 7) 
direcionando o escoamento da água e dissipando a energia potencial da mesma (23º 02’14 
4” S, 43º 30’16 6” W). Apesar disso, foi verifi cada formação de vazio por lixiviação, onde 
foram inseridas estacas para sinalização (Figura 8). A altitude da trilha foi registrada: 98 m.

                           
           Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.                   Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.
     Figura 7. Barragem construída em concreto.     Figura 8. Estaca inserida em perfuração por erosão.
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No oitavo ponto foi registrado o local de menor acessibilidade na trilha. Uma escada de 
vergalhões colocada na rocha com uma corrente de ferro para apoio na subida (23º 02’19 4” S, 
43º 30’11 6” W) (Figura 9). Logo após a escada de ferro, foi encontrado início de um processo 
erosivo, que poderia se transformar em uma ravina. Porém, a mesma não pode ser classifi cada 
como tal, pois a condição para existir uma ravina, é a ocorrência de solo em ambos os lados; e 
do lado direito existe um afl oramento rochoso (Figura 10). Altitude de 104 m.

   
                  Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.               Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.
               Figura 9. Ponto de menor acessibilidade.             Figura 10. Início de processo erosivo.

O nono ponto de observação está situado na parte mais alta da trilha: 150 m. O 
mesmo se encontra a poucos metros do Mirante do Caeté, que é o décimo ponto: fi nal 
da trilha. Na chegada ao Mirante do Caeté (23º 02’18 0” S, 43º 30’6 3” W) avista-se a 
Praia da Macumba, a Praia do Recreio, Praia da Barra e ao fundo o Maciço da Tijuca. 
Na direção do mar, observa-se um tômbolo - faixa de areia que liga a uma pequena ilha 
(Figura 11). Altitude do Mirante: 148 m.

No retorno da trilha, após a primeira descida, foi encontrada degradação em 
afl oramento rochoso - pichação - (Figura 12) e outra degradação de afl oramento em madeira 
- pichação e retirada de material - (Figura 13). Segundo Mansur (2018), a conservação 
pressupõe a manutenção da integridade do geossítio, podendo incluir restrições de uso, e 
até implantação de barreiras físicas para impedir a aproximação do visitante.
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Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.
Figura 11. Elementos de Geodiversidade -Vista do Mirante.

   
  Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.                     Fonte: Fotografi a de Alessandra Silva.

      Figura 12. Degradação em                           Figura 13. Degradação em forma de pichação.

           forma de pichação. 



255

Geoconservação em parques urbanos e análise dos processos erosivos 
em trilhas: o caso do Parque Natural Municipal da Prainha – Rio de Janeiro

Ciência Geográfi ca - Bauru - Ano XXVIII - Vol. XXVIII - (1): Janeiro/Dezembro - 2024

CONCLUSÕES

Considerando que a Geodiversidade é essencial para a existência das características 
abióticas, observa-se que as trilhas, no contexto da Geoconservação, possuem função não 
somente atrelada ao Geoturismo, mas também uma função social, pois precisam ser mais 
bem conservadas. Principalmente, quando estão inseridas dentro de um Parque Municipal, 
pois a função deste é promover a conservação de recursos naturais e do ecossistema.

Portanto, conclui-se que o aparecimento de feições erosivas é atenuado pela vegetação 
abundante da Mata Atlântica, mas foram identifi cados e registrados conforme a observação. 
Assim, onde há presença de ravinas, acontece alguma forma de degradação do solo.

No tocante à acessibilidade, foram observados a ausência de corrimão que serve 
para fornecer equilíbrio na subida, além de terem muitas pedras e estacas. As estacas 
servem para fazer escoramento de rochas maiores. Porém, como não há sinalização, os 
geoturistas podem tropeçar e cair.

Estratégias de valorização e divulgação, como trilhas interpretativas e materiais 
educativos, devem ser desenvolvidas para promover a geodiversidade local e a educação 
em geociências (Geoeducação). Além disso, um programa de monitoramento contínuo dos 
geossítios deve ser estabelecido para garantir sua conservação e a atualização das informações.

Esse é um trabalho inicial, que irá no futuro aprofundar uma série de questões aqui 
levantadas. Nesse sentido, torna-se imprescindível o retorno à essa área com o objetivo 
de fazer coletas de amostras de solos, para serem analisadas suas propriedades químicas 
e físicas, em laboratório. A elaboração de folhetos explicativos é uma outra possibilidade 
que está sendo avaliada pelo grupo de pesquisa.
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ABSTRACT: The objective was to evaluate the eff ects of diff erent types of management 
of a Latossolo Vermelho distrófi co (Oxisol) on edaphic properties, as well as identifying 
physical, chemical and biological indicators with greater weighting for soil quality 
discrimination among the managed environments. The design used was completely 
randomized: Native Cerrado (NC); No-tillage (NT); Forestry (F); Pasture (P); and 
Agroforestry (AF), in which 3 soil samples were collected, in the layer from 0 to 20 cm. 
Chemical, physical and biological, variables were determined and analyzed with the aid 
of the GENES application, subjecting them to analysis of variance and discrimination 
by Tukey test (p<0.05). After that, the multivariate technique of principal component 
analysis (PCA) was applied to identify the indicators and group similar environments. 
That physical and biological attributes form quality indicators with greater contributions 
in the diff erentiation of environments.

Keywords: Latossolo Vermelho distrófi co (Oxisol). Soil Attributes. Sustainability. 
Conservation.

RESUMO: O objetivo foi de avaliar os efeitos dos diferentes tipos de manejo de um 
Latossolo Vermelho distroférrico sobre as propriedades edáfi cas, bem como identifi car 
indicadores físicos, químicos e biológicos com maior ponderação para discriminação 
da qualidade do solo entre os ambientes manejados. O delineamento foi o inteiramente 
casualizado: Cerrado Nativo (CN); Plantio Direto (SPD); Silvicultura (S); Pastagem (P); 
e Agro Floresta (AF), foram tomadas 3 amostras de solo, na camada de 0 a 20 cm. As 
variáveis químicas, físicas e biológicas foram determinadas e analisadas pelo aplicativo 
GENES, submetendo-as à análise de variância e a discriminações pelo teste de Tukey 
(p<0,05). Aplicou-se a técnica multivariada de análises de componentes principais (ACP) 
para identifi cação dos indicadores e agrupamento dos ambientes similares. Os atributos 
físicos e biológicos formam indicadores da qualidade com maiores contribuições na 
diferenciação dos ambientes.

Palavras-chave: Latossolo Vermelho distrófi co (Oxisol). Atributos dos solos. 
Sustentabilidade. Conservação.

RESUMEN: El objetivo fue evaluar los efectos de los diferentes tipos de manejo de un 
Latosol Rojo distroférrico sobre las propiedades edáfi cas, así como identifi car indicadores 
físicos, químicos y biológicos con mayor peso para la discriminación de la calidad del suelo 
entre ambientes manejados. El diseño utilizado fue completamente al azar: Cerrado Nativo 
(CN); Siembra Directa (SPD); silvicultura (S); pasto (P); y Agro Floresta (AF), en las que 
se tomaron 3 muestras de suelo, en el estrato de 0 a 20 cm. Las variables químicas, físicas y 
biológicas  fueron determinados y analizados mediante la aplicación GENES, sometiéndolos 
a análisis de varianza y discriminación por prueba de Tukey (p<0.05). Posteriormente, se 
aplicó la técnica multivariada de análisis de componentes principales (ACP) para identifi car 
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indicadores y agrupar ambientes similares. Los atributos físicos y biológicos forman 
indicadores de calidad con mayores aportes en la diferenciación de ambientes.

Palabras clave: Latosol Rojo Distrófi co (Oxisol). Atributos del suelo. Sostenibilidad. 
Conservación.

INTRODUCTION

Soil is a fundamental component of the various terrestrial ecosystems (WELC et al., 
2012), housing physical, chemical and biological processes and reactions with action in several 
key functions in the environments (Chaer et al., 2009). Soil balance has been constantly disturbed 
by inadequate anthropic actions, which cause accelerated degradation and reduction of natural 
characteristics (Claassens et al., 2008; Kaschuk, Alberton, Hungria, 2010).

A consequence of the conversion of native forests and pastures to cultivated areas is 
the overexploitation of agroecosystems (Qi et al., 2009), exerting an important infl uence 
on the intrinsic properties of the soil (Rahmanipour et al., 2014). 

A better knowledge of attributes that are indicators of the quality of a soil is important 
to improve sustainable land use management (McGrath, Zhang, 2003). The essentiality in the 
evaluation of edaphic conditions is based on the capacity of the land for production, conservation 
and environmental management purposes (Pieri et al., 1995; Stamatiadis et al., 1999).

With this, it is stimulated by the awareness that soil is a vital resource for humanity 
(Doran et al., 1996), as well as by the realization that processes of soil degradation caused 
by changes in natural environments resulting from agricultural, forest and livestock 
management systems have intensifi ed due to the use of inadequate operations in a 
considerable portion of the Cerrado biome soils.

Thus, the objective of this work was to evaluate the eff ects of no-tillage, pasture, 
forestry and agroforestry environments in a Latossolo Vermelho distrófi co (Oxisol) on 
chemical, physical and biological attributes, as well as identifying the attributes that are 
indicators of edaphic quality with greater contribution to environmental discrimination.

MATERIAL AND METHODS

This study was conducted in the experimental area of the Federal University of 
Goiás, at the Jataí Regional Unit/ Jatobá Campus - University City, where the Latossolo 
Vermelho distrófi co (Oxisol) of clayey texture predominates (Santos et al., 2018).

The climate of this region is characterized, according to Köppen’s classifi cation, as 
Aw or Tropical Savannah, with rains concentrated in summer and persistent drought in 
winter (Alvares et al., 2013). 

For experimental sampling in the environments, we previously surveyed the history 
of use and occupation of the areas, and then adopted the Completely Randomized Design 
with 5 treatments: Native Cerrado (NC); No-tillage (NT); Forestry (F); Pasture (P); and 
Agroforestry (AF), in 3 repetitions.
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The sampling spaces of the experiment were delimited in plots of 1 hectare. Within 
each management system, 3 soil samples were collected at depth of 0-20 cm. Sample 
points per plot were spatially randomized and georeferenced.

Table 1. History of environments under diff erent land uses and manageme nts in a Latossolo Vermelho 
distrófi co (Oxisol).

Land use and 

management
Description

Native Cerrado (NC)
Area (20 hectares) with closed forest with thick litter, without anthropic intervention. 
Average contents of Sand, Silt and Clay: 332.6, 196.2 and 471.2 g kg-1

No-Tillage (NT)

Since 2004, the area (14.9 hectares) has been used with crop rotation, soybean + sorghum 
and soybean + corn in a no-tillage system. In 2014 and 2016, liming was performed in 
total area, using 2 Mg ha-1 of dolomitic limestone, in addition to corrective fertilization 
with 30 kg ha-1 of K2O and 50 kg ha-1 of P2O5. Average contents of Sand, Silt and Clay:189.5, 
192.6 and 617.9 g kg-1

Forestry (F)

Until 2011 the area (3 hectares) was cultivated with pasture with signs of degradation; in 
this area the previous pasture of the genus Brachiaria (Syn. Urochloa) was desiccated and, 
in November 2012, eucalyptus crop was planted in a subsoiling and system. Fertilization 
at planting consisted of the NPK formulation 04-14-08 (with 12% Ca and 10% S) in the 
amount of 150 grams per hole. Subsequently, 12 months after planting, top-dressing 
fertilization was performed with Nitrogen, Potassium and Boron, at the respective doses 
of 60, 40 and 3 kg ha-1. Average contents of Sand, Silt and Clay: 184.2, 224 and 591.8 g kg-1

Pasture (P)

Previously, in 2004 the area (10.2 hectares) was used with succession (Soybean + Corn); 
from 2005 on, the area was limed with 2 Mg ha-1 of dolomitic limestone, 40 kg ha-1 of 
K2O and 50 kg ha-1 of P2O5, harrowed, planted with Brachiaria (Syn. Urochloa) decumbens, 
which was sown broadcast, and then received the herd of cattle at the average density of 
1.5 AU per hectare. In 2014, 1 Mg ha-1 of dolomitic limestone was applied broadcast on the 
pasture already formed, in order to correct the acidity of the area. In 2017, the area was 
prepared in 30-to-30-meter contour lines according to the slope of the terrain. Average 
contents of Sand, Silt and Clay: 261.3, 251.1 and 487.6 g kg-1

Agroforestry (AF)

From 2004 to 2015, the area (4.3 hectares) had pasture with signs of marked degradation. 
Then, the agroforestry system with soil turning (formation of beds) was implemented and 
several fruit tree species were planted, in addition to annual crops (e.g., Eucalyptus, Baru, 
Cassava, Banana, Papaya, Peanut, Pepper) in order to promote the stratifi cation of the 
productivity of the area. After soil analysis, the soil was turned and mineral fertilization 
with 4 Mg ha-1 of rock powder + Yoorim thermal-phosphate (175 P2O5, 280 CaO, 145 MgO) 
in the proportion of 2 Mg ha-1 and organic fertilization with 3 m³ ha-1 of manure + plant 
remains) were incorporated. Average contents of Sand, Silt and Clay: 255.3, 233.5 and 
511.2 g kg-1

Source: The authors (2023).

 For the determination of the edaphic fauna, arthropods were extracted by modifi ed 
Berlese-Tüllgren funnels, according to the methodology proposed by Rodrigues et al. 
(2008), subsequently screened, and the total number of individuals larger than 2 mm in 
diameter was counted for further determination of the density of individuals per cubic meter. 

The variables used as a parameter for the present study, as well as the methodology 
and references used in their determination are presented in Table 2.
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Table 2. Physical, chemical and biological attributes of the soil and methodologies 
applied for their determination.

Soil attributes Units Methodology Used References

 Physical

Bulk density (BD) kg∙dm-3 Volumetric ring EMBRAPA (2017)

Mean weight diameter (MWD) mm Wet sieving Salton et al. (2012).

Soi penetration resistance (PR) MPa Digital penetrometer Molin et al. (2012)

Total pore volume (TPV) m 3 m-3 Indirect method EMBRAPA (2017)

Chemical

Base saturation (V%) % Base saturation EMBRAPA (2017)

Phosphorus (P-labile) and Potassium (K) Kg ha-1 Mehlich-1 extractant EMBRAPA (2017)

CEC mmolc dm-3 C.E.C EMBRAPA (2017)

Total acidity (pH) in H2O - Water, 1:2.5 ratio EMBRAPA (2017)

Total Nitrogen (TN) Kg ha-1 Kjeldahl method EMBRAPA (2017)

Aluminum saturation (m%) % Aluminum saturation EMBRAPA (2017)

Biological

Total organic carbon (OC) g∙kg-1 Walkley & Black method EMBRAPA (2017)

Microbial biomass carbon (MBC) μg g-1 Extraction-fumigation Vance et al. (1987)

Edaphic fauna (EF) N° m³ Modifi ed Berlese Tullgren Rodrigues et al. (2008)

Soil organic matter (OM) g∙kg-¹ Colorimeter method EMBRAPA (2017)

Source: The authors (2023).

To evaluate the eff ect of the environments on the physical, chemical and biological 
attributes of the soil, the data were subjected to analysis of variance and Tukey’s mean 
discrimination test (p<0.05). 

 To identify the representative indicators of edaphic quality with greater relevance 
in the discrimination of management environments, principal component analysis (PCA) 
was used and subsequently the environments were grouped based on Mahalanobis 
generalized distance (D²), optimized by the Tocher’s method.

RESULTS AND DISCUSSION

In the analysis of physical variables, a signifi cant diff erence (p<0.05) was observed 
for total pore volume (TPV) and penetration resistance (PR), evidencing that the 
managements adopted promoted changes in these characteristics (Table 3).
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Table 3. Indicator physical, biological and chemical attributes, BD - Bulk density; TPV - total pore volume; 
PR - soil resistance to mechanical penetration; MWD - Mean weight diameter of aggregates; OC - organic 
carbon; OM - Organic matter; MBC - Microbial Biomass Carbon; and EF - Edaphic Fauna; pH - hydrogen 
potential, V% - base saturation; m% - aluminum saturation, P-labile - phosphorus content; K - potassium 

content; TN - Total nitrogen; CEC - cation exchange capacity in the layer from 0 to 20 centimeters.

Land Use
BD TPV PR MWD OC OM MBC EF

Kg dm-3 m³ m-3 MPa mm g kg-1 μg g-1 n°m-3

NC 1.42 a 0.62 ab 0.98 b 2.18 a 15.60 ns 36.90 ns 620 ab 27,500ns

NT 1.81 a 0.51 b 1.69 a 2.00 a 14 31.43 335 b 19,722.22

F 1.43 a 0.59 ab 1.76 a 2.15 a 14.67 31.77 331 b 14,722.22

P 1.54 a 0.63 a 1.57 a 1.96 a 14 30.69 401 b 14,444.44

AF 1.46 a 0.66 a 0.98 b 2.16 a 16.67 36.2 743 a 23,611.11

CV% 9.29% 6.42% 14.22% 4.36% 11.33% 15.64% 23.79% 43.23%

MEAN 1.53 0.507 1.4 2.09 15.02 30.77 485.84 20,000

Physical Biological

 
pH V% m% P-labile K TN CEC

H2O % kg ha-1 cmolcdm³

NC 4.7 bc 10.1 c 4.2 ab 4.30 b 82 b 410 ns 8.0 ns

NT 5.1 bc 31.8 bc 3.4 ab 21.0 a 143 ab 371 9.8

F 4.7 c 24.8 bc 5.3 a 13.1 ab 217 a 376 8.4

P 5.3 b 40.0 ab 2.6 bc 4.40 b 176 ab 336 10

AF 6.0 a 64.3 a 0.8 c 14.9 ab 197 a 463 8.3

CV% 4.49% 28.20% 27.64% 41.61% 21.55% 8.31% 11.46%

MEAN 5.18 34.21 3.29 5.77 163 391 8.91

Chemical

Source: The authors (2023).

Means followed by the same letter in the column do not diff er from each other by 
Tukey test at 5% probability level. NC - Native Cerrado; NT - No-tillage; F- forestry; 
P - cultivated pasture; AF - Agroforestry. CV% - coeffi  cient of variation; Soil moisture 
content (%): NC- 17.3%; NT-14.8%; F - 20.63%; P- 19.3% and AF- 18.4%

In the present study, the area under NT had the lowest value for the attribute and 
was statistically similar to F and NC. This observed reduction can be explained in part by 
the successive use of the area in soybean and corn crops (without crop rotation), with the 
movement of machines and implements throughout the period of use of the environment. 

For the attribute penetration resistance (PR), the Native Cerrado (NC) and Agroforestry 
(AF) environments had the lowest values (0.98 MPa), followed by Pasture, No-Tillage and 
Forestry (1.57; 1.69; 1.76). The areas with lower intensities of use in cultural practices 
showed conditions of lower penetration resistance similar to those of natural areas. However, 
in soils under pasture and no-tillage with a history of use conditioned by intensive use in the 
last 14 years, PR values were higher. This is in part explained by cultural practices such as 
planting, harvesting and spraying for no-tillage and animal displacement and trampling for 
pastures, which contribute to the compaction process of these areas.

Soil penetration resistance increases with soil compaction, being restrictive to root 
growth above certain values of mechanical potential ranging from 1.5 to 3.0 MPa, according 
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to Grant and Lafond (1993). The formation of a compacted layer at diff erent depths, with 
land use and management is quantifi ed by values greater than 2.0 MPa, a critical limit 
suggested by Tormena (1996) in a Latossolo (Oxisol) with clayey characteristic.

Moreira and Siqueira (2006) state that soils under poorly managed (degraded) pastures show 
an increase in bulk density and penetration resistance. This factor in the present study may be 
related to the excess of animal load caused by diff erent stockings on the pastures after grass sowing 
and cattle placement, increasing the subsurface resistance caused by the movement of animals in 
the area. However, the values presented are lower than the critical levels for the attribute.

The attributes Bulk density (BD) and Mean Weight Diameter (MWD) did not show 
statistically signifi cant diff erences between the studied management environments. 

Finally, the intensifi cation of management in these environments that promotes 
physical changes in the soil compared to the areas of native Cerrado, over the years without 
the use of mitigating and sustainable measures that reduce the pressure of use on these soils, 
result in degradation processes such as compaction, disaggregation and water erosion in the 
layer from 0 to 20 centimeters, which can reduce quality and increase physical frailty.

Signifi cant diff erences for chemical attributes (Table 3) were already expected between 
the managed areas and the natural environment due to their preliminary history of use, since 
they were subjected to fertility corrections to suit their respective production systems. 

Chemical properties of soils are signifi cantly modifi ed with the removal of natural 
vegetation and cultivation, mainly in the arable layer, due to the addition of correctives 
and fertilizers and agricultural operations (Freitas, 2017).

Among the chemical attributes analyzed, the eff ect of the environments on CEC and 
total nitrogen (TN) did not promote signifi cant changes in these attributes by the F test 
(p<0.05) (Table 3). Soil CEC in the present study showed values above adequate (≥ 6.1 
cmolc dm-3) for clay soils of the Cerrado (Souza, Lobato, 2004). Therefore, for the present 
study, the absence of statistical diff erence between the environments can be explained in 
part by the high OC stock of the soil.

For the properties, pH (H2O), base saturation (V%), aluminum saturation (m%), 
and nutritional contents of phosphorus (P) and potassium (K), it was observed that 
the environments and management practices promoted diff erences in these variables. 
Environments under agroforestry had the highest results for pH, V%, and high nutrient 
contents, while native Cerrado had the lowest values. This behavior has been found 
in studies on the Cerrado in relation to the low natural fertility of most soils under the 
biome. In the work of Carneiro et al. (2009), the areas under Cerrado vegetation had 
higher levels of H + Al and Al3+ and lower concentrations of Ca, Mg and P compared 
to the managed areas. 

In the forest, the low nutrient contents (4.3 and 85 kg ha-1) for Phosphorus and 
Potassium, respectively, are partly explained by the fact that in this environment most 
of the nutrients are allocated in the vegetation, in addition to the chemical poverty of 
the Oxisol and the high degree of weathering in the environment (Santos et al., 2007; 
Portugal et al., 2008; Freitas, 2017).
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In relation to m%, the native Cerrado (4.2) and forestry (5.3) environments had 
higher percentages of Al3+ saturation, diff erent from the values found in other treatments 
evaluated and higher than the average found (3.29). These values can be explained by the 
absence of application of soil correctives, through liming, for forest planting. The history 
of use for Forestry shows that the forestry treatments of fertilization were carried out in 
the planting rows of the clonal seedlings and not in total area. 

Thus, when conducting soil preparation in this in-row system, the subsoiler 
implement coupled to a tractor is usually used, which promotes the destructuring of the 
soil in the row, at a depth greater than 40.00 cm (Paiva et al., 2011). In conjunction with 
this subsoiling operation, the distribution of phosphate fertilizer is also carried out in the 
planting row (Paiva et al., 2011).

According to Oliveira et al. (2015), liming, for example, is an indispensable 
technique in Brazilian Cerrado agriculture, because it decreases the potential acidity of 
the soil, as it increases the pH at levels suitable for crops.

The environments evaluated did not promote signifi cant changes in the attributes 
organic carbon (OC), organic matter (OM) and edaphic fauna (EF). For microbial biomass 
carbon (MBC), variations were observed (Table 3).

Microbial biomass carbon (MBC) showed higher values in the area subjected to 
Agroforestry integration and Cerrado, diff ering signifi cantly from the other land use and 
management systems (Table 3). According to Moreira & Siqueira (2006), MBC represents 
about 2 to 4% of total soil organic carbon and is closely related to factors associated with 
the activation of decomposing microorganisms. 

For Silva et al. (2010), the increase in MBC in areas of integration and Cerrado is the 
result of the deposition of easily oxidized organic substrates of varied chemical composition 
resulting from litter, the rhizosphere of plants, in addition to the microbial activity of the 
soil. In the present work, the incorporation of plant residues had relevance in the increase of 
MBC, and microbial biomass has also been used as an indicator of soil changes and quality, 
being able to quickly refl ect land use changes (Matoso et al., 2012).

Although they did not show signifi cant statistical diff erences, the managed soils 
obtained a density of edaphic fauna individuals lower than those of the undisturbed areas 
of the Cerrado. According to Baretta et al. (2011), when referring to land use in the search 
for productivity, soil fauna is a factor that receives little attention, since high amounts 
of chemicals are applied, usually in large monoculture areas to combat the presence of 
undesirable organisms (Freitas, 2007).

Principal Component Analysis - PCA

In the Principal Component Analysis (PCA) of the physical and chemical attributes 
of the soil under diff erent environments and uses, using the input parameters of the 15 
initial variables, the biplot graphic dispersion of the scores for the evaluated environments 
was used, as well as the correlations between eigenvectors (Figure 1).



266

Ciro Alberto de Oliveira Silva • Hildeu Ferreira da Assunção • Claudio Hideo Martins da Costa

Ciência Geográfi ca - Bauru - Ano XXVIII - Vol. XXVIII - (1): Janeiro/Dezembro - 2024

 It is observed that PC1 and PC2 (eigenvalues) participate in 45.48% and 28.02%, 
corresponding to 73.5% of the total variation of the data. The eigenvalue represents the 
highest possible level of correlation of all variables with the main axis (Hongyu, 2015). 
So, it is a measure of the total variation of the data set represented by the axis (Cruz,
Regazzi, 2012; Cruz, 2013).

The axis PC1 was infl uenced by the biological and physical variables of the soil, 
with higher weights associated with this component. For the axis PC2, the chemical 
variables had a more important contribution. In the interpretation of PCA, the variables 
(eigenvectors) closest to the axis are the most relevant when trying to explain the total 
variation and the correlation between the variables. 

The graph also shows the grouping of environments by the Tocher’s method, based 
on Mahalanobis dissimilarity in: Group 1 (Pasture, No-tillage and Forestry) and also the 
formation of two groups, Group 2 (native Cerrado) and Group 3 (Agroforestry), where 
the greatest graphic distance between the environments was observed within the axis 
CPC1, that is, with greater infl uence explained by the physical and biological attributes of 
the soil, and the most important eigenvectors were OC, MBC, TN, PR and MWD.

Source: The authors (2023).
Figure 1. Graphic dispersion (biplot) of the initial variables in relation to the management environments 

for the Latossolo Vermelho distrófi co (Oxisol); Eigenvectors - BD - Bulk density; TPV - total pore 
volume; PR- soil resistance to mechanical penetration; MWD - Mean weight diameter of aggregates; 

pH - hydrogen potential; V% - base saturation; m% - aluminum saturation; P - phosphorus content; K - 
potassium content; TN - Total nitrogen; CEC pH 7.0 - cation exchange capacity; OC - organic carbon; 

OM - Organic matter; MBC - Microbial Biomass Carbon and EF - Edaphic Fauna.
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In relation to the axis PC2, we can mention the contribution of chemical eigenvectors 
(pH, V% and m%) to diff erentiate the managed environments from the areas of Native 
Cerrado (Table 4).

Table 4. Results of principal component analyses (PCA).

Principal components PC1 PC2 PC3 PC4

             Eigenvalue 6.82595 4.20615 2.3229 1.652373

Proportion (%) 45.484 28.02725 15.478 11.01042

Accumulated (%) 45.484 73.51124 88.99 100

Eigenvectors        

MWD 0.8226* -0.3466 0.0191 0.4497

PR -0.9102* 0.0439 -0.128 0.3925

TPV 0.6357* -0.4065 -0.562 -0.3439

BD -0.6697* 0.3269 0.6547 -0.1296

pH (H2O) 0.3931 0.8917* -0.007 -0.2238

m% -0.4001 -0.8077* -0.076 0.4263

V% 0.2583 0.9608* -0.101 -0.0028

TN 0.9166* 0.2115 0.2943 0.1694

P -0.1326 0.5521 0.7224 0.3944

K -0.1166 0.6177 -0.483 0.6093

CEC -0.85 0.3846 0.0126 -0.3611

MBC 0.9436* 0.1573 0.0685 -0.2833

OC 0.9902* 0.1196 0.0613 0.0614

OM 0.7794* -0.2448 0.5098 0.27

EF -0.1218 -0.4807 0.66 -0.2938

*Eigenvectors with higher weight associated with the principal components 1 and 2. Bold and underlined 
- eigenvectors with greater weight in the latest principal components. MWD- Mean weight diameter; 

PR- penetration resistance; TPV - total pore volume; BD- Bulk density; pH (H2O) - hydrogen potential 
in water; m% - aluminum saturation; v% - base saturation; TN - total nitrogen; P-labile - phosphorus 

content; K - potassium content; CEC - cation exchange capacity; MBC - microbial biomass carbon; OC- 
Organic carbon; OM - organic matter; EF - edaphic fauna

Source: The authors (2023).

These results may be associated with intensive use of these soils, 15 and 17 years 
for pasture and no-tillage and 8 years for forestry with intense movement of implements 
(Cavalieri et al., 2011) and animal trampling in the case of livestock. (Costa et al., 2009), 
which have changed over the years the physical and biological attributes for this grouping 
of environments.
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According to Santana and Bahia Filho (1998), physical attributes such as aggregate 
stability undergo changes in the medium term and long term. And these have been considered 
the best indicators of diff erences between soils with diff erent cultivation systems, that is, in 
the long term, the diff erences between crop managements will have a high chance of showing 
signifi cant results (Araújo et al., 2007). This diff erence was found in the present study.

In line with this and also having high weighting for diff erentiating treatments are the 
biological attributes Organic carbon (OC) and microbial biomass carbon (MBC). According 
to Sales et al. (2018), organic carbon is an essential attribute in identifying more appropriate 
and sustainable practices, increasing productivity and reducing pressure on natural areas. 

Organic carbon is directly linked to soil quality, because it is a cementing agent of the 
structure, acts on pH buff er, in the complexation of elements and cation exchange capacity, 
in addition to increasing water availability in the soil (Campos et al., 2016). In environments 
that promote the deposition of plant material, root and shoot residues, and even organic 
fertilization practices, it plays a major role in stimulating the activity of soil microorganisms 
and increasing the concentration of organic matter (Guo, Giff ord, 2002). 

Considering that soil quality attributes should be sensitive enough to indicate changes 
resulting from use, it is possible to verify that the microbial biomass carbon showed performance 
for this. According to Gama-Rodrigues and Gama-Rodrigues (2008), microbial biomass can 
be classifi ed as the central compartment of the C cycle and represents a considerable reservoir 
of nutrients in soils and a fundamental attribute for the study of nutrient cycling in diff erent 
ecosystems. That is why this attribute is very useful in studies on ecosystem sustainability and 
can be indicated as a potential component of a soil quality index.

In studies that use the principal components technique as a means of discarding 
variables in order to reduce labor, time and cost spent on the analysis and interpretation 
of experimental data, the relative importance of characteristics can be assessed by the 
magnitude of their weighting coeffi  cient (Cruz, Regazzi, 2012)

The discarded variables that represent high weighting in eigenvalues that explain 
little of the total variation existing are: P-labile and K contents and EF (Table 4). For the 
works of Carneiro et al. (2009), the highest weightings were observed for the attributes 
Macropores and Micropores, Density, total pore volume and P content.

CONCLUSIONS

The results of this study show that the type of use of the management environment 
alters the magnitude of physical, chemical and biological indicators in the soil. 

The reduction of physical and biological variables indicates the loss of soil quality 
for environments with intensive use through the presence of anthropic pressure. 

The chemical evaluation of the soils shows increased availability of nutrients and 
reduction of acidity and toxicity for all environments compared to Cerrado soils.

Principal component analysis indicates that biological and physical attributes form quality 
indicators with greater contributions in the discrimination of management environments.
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None of the built management environments has a grouping with the native Cerrado 
area, established as a reference.
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